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Explicação  prévia 


Escreveu  algures  um  profundo  conhece- 
dor da  psychologia  dos  leitores,  que  todo  o 
livro,  em  cuja  capa  se  lê  a  palavra  Amor, 
tem  assegurada  uma  venda  superior  á  dos 
seus  congéneres. 

Se  não  me  engano,  foi  Paul  Bourget  quem 
atirou  a  publico  esse  aphorismo.  E  o  subtil 
mergulhador  d'almas,  que  tão  minuciosa- 
mente tem  explorado  as  camadas  mais  pro- 
fundas do  sentir  moderno,  e  os  escaninhos 
mais  recônditos  dos  corações,  sabia  a  priori 
que  aquella  palavra,  resumo  das  manifesta- 
ções diversas  d'esse  sentimento  tão  comple- 
xo, havia  por  força  de  interessar  o  animal  hu- 
mano, sua  victima;  e  sabia  a  posteriori  que, 
a  certeza  de  que  os  casos  de  consciência 
amorosa  seriam  tratados  com  minúcia  casuis- 


Donas  de  tempos  idos 


tica  nos  livros  em  que  escrevera  essa  pala- 
vra, lhes  havia  augmentado  a  procura. 

E  sabia  mais,  que  sempre  que  n'esses  ca- 
sos o  drama  sentimental  tinha  como  pro- 
tagonista a  Mulher,  o  interesse  augmen- 
tava. 

E  que  a  Mulher,  seja  qual  for  a  scena  em 
que  se  agite  —  rainha  ou  collareja  —  duqueza 
ou  varina  —  cortezã,  sacerdotiza  de  Vénus 
ou  monja  apaixonada,  — é  sempre  o  assum- 
pto mais  capiivante  para  aquelles  que  pro- 
curam nos  livros  o  gozo  espiritual  que  a  lei- 
tura proporciona,  e  que  estimam  encontrar 
nos  romances  a  definição  de  idéas  Vagamente 
esboçadas  na  imaginação,  ou  a  realização  de 
sonhos  nebulosamente  desenhados  na  sub- 
consciencia. 

Quando,  porém,  do  romance  se  passa  para 
a  Historia,  e  as  heroinas  são  entes  que  real- 
mente viveram,  amaram,  soffreram,  e  fize- 
ram soffrer ;  quando  as  suas  paixões  produ- 
ziram castastrophes,  ou  os  seus  ciúmes  de- 
sencadearam tempestades  ;  quand  ^  o  sorriso 
de  uma  fez  desabrochar  uma  acção  sublime  ; 
e  quando  a  duplicidade  de  outra  gerou  uma 
tragedia;  quando. do  campo  da  phantasiado 
poeta  se  passa  para  a  realidade,  a  figura  fe- 
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minina  que  occupa  a  scena  tem  um  attrativo 
mais  prestigioso  para  o  leitor. 

É  assim  que  as  grandes  amorosas  da  His- 
toria, as  figuras  intellectuaes  de  muiiíer,  as 
dominadoras  de  um  iiomem,  ou  conductoras 
de  multidões,  ou  ellas  sejam  Cleópatra,  a 
sereia  do  Egypto  -  ou  Dalila,  a  pérfida  do- 
madora  do  indomável  Hebreu  —  ou  seja  Ca- 
tharina  da  Rússia,  insaciável  amante  de  suc- 
cessivos  favoritos,  e  engenhosa  correspon- 
dente de  Voltaire  e  de  Grimm  —  ou  Tareja, 
a  mãi  de  Âffonso  Henriques,  concubina  terna 
do  conde  gallego—  ou  seja  Santa  Thereza, 
a  mystica  esposa  de  Christo  —  ou  Marianna 
Alcoforado,  a  apaixonada  religiosa  portugue- 
za  —  ou  seja  Madre  Paula,  a  trigueirinha 
freira  de  Odivellas  -  ou  seja  a  amorosa  fi- 
lha do  conde  de  Alvor,  essas  creaturas,  que 
a  vida  animou,  prendem  a  imaginação,  esão 
uma  eterna  fonte  de  interesse  e  curiosidade. 

Sempre  que  um  auctor,  não  dislituido  abso- 
lutamente de  qualidades  de  investigação  e  de 
critica,  tenha  na  sua  penna  o  condão  de  rea- 
nimar figuras  de  mulher  de  ha  muito  adormeci- 
das nos  sarcophagos  das  velhas  cathedraes, 
ou  repousando  á  sombra  dos  cyprestes  da 
lenda,  esse  escriptor  tem  a  certeza  de  commu- 
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nicar  aos  seus  leitores  a  attração  do  assum- 
pto, a  commoçào,  o  qiiiã  que  prende  o  es- 
pirito ao  personagem,  e  que  estabelece  aquel- 
la  mysteriosa  relação  e  aff inidade  com  a  alma 
do  livro,  que  constitue  a  suprema  delicia  da 
leitura. 

Varias  são  as  maneiras  de  tratar  as  figu- 
ras históricas,  assim  como  diversos  são  os 
processos  de  fazer  historia. 


Após  a  velha  chronica,  forma  archaica  de 
trajos  pomposos  com  que  revestiam  os  fa- 
ctos e  os  personagens  os  antigos  escripto- 
res,  desde  o  pittoresco  Fernão  Lopes,  entre 
nós,  e  do  colorista  Froissart,  em  França,  até 
ao  pautado  Francisco  dAndrade,  e  ao  so- 
lemne  conde  da  Ericeira,  uma  longa  íheoria 
de  in  fólios  se  succedeu,  depois  da  qual  ex- 
plodiu, com  o  desabrochar  do  século  xix, 
a  nova  forma  que  teve  como  representante 
na  Allemanha  Ranke,  o  fundador  da  eschola 
histórica  baseada  no  methodo  de  investiga- 
ção das  fontes  authenticas,  e  Momsen,  o 
epigraphista  que  elaborou  a  Historia  de  Ro- 
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ma ;  e  na  França  Augustin  Thierry,  traba- 
lhador benedictino  que  animado  pelo  sopro 
das  idéas  modernas,  traçou  nas  «Lettres  stir 
Vhi'stoire  de  France-f^  e  no  «Essai  siir  la 
formation  da  troisiéme  etat>\  um  novo  ca- 
minho a  seguir  para  os  historiadores. 

Appareceu  depois,  com  o  secco  Guizot, 
a  historia  philosophica,  á  qual  Fustel  de 
Coulanges  (se  bem  me  lembro)  chamou 
causticamente  «  —  a  historia  feita  por  aquel- 
les  que  a  não  sabem».  Era  uma  historia  ba- 
seada na  inspiração,  ou  nas  opiniões  politi- 
cas ou  religiosas  daquelle  que  a  improvisava, 
historia  feita  de  generalizações,  e  de  syn- 
theses  formuladas  pela  rama. 

Tiveram  essas  correntes  neste  canto  da 
Península  uma  repercussão  feliz,  e  melho- 
rada até,  com  os  esforços  de  Herculano, 
que  fundou  em  Portugal  a  verdadeira  eschola 
histórica.  Mas  a  essa  historia  falta,  quando 
não  é  trazida  para  o  romance,  a  vida  e  o 
pittoresco,  como  a  tiveram  as  chronicas  do 
Velho  Fernão  Lopes. 

Entretanto  appareceu  também  a  historia 
com  ares  académicos.  Essa  é  grave  de  ma- 
neiras, e  affecta  intencional  nobreza.  Des- 
denha os  textos,  e  esconde  as  fontes.  Não 
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entra  na  Vida  intima  do  passado,  e  despreza 
propositadamente  as  bisbilhotices  choca- 
lheiras. Não  espreita  pelos  buracos  das  fe- 
chaduras para  surprehender  os  personagens 
nos  seus  aposentos  recônditos,  na  occasião 
em  que,  não  representando  no  tablado,  se 
mostram  taes  como  sào.  Não  escuta  curiosa 
nos  soalheiros  indiscretos  das  coscoviihei- 
ras  da  historia,  onde  as  linguas  damnadas 
das  senhoras  vizinhas  desfiam  rosários  de 
encandalos,  ou  sublinham  aventuras  galan- 
tes. Não  !  Esta  historia  herdou  a  pompa  of- 
ficial  da  chronica,  e  por  isso  deixa  na  som- 
bra muitas  vezes  as  causas  geradoras  dos 
factos,  quiçá  originados  em  ninharias,  insi- 
gnificâncias, intrigas  obscuras,  ou  dramas 
sentimentaes. 

N'uma  espécie  de  reacção  a  estas  duas,  e 
coincidindo  com  a  evolução  dos  espíritos  no 
começo  do  século  passado,  que,  depois  da 
revolução  romântica,  de  ideaes  vagos  e  for- 
mulas abstractas,  veio  crear  na  philosophia 
o  positivismo,  e  na  litteratura  o  realismo, 
surgio  na  sciencia  histórica  a  anciã  da  do- 
cumentação, da  interpretação  do  texto,  da 
minuciosidade  no  esquadrinhar  dos  factos  e 
da  Verificação  das  datas.  Para  saber  se  um 
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rei,  ou  um  personagem  histórico,  morreu  em 
Abril  ou  Maio,  se  nasceu  em  Lisboa  ou  em 
outra  terra,  se  tal  nome  é  usado  por  um 
só  homem,  ou  se  apparecem  vários  com  o 
mesmo  appellido,  gastam-se  annos,  rebus- 
cando archivos  e  cartórios,  publicam-se  vo- 
lumes, transcrevem-se  textos,  traduzem-se 
paleographicamente  escripturas  e  diplo- 
mas . . . 

Ninguém  pôde  negar  a  utilidade  de  seme- 
lhantes estudos,  que  em  França  são  a  espe- 
cialidade da  école  des  chartes,  e  que  entre 
nós  tem  prestimosos  representantes  e  cul- 
tores apaixonados.  E'  certo  que  nãj  attra- 
hem  muitos  leitores,  mas  prestam  grandes 
serviços  desbravando  caminhos  aos  que  vém 
atraz,  e  fornecendo  preciosos  materiaes  aos 
que  tentam  construir  novos  edifícios  histó- 
ricos. 

Conjunctamente  com  esta  eschola,  que  se, 
impoz  a  tarefa  de  coordenar  elementos  para 
a  historia,  apparece  a  que  se  pôde  chamar 
dos  professores,  ou  daquelles  que  só  veem 
na  historia,  como  assumpto  digno  de  estu- 
do, as  Instituições  que,  embora  representa- 
tivas da  evolução  dos  costumes,  e  das  idéas, 
são  apresentadas  em  pesados  volumes  com 
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dogmatismos  de  magister,  e  com  resaibos 
de  echolastica. 

D'este  methodo  têm-se  aproveitado  com 
êxito  alguns  espiritos  modernos  que  tentarn 
apresentar  os  factos  históricos  como  sempre 
filiados  em  phenomenos  económicos.  É  d'esta 
eschola  apostolo  brilhante  GuillelmoFerrero, 
nos  seus  estudo  sobre  a  historia  de  Roma. 
Accode-me  á  memoria,  entre  outras  theses 
igualmente  engenhosas,  apresentadas  por 
este  auctor,  a  explicação  da  Revolta  dos  es- 
cravos, como  nascida  nos  trabalhos  da  plan- 
tação da  vinha  nos  campos  de  Itália. 

São  theses  seductoras  para  os  estudiosos 
de  sciencias  sociaes.  São  dissertações  que 
podem  contribuir  para  o  desenvolvimento 
dos  estudos  de  sociologia,  mas  não  tradu- 
zem as  feições  características  das  socieda- 
des, não  retratam  as  personalidades,  não 
apresentam  o  interesse  essencial  da  Histo- 
ria, sem  o  qual  ella  não  pode  ser,  nem  ensi- 
namento para  a  governação  dos  povos,  nem 
occupação  e  deleite  de  espiritos  cultos.  Es- 
se interesse  consiste  na  representação  da 
vida  do  passado. 

Vivas  são,  é  certo,  as  Memorias,  e  com- 
tudo  a  Vida  e  animação  que  n'esses  livros  se 
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encontra,  não  constitue  o  elemento  exclusivo 
ou  primordial  da  Historia,  embora  por  ve- 
zes a  sua  bisbilhotice,  tão  desdenhada  pelos 
sábios  como  frivola,  sirva  para  resolver  pro- 
blemas importantes  da  vida  social  dos  tem- 
pos que  já  lá  Vão. 

E  se  nas  paginas  dos  Volumes  de  Memo- 
rias a  verdade,  tal  como  a  sciencia  a  pre- 
coniza e  a  critica  a  exige,  tanta  Vez  soffre; 
e  se  os  factos  são  perigosamente  desfigu- 
rados ao  sabor  de  quem  os  refere,  que 
grande  seducção  tem  comtudo  esse  género 
litterario  que,  em  França  apresenta  tão  nu- 
merosas e  tão  deliciosas  manifestações,  des- 
de Saint  Simon,  e  da  chronica  de  Voeiíil- 
de-boeiíf,  até  á  diabólica  penna  da  malicio- 
sa Madame  de  Boigne,  la  petiie  peste,  que 
tanto  nos  prendem  com  as  suas  indiscretas 
revelações. 

Entre  nós  não  ha  verdadeiramente  Memo- 
rias, ou  porque  o  espirito  portuguez  não  se 
preste  a  esse  género  litterario,  ou  porque 
não  haja  a  educação,  que  leVa  a  lançar  no 
papel  o  registro  dos  acontecimentos  da  Vida 
diária. 

E  comtudo  que  interessantes  paginas  não 
dariam  os  relatos,  embora  desçonnexos,  ou 
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despidos  de  atavios  litterarios,  que  nos  re- 
velassem os  permenores  da  vida  de  corte 
nos  reinados  de  D.  João  II  e  de  D.  Manoel  I, 
que  as  chronicas  apenas  deixam  entrever, 
ou  de  que  os  Versos  do  Cancioneiro  de  Re- 
sende nos  indicam  somente  o  bastante  para 
nos  fazer  crescer  agua  na  bocca ! 

Que  aventuras  galantes  não  se  adivinham 
nas  entrelinhas  dos  villancetes,  esparsas, 
trovas  e  rimas,  colligidas  pelo  galhofeiro 
moço  da  escrivaninha  do  Príncipe  Perfeito ! 
E  que  enredos  nos  Porquês  de  Setúbal, 
que  n'uma  manhã  appareceram  nos  Paços 
daquella  villa,  redigidos  pela  mão  anonyiiia 
de  quem  tanto  ao  facto  estava  das  intrigas 
entre  cortezãos,  e  dos  ridículos  da  socie- 
dade!  Que  saborosas  hisiorietas  nos  po- 
diam contar  sobre  a  Calcanhares  que  en- 
feiçou  D.  Affonso  VI  os  cadernos  (se  elles 
ainda  existissem)  do  Duque  de  CadaVal  ou 
do  Conde  de  Castello  Melhor ! 

E  que  curiosas  indiscreções  poderia  re- 
velar a  correspondência  da  Marqueza  de 
Castello  Melhor,  da  Condessa  de  Unhão,  ou 
da  Condessa  da  Ericeira,  camareiras-móres 
da  Rainha  D.  Maria  Francisca  de  Saboya ! 

Entre  nós  porém,  apenas  existe  um  livro 
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que  d'este  género  se  approxima.  Publicado 
ha  annos,  foi  erradamente  attribuido  a  Fr. 
Alexandre  da  Conceição.  Ou  d'esse  frade, 
ou  de  escriptor  anonymo,  as  Monstruosi- 
dades do  Tempo  e  da  Fortuna  são  verda- 
deiras precursoras  da  espécie,  que  em  Fran- 
ça floresceu,  pois  relatam  successivamente 
factos  históricos  e  intrigas  da  corte :  refe- 
rem quaes  as  náos  que  entraram  no  Tejo  e 
os  enredos  diplomáticos  na  politica  da  Eu- 
ropa ;  e  logo  adiante  reVeiam  como  o  Mar- 
quez de  Cascaes  entrara  no  quarto  de  D. 
Affonso  VI,  e  lhe  dissera  que  devia  desistir 
de  ser  rei  e  de  ser  marido ;  contam  tam- 
bém a  balbúrdia  que  se  levantou  no  Paço, 
provocada  pelo  apparecimento  de  um  tou- 
cado, que  uma  dama  da  Rainha  ostentava 
contra  a  vontade  da  Camareira-mór  . . 

Esse  livro  não  tem  continuadores  em  Por- 
tugal. Mas  outro  género  se  acclimou,  e  esse 
facilmente,  na  nossa  terra.  É  attrahente, 
mas  perigoso,  pelo  muito  que  seduz  e  pelas 
azinhagas  semeadas  de  erros,  em  que  os  es- 
píritos desprevenidos  ou  ignorantes  se  dei- 
xam transviar  pela  phantasia  dos  auctores. 
Esse  género  é  o  romance  histórico,  o  qual, 
embora  tenha  sido  já  severamente  malsina- 
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do  como  nocivo  pelos  sisudos  padres-mes- 
tres  da  litteratura  histórica,  eu  não  me  atrevo 
a  condemnar,  tanto  mais  que  tantos  d'elles, 
escriptos  com  talento  e  saber,  são  delicio- 
sos refúgios  para  o  pensamento,  e,  por  ve- 
zes até,  ensinamento  para  ignorantes. 

Desde  que  Waltter  Scott  iniciou  esse  gé- 
nero em  Inglaterra,  e  Alexandre  Dumas  es- 
creveu as  Aíemorías  de  um  Medico,  quantas 
e  quantas  creaturas  não  têm  colhido  noticias 
de  historia  nas  paginas  do  romancista  esco- 
cez  com  a  Prisão  de  Edimburgo,  com  os 
Puritanos,  com  Rob-Roy,  etc ;  e  aprendido 
a  sentir  uma  parte  da  historia  de  França  nos 
innumeros  volumes  que  vão  desde  os  Trez 
Mosqueteiros  até  as  scenas  dramáticas  da 
Revolução  ? 

Quantos  entre  nós  não  têm  bebido  noções 
de  historia  no  Bobo  nas  Lendas  e  Narrati- 
vas, no  Monge  de  Cister,  na  Mocidade  de 
D.  João  V,  em  vários  romances  de  Camil- 
lo  Castello  Branco  e  em  tantos  outros  de 
escriptores  já  mortos  e  ainda  vivos,  pois 
que,  mercê  de  Deus,  essa  eschola  prosperou 
e  tem  progredido  entre  nós  ? 

É  certo,  porem,  que  Visto  não  ser  ao  ro- 
mancista exigida  a  rigorosa  verdade  histo- 
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rica,  essa  convenção,  mal  entendida,  per- 
mitte-ihe  fabricar  lendas^  pôr  franjas  nos 
acontecimentos,  inventar  situações,  tingir 
com  falsas  cores  scenarios,  compor  fabulas 
quantas  Vezes  inverosímeis,  e  até  deturpar 
textos  com  manifesto  prejuízo  da  educação 
do  espirito  dos  leitores. 

Foi  talvez  esse  perigo  que  fez  nascer  a 
eschola,  que  se  manifesta  pela  tendência  em 
procurar  no  passado  a  vida  tal  como  foi 
vivida  estudando  os  documentos  com  crité- 
rio e  gosto,  e  o  mais  minuciosamente  que 
for  possível,  para  mostrar  a  existência  das 
gerações  passadas,  reconstituir  os  quadros 
da  sua  Vida,  e  nesses  quadros  collocar  os 
personagens  vivos,  agitando-se  movendo- 
se,  soffrendo,  amando,  odiando,  creando  os 
factos,  gerando  as  grandes  epopêas,  os  amo- 
rosos idylos  e  as  risonhas  comedias. 

Emprega  essa  eschola  processos  com  que 
consegue  desenhar  as  scenas  pittorescas 
que  difinem  uma  épocha,  aprofundar  a  psy- 
chologia,  e  sondar  as  almas  dos  persona- 
gens, evocar  entes  que,  por  serem  realmente 
humanos,  nos  prendem  a  attenção  e  o  inte- 
resse. 

Macaulay,   o   encantador  estylista,   que 
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nunca  fez  uma  affirmação  sem  a  poder  pro- 
var, e  que,  na  successão  de  quadros  e  figu- 
ras de  que  as  suas  obras  estão  cheias,  teve 
o  condão  de  revelar  no  campo  visual  do  lei- 
tor tanta  scena  interessante  da  Vida  ingle- 
za ;  e  Renan,  o  attico,  que  nos  dá  na  sua 
<-< Historia  do  Povo  de  Israel»,  a  illusão  de 
que  assistimos  a  scenas  biblicas,  são  duas 
pennas  representativas  dessa  maneira  de  es- 
crever a  vida  das  gerações  passadas. 

Outros  espíritos  ha,  porem,  que  fizeram 
entrar  nos  processos  de  escrever,  uma  func- 
çào,  que  dá  ás  suas  obras  uma  feição,  pró- 
pria. Bafejaram  com  um  sopro  de  poesia  as 
narrativas  dos  chronicons,  e  insuflaram  nos 
períodos  dos  seus  livros  a  magia,  o  encanto, 
o  quid  divinatorio  que  transforma  as  obras 
didácticas  em  poemas. 

Foi  Michelet  um  dos  grandes  poetas  da 
historia.  Também  o  foi  em  Portugal  Oli- 
veira Martins. 

Mas,  porque  ambos  foram  poetas,  e  olha- 
ram o  passado  através  das  lentes  coloridas 
pela  sua  phantasia,  e  narraram  os  factos 
com  a  eloquência  peculiar  dos  seus  tempe- 
ramentos artísticos ;  mas  porque  dos  docu- 
mentos desentranharam  Vida  e  deram  aos 
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personagens  movimento  e  calor,  e  puzeram 
nos  quadros  luz  e  colorido,  conforme  as  es- 
theticas  próprias,  a  critica  tem  ás  vezes 
para  com  elles  uma  Vaga  disposição  pre- 
ventiva, que  põe  de  quarentena  muitas  das 
suas  affirmativas. 

Chega  mesmo  a  invocar,  para  diminuir  a 
auctoridade  das  opiniões  d'estes,  e  d'outros 
escriptores,  da  mesma  ala,  a  tão  Venerada 
verdade  histórica. 


O  que  é  a  Verdade  histórica  ? 

Uma  ferula  para  uso  da  critica.  Um  ideal 
intangível  para  tormento  de  escriptores. 

Ninguém  pode,  é  certo,  duvidar  da  exis- 
tência dos  factos  primacíaes,  que  são  os 
marcos  miliarios  no  caminho  da  humanidade- 

São  incontestáveis  alguns  acontecimen- 
tos, taes  como  a  queda  do  Império  romano, 
a  invasão  dos  bárbaros,  a  Revolução  Fran- 
ceza,  a  guerra  franco-prussiana     . 

Porém  os  factos  secundários  que  consti- 
tuem a  historia,  são  motivos  das  mais  re- 
nhidas controvérsias,  da  mais  difficil  averi- 
guação, da  interpretação  mais  trabalhosa. 
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É  que,  registados  com  a  precipitação  do 
momento,  deturpados  com  a  malevolencia 
da  paixão,  apreciados  com  a  deficiência  de 
senso  critico,  são  outros  tantos  escolhos 
para  a  tarefa  de  quem  tem  com  elles  de 
constituir  a  historia. 

Se  os  facos  nossos  contemporâneos,  se 
aquelles  mesmos  a  que  assistimos,  soffrem 
tão  a  miúdo  contestação,  e  se  a  nossa  pró- 
pria memoria  nos  trahe  quando  os  quere- 
mos recordar! 

E'  conhecida  a  anecdota  de  dous  jornalis- 
tas, que  foram  encaregados  pelos  respecti- 
vos jornaes,  de  irem  assistir  ao  casamento 
da  actual  Rainha  da  Hollanda,  para  darem 
conta  d'essa  festa  em  artigos  descriptivos. 

Trataram  de  obter  os  melhores  lugares 
para  observarem  conscienciosamente  a  ce- 
rimonia ;  seguiram  com  attenção  as  minú- 
cias d'essa  solemnidade,  tomando  nota  da 
assistência,  dos  trajos  das  senhoras  da  cor- 
te, dos  incidentes  protocollares.  • .  de  tudo. 
E  quando  no  final  ambos  se  dirigiam  para  o 
hotel  afim  de  redigirem  os  telegrammas 
para  as  suas  redacções,  exclama  um  : 

—  Bonita  ceremonia !  iMas  achei  curioso 
que  a  noiva  desse  a  direita  ao  noivo. 
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—  Perdão,  a'alha  o  segundo,  o  noivo  é 
que  dava  a  dirtita  á  Rainha ! 

—  Engana-se,  retorquio  o  primeiro,  pos- 
so affirmar-ihe  que  vi  a  Rainha  pelo  braço 
esquerdo  do  Principe ! 

—  E  eu  asseguro-lhe,  aífirmou  categori- 
camente o  segundo,  que  vi  o  Principe  dar 
á  Rainha  o  braço  direito  ! 

E,  por  esta  fornia  dous  seres  inteliigen- 
tes,  ambos  desejosos  de  consignarem  nos 
seus  relatos  a  expressão  exacia  de  um  facto 
para  referirem  o  qual  tinham  vindo  expres- 
samente encarregados,  estavam,  a  poucos 
minutos  de  distancia,  affirmando  exactamen- 
te o  contrario  um  do  outro. 

Oh!  A  verdade  histórica! 

E  todos  nós  os  que  temos  assistido  a 
acontecimentos  que  horas  depois  são  con- 
tados por  modos  vários,  segundo  o  intento 
dos  que  os  narram;  e  nós  todos,  que  temos 
conhecido  personagens  que  a  critica  apre- 
cia ao  sabor  das  suas  paixões  e  preferen- 
cias, vestindo-os,  ou  com  a  túnica  cândida 
da  innocencia  ou  com  o  sambeni!o  dos  con- 
demnados,  sabemos  o  Valor  que  terá,  annosou 
séculos  depois,  o  texto  ou  o  documento  que 
consigna  um  caso,  ou  retrata  uma  pessoa. 

2 
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E'  por  isso  que,  se  consideramos  o  texto 
corno  um  grande  auxiliar,  não  achamos 
prescindivel  o  instincto  genial  do  investiga- 
dor, que  tem  de  joeirar  o  Irigo  nos  archivos- 

A  caça  ao  documento,  hoje  tanto  em  mo- 
da, é  útil.  Mas  é  necessário  que  o  caçador 
tenha  ao  mesmo  tempo  o  talento  do  cozi- 
nheiro, para  dar  ás  viandas,  que  amanha,  o 
paladar  delicado  e  as  qualidades  nutritivas. 

E  quando  o  texto  serve  só  para  aniquilar 
uma  tradição  ou  uma  lenda,  deve  ser  cuida- 
dosamente posto  de  reserva. 

Demolidores  de  lendas  são,  quanta  vez ! 
mais  culpados  de  vandalismo  do  que  os 
destruidores  de  archivos. 

E'  que  a  lenda,  se  não  resiste  aos  argu- 
mentos da  lógica,  ao  cotejar  das  datas,  á 
racional  interpretação  de  phrases,  ao  crité- 
rio scientifico  e  á  decifração  paleographica, 
tem  por  si  o  instincto,  quasi  sempre  segu- 
ro, da  multidão  anonyma. 

A  força  misteriosa  das  Verdades  envol- 
tas no  véo  da  imaginação,  é  o  resultado  do 
sentir  de  muitos  corações,  a  unificação  de 
muitas  crenças. 

Na  nossa  historia,  esmo  na  de  todos  os 
povos  em  que  a  imaginação  predomina,  ha 
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lendas  que  são  o  écho  de  obscuras  e  remo- 
las  scenas  dos  tempos  heróicos  e  medie- 
vaes.  E  ha  tradições  lendárias  que  são  o 
apropriamento,  pela  phantasia  popular,  de 
factos  que  a  historia  não  registrou  com  da- 
dos positivos. 

E'  assim  que  a  litíeratura  portugueza,  e 
os  contos  com  que  as  criadas  velhas  povoa- 
ram a  nossa  imaginação  na  infância,  estão 
cheios  de  mouras  encantadas,  de  appari- 
ções  sobrenaíuraes,  que  revelam  as  preoc- 
cupações  da  nossa  raça  durante  o  periodo 
da  organização  da  nacionalidade,  e  da  épo- 
cha  da  navegação  e  conquista.  E'  a  «Dama 
pé  de  cabra»,  de  que  nos  fala  o  Livro  de 
linhagens;  é  a  scena  de  Egas  Moniz ;  é  a 
lenda  de  Fuás  Roupinho,  e  a  das  rosas  de 
Santa  Isabel;  é  o  Prestes  João  e  a  miste- 
riosa Atlântida;  é  o  mar  tenebroso,  e  a  for- 
ça que  impellia  os  nevegantes;  é  o  canto 
das  sereias  e  homens  marinhos  no  cabo  da 
Roca,  onde  esmorece  a  Serra  da  Lua;  é  a 
Volta  de  D.  Sebastião,  o  desejado;  é  a  fi- 
gura do  Prior  do  Crato-  .  . 

Toda  essa  poesia  da  historia,  em  que  o 
sobrenatural  apparece,  ou  para  explicar 
phenomenos  sociaes,  ou  para  dar  incons- 
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cientemente  relevo  ao  sentir  collectivo,  apro- 
veitado pelo  génio  de  um  poeta,  é  mais  ef- 
fícaz,  para  caracterizar  um  poVo,  e  a  sua 
evolução  no  tempo,  que  grossos  volumes 
com  documentação  e  notas. 

O  ideal,  porém,  é,  quando  á  erudição  dum 
frade,  o  historiador  consegue  alliar  a  ima- 
ginação de  um  trovador. 

E  assim  a  historia  será  ao  mesmo  tempo 
uma  sciencia  e  u;na  arte. 

Sciencia  pelo  methodo,  pela  investigação, 
pelo  estudo  das  leis  sociaes,  pela  philoso- 
phia. 

Arte  pela  intuição,  pela  faculdade  de  evo- 
cação, pela  perfeição  dos  processos,  pela 
comprehenção  do  espirito  das  épocas  e  dos 
homens  que  n'elas  influíram. 


* 


Tudo  quanto  fica  dito  se  applica  á  His- 
toria. 

Ha,  porém,  junto  d'eila,  e  talvez  sua  sub- 
sidiaria, uma  classe  de  trabalhos  que,  mais 
modestos  e  de  mais  limitados  horisontes, 
tem  comtudo  a  sua  utilidade,  a  sua  razão 
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de  ser,  e  porventura  uma  acceitaçào  favorá- 
vel junto  de  muitos  leitores,  a  quem  as 
occupações  da  Vida  moderna  não  permit- 
tem  demoradas  horas  de  leitura  e  medita- 
ção. 

Para  estes,  e  mesmo  para  os  que  dis- 
põem de  largos  ócios  para  desafogo  littera- 
rio,  é  agradável  encontrar  nas  columnas  do 
jornal,  nos  aríigos  de  uma  revista,  nos  ca- 
pítulos de  um  livro,  um  trecho  que  resus- 
cite  um  pedaço  do  passado. 

Quem  não  estima,  por  desfastio,  renovar 
conhecimento  com  um  personagem  de  eras 
remotas  ? 

Quem  não  folga  em  seguir  com  curiosi- 
dade a  intriga  amorosa,  palaciana  ou  poli- 
tica, que  n'um  cantinho  da  Historia  foi  te- 
cida por  esguias  mãos  industriosas? 

Quem  não  olha  com  curiosidade  as  notas 
biographicas  de  uma  inspiradora  de  poetas, 
de  uma  heroina  de  aventuras  amorosas,  de 
unia  leviana  açafata,  de  uma  formosa  cuvi- 
Iheira  dos  antigos  solares,  ou  de  uma  dissi- 
nmlada  instigadora  de  crimes  ? 

Quem  não  procura  com  sympathia  curio- 
sa n'um  quadro  do  passado  a  figura  da  mu- 
lher que  entrevio  nas  leituras  da  meninice, 
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e  cujos  actos  lhe  eram  então  incomprehen- 
siveis? 

E  quem  não  estima  travar  conhecimento 
com  vultos  femininos  que  se  encontram  es- 
condidos nos  refolhos  e  cantos  das  velhas 
chronicas,  de  antigos  documentos,  ou  de 
correspondências  esquecidas,  e  que  uma 
discreta  busca  pode  revelar? 

E'  esta  a  razão  de  ser  dos  capítulos  d'este 
livro. 

São  retrospectos  aos  quaes,  se  falta  scien- 
cia  do  historiador  e  arte  do  escriptor,  so- 
beja o  interesse  que  o  assumpto  inspira 
quando  se  trata  do  eterno  feminino. 
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SuMMARio  —  D.  Sancho  I  —  O  guerreiro  —  O  conquistador  — 
O  povoador  —  O  homem  de  corte  ~  O  amoroso  —  O  poe- 
ta—A sua  corte  —  Jograes  que  nella  figuraram  —  Bona- 
mis  e  Acompaniado  —  Os  saraus  —  As  suas  amantes  —  D. 
Maria  Ayres  e  D.  Maria  Paes  Ribeiro  (a  Ribeirinha)  —  A 
sua  composição  poética  —  O  primeiro  canfar  de  amigo  — 
O  destino  da  Ribeirinha. 

I 

Entre  as  paixões  que  agitaram  com  violência  a 
alma  essencialmente  medieval  de  D.  Sancho  I,  a  me- 
nos aitendida  de  certo  por  chronistas,  historiadores, 
romancistas,  e  poetas  é  a  sua  sensibilidade  amo- 
rosa, 

E  comtudo,  ao  vinco  impresso  nas  paginas  da  his- 
toria, pelo  tilho  de  D.  Affonso  Henriques,  com  a  em- 
preza  da  consolidação  da  incipiente  nacionalidade, 
manifestada  nas  suas  façanhas  guerreiras  de  defeza 
e  conquista  do  território  ;  e  demonstrada  nas  suas 
providencias  administrativas  de  povoador,  de  reedi- 
ficador  e  de  doador  de  foraes,  accrescem  outras  af- 
firmações  notáveis  da  sua  personalidade.  De  facto 
a  quem  folhear  os  registros  do  povo  portuguez,  n'essa 
espécie  de  Livro  da  Nôa,  composto  de  lendas  e  tra- 
dições, versos  dos  cancioneiros,  indicações  dos  No- 
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biliarios,  e  revelações  dos  Livros  de  Linhagens,  de- 
param-se  vestígios  interessantes,  deixados  pelo  es- 
pirito d'esse  Rei  na  formação  de  um  rudimento  de 
corte  polida,  intellectual  e  pelo  écho  dos  seus  amo- 
res repercutidos  pelas  quebradas  do  tempo,  ou  per- 
petuado nos  versos  d'aquelle  cantar  de  amigo  que 
lhe  é  attribuido,  e  que  é  a  mais  archaica  manifesta- 
ção da  balbuciante  poesia  portugueza. 


Embalaram-n'o  desde  tamanino  as  narrativas  das 
façanhas  commettidas  pelos  homens  de  armas  de 
seu  pai  o  gigantesco  Ibn  Eiirik—  terror  dos  mou- 
ros ;  a  historia  da  pittoresca  escalada  da  murallia 
de  Santarém  ;  a  da  tomada  de  Lisboa  com  o  auxilio 
dos  cruzados;  a  da  pbantasiosa  aventura  de Giraldo 
s-em-pavor  que,  envolto  em  rama  verde,  subira  a 
atalaya  da  Torre  de  Évora,  e  ahi,  depois  de  dego- 
lar- o  mouro  que  a  guardava,  tomara  gloriosamente 
a  cidade. 

Criança  ainda,  ouvira  narrar  como  seu  pae,  Af- 
fonso  Henriques,  se  apoderara  de  Serpa,  Moura,  Al- 
cácer, Elvas ;  e  lembrava-se  de  o  vêr,  já  com  setenta 
e  um  annos,  assenhorear-se  de  Cezimbra  e  Palmei- 
la. 

Recordava-se  de  o  admirar  mais  tarde,  leão  doente 
mas  não  rendido,  (depois  de  fracturado  o  joelho  no 
ferrolho  de  Badajoz,  quando  galopava  em  soccorro 
dos  seus)  indo  aos  combates  estendido  sobre  umas 
andas,  ás  costas  de  homens,  ou  levado  em  um  carro 
pelos  caminhos  e  charnecas.  Foi  assim  que  elle  o 
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vira,  já  carrefjado  com  oitenta  e  um  annos,  e  triste 
com  o  seu  aleijão,  mas  sempre  robusto  e  indómito, 
sahir  aos  mouros,  e  elle  próprio  matar  e  ferir  mui- 
tos d'elles  no  cerco  que  Albujaque,  Rei  de  Seviilia, 
puzera  a  Santarém. 

Eile  mesmo  D.  Sancho,  quando  ainda  Infante,  em- 
prehendera  guerras  contra  os  Mouros,  no  impedi, 
mento  de  seu  pae,  que  n'eile  reconhecia  «grande 
animo  e  partes  de  bom  capitão,»  e  por  irso  o  man- 
dou pelo  Alemtejo  contra  o  Rei  de  Sevilha,  entrando 
alli  comos  seus  por  Triana,  onde  a  matança  foi  tanta 
(diz  Duarte  Nunes  do  Leão)  que  pareciam  de  sangue 
as  aguas  do  Guadalquivir  ! 

Fora  depois  ferido,  na  empreza  do  Miramolim 
contra  Santarém,  onde  D.  Affonso  Henriques,  com 
noventa  annos  (!)  ainda  veio  soccorrel-o. 

Depois,  já  Rei  de  Portugal  realisou  a  tomada  de 
Silves,  o  que  lhe  deu  o  titulo  de  Rei  dos  Algarves. 

Essa  empreza  dá  medida  do  seu  génio  rude,  da 
sua  vontade  tenaz,  do  seu  coração  generoso. 


Corria  o  anno  de  1188,  e  havia  já  quatro  que  elle 
reinava. 

Grande  era  o  seu  desejo,  como  guerreiro  chris- 
tão,  de  acceder  aos  convites  que  os  Papas  Urba- 
no III,  Gregório  VIII  e  Clemente  III,  dirigiram  aos 
reis  e  príncipes  fieis,  chamando-os  ás  armas  para 
irem  á  Santa  (Jlruzada  contra  Saladino,  que  na  ba- 
talha de  Tiberiade  vencera  o  Rei  de  Jerusalém,  e 
se  apoderara  do  Santo  Lenho. 


26  Donas  de  tempos  idos 

O  alvoroço  lançado  no  animo  de  um  príncipe  mo- 
ço, com  essa  semente  trazida  de  Roma,  alvoroço 
feito  de  ímpetos  guerreiros,  de  profundas  crenças, 
e  de  attração  mysteriosa  das  aventuras  arriscadas,  é 
difficil  de  conceber  hoje. 

Era  a  enebrianíe  seducção  da  lucta  nos  campos 
de  batalha,  onde  as  hostes  combateriam  corpo  a  cor- 
po, na  febre  carniceira  contra  os  inimigos  da  Cruz! 

Era  a  ambição  de  alcançar  um  nome  glorioso  ne- 
tre  os  d'esses  chefes,  príncipes  e  capitães,  que  na 
Itália,  em  Flandres,  na  França,  Inglaterra  e  Allema- 
nha  se  preparavam  para  irem,  ou  por  terra  em  di- 
reitura á  Syria,  onde  as  cidades  e  fortalezas  da  mo- 
narchla  christã  tinha  sido  tomadas  ;  ou  por  mar,  n'es- 
sas  armadas  que  descendo  das  brumas  do  mar  do 
norte,  vinham  de  longada  pelos  portos  de  Hespanha, 
e  pelas  costas  de  Portugal  em  demanda  do  Mediter- 
râneo, impacientes  por  desalojarem  os  infiéis  dos 
lugares  santos. 

Era  a  victoria,  a  visão  encantadora  do  moço  soldado 
em  cuja  imaginação  fervilhavam  as  narrativas  trazi- 
das pelos  primeiros  cruzados,  e  que  anelava  por  en- 
contrar-se  galopando  á  frente  dos  homens  de  armas 
que  seu  illustre  pae  educara  nas  batalhas,  e  dos  mon- 
ges guerreiros,  nos  campos  dessa  Terra  Santa,  rou- 
bada outra  vez  á  Christandade. 

Era  ainda  a  fé,  a  mais  poderosa  alavanca  das  ac- 
ções dos  homens  da  meia  edade,  o  sopro  febril  que 
abrasava  as  almas  rudes,  simples,  Impulsivas  e  mys- 
ticas  dos  esforçados  barões  feudaes. 

Tudo,  tudo  o  levava  a  desejar  ardentemente  ir 
também  na  Santa  Cruzada  combater  os  mussulma- 
nos  da  Syria. 
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Mas. .  ■  mussulmanos  e  inimigos  seus  tinha-osaqui 
ao  pé  da  porta  a  invadirem  lhe  o  território,  a  amea- 
çarem-lhe  a  independência  da  monarchia  ainda  na 
infância,  a  insultarem,  com  a  sua  visinhança,  as  cren- 
ças dos  seus  vassalos. 

Foi  o  que  lhe  significaram  os  cavalleiros  das  or- 
dens do  Templo,  e  do  Hospital,  foi  o  que  lhe  expu- 
zeram  fidalgos  e  burguezes  rogando  lhe  que  desis- 
tisse da  intenção. 

E  o  moço  Sancho  I,  guerreiro  ardente,  caracter 
arrebatado,  mas  instinctivamente  patriota  e  politi- 
co, cedendo  ao  que  hoje  se  chamaria  a  opinião  pu- 
blica e  razão  de  Estado,  reprimiu  os  Ímpetos  que  o 
arrastavam  á  aventura  longiqua,  e  resolveu,  apro- 
veitando os  preparativos  iniciados,  continuar  aqui 
na  Península  as  conquistas  que  no  anterior  reinado 
se  haviam  ja  estendido  pelo  Al-Gharb. 

Perto  de  quatro  séculos  depois  um  rei  moço  tam- 
bém, e  nobre,  e  cavalheiroso,  seduzido  egualmente 
pela  ambição  de  combater  os  inimigos  da  fé,  não  re- 
sistia aos  impulsos  do  seu  animo,  e,  atropellando 
conselhos,  Vencendo  resistências,  insubmisso  a  im- 
posições sensatas,  ia  doidamente,  brilhantemente, 
aventurosamente,  rodeado  pela  fina  flor  dos  descen- 
dentes d'estes  primeiíos  portuguezes,  que  tinham 
conquistado  o  território,  suicidar-se  nas  areias  de 
Alcacer-Kibir.  O  moço  Rei  D  Sebastião  havia  de 
ser  destroçado  pelos  descendentes  d'estes  sarrace- 
nos, que  em  Silves  foram  agora  vencidos  pelo  moço 
D.  Sancho. 

É  que  este  tinha  no  sangue  a  par  da  effervescente 
anciã  dos  avós,  a  reflexão  do  homem  de  Estado,  o 
amor  do  solo  ganho  com  o  seu  sangue  e  dos  seus 
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companheiros  de  armas,  de  que  fora  dotado  o  seu 
glorioso  pae,  e  o  tino  politico  que  nunca  desampa- 
rou sua  avó,  a  linda  e  amorosa  Tareja,  sempre  rai- 
nha atravez  da  sentimental  aventura  com  o  conde 
gallego. 

É  que  a  demais  tinha,  nas  fronteiras  ainda  indeci- 
sas do  seu  reino,  a  ameaça  continuamente  perigosa 
da  visinhança  dos  mouros,  que  ora  são  desalojados, 
ora  recuperam  as  cidades  e  praças  fortes. 

É  que  não  deixando  de  combater  os  fieis,  e  de  ser- 
vir assim  o  Deus,  que  impellia  os  christãos  para  o 
Oriente,  D.  Sancho,  podia  alargar  os  limites  dos 
seus  Estados,  e  firmar  a  auctoridade  da  monarchia. 

Desistiu  da  empreza  no  Ultramar,  e  para  se  diri- 
gir ao  Algarve  preparou  uma  esquadra. 

Foi  então  que,  na  quaresmn  de  1189,  duas  frotas 
de  náos,  vindas  da  Frisa,  da  Dinamarca,  da  Hol- 
landa  e  de  Flandres,  arribaram  a  Lisboa.  E  fácil  foi 
a  D.  Sancho  (que  logo  accorreu,  vindo  de  Santa- 
rém) convencer  os  chefes  a  juntarem  as  suas  força 
ás  portuguezas,  para  irem  juntos  tomar  Silves  —  a 
formosa,  a  opulenta  Chelb,  uma  das  mais  importan- 
tes cidades,  e  n'esse  tempo  dez  vezes  superior  a  Lis- 
boa. 

Mandou  desde  logo  como  commandante  o  Conde 
D.  Mendo  de  Sjusa,  Mordomo-Mór  —  o  Sousão — 
como  lhe  chamavam.  D.  Sancho  partiu  depois  com 
a  sua  gente  por  terra. 

Contava  então  trinta  e  cinco  annos.  Era  de  elevada 
estatura,  posto  que  não  um  gigante,  como  seu  pae. 
Bello  homem,  ia  soberbamente  vestido.  Trajava  o 
manto  e  saia  de  escarlata  vermelha,  com  quesubsti 
tuiu,  á  moda  mais  recente,  aquella  sobreveste,  ou 
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cota  de  armas  de  Hollanda  com  franja  de  seda  ver- 
de, e  as  armas  reaes  na  frente  e  costas,  com  que 
El-Rei  D.   Afíonso  Henriques  entrava  em  batalha. 

Acompanhavam-n'o  os  cavalleiros  templários  e  os 
da  Ordem  do  Hospital,  com  os  seus  mantos  bran- 
cos ;  e  os  da  Ordem  de  Aviz,  recentemente  creada, 
com  os  escapulários  negros  e  os  capellos. 

Precedia  o  pendão  empunhado  pelo  Alferes-Mór 
—  o  signifer  regis  —  Pedro  Af fonso,  seu  irmão 
bastardo,  e  seguiam-n'o  pelo  extenso  sertão,  entre 
o  matto,  o  grosso  do  exercito  com  os  pesados  petre- 
chos de  guerra  e  os  provimentos  que  iam  abastecer 
o  arraial  dos  sitiantes  portuguezes ;  e  os  cruzados 
de  diversas  proveniências  que,  havia  já  semanas,  ti- 
nham começado  o  assedio. 

Nessa  campanha,  que  é  um  dos  bellos  quadros  da 
nossa  guerra  de  conquista,  os  Portuguezes  peleja- 
vam ao  lado  dos  Inylezes,  dos  Aliemães  capitanea- 
dos por  Ludwig,  landgrave  de  Thuringia,  dos  Fla- 
mengos, dos' Francezes,  e  dos  soldados  do  conde 
de  Braine.  A  confusão  dos  trajes,  a  variedade  das 
línguas,  a  difterença  de  costumes  e  hábitos  eram 
niveladas  e  egualadas  pelo  ardor  no  combate  e  an- 
ciã na  rapina. 

Nessa  batalha,  o  Rei  de  Portugal  foi  esforçado 
guerreiro,  foi  enérgico  e  violento  perante  as  exi- 
gências cruéis  e  gananciosas  dos  cruzados  ;  foi  ao 
mesmo  tempo  clemente  e  misericordioso  para  com 
os  vencidos,  concedendo,  depois  de  victorioso,  que 
aos  mouros  se  lhes  deixasse  as  vidas  eaos  «extran- 
geiros  da  frota  todas  as  riquezas». 

A  elle  D.  Sancho  ficou  a  cidade  de  Silves,  e  o 
seu  titulo  accrescentado  com  o  de  Rei  do  Algarve. 
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Do  seu  carater  enérgico,  e  até  rudeza  no  casti- 
gar, restam-nos  vestígios  (além  da  lenda  que  lhe 
attribue  a  fereza  de  arrancar  os  olhos  aos  clérigos 
que  seguiram  o  partido  do  Bispo  seu  contendor)  na 
maneira  como  dominou  os  excessos  dos  cruzados 
inglezes  de  Roberto  de  Sabdvil,  e  de  Ricardo  de 
Cornwill,  homens  brutaes  e  ferozes  que,  s-altando 
em  Lisboa,  começaram  a  tratar  a  população  como 
se  fosse  tomada  de  assalto,  roubando,  saqueando, 
violando  as  mulheres  dos  burguezes,  dos  judeus  e 
dos  sarracenos.  Fez  descer  da  alcáçova  os  seus  ho- 
mens de  armas,  e,  fechando  as  portas  da  cidade, 
encofrou  nas  masmorras  setecentos  estrangeiros, 
que  foram  penhor  para  poder  ditar  aos  chefes  as 
condições  de  pacificação. 


Esse  homem,  porém,  rude  e  feroz  no  combate 
era,  além  d'um  sábio  administrador  —  como  o  pro- 
vou edificando  castellos,  reconstruindo  povoações 
arrazadas,  attrahindo  estrangeiros  para  virem  po- 
voar e  desbravar  terrenos  incultos,  fomentando  a 
vida  local,  desenvolvendo  as  regalias  regionaes  — 
um  sentimental,  e  até  mesmo,  como  Vamos  ver,  um 
poeta. 

Casou  elle,  tendo  pouco  mais  de  vinte  annos,  com 
D.  Dulce,  a  quem  alguns  chamam  Aldonça,  outros 
ainda  simplesmente  em  portuguez  —  Doce,  de  Ara- 
gão. Era  ella  a  filha  de  D.  Ramon  de  Berenguer 
Conde  de  Barcelona  e  de  D.  Petronilla,  filha  e  her- 
deira de  D.  Ramiro  de  Aragão.  Eera  irmãdaquelle 
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Affonso  II,  rei  da  Catalunha  e  Aragão,  que  andou 
alguns  annos  no  sul  da  França,  que  foi  poeta  em 
limosino  e  em  francez,  e  que  se  julga  ter  sido  um 
dos  primeiros  que  mandaram  colleccionar  um  can- 
cioneiro de  versos  provençaes. 

Seria  D.  Dulce  já  viuva  de  Armengal,  Conde  de 
Urgel,  quando  casou  com  o  nosso  D.  Sancho,  como 
affirmam  alguns  escriptores? 

Parece  que  não.  Mas,  viuva  ou  solteira,  formosa, 
levam-nos  a  crer  que  era,  a  fidelidade  de  D.  Sancho 
nos  primeiros  annos  do  seu  casamento,  a  continui- 
dade na  série  de  nove  filhos  que  d'ella  teve,  e  até  o 
citune  feroz  que  d'elle  se  apoderou,  segundo  se  infe- 
re da  lenda  que  a  esse  respeito  correu. 

Conta-se  que  induzido  pelos  murmúrios  pérfidos 
de  algumas  vozes  de  invejosos,  picados  pelo  vali- 
mento de  um  mimoso  da  corte,  valente  e  galantea- 
dor,  o  rei  chegou  a  suspeitar  da  fidelidade  de  sua 
mulher,  a  Regina  Dulcia,  e  a  manifestar  a  inten- 
ção de  castigar  os  accusados. 

Ficou,  porém,  inconsolável  pela  sua  suspeita,  ao 
reconhecer  a  innocencia  dos  dois,  e  pezaroso  por 
ter  dado  ouvidos  a  perversos  calumniadores. 

Dulce  de  Aragão  estava  innocente,  e  não  consta 
mesmo  que,  usando  dos  seus  encantos,  quizesse  vin- 
garse  das  emprezas  amorosas  do  marido. 

Effectivamente  parece  que  ainda  em  vida  da  Rai- 
nha, encetou  o  rei  D  Sancho  uma  ligação  com  D. 
Maria  Ayres  de  Fornellos,  que  depois  fez  casar 
com  Gil  Vaz  de  Sousa  —  o  Soverosa  —  para  se 
unir  á  provocante  e  appetitosa  Ribeirinha,  de  ro- 
mântica memoria,  a  quem  adiante  nos  vamos  re- 
ferir. 
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A  Rainha  D.  Dulce  não  teve  uma  grande  influen- 
cia na  sua  época,  e  não  ficou  na  historia  forte  Ves- 
tigio  da  sua  personalidade.  Não  dei;<ou  o  rasto  lu- 
minoso de  mundanidades  elegantes  na  corte,  com 
que  algumas  rainhas  encheram  a  scena  da  vida  por- 
tugueza;  nem  a  piedosa  memoria  de  algumas  da  sua 
egualha,  como,  por  exemplo,  suas  trez  filhas,  todas 
beatificadas  e  fundadoras  de  conventos. 

Entretanto,  na  sua  corte  houve  festas  brilhantes, 
a  que  ella  assistiu  e  presidiu  ;  houve  até  o  rudimento 
das  primeiras  tentativas  scenicas  e,  para  assim  di- 
ze',  o  balbuciar  do  tlieatro  portuguez. 

Effectivamente  D.  Sancho,  além  de  tourear,  de 
entrar  em  corridas  de  cavallos,  e  de  ser  grande 
amador  da  arte  de  falcoaria,  gostava  de  folgar  com 
representações  e  truanices.  Teve  elle  na  sua  corte, 
para  o  distrahirem  e  á  Rainha,  mómaros  ou  histriões 
de  que  a  historia  n  js  conserva  a  memoria. 
.  Foram  elles  os  joyraes  Bonamis  e  Àcompaniado, 
que  já  em  1193.  quando  r21-Rei  lhes  fez  doação  de 
umas  terras  em  Canellas  de  Poyares,  promettem 
dar  em  robora,  ou  como  emolumento  iinu  arreme- 
diliii,  o  que  significa  um  entremez,  e  a  que  se  pode 
chamar  a  primeira  peça  theatral  da  nossa  litteratu- 
ra  dramática. 

Eram  dois  irmãos,  talvez  de  origem  franceza, 
como  o  nome  do  primeiro  indica,  e  que  parece  se 
faziam  ajudar  nas  suas  folias  pelos  filhos  do  segundo. 


Não  é  de  extranhar  vêr,  nos  saraus  dos  paços  de 
Coimbra,  e  nas  salas  abobadadas  da  Alcáçova,  jun- 
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to  á  Sé,  pelas  noites  de  festa  real,  realisada  nos 
intervallos  das  sortidas  contra  os  mouros,  os  dois 
jograes  e  os  truões  seus  companheiros,  rimando  en- 
tremezes ao  som  das  cistulas,  das  harpas  e  das  do- 
çainas,  para  divertirem  a  Rainha  D.  Dulce,  as  suas 
donas  e  donzellas.  e  os  ca\'alleiros  e  homens  de  ar- 
mas do  Rei. 

Entre  a  gente  de  escol,  que  atravez  do  tempo, 
tem  composto  a  corte  portugueza,  —  damas,  corte- 
zàos,  ricos-homens,  monges,  bispos,  guerreiros,  sá- 
bios, navegadores  e  aventureiros,  appareceram  sem- 
pre, e  figuraram  com  applicações  diversas  e  fortuna 
varia,  esses  entes  que,  pelo  prestigio  do  seu  espi- 
rito, ou  pelas  deformidades  do  seu  corpo  tinham 
por  missão  afastar  c!a  realidade  triste  da  vida  as 
imaginações,  povoar  de  imagens  as  phantasias,  ale- 
grar com  ditos  agudos  as  reuniões  e  saraus,  ferir 
com  ironias  os  ridiculos,  apodar  com  chufas  as 
fraquezas  de  cada  um,  sublinhar  com  indirectas 
as  intrigas  e  mysterios  das  antecâmaras  e  alcovas, 
espalhar  chistes,  remedar  posturas,  e,  com  esgares 
ou  uegeitoS;  provocar  a  hilaridade,  a  alegria,  o 
prazer. 

Comediographos  e  comediantes,  j jgraes,  truões 
chocarreiros,  mómaros,  maninelos,  histriões,  farcis- 
tas,  graciosos,  segreis,  iiomens  de  prazer,  bufões, 
bobos,  tregeitadores  e  caturras,  são  graduações  de 
uma  escala  extensa  que  Vai  desde  o  homem  de  ge 
nio,  que  se  cliama  Gil  Vicente,  e  compõe  peças  de 
theatro,  até  ao  ente  de  aspecto  grotesco  que,  a  gin- 
gar a  corcova,  agita  num  tenir  argentino  o  cascavel, 
ao  som  do  qual  a  sua  voz  de  falsete  silva  allusões 
insolentes  ou  obscenas,  n'uma  espécie  de  folia  con- 
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vencional,  ferindo  ou  deleitando  as  personalidades 
das  raças  cultas,  que  povoam  os  palácios  reaes  e 
residências  nobres. 

Desde  que  ha  humanidade,  que  é  o  mesmo  que 
dizer,  desde  que  o  homem  soffre,  sentiu  elle  logo  o 
desejo  de  fugir  de  si  próprio,  espalhando  a  imagina- 
ção peias  visualidades  scenicas,  que  lhe  dão  a  illu- 
são  de  uma  vida  ideal,  e  sentiu  a  anciã  mórbida  de 
gozar  egoistamente  com  as  inferioridades  alheias. 
E  é  por  isso  que  provocam  o  riso  e  são  elementos 
de  prazer,  os  disparates  dos  idiotas,  o  gaguejardes 
tolos,  as  truanices  dos  corcundas  e  anões,  e  as  ca- 
ricaturas humanas  simuladas  pelos  palhaços  nos 
circos  e  colyseus,  onde  multidões  de  homens  vão 
diariamente  pagar  com  dinheiro  o  deleite  de  se  ve- 
rem desfigurados  grotescamente. 

A  tradição  mythologica  já  apresentava  Baccho,  o 
deus  galhofeiro,  o  inspirador  das  canções  e  das  dan- 
ças nos  banquetes  alegres,  como  uma  espécie  de 
folião  possesso  da  divina  loucura,  morbus  sacer 
que  assopra  uma  rajada  sobre  as  cabeças  estontea- 
das pelo  vinho. 

E  Erasmo  no  seu  Elop^io  da  loucura,  considera-o 
o  bobo  dos  deuses  a  par  de  Vulcano,  Mercúrio,  Sy- 
leno,  e  dos  satyros  de  pé  de  cabra  que  fazem  rir  os 
habitantes  das  regiões  mythologicas.  Em  varias  pas- 
sagens do  Ramayana  o  bobo,  encarregado  de  pro- 
vocar a  alegria,  é  citado  por  Valmiky  como  uma 
entidade  necessária  na  antiga  índia. 

A  Pérsia  e  o  Egypto  divinizaram-n'o. 

Na  Grécia  com  o  nome  de  Moroi,  em  Roma  com 
o  de  moriones,  são  os  bobos  a  alacridade  dos  fes- 
tins. 


D.  Maria  Paes,  a  «Ribeirinha»         35 


N'essa  brilhante  Roma  da  decadência  não  havia 
ban  ;uete  sem  os  inventores  de  facécias  burlescas. 
Depois  das  dançarinas,  dos  acrobatas,  dos  maca- 
cos amestrados,  dos  ciibisteteres  que  marchavam 
com  a  cabeça  pelo  chão  e  os  pés  no  ar,  vinham  os 
bobos  — os  i-e/o/o/7o/o/  — que  em  grego  significa  os 
homens  que  fazem  rir  a  sociedade. 

Esopo,  o  phrygio,  que  Xantus  comprou  por  ses- 
senta obulos,  é,  com  a  sua  figura  grotesca,  a  sua 
cara  disforme,  e  os  lampejos  de  génio  singular  que 
chegam  até  nós,  um  escravo  bobo,  encarregado  de 
distrahir,  pertencendo  á  espécie  dos  morosophos, 
loucos  ajuizados,  que  proferem  sentenças  moraes. 
Na  nossa  edade  — média  o  bobo  com  o  seu  gibão 
multicor,  com  o  seu  saio  de  guizos  pendentes,  e 
gorra  asiniauricular,  com^j)alhela,  e  os  tintinabu- 
bs  do  adufe  enche  as  aulas  régias,  divertindo,  mo- 
^jando  e  ás  vezes  lacerando  reputações  e  honras, 
ou  vingando  injustiças. 

O  truão,  o  chocarreiro  medieval,  distribuidor  de 
chufas,  é,  na  sua  missão  de  critico,  grosador  e  zoi- 
lo, como  os  censores  romanos,  ao  mesmo  tempo 
juiz  e  algoz. 

A  figura  de  D.  Bibas,  personagem  de  pura  imagi- 
nação ^no  romance  de  A.  Herculano,  synthetiza  os 
caracteres  do  bufão  d'aquellas  eras. 

Mas  Bonamis  e  Acompaniado,  figuras  reaes  da 
corte  de  D.  Sancho  I,  esses  não  foram  somente  uns 
gymnastas,  não  se  limitaram  a  ser  simples  remeda- 
dores,  ou  foliões. 

Jograr  lhes  chama  o  pergaminho  de  doação  feita 
pelo  rei.  E  jograes  eram  mais  e  melhor  do  que  mo- 
destos saltimbancos. 
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Pelas  informações  que  nos  ministra,  em  trez 
das  suas  obras,  Affonso,  o  Sábio,  de  Castella, 
a  parte  mais  importante  do  arremedilho  era  mi- 
mica,  mas  não  decerto  uma  simples  imitação  cari- 
catural sem  musica,  nem  dança,  nem  palavras. 
Era,  ao  que  se  suppõe,  um  dialogo  b.irlesco  entre 
dois  farçantes ;  ou  representação  em  que  um  dos 
jograes  recitava  o  romance,  emquanto  outros  repre- 
sentavam a  acção  descripta  no  texto ;  ou  um  momo,. 
isto  é,  uma  acção  mimica  acompanhada  de  dança 
figurada. 

Sem  entrarmos  na  minuciosa  classificação  das  Va- 
riadíssimas espécies  de  representadores  do  século 
XIII,  que  se  encontra  nas  obras  de  Affonso  X,  o 
poeta  e  sábio,  o  qual  decidiu  que  fossem  chamados 
histriones  todos  os  tocadores  de  instrumentos  mú- 
sicos, inventores  aquelles  que  poetavam,  jocnlato- 
res  os  saltimbancos  e  tregeitadores,  bufones  e  ca- 
zurros  os  Ínfimos  que  entretinham  o  povo,  ga- 
nhando vil  e  miserrimamente  o  sustento  nas  praças 
publicas  e  tabernas,  fazendo  saltar  macacos  e  cabri- 
tos, sigamos  nós  agora  os  nossos  Bonamis  e  Acom- 
paniado,  na  Corte  de  D.  Sancho  I. 

Estes  dois  pertencem  á  classe  dos  ,i:g^e/5;,  trova- 
dores que  peregrinavam  de  corte  em  corte.  E  era 
a  missão  de  Bonamis  e  Acompaniado  fazerem  galhofa 
_ÊL^splaz  nos  Paços  d'El-Rei  Sancho  I. 

Aos  seus  remedilhos  assistem  a  Rainha  D.  Dulce 
e  suas  filhas,  as  juvenis  Infantas  Tareja,  Sancha  e 
Mafalda  e  es  filhos  —  Affonso,  o  herdeiro  do  thro- 
no;  Pedro,  o  futuro  aventureiro,  que  se  celebrizou 
em  Leão,  Malhorca  e  Urgel ;  Fernando,  o  que  havia 
de  casar  com  Madame  Joanna,  a  famigerada  Jeanne 


D.  Maria  Paes,  a  «Ribeirinha»         37 

de  Constantinople,  opulenta  herdeira  de  Flandres, 
Alsacia  e  Hainaut. 

Enfileiradas  junto  das  paredes,  as  donzellas  da  Cor- 
te da  Rainha  sentavam-se  em  almadraquexas  baixas, 
destacando-se  entre  ellas  D.  Mayor  Paes,  mulher 
de  Lourenço  Viegas,  chamada  a  Dona  da  Casa  Real. 
Ricos-homens  e  infanções,  cavalleiros  das  ordens 
militares  e  officiaes  da  Casa  do  Rei  formavam  gru- 
pos pittorescos  com  os  seus  sáios  decores  garridas, 
ou  com  as  sobrevestes  debroadas  de  seda,  subli- 
nhando com  risadas  as  chocarrices  dos  jograes,  es- 
cutando com  agrado  os  sons  das  citharas,  das  guitar- 
ras mouriscas,  das  gaitas  eexabebas,  e  seguindo  com 
olhares  concupiscentes  os  movimentos  lascivos  das 
jogralezas,  que  agitavam  pandeiros  ou  tangiam 
adnfes. 

E  quasi  todos  punham  o  seu  inais  galante  esforço 
em  bem  cultivar  a  arte  de  donear. 

Donear,  ou  fallar  com  as  donas,  consistia,  para 
aquelles  rudes  barões,  emummixto  de  cortezanismo, 
de  intenção  erótica,  de  ciUto  sentimental,  de  praticas 
trovadore^cas,  e  fora  porventura  importado  e  accli- 
•mado  aqui  pelos  que  tinham  vindo  com  a  Rainha  D. 
Dulce  do  Reino  de  Aragão,  onde,  como  diz  o  Verso  : 

<iOs  d\Aragon  que  soen  donear. y> 

Doneavam,  pois,  alli,  no  sarau  da  Alcáçova  de 
Coimbra,  ou,  como  hoje  se  diria,  cultivavam  o  flirt 
(vocábulo  adulterado  do  francez  chanter fleiírette), 
muitos  dos  mais  illustres  homens  da  Corte. 

Era  Pedro  Affonso,  o  irmão  bastardo  do  Rei  e 
seu  alferes  -  o  signifer. 
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Era  o  Conde  Mendo  de  Sonsa,  o  bom  Conde, 
grande  valido  do  Rei  e  rnaiordomiis  curice. 

Era  (antes  da  empreza  de  Silves)  Álvaro  Martins, 
a  quem  D.  Sancho  muito  presava. 

Era  o  vulto  sagaz  do  Chanceller  Julião,  cuja  fi- 
gura, vagamente  desenhada  e  nebulosa  enche  a  his- 
toria do  reinado  com  a  sua  influencia  politica  e  as- 
túcia na  arte  de  governar,  que  trouxera  de  Bolo- 
nha, onde  fora  aprender  Direito. 

Era  aquelle  João  Soares  de  Paiva,  o  trobador  que 
se  expatriou  e  morreu  em  Galliza,  apaixonado  por 
uma  Infanta  de  Portugal,  talvez  alguma  das  que  alli 
se  achavam. 

Era  o  moço  Pêro  Rodrigues  da  Palmeira,  o 
que  morreu  d^amor,  que  já  por  esse  tempo  an- 
daria perdido  por  D.  Maria  Paes,  filha  do  Valia 
dares.  (Esta  D.  Maria  Paes,  quando  casou  com  Mar- 
fim Paes  Ribeiro,  irmão  da  amante  do  Rei,  juntou 
ao  seu  nome  o  appellido  de  Berredo,  talvez  para 
se  differençar  da  sua  seductora  cunhada  =  a  Ribei- 
rinha.) 

Era  Gil  Vasques  de  Soverosa  — o  Velho^  um  dos 
magnates  mais  poderosos  de  Além  Douro,  que  acom- 
panhou D.  Sancho  em  muitos  feitos  de  armas,  e  sua 
irmã,  aquella  Dona  Elvira  que  era  casada  com  D. 
Pay  Soares  de  Valladares,  e  depois  foi  raptada  por 
Vasco  Martins. 

A  alguns  d'estes  saraus  assistiu  também,  talvez- 
Filippe  d'Alsacia,  Conde  de  Flandres,  príncipe,  poe- 
ta, Valente  soldado  e  desvelado  protector  de  trovei- 
ros,  o  qual,  descendo  da  sua  romagem  a  S.  Thiago 
de  Compostella  ou  na  sua  volta  de  Palestina,  se 
apaixonou  pela  linda  Thereza  Mafalda,  a  puella  de 
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de  Portugal,  com  quem,  mais  tarde,  veio  a  casar, 
em  Bruges,  pomposamente. 

Eram,  n'aqiieiies  saraus,  presentes  muitos  outros 
personagens  que  davam,  com  o  seu  prestigio  e  bel- 
leza,  tanto  brilho  a  essas  reuniões  ;  de  que  faliam 
os  nobiliários ;  que  os  livros  de  linhagens  apontam  ; 
e  de  que  os  cancioneiros  ou  livros  de  trovas  se  oc- 
cupam  nos  seus  cantares. 

A  esses  serões  concorriam,  por  certo,  D.  Maria 
Ayres  de  Fornellos  e  D.  Maria  Paes  Ribeiro,  que  vie- 
ram a  ser  as  ultimas  amantes  do  Rei. 

E  n'essas  noites  do  Paço.  junto  á  Sé  de  Coimbra, 
se  deixou  elle  enfeitiçar,  primeiramente,  pela  For- 
nellos, a  quem  não  dedicou  grande  affecto,  mas  de 
quem  teve  dois  filhos;  e  depois  pela  Ribeirinha,  a 
grande  paixão  da  sua  vida,  e  de  quem  fez  uma  quasi 
Rainha. 

É  d'essa  trituradora  de  almas  que  nos  vamos  oc- 
cupar  no  capitulo  seguinte. 
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Estávamos  dizendo  que  D.  Sancho  I  se  deií<ara 
seduzir  pela  Ribeirinha  nos  Paços,  a  par  da  Sé  de 
Coimbra,  em  noites  de  saráo,  quando  o  luar  batia 
em  cheio  nas  varandas  e  terraços  da  alcáçova,  e 
illuminava  a  paizagem  mórbida  do  Mondego,  em- 
quanto  os  rouxinoes  namorados  pairavam  nos  sal- 
gueiros, as  rãs  coaxavam  idylios  amorosos  nas  re- 
presas do  rio,  e,  lá  dentro,  nas  salas,  as  jogralezas 
arqueavam  provocantemente  os  corpos  nas  danças 
lascivas. 

Já  assim  elle  se  deixara  embarcar  na  primeira 
aventura  com  D.  Maria  Ayres  de  Fornellos. 

Os  chronistas,  que  se  referem  a  este  rei,  querem 
fazer-nos  crer,  como  atraz  já  vimos,  que  elle,  só  to- 
mou manceba  depois  de  enviuvar. 

Mas  os  factos  e  as  datas  contrariam  os  historia- 
dores, e  desmentem  as  suas  asserções.  É  fácil  a 
demonstração. 

Um  filho  da  segunda  amante,  o  poeta  Gil  Sanches 
(que  foi  o  clérigo  mais  honrado  da  Hespanha,  e  vi- 
veu em  barregania  com  D.  Maria  Garcez  de  Sousa) 
já  poetava  em  1211,  e  outorgou  em  1213  uma  carta 
de  foro  aos  moradores  de  Sarzedas,  o  que  denota 
maioridade;  e,  portanto,  já  era  nascido  em  1198  ao 
tempo  da  morte  de  Dona  Dulce. 

Ora,  sendo  certo  que  n'essa  data  já  tinham  aca- 
bado os  amores  com  a  Fornellos,  vê-se  que  é  tam- 
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bem  certo  ter  esta  (.'partilhado  o  régio  tlialamo 
com  a  Rainha. >> 

Não  se  sabe  se  foi  bella  a  Fornellos.  Nos  «Elo- 
gios dos  Reis  de  Poriugal»  chama-se-Ihe  nobilissi- 
ma  et  pulchra  concubina,  e  a  douta  investigadora 
do  cancioneiro  de  AjuJa  diz,  fallando  delia  :  a  bella 
Maria  Ayres  de  Fornellos. 

A  sua  belleza,  porém,  não  é  apregoada  pelas  tu- 
bas da  fama,  como  a  da  sua  successora,  de  quem 
os  linha^istas,  historiadores  e  troveiros,  louvam  os 
encantos  e  deixam  adivinhar  o  género  de  formo- 
sura. 

É  certo  que  a  Fornellos,  ainda  depois  de  dar  dous 
bastardos  ao  Rei,  encantou  o  Soverosa  de  quem 
teve  mais  filhos. 

Não  tem,  porém,  na  historia  o  logar  que  D.  Ma- 
ria Paes  occupa. 

A  Ribeirinha  foi  inspiradora,  e  foi  procreadora 
de  poetas. 

Como  tal  é  immorredoaro  o  seu  vestígio  nos  fas- 
tos da  litteratiira  portugiieza. 

Filha  de  Pay  Moniz  e  de  D.  Urraca  Nunes  Bra- 
gançôa,  e  innã  de  Mar.im  Paes,  casado,  como  já 
vimos,  com  outra  Maria  Paes,  por  quem  um  poeta 
morreu  de  amor,  a  Ribeirinha,  a  quem  o  Livro 
Velho  das  Linhagens  chama  a  mulher  d'El-Rei, 
foi  bella,  e  incarnou  no  seu  corpinho  meudo  todas 
as  temíveis  faculdades  de  seducção  e  de  perfidia. 

O  seu  poder  de  encanto  é  attestado  pelas  pai- 
xões que  ateiou,  não  só  no  Rei,  como  em  outros  que 
d'ella  se  aproximaram. 

E,  das  qualidades  secretas  da  sua  physiologia 
amorosa  é  indicio  a  alcunha  que  deram  á  sua  filha 
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e  do  Baticela,  a  quem  chamaram  —  a  das  coxas 
quentes — . . .  talvez  por  herança  materna. 

Os  documentos  que  a  citam  dão-lhe  o  epitheto  de 
formosa. 

Mas  apenas  um  nos  indica  o  'género  da  sua  be- 
leza. 

Branca  de  pelle,  e  fulvos  os  cabellos,  parece  ter 
sido  a  Ribeirinha,  se  acreditarmos  as  palavras  de 
um  poeta  seu  apaixonado  que  diz  que  ella  é  branca 
e  vermelha. 

«No  mundo  non  me  sei  parelha 
mentre  me  for  como  me  vay 
ca  já  moiro  por  vos  —  e  ay 
mia  senhor  branca  e  Vermelha, 
queredes  que  vos  retraya 
quando  Vos  eu  vi  en  saya. 
Mao  dia  me  levantei 
que  vos  enton  non  vi  fea». 

O  poeta  auctor  destes  versos  é  Paes  Soares,  pa- 
rente da  Ribeirinha.  Declara-lhe  elle  que  «morria 
por  ella»,  e  que  a  não  via  feia»  quando  a  surpre- 
hendeu  «em  saia»  (ou  este  dizer  signifique  quando 
a  via  apenas  com  a  subveste,  ou  com  vestido  lu- 
xuoso). E  accrescenta  na  segunda  estrophe  da  mes- 
ma cantiga : 

«E,  mia  senhor,  des  aquel  di  ay 
me  foi  a  mi  muyn  mal 
e  vos,  filha  de  dõ  Paay 
Moniz  e  bem  Vos  semelha 
d'aver  eu  por  vos  guarvaya 
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pois  eu  mia  senhor,  d'alfaya 
nunca  vos  ouve  nen  ei 
vali  d'ua  correa>\ 

Sobre  a  interpretação  d'esta  enygmatica  estrophe 
a  da  palavra  giiarvaya  têm  apresentado  engenhosas 
interpretações  philologos,  investigadores  e  eruditos. 
Querem  vêr  n'esses  versos  uma  vaga  alhisão  ao  exal- 
çamento  próximo  de  D.  Maria  Paes,  e  a  um  premio 
symbolico  que,  eile  trovador,  esperava  receber  n'esse 
ensejo  em  conformidade  com  certos  usos  antigos 
palacianos. 

hgiiarvaya  {ongiiarnaya  de  guarnir)  era,  ao  que 
parece,  uma  sobreveste  de  escarlata  fina,  luxo  per- 
mittido  por  via  de  regra  só  ao  rei,  e  parentes  mais 
próximos. 

E  d"esse  facto  querem  alguns  auctores  deduzir 
que  este  epithalaniio  medieval  celebraria  um  prenun- 
cio de  introducção  da  Ribeirinha,  na  camará  regia, 
e  que  o  manto  eícarlatino  teria  sido  promettido  pela 
noiva  morganática  ao  trovador  que  festejasse  as  suas 
bodas. 

Não  nos  parece  que  este  trovador  Pay  Soares, 
irmão  de  Pedro  Velho  de  Taveirós,  outro  poeta 
(quantos  não  enxameavam  em  volta  da  Ribeirinha!), 
tivesse  a  intenção  de  celebrar  na  sua  cantiga  a  situa- 
ção da  favorita  declarada  de  El-Rei,  e  a  sua  exalta- 
ção ao  sólio  da  mão  esquerda. 

Do  sentido  das  palavras  de  Pay  Soares  destaca- 
se  claramente  a  impressão  dos  seus  amores,  e  sen- 
te-se  que  o  pobre  poeta  andava  doudamente  apaixo- 
nado pela  perturbadora  rapariga. 

E'  o  calor  e  o  tom  das  palavras  do  nobre  troveiro 
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que  nos  leVam  a  crer  que  elle  não  obedece  a  um 
simples  impulso  de  donear,  ou  ao  encargo  de  cum- 
prir uma  missão  de  poeta  estipendiado,  quando  lhe 
diz:  que  morre  por  ella ;  e  que  desde  o  dia  em  que 
a  vio,  quando  ella  estava  de  saia,  e  que  a  achou  tão 
linda,  não  conhece  no  mundo  ninguém  tão  infeliz 
como  elle.  Esta  lamuria  de  bardo  amoroso  parece- 
me  salvar  a  dignidade  do  homem. 

Seria  mais  fácil  de  explicar  a  qualidade  de  senti- 
mento de  Pay  Soares  pela  Ribeirinha,  e  as  relações 
entre  os  dous,  se  tivéssemos  a  significação  da  pala- 
vra giiarvaya,  e  o  syubolismo  dessa  alfaia. 

Admittindo,  porém,  qwe.  g,iiarvaya  seja  a  veste  de 
escarlata,  que,  segundo  o  costume  de  França,  se 
dava  aos  trovadores  em  paga  dos  seus  cantares,  o 
que  se  deve  entender  é  que  Pay  Soares  diz,  n"um 
sentido  figurado,  á  mulher  de  quem  gosta,  que  ella 
nunca  lhe  correspondeu,  pois  nunca  lhe  concedeu 
nem  sombra  de  retribuição,  t Pois  cii  minha  senho- 
ra, nunca  houve  nem  hei  de  vós  alfaia),  isto  é,  o 
panno  de  escarlata  que  se  dava  aos  poetas:  nem  mes 
mo,  accrescenta  elle,  o  valor  de  uma  c>rrêa,  tal- 
vez o  atacador,  parte  minima  da  veste,  como  quem 
diz:  nem  um  fio  ! 

Pobre  poeta  !  O  que  é  fora  de  duvida  é  que  esta 
cantiga  revela  claramente  a  paixão  que  a  ruiva  Ri- 
beirinha, amante  do  Rei,  inspirara  ao  poeta  seu  pa- 
rente. Do  seguimento  d"essa  paixão  não  nos  dá  con- 
ta o  trovador,  nem  se  encontra  qualquer  indicação 
no  cancioneiro. 

Outra  loucura  amorosa  que  ella  despertou,  não 
se  manifesta  em  versos  sentimentaes.  Tem  uma  in- 
tensa acção  dramática,  e  após  o  lance  romântico  do 
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rapto  da  favoriía  viuva,  o  desfeclio  é  trágico  com 
a  morte  do  seu  adorador  Lourenço  Viegas,  como 
adiante  referiremos. 


Grande  foi  também  a  paixão  que  ao  Rei  D.  San- 
cho ella  inspiíou. 

Revela-se,  desde  o  começo,  na  generosidade  com. 
que  elle,  económico,  amigo  de  accumular  morabiti- 
nos,  quasi  avarento  (tão  apertado  nas  suas  despe- 
zas  que  obrigava  os  clérigos  a  sustentarem-llie  os 
cães  de  caça,  falcões  e  açores),  fez  doações  e  mer- 
cês á  nova  amante  logo  no  anno  de  1 198. 

Outro  indicio  ainda  do  encantamento  exercido  no 
animo  do  Rei  pelos  feitiços  d'essa  mulher,  e  da  se- 
ducção  com  que  a  sereia  franzina  domina  o  animo 
rude,  bravo  e  duro  do  guerreiro  medieval,  é  a 
admoestação  que  de  Roma  o  Papa  envia,  e  a  impo- 
sição do  Bispo  de  Coimbra  a  D.  Sancho,  para  que 
expulsasse  a  Pythoniza,  que  o  impedia,  a  elle  Bis- 
po, de  frequentar  o  Paço. 

De  Roma,  Innocencio  III,  na  bulia,  que  lhe  dirigio, 
a  23  de  Fevereiro  de  1212,  referindo-se  ás  queixas 
do  Bispo  de  Coimbra,  exhortava-o  a  que  abandonas- 
se a  feiticeira  que  todos  os  dias  consultava.  (Con- 
sultar era.  um  euphemismo  casto  com  que  o  pudor 
da  cúria  velava  as  proezas  amorosas  do  Rei). 

Alexandre  Herculano,  que,  tendo  estudado  na  sua 
Historia,  o  reinado  d'este  Monarcha,  e  apreciado 
com  superior  critério  a  physionomia  moral  de  D. 
Sancho,  accentuando  bem  a  importância  do  seu  pa- 
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pel  no  desenvolvimento  da  vida  municipal,  deixa, 
comtudo,  na  sombra,  com  propositado  desdém,  tão 
natural  no  austero  historiador,  a  sua  psychologia 
sentimental  e  artistica,  e  apenas  consagra  algumas 
phrases  a  este  episodio,  tomando  á  lettra  as  e?<pres- 
sões  da  bulia  do  Papa,  e  não  lhe  dando  a  verdadeira 
interpretação. 

Assim,  diz  elle :  «rude  soldado,  não  nos  deve  pa- 
recer extranho  que  fosse  crédulo  e  supersticioso, 
como  n'essa  épocha,  o  eram  ainda  os  espíritos  mais 
alumiados.  Tinha  o  Rei  uma  feiticeira,  ou  mulher 
de  virtude  d'aquellas  em  que  ainda  hoje  crê  o  vulgo, 
a  quem  consultava  todos  os  dias». 

Julgamos,  porém,  mais  verosímil  que  a  designa- 
ção de  pythoniza  seja  circumloquio  intencional  em- 
pregado pelo  Pontífice  para  designar  a  favorita. 

A  esta  interpretação  se  inclina  o  erudito  auctor 
da  «Historia  da  Administração»,  o  Sr.  Gama  Bar- 
ros, que  se  expressa  assim  :  «Talvez  que  a  suppos- 
ta  feiticeira  fosse  a  amasia  do  Rei,  Maria  Paes,  cuja 
preponderância  no  animo  de  Shancho  desagradasse 
ao  prelado  queixoso.» 

E  é  desta  mesma  opinião  D.  Carolina  Michaelis 
de  Vasconcellos,  que  diz:  «A  ultima  amiga  logrou 
ascendente  tão  extraordinário,  e  prolongado  sobre 
o  génio  impetuos  >  do  envelhecido  monarcha,  que  os 
Bispos  do  Porto  e  Coimbra,  por  elle  perseguidos, 
considerando-o  perigoso  e  herético,  levantaram  ce- 
leuma. Aos  ouvidos  do  Papa  chegou  a  queixa  de 
que  uma  feiticeira  ou  agoureira  —  pythonisa  no  la- 
tim curial  — era  quotidianamente  consultada  pelo 
Rei  de  Portugal.  Essa  feiticeira  branca  e  vermelha, 
na  pobre  descripção  daquelle  poeta  aulico  que  pre- 
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tendia  obter  vestes  de  escarlata,  como  distinctivo 
da  sua  posição  priveligiada,  é,  conforme  tenho  nar- 
rado, não  só  mãe  do  trovador  Gil  Sanches,  mas 
também  a  inspiradora  das  mais  antigas  composições 
tíallaico-portuguezas.» 

Destas  composições  a  qne  mais  importância  tem 
talvez  para  a  historia  da  litteratura  portugueza  é  o 
lindo  Cantar  de  amigo,  attribuido  ao  próprio  D. 
Sancho,  e  que  é  uma  das  mais  archaicas  poesias 
portuguezas. 

Suppõe-se  effectivamente  que  o  rei  o  fizera  para 
que  a  Ribeirinha  o  cantasse,  quando  elle  se  ausen- 
tava de  Coimbra,  e  quando,  galgando  a  cavallo  as 
ásperas  penedias  da  Serra  da  Estrella,  ia  vigiar  os 
trabalhos  de  construcção  da  cidade  da  Guarda,  que 
então  reedificava  com  intuitos  militares  e  admnis- 
trativos. 

Diz  assim  o  formoso  Cantar: 

«Ay  eu  coitada  como  vivo 
en  gran  cuidado  por  meu  amigo 
que  ei  alongado  !  muito  me  tarda 
O  meu  amigo  na  Guarda.» 

Ha  nestes  quatro  versos  uma  tão  deliciosa  caden- 
cia rhythmica,  que  a  gente  julga  estar  vendo  a  gar- 
bosa flexura  do  corpo  da  Ribeirinlia,  acompanhan- 
do-se  na  cistuia,  quando  ensaiava,  na  presença  do 
rei,  a  comedia  das  saudades. 

E  têm  esses  versos  um  tal  sabor  do  torrão  pátrio, 
e  já  um  tão  vivo  sentimento  do  génio  da  língua,  que 
então  ainda  estava  no  periodo  balbuciante;  ha  iTel- 
les  tal  Vernaculidade  que  sendo  apenas  um  cantar 
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de  amigo,  podemos  consideral-os  não  só  chronolo- 
gicamente  os  primeiros,  mas  no  seu  valor  artístico 
o  mais  bello  lampejo  métrico  nas  auroras  da  poesia 
portiigueza. 

Por  que  são  attribuidos  esses  versos  ao  Rei  D. 
Sancho  I? 

O  professor  Constantino  Corviseri  trabalhando 
em  Cagli  (Itália),  na  livraria  do  Conde  Paulo  Antó- 
nio Branciiti,  encontrou  um  códice  que  o  celebre 
philologo  Angelo  Colocci  mandara  copiar  no  século 
XVI  de  outro  mais  antigo. 

N'este  cancioneiro  o  notável  humanista  entre  as 
muitas  notas  trasladadas  de  fontes  boas,  escreveu: 
«Registo  outro  rolo  (isto  é,  rotulo,  ou  folha  mem- 
branacea  enrolada)  das  cantigas  que  fez  o  muy  no- 
bre Rei  Dom  Sancho  de  Portugal,  e  diz :  «ar  eu  coi- 
tada como  vivo.y> 

Este  interessante  problema  de  arche  ;logia  litte 
raria  é  tratado  com  grande  autoridade  por  D.  Ca- 
rolina Micliaelis,  nas  suas  Investigações,  e  adopta- 
da a  hypothese  pelo  distincto  professor  o  Sr.  Men- 
des dos  Remédios,  na  terceira  edição  da  sua  histo- 
ria da  litteratura. 

Também  na  ultima  edição  do  romance  de  Rebello 
da  Silva,  Ódio  velho  não  cança,  os  editores  annun- 
ciavam  uma  nota  do  Dr.  Theophilo  Braga,  relativa 
aos  Versos  de  D  Sancho,  mas  não  chegou  a  ser 
appensa  ao  segundo  volume. 

Admittindo-se  como  indiscutível  a  affirmativa  que 
attribue  ao  rei  esta  cantiga,  que  elle  teria  compos- 
to, na  intenção  de  pôr  nos  lábios  da  sua  leviana- 
amante  uma  melopéa  amorosa,  indicativa  de  inquie- 
tação e  saudade,  e  de  suggerir-lhe  no  coração  an- 
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ciedacle  pelo  seu  regresso,  dão-nos  esses  versos  um 
documento  importante  da  psycliologia  complicada, 
e  da  cultura  inteilectual  do  monarcha. 

Ciumento  já  na  mocidade,  como  o  indica  a  scena 
com  a  esposa,  a  que  nos  referimos,  e  morbidamente 
ciumento  até  mesmo  do  futnro.  como  nos  revela  a 
clausula  do  testamento  em  que,  já  velho,  lega  á 
amante  Villa  do  Conde  e  outras  terras,  com  a  con- 
dição de  se  não  casar,  não  é  de  extranhrr  que  elle 
imponha,  nos  seus  cantares,  cuidosas  queixas  para 
que  a  amante  as  entoe  emquanto  elle  se  achar  alon- 
gado nas  alturas  da  Guarda. 

Fundou  ElRei  D.  Sancho,  ou  para  melhor  dizer, 
reedificou  essa  cidade  quando  já  tinha  mais  de  cin- 
coenta  annos,  no  intuito  de  a  oppor  á  fronteira 
e  visinha  Ciudad  Rodrigo  na  Extremadura  leo- 
neza. 

O  seu  instincío  militar,  ao  deixar  a  épocha  activa 
das  guerras  de  conquista,  para  emprehender,  for- 
çado pelas  fomes  e  calamidades  publicas,  a  repo" 
voação  e  defesa  do  Reino,  descobrio  vestígios  da 
antiquíssima  Ward —  ou  Gard  —  e  as  ruinas  de  um 
castello,  que  lhe  indicavam  ter  já  sido  aproveitado, 
como  atalaya  e  baluarte  na  defesa,  por  outras  gera- 
çõe-;  anteriores;  e  logo  avaliou  a  importância  estra- 
tégica d'a(iuella  posição  difficil  de  acommetter,  de 
onde  se  descobre  a  extensão  de  vinte  léguas. 

O  enérgico  Sancho,  que  então  começou  a  correr 
o  Reino,  desde  uma  a  outra  província,  indo  em  ca- 
valgadas numerosas  de  Coimbra  ao  Porto,  a  Guima- 
rães ou  a  Lamego,  e  regressando  d'alli  pela  Idanha 
ou  pela  Covilhã  a  Santarém,  no  trabalho  de  fundar 
aldeias,  víllas,  castellos,  demorava-se  forçosamente 
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mais  entre  as  agruras  do  cume  dos  Herminios,  n'essa 
região  desoladora,  de  uma  paizagem  cinzenta  e  tris- 
te, tão  propicia  a  pensamentos  sombrios  e  apprehen- 
sões  dolorosas. 

Espicaçavam-n'o  então  as  saudades  da  amante  que 
deixara  em  Coimbra  na  sua  ociosidade  de  sultana; 
e,  ou  o  alanceassem  porventura  duvidas  pungentes 
da  sinceridade  do  seu  affecto,  ou  o  lisongeassem 
intimas  convicções  da  sua  ternura  e  fidelidade,  e 
do  desejo  que  eila  teria  de  o  ver  regressar,  um 
ou  outro  d'esses  estados  de  alma  leval-o-hia  a  for- 
mular as  trovas,  que  então  lhe  fornecia,  para  en- 
toar durante  as  suas  ausências  na  Guarda,  como 
sendo  a  concretização  das  queixas  saudosas  que  elle 
desejava  crer,  ou  realmente  cria  sentidas  pelo  cora- 
ção da  Ribeirinha. 

E  se  o  assaltavam  presentimentos  dos  desígnios 
ambiciosos  do  Baticela,  o  fidalgo  gallego  que,  mais 
tarde  e  depois  de  viuvo,  a  desposou  (presentimen- 
tos que  talvez  influíssem  na  redacção  do  testamento) 
ou  se  o  deixavam  apprehensivo  suspeitas  da  nas- 
cente paixão  de  Gomes  Lourenço  Viegas,  um  dos 
seus  homens  d'armas  (que  a  raptou  violentamente 
logo  em  seguida  á  morte  do  Rei),  punha  de  parte  as 
negras  idéas,  e  comprazia-se  em  pensar,  por  entre 
as  escarpas  da  rude  montanha,  que  ella  nas  salas 
dos  seus  aposentos  junto  á  Alcáçova,  onde  elle, 
quando  em  Coimbra,  a  ia  £?o/zsi///í7r  quotidianamen- 
te, estaria  a  essa  hora  psalmodeando  ao  som  da  ci- 
thara  o  cantar  que  dizia : 

<íAy  eu  coitada  como  vivo 

En  gran  cuidado  por  meu  amigo. 
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Não  foi  de  certo  única  a  cantiga  de  Sancho  I  á 
Ribeirinha.  E,  a  ella  ou  a  outras  de  certo  o  Monar- 
cha  compoz  mais  cantares,  conforme  indicam  os  pró- 
prios dizeres  da  rubrica  de  Colocci  que  na  copia  do 
velho  Códice  escreveu  por  sua  mão  :  Registo  outro 
rolo  das  cantigas  que  fez  o  muy  nobre  rey  D.  San 
cho>\  o  que  indica  (pelo  plural  empregado)  que  no 
antigo  cancioneiro  havia  outras  do  monarcha.  E 
também  o  attesta  o  conhecimento  da  gaya  sciencia 
que  os  versos  d'este  cantar  revelam. 


A  alguém  ocorrerá  duvida  acerca  da  authentici- 
dade  d'estas  composições,  e  do  talento  poético  de 
D.  Sancho.  E  parecerá  talvez  ej<tranho  que,  se  elle 
também  trovou,  não  interpretasse  nos  seus  versos 
o  sentimento  próprio,  e  compuzesse  cantigas  para 
serem  cantadas  peia  Ribeirinha. 

Nada  confirma  a  pouca  cultura  de  espirito  que 
lhe  attribiie  Alexandre  Herculano  quando  diz  : 

«Sancho  porém,  posto  que  bom  soldado,  nem 
egualava  o  seu  antecessor  em  talentos  militares  por- 
que homens  como  Affonso  I  são  raros,  nem  suppria 
essa  inferioridade  de  génio  com  a  cultura  superior 
do  entendimento». 

E  mais  adeante  accrescenta :  «Esta  ultima  cir- 
cumstancia,  e  a  pouca  educação  litteraria  de  D. 
Sancho  . . » 

Ora,  bem  pelo  contrario,  (perdoe-nos  a  memoria 
do  grande  historiador),  comquanto  violento  e  ás- 
pero, não   foi  D.  Sancho  avesso  ás  manifestações 
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de  espirito,  e  deu  bastas  provas  de  o  ter  esclare- 
cido. 

Attestam-n'o,  além  dos  seus  talentos  militares,  que 
o  próprio  Herculano  não  nega,  a  maneira  como  for- 
tificou as  fronteiras  do  paiz,  e  como  organizou  as 
ordens  de  cavallaria.  esse  monachismo  militante  que 
era  a  grande  força  das  monarchias  christãs. 

Além  d'isso  Sancho,  tendo  percebido  a  influencia 
dos  colonos  e  prelados  francos,  chamados  por  elle  e 
por  seu  pai,  enviava  ecclesiasticos  nacionaes  á  Itá- 
lia para  em  Bolonha  estudarem  direito,  e  a  Mont- 
pellier  para  estudarem  medicina. 

A  influencia  de  Sancho  na  vida  da  nação  e  nas 
relações  com  Roma  e  com  o  clero,  attribuidas  ao 
chanceller  Julião,  não  é  devida  á  exclusiva  tutela 
do  magister,  mas  sim  a  uma  assidua  collaboraçãa 
dos  dous. 

Essa  collaboração  ininterrupta,  durante  os  vinte 
e  sete  annos  do  seu  reinado,  com  o  sagaz,  o  astuto^ 
o  instruído  Julião,  demonstra  o  apreço  pela  estatura 
moral  do  homem,  e  a  perfeita  communhão  de  idéas 
entre  os  dous,  o  que  é  uma  prova  de  capacidade  in- 
tellectual  do  monarcha. 

Advirta-se  também  que  o  seu  espirito  estivera  em. 
contacto  com  a  gente  da  corte  de  Saboya,  d'onde 
Viera  sua  mãe  a  Rainlia  D.  Mafalda,  filha  de  Ama- 
deu II,  que  trouxera  o  gosto  da  poesia  cavalleiresca 
dos  trovadores. 

Elle  próprio  casado  com  D.  Dulce,  filha  de  Ray- 
mundo  de  Berenguer,  Conde  da  Provença  e  irmãa 
do  primeiro  Rei  da  Catalunha  e  do  Aragão,  que  era 
poeta  eminente,  tanto  em  limosino  como  em  francez,. 
de  certo  se  familiar isara  com  essas  línguas. 
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Além  de  que,  por  ser  neto  do  Conde  Don  Anric. 
-fallava  de  certo  o  francez,  e  entendia  o  sufficiente 
das  línguas  dOc  para  apreciaras  obras. dos  trova- 
idores,  e  entender-se  com  os  chefes  dos  cruzados 
nas  suas  entrevistas  e  convívio  na  guerra. 

Vimos  também  como  elle  apreciava  os  jograes,  o 
■que  denota  estima,  e  talvez  aptidão  para  a  arte  que 
elles  cultivavam. 

Não  é  pois  de  estranhar  que  na  Península,  onde 
monarchas  e  cortezãos  poetavam,  o  nosso  D.  San- 
cho, mordido  de  amor  pela  Ribeirinha,  entoasse  a 
canção  que  a  figura  cheia  de  saudades. 

Emquanto  a  ser  posto  esse  cantar  na  bocca  da  mu- 
lher a  quem  queria,  não  é  motivo  de  espanto,  nem 
destoa  de  muitos  outros  cantares  d^arnii^o  que  tra 
duzem,  embora  compostos  por  trovadores  masculi- 
nos, os  sentimentos  das  raparigas  apaixonadas,  e  os 
lamentos  das  saudosas  amantes. 

Muitos  dos  cantares  do  mais  fecundo  e  talentoso 
trovador  da  nossa  épocha  provençalesca,  o  Rei  D. 
Diniz,  cujas  composições  ainda  hoje  têm  a  frescura 
e  o  encanto,  que  só  o  talento  pode  tornar  duradou- 
ros, são  figuradas  em  boccas  femininas. 

Diz  assim  uma  das  mais  bellas  cantigas  do  Rey 
poeta 


<-Ay  flores  !  Ay  flores  do  verde  pyno 
Se  sabedes  novas  do  meu  amigo 

Ay  Deus,  e  hu  é  ? 
Ay  flores  !  Ay  flores  do  verde  ramo 
Se  sabebes  novas  do  meu  amado 
Ay  Deus,  e  hu  é? 
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Se  sabedes  novas  do  meu  amigo 
Aquel  que  mentiu  do  que  pos  comigo ! 

Ay  Deus,  e  hu  é? 
Se  satedes  novas  do  meu  amado 
Aquel  que  mentiu  do  que  m'ha  jurado 

Ay  Deus,  e  hu  é? 

E  n'outra  canta  desta  maneira : 

«Poys  que  diz  meu  amigo 
Que  se  quer  hir  comigo, 
Poys  que  d'el  praz. 
Praz  a  mi,  bem  vos  digo, 
E  este  é  o  meu  solaz. 

Nada  portanto  se  oppõe  a  que  seja  de  D.  Sancho 
o  cantar  d'amigo  que  se  encontra  no  cancioneiro' 
Colocci-Brancuti,  e  por  ventura  outros  que  decertO' 
existiam  no  antigo  códice. 

Compol-o  elle  talvez  pelos  annos  de  11 99  logo  de- 
pois d'aqueile  eclipse  de  sol  «que  começando  entre 
a  sexta  e  a  noa  se  fez  tudo  negro  como  pez,  e  o  dia 
de  mui  claro  que  era  se  tornou  noite  apparecendo 
lua  e  estrellas»  No  seu  espirito  supersticioso  faria 
o  phenomeno  grande  impressão,  e  aispol-o-hia  a 
sentimentalismos  melançholicos,  attribuindo  á  Ri- 
beirinha gran  ciiydado  por  o  saber  afastado  nos 
trabalhos  da  fundação  da  Guarda. 

* 

Bastantes  annos  durou  esta  ligação  com  a  formo- 
sa filha  do  Moniz,  irmão  d'aquelle  Martim  Moniz, 
que  defendeu  a  porta  do  castello  de  Lisboa.. 
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Quando  o  Rei  morreu,  em  1212,  ainda  essa  liga- 
ção durava,  posto  que  elle  já  se  achasse  doente  ha- 
via mais  de  um  anno. 

Correspondia  ella  ao  affecto  que  o  Rei,  já  veliio, 
lhe  dedicava? 

Seria  arriscado  affirmal-o,  impossível  garantil-o. 

A  Ribeirinha  tinha  um  coração  insondável,  e  a 
sua  physionomia  moral  é  enigmática. 

Vamos  avaliar  uma  das  ffiçòes  da  sua  alma,  recor- 
dando aquelle  episodio,  que  nos  conta  o  Nobiliário 
do  Conde  D.  Pedro. 

Morrera  Sancho  em  Coimbra  e  fora  levado  a  en- 
terrar na  capella  mor  de  Santa  Cruz. 

Logo  a  seguir  á  morte  do  monarcha  D.  Maria 
Paes,  a  Ribeirinha,  retirava-se  para  as  suas  terras 
de  Villa  do  Conde. 

Ia  a  cavallo,  triste,  anojada,  e  lacrimosa.  Vestia 
de  branco,  que  era  o  luto  da  épocha,  e  acompanha- 
vam-n"a  seu  irmão  Martini  Paes  Ribeiro,  e  outros 
cavalleiros,  que  a  escoltavam. 

Ao  passarem  perto  de  Avellans,  no  termo  de  Ana- 
dia, sahiu-lhes  ao  encontro  Gomes  Lourenço  Vie- 
gas, tresneto  de  Egas  Moniz,  que  se  deixara  apai- 
xonar pela  ruiva  amante  do  Rei,  (juando  a  vira  nos 
Paços  de  Coimbra. 

Pittoresca  e  emocionante  devia  ter  sido  a  scena, 
caracteristicamente  medieval,  do  encontro  entre  os 
dois  grupos  no  campo  de  Avellans ;  os  de  Gomes 
Lourenço  Viegas  tentando  ajudal-o  no  rapto,  os  de 
Martim  Paes  defendendo  a  posse  da  gentil  irmã  do 
cavalleiro. 

E  presenceando  esse  extranho  espectáculo,  tran- 
sida de  medo,   tomada  de  espanto,  a  Ribeirinha, 
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cujo  poder  de  seducção  fatal  tantos  dramas  fazia 
nascer,  e  em  cuja  alma  n'aquelle  momento  se  atro- 
pelavam as  visões  das  scenas  dilacerantes  que  pre- 
cederam e  seguiram  a  morte  do  Rei ;  os  doestos  e 
represálias  da  corte  que  durante  annos  custosa- 
mente supportara  o  valimento  concedido  á  favorita; 
as  apprehensões  do  futuro;  e  agora  alli,  os  encon- 
trados sentimentos  da  vaidade  feminina  lisonjeiada 
por  se  ver  assim  ambicionada  por  esse  Gomes  Lou- 
renço que  era  brilhante  cavalheiro,  e  o  orgulho  fe 
rido  pelo  atrevimento  com  que  elle  á  viva  força  a 
queria  filhar. 

Bateram-se  os  dous  cavalleiros,  e  os  re-pectivos 
homens  d'armas. 

Gomes  Lourenço  embora  ferido  e  chagado,  con- 
seguio,  n'um  esforço  heróico  apossar-se  da  Ribeiri- 
nha, e  galopando  a  unhas  de  cavallo,  orgulhoso  e 
triumphante,  com  a  sua  preciosa  presa,  fugiu  com 
ella,  internando-se  no  reino  de  Leão. 

Receiava  ficar  em  terras  portuguezas  porque  a 
poderosa  parentella  da  Ribeirinha  de  certo  lhe  dis- 
putaria a  posse  da  rica  e  poderosa  donatária  de 
tantas  terras  e  honras. 

E  não  se  enganava  porque,  entretanto,  Martim 
Paes  Ribeiro,  o  irmão  d'ella,  ardendo  em  despeito, 
em  ódio,  em  desejo  de  vingança,  dirigio-se  ao  Rei 
de  Portugal,  D.  Affonso  II,  queixando-se  do  aggra- 
vo  recebido,  e  pedindo  qne  fossp  reparado  o  damno. 

O  Rei  D.  Affonso,  ou  porque  se  tratava  de  um 
ultraje  feito  á  mãi  dos  seus  irmãos  bastardos,  ou 
porque  desejasse  regularizar  uma  situação  que  jul- 
gava escandalosa,  dada  a  categoria  dos  persona- 
gens, ou  porque  a  familia  de  Martim  Paes  tivesse 
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mais  influencia  do  que  a  de  Lourenço  Viegas,  deu 
a  Martim  Paes  uma  carta  para  o  Rei  Fernando  de 
Leão  rogando-liie  que  entranhasse  a  Lourenço  o 
•seu  máo  feito,  e  o  emprazasse  a  voltar  a  Portugal. 

Martim  Paes,  senhor  da  carta  do  Rei,  e  saborean- 
do anticipadamente  a  vingança,  abalou  apressado 
para  o  Reino  de  Leão,  onde  a  irmã  continuava  na 
posse  do  raptor.  O  Rei  Fernando  attendeu-o,  e 
mandou  chamar  á  sua  presença  o  apaixonado  Go- 
mes Lourenço,  intimando-o  a  que  partisse  com  Ma- 
ria Paes  para  Portugual. 

Começou  então  um  drama  de  perfídia  e  de  dissi- 
mulada malícia,  que  as  frias  palavras  do  Livro  de 
Linhagens  deixam  claramente  adivinhar. 

Resistio  primeiramente  Gomes  Lourenço  a  repa- 
triar-se,  arriscando-se,  se  tal  fizesse,  a  ser  victima 
dos  parentes  de  Maria  Paes. 

Ella  porém,  empregando  toda  a  sciencia  de  seduc- 
ção,  e  explorando  a  amorosa  credulidade  d'aquelle 
que  tanto  se  expozera  para  a  possuir,  logrou  de- 
monstrar-lhe  que,  esquecida  da  violência  por  elle 
usada,  e  rendida  pela  paixão  ardente  que  essa  lou- 
ca empreza  manifestava,  se  deixara  enternecer,  e 
partilhava  já  o  sentimento  que  elle  lhe  dedicara. 
Cumpria  portanto,  accrescentava  a  enleiante  sereia, 
regressarem  a  Portugal,  e  ella  lhe  promettia  o  per- 
dão do  Rei,  a  conciliação  com  seu  irmão,  e  o  casa- 
mento que  elle  ambicionava. 

Foi  fácil  de  convencer,  como  apaixonado  que  era  ! 

Vieram  a  Castello  Rodrigo,  onde  n'esse  momento 
estava  o  Rei  de  Portugal. 

Ella,  logo  que  chegou  ao  campo  em  que  se  acha- 
va D.  Affonso,  deixou-se  cahir  da  hacanea  em  que 
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jornardeára,  e  lançou-se  a  chorar  aos  pés  do  Rei 
reclamando  justiça. 

Enião  em  grande  alarido  e  abundantes  lagrimas, 
narrou,  simulando  affiicta  vergonha,  como  elle  a 
tomara  por  força,  e  lhe  fizera  violência,  e  a  roíis- 
sara,  e  a  levara  para  fora  de  Portugal,  e  a  tivera 
presa  no  reino  de  Leão  .  . . 

Comprehende-se  o  dramático  assombroso  de  Go- 
mes Lourenço  Viegas  ao  escutar  as  queixas  da 
pérfida  Ribeirinha,  tão  contrarias  ás  promessas  e 
juras  proferidas  entre  beijos  enganosos. 

Comprehende-se  a  caíastrophe  sentimental  que 
naquelle  momento  lhe  anniquilou  o  coração,  com  a 
derrocada  de  todas  as  suas  illusões  e  esperanças, 
com  a  consciência  da  sua  ingenuidade  nascida  na 
paixão  que  o  allucinara. 

Absorto,  mal  respondia  ás  perguntas  do  Rei. 

Não  negou  o  que  ella  aífirmara. 

Era  verdade  que  a  roussara  por  amor.  Era  ver- 
dade que  a  tivera  presa.  Mas  invocava  o  próprio 
testemunho  de  Maria  Paes  que  promettera  que 
com  elle  casaria  logo  que  viessem  para  Portugal  I 

Ella  interrogada,  não  hesitou  em  declarar  que 
tudo  o  que  dissera  e  promettera  tinha  unicamente 
por  motivo  trazel-o  alli  á  presença  do  Rei,  para  ser 
corrigido  o  mal  que  recebera,  pois  d'outra  maneira 
não  podia  ser  vingada  I 

E  a  felina  creatura  instou  com  o  Rei  para  que 
fosse  implacável  e  fizesse  justiça !  .  . . 

O  Nobiliário,  registando  em  poucos  períodos,  es- 
ta trágica  scena,  termina  sobriameníe,  sem  com- 
mentarios :  «El-Rey  mandou-o  mattar,  e  ella  casou 
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depois  com  João  Fernandes  de  Lima  — o  bom,  e  ti- 
veram descendência.» 

Casada  com  este  fidalgo  gallego,  já  viuvo,  a 
quem  também  chamavam  o  Baíícela,  a  Ribeirinha 
ainda  teve  d^elle  mais  trez  fillios,  além  dos  quatro 
que  já  tinha. 

Viveu  até  depois  dos  noventa  ! 


E  já  havia  muito  tempo  que  o  Rei  D.  Sancho  dor- 
mia no  seu  modesto  tumulo  da  Capella-Mór  de  San- 
ta Cruz,  de  onde  mais  tarde  o  Rei  D.  Manoel  o  ti- 
rou para  o  encofrar  no  soberbo  mausoléo  em  que 
hoje  se  encontram  os  seus  ossos  ;  já  de  ha  muito 
parara  o  coração  que  tanto  batera  pela  Ribeirinha, 
e  se  consumira  o  cérebro  que  a  sua  imagem  tanto 
occupou,  quando  levaram  para  o  Mosteiro  de  Grijó 
a  velhinha  que  fora  na  mocidade,  radiante  de  belle- 
za,  uma  quasi  rainha,  que  ateiara  paixões,  que  de- 
sencadeiara  tempestades  sentimentaes,  que  foi  mãe 
de  poetas,  e  que  fica  na  historia  como  a  musa  ins- 
piradora da  mais  remota  lyrica  portugueza ! 


i 


D.  Beatriz,  condessa  de  Arundel 
e  de  Huntingdon 


SuMMARio:  —  Arundel  O  castello  actual  —  Vestígios  das 
primitivas  constrijcções  -  Os  Duques  de  Norfolk  -  Tho- 
maz,  Conde  de  arundel  -  Henrique  de  Bolinãbroke  —  A- 

•  conquista  do  throno  -  Beatriz,  a  filha  de  D.  João  I  de  Por- 
tugal —  As  núpcias  -  A  primeira  viuvez  -  O  Conde  de 
Huntingdon  -  Outra  Beatriz      O  nf)ivado  do  sepulchro. 

Emergindo  entre  a  verdura  da  encosta  arborisa- 
da,  que  domina  a  planicie  por  onde  serpenteia  pre- 
guiçoso o  rio  Arun  até  ir  desaguar  no  mar,  o  cas- 
tello senhoria!  de  Arundel,  ás  cavalleiras  do  antigo 
burgo,  domina  airosamente  a  paysagem,  e  evoca  no 
mais  desprevenido  espirito  remotas  eras,  figuras  de 
antigos  tempos,  pedaços  da  historia  de  Inglaterra, 
tão  fértil  de  scenas  trágicas  e  de  episódios  român- 
ticos. 

Quando  o  comboio  nos  leva  ao  longo  da  costa  que 
se  extende  entre  Brighton  e  Littlehampton,  por  esse 
Rape  of  Arundel  fecundo  de  interesse  para  o  ar- 
cheologo,  para  o  poeta  e  para  o  pintor,  accodem  á 
memoria  vestígios  vagos  de  leituras  passadas ;  e 
imaginamos  ver  no  seguimento  da  estrada  marcial 
dascohortes  romanas,  orlada  de  antigas  vvV/a^,  as  pe- 
dras dos  túmulos  dos  soldados  bretões ;  entrevemos 
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igrejas  que  nos  faliam  das  epochas  devotas  em  que 
ao  primitivo  Sussex  foi  trazida  a  bandeira  de  cruz 
sob  os  auspicios  do  monge  Santo  Wilfrid ;  recorda- 
mos aquelle  phantastico  cavalleiro  Bevis  of  Hamp- 
ton,  que  o  romanceiro  inglez  nos  representa  iliker 
a  devil  than  a  many>,  cavalgando  o  seu  cavallo  Hi- 
rondelle  de  onde  provém,  talvez,  a  andorinha  que 
figura  nas  armas  da  villa)  e  devorando  cada  ;- emana 
um  boi  acompanhado  de  pão  e  mostarda,  tudo  rega- 
do com  duas  pipas  de  cerveja;  apercebemos  no  re- 
corte da  fortaleza  normanda  o  vulto  daquelle  Ricar- 
do Fitzalan,  que  no  século  xiii  foi  excommungado 
pelo  Bispo  Gilberto  por  ter  forrageado  com  os  seus 
cães  de  caça  nas  florestas  de  Hunghton  ;  e  parece- 
nos  ouvir  ainda  o  echo  das  guerras  civis  quando, 
durante  as  desinteliigencias  entre  Carlos  I  e  o  Par- 
lamento, o  castello  de  Arundel  foi  tomado  pelos 
Cabeças  Redondas . . 

E  olhando  para  esse  castello  de  tão  arrogantes 
tradições  segue-nos  o  pensamento  a  ascendência 
dos  nobres  barões,  cujos  primeiros  avós  desembar- 
caram alli  perto,  na  costa  deHastings,  com  Guilher- 
me o  Conquistador,  e  que,  desde  o  século  xii,  Earls 
of  Arundel,  com  fortunas  varias,  e  agitadas  existên- 
cias, entre  guerras,  rebeldias,  confiscações,  mortes 
violentas  e  actos  de  bravura,  se  entrançam  na  his- 
toria da  Grã-Bretanha,  contribuindo  uns  para  crear 
reis,  outros  para  os  depor,  atraiçoando,  ou  sendo 
atraiçoados,  subindo  alguns  ao  cadafalso  accusados 
de  felonia,  batendo-se  outros  valorosamente  nos 
campos  de  batalha,  e  formando  no  seu  conjuncto 
essa  nobre  geração  que,  ainda  hoje,  vai  seguindo 
na  posse  do  primeiro  titulo  da  aristocracia  ingleza  — 
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os  Duques  de  Norfolk  (Fitzalan-Howard)  e  Earls 
of  Arundel. 


A  nossa  peregrinação  !evava-nos,  n'essa  manhã  de 
um  principio  de  outomno  radiante,  a  visitar  o  mausu- 
léo  de  uma  princeza  portugueza  que  n'aquelle  cas- 
tello  dorme  ha  452  annos,  junto  de  seu  marido  Tho- 
maz  Fitzalan. 

E  se  dentro  d'esse  rendilhado  sarcophago,  que  en- 
cerra os  restos  de  uma  filha  de  D.  João  I  de  Portu 
gal,  chegam  as  ondas  thermicas  que  tránsmittem  as 
impressões  dos  que  estão  próximos,  havia  de  essa 
Infanta  sentir  quanta  melancholia  representava  a  ho- 
menagem prestada  por  um  romeiro  nascido  no  mes- 
mo torrão,  mas  em  epocha  tão  avessa  á  sua  ! 

Subindo  a  pequena  encosta,  e  antes  de  rodar  á 
esquerda  pelas  ruas  ensombradas  do  parque,  em  di- 
recção á  pittoresca  capella,  onde  se  encontram  os 
túmulos  da  familia  Howard,  atravessamos  a  ponte 
levadiça  sobre  os  profundos  fossos  (i.ue  rodeiavam  a 
primitiva  fortaleza,  e  penetrando  na  antiga  barba- 
can,  achamo-nos  no  largo  pateo  circumdado  de  edi- 
ficações que,  em  epochas  successivas,  têm  sido 
accrescentadas  a  esse  senhorio  feudal. 

E'  curiosa  a  escaja  de  transformações  d'aquelle 
solar,  atravez  dos  séculos,  no  seu  parallelismo  com 
a  Historia  de  Inglaterra. 

Desde  os  restos  do  castello  de  origem  saxonia, 
fundado  pelo  Rei  Alfredo,  até  a  actual  residência 
dos  Duques  de  Norfolk,  por  quantas  modalidades  o 
tempo,  o  eterno  demolidor,   e  as  varias  gerações 
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na  sua  fúria  guerreira  de  destruir,  ou  na  sua  anciã 
vangloriosa  de  levantar  ostentosas  construcções, 
tem  feito  passar  essa  mole  colossal  ! 

Além,  numa  parede  da  torre  circular^  ha  ainda 
vestígios  da  chaminé  característica  junto  da  qual  se 
aqueceu  a  Imperatriz  Mathilde  nos  começos  do  sé- 
culo XII.  No  parapeito  da  bella  janella  normanda, 
que  mais  adiante  vemos  debruçarani-se  Guilherme 
Rufo  e  João  sem  terra  quando  visitaram  o  castello. 
Nas  fundas  masmorras  onde  a  vista  se  precipita  na 
escuridão  e  uma  pedra,  cahindo,  nos  traz  um  écho 
lúgubre,  gemeram,  diz  a  tradição,  numerosos  prisio- 
neiros em  épochas  agitadas.  Aquella  ala  de  oeste 
construída  por  Ricardo  Fitzalan  nos  melados  do  sé- 
culo XIV,  o  grande  Hall  e  outras  edificações  adja- 
centes foram  pagas  com  as  sommas  recebidas  pelo 
resgate  dos  francezes  prisioneiros  na  batalha  de 
Crecy. . .  O  corpo  lateral  de  leste,  que  denuncia  a 
architectura  da  épocha  de  Henrique  VIII,  foi  obra  de 
Guilherme  e  de  Henrique  os  últimos  Arundel,  antes 
da  família  se  entroncar  na  casa  de  Norfolk. 

As  lutas  civis  do  século  xvii  e  a  tomada  do  cas- 
tello pelo  Roundheads  causaram  tamanhos  estra- 
gos, que  os  seus  donos  tiveram  que  o  abandonar  ; 
até  que  no  fim  do  século  xviii  um  dos  duques  de 
Norfolk  pedio  ao  Parlamento  autorisação  para  ap- 
plicar  5.000  libras  em  algumas  reparações  indispen- 
sáveis. 

O  actual  duque  tem  gasto  na  reconstrucção  e 
adorno  d'aquelle  soberbo  domínio  alguns  milhares 
de  libras. 

Restaurou  em  parte  as  muralhas,  engrandeceu  a 
capella,  que  é  hoje  magnifica  igreja ;  modificou  o  es- 
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paçoso  Hall,  guarnecendo-o  de  preciosa  mobília,  que 
se  achava  desprezada  nas  arrecadações ;  fez  valer 
nas  espaçosas  paredes  das  salas  e  galerias,  os  re- 
tratos de  família,  alguns  assignados  por  Vandyck; 
forrou  de  conforto  os  recatados  camarins  em  que  os 
Lawrence  e  os  Gainsboroiigh  nos  chamam  aos  tem- 
pos modernos :  e  tornou  habitável  a  sumptuosa  livra- 
ria, onde  ha  recantos  que  nos  convidam  a  ler  os  pe- 
sados in-folios  que  referem  as  proezas  dos  avoengos. 

A  existência  d'este  castelo,  tal  como  hoje  se  en- 
contra, residência  e  solar  do  primeiro  Lord  de  In- 
glaterra, é  por  certo  um  dos  mais  caracteristicos 
specimens  dos  paradoxos  sociaes,  das  contradicções 
e  apparentes  incoherencias  d'esse  paiz  onde  coexis- 
tem e  se  juxtapõem  :  — \\m  feudalismo  representado 
por  grandes  senhores  de  terras,  que  formam  uma  das 
mais  nobres  aristocracias  do  mundo,  rodeando  o  Rei 
primiis  inter  pares  ;  um  socialismo  radical  mani- 
festado n'um  governo  que  prega  a  espoliação  d'essa 
classe  em  favor  dos  proletários ;  e  um  svndicalismo, 
o  turbulento  partido  que  organiza  greves  colossaes, 
e  põe  em  pé  de  guerra  de  um  momento  para  o  outro 
o  exercito  do  operariado,  a  hydra  de  mil  cabeças, 
que  já  arremette  contra  este  socialismo  theorico,  a 
quem  accusa  de  só  ter  servido  para  illudir  e  emba- 
çar  as  massas. 

Em  menos  de  sessenta  dias  offereceu  a  Inglaterra 
contemporânea,  como  espectáculo  ao  mundo  attento, 
um  curioso  triptyco.  N'uma  das  faces  mostrou-nos  a 
cerimonia  medieval  aa  coroação  de  Jorge  V,  com  uma 
explosão  de  lealismo,  respeito  e  enthusiastica  Vene- 
ração de  todo  um  povo  ;  na  segunda  face,  a  attitude 
do  Parlamento  durante  a  discussão  do  veto-bill,  o 
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maior  golpe  de  machado  que  jamais  Governo  vibrou 
á  Camará  dos  Lords  ;  e  na  terceira  face  agréve  das 
docas  e  dos  caminhos  de  ferro,  em  que  os  traba- 
lhistas fizeram  uma  vistosa  parada  das  suas  forças, 
e  com  duzentos  mil  operários  ameaçaram  matar  Lon- 
dres á  fome  ;  annuncio  significativo  do  que  será  a  in- 
vestida do  formidável  exercito  na  futura  guerra  so- 
cial. Trez  factos  simbolizados  pelas  personalidades 
que  em  si  consubstanciam  as  tendências  das  respecti- 
vas classes  —  o  Duque  de  Norfollí —  LIoyd  George  — 
BenTilet. 

O  primeiro,  se  não  é  o  leader  parlamentar  do  par- 
tido iory  na  sua  lucta  actual,  é  a  personagem  repre- 
sentativa da  nobreza  tradicional,  o  primeiro  Duque 
—  Earl  marechal  of  England,  que  em  Westminter 
presidiu  durante  as  cerimonias  da  coroação  a  todos 
os  herdeiros  d  aquelles  que  contribuíram  para  a  gran- 
deza do  império. 

E  no  seu  castello  de  Arundel  elle  é  hoje  ainda  o 
senhor  feudal,  com  muitas  das  attribuições  e  prero- 
gativas  que,  atravez  dos  tempos,  n"uma  ascendência 
de  oito  séculos  os  seus  avós  tiveram  e  exerceram. 

Entre  elles  figura  nos  fins  do  século  xiii  Thomaz 
o  7."  Conde,  que  foi  um  dos  primeiros  entre  os  no- 
bres que  ajudaram  Henrique  de  Bolingbroke,  o  filho 
de  João  de  Gaunt,  Duque  de  Lencastre  a  conquistar 
a  coroa  de  Inglaterra,  que  cingio  com  o  nome  de 
Henrique  IV.  Essa  coroa  foi  pesada  ! 

Conspirações,  intrigas,  rebelliões  e  guerras,  legi- 
timam o  melancholico  desabafo,  que  Shakespeare 
põe  na  bocca  do  seu  heróe  : 

«Uneasy  lies  the  head  that  wears  a  cro\vn:>-> 
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E  de  facto  quantas  inquietações,  quantos  sobre- 
saltos,  quantas  noites  mal  dormidas  lo  s/ecp  o  gen- 
tle  sleep  !)  quantas  preoccupações  não  ayitaram  o 
animo  d"esse  ambicioso  Plantagenet  durante  os  qua- 
torze  annos  que  empunhou  o  sceptro.  Mas  foi  glo- 
rioso o  seu  reinado,  e  grande  parte  d'essa  gloria  cabe 
áquelles  que  o  ajudaram. 

Thomaz,  Conde  de  Arundel,  foi  um  d'elles. 

E'  conhecida  a  historia.  Ricardo,  seu  pae,  que 
acompanhara  desde  1385  os  manejos  do  Duque  de 
Glocester,  tio  de  Ricardo  II,  contra  seu  sobrinho, 
foi  preso  e  encarcerado  no  castello  de  Carisbrook, 
soffrendo  depois,  nos  pateos  da  Torre  de  Londres, 
além  da  morte  no  patíbulo,  injurias  e  insultos  no 
momento  da  sua  execução.  O  irmão  de  seu  pai, 
Thomaz  de  Arundel,  Arcebispo  de  Canterbury  (que 
tão  grande  lugar  occupa  na  historia  d'esse  tempo), 
accusado  da  mesma  traição,  foi  banido  e  refugiou- 
se  em  França.  Elle  próprio  Thomaz  filho  de  Ricar- 
do, tendo  apenas  16  annos  esteve  prisioneiro  no 
castello  de  Reigate,  de  onde  se  evadio  apezar  da 
vigilância  do  Duque  de  Exeter.  seu  carcereiro  por 
ordem  de  Ricardo  II. 

Não  podia  o  filho  do  martyrisado  Arundel  ser 
muito  dedicado  ao  Rei  que  assim  lhe  tratara  a  fa- 
milia  e  elle  próprio,  confiscando-lhes  os  bens.  Jun- 
tou-se  a  Henrique,  filho  do  Duque  de  Lencastre, 
que  se  achava  risidindo  em  França,  despojado  de 
todos  os  seus  direitos.  E  foi  então  que  o  antigo  Ar- 
cebispo de  Canterbury,  seu  tio,  disfarçado  em  frade, 
se  dirigio  a  uma  hospedaria  em  Bicêtie,  onde  secre- 
tamente ficou  ajustado  que,  Henrique  aproveitando 
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o  resentimento  nacional  contra  o  Governo  de  Ricar- 
do li,  desembarcasse  em  Inglaterra. 

Alugou  então  esse  Principe  trez  navios  e  partiu 
de  Vannes  tendo  apenas  por  comitiva  o  Arcebispo, 
sobrinho  deste;  Thomaz  de  Arundel,  filho  do  deca- 
pitado; e  quinze  lanças!  Levava  os  destinos  da  na- 
ção essa  microscópica  armada  que,  atravessando  o 
Canal,  e  pairando  alguns  dias  nas  costas  da  Ingla- 
terra, aportou  afinal  em  Ravenspurn. 

Durante  essas  claras  manhãs  de  Julho,  e  antes 
de  virarem  para  as  costas  do  Yorkshire,  os  dous 
Arundel  por  certo  apercebiam  lá  ao  longe,  as  ondu- 
lações do  terreno  em  que  se  aninhava  o  seu  castel- 
lo.  Essa  miragem  mais  lhes  exaltava  nas  almas  a 
sanha  em  que  ardiam. 

Desembarcaram  afinal. 

Os  poderosos  Condes  de  Northumberland  e  de 
Westmoreland  juntaram-se-lhes  no  convento  dos 
frades  brancos  de  Doncaster,  e  o  pequeno  exercito 
de  vinte  pessoas  que  tinha  desembarcado,  crescia  á 
medida  que  avançava  como  uma  bola  de  neve.  Em 
Saint  Alban  já  contava  sessenta  mil  homens. 

A  rosa  da  casa  dos  Lancastres  desabrochava  em 
todo  o  seu  explendor  I 

Logo  depois,  quando  o  Rei  Ricardo  II.  já  captivo, 
, recebe  Henrique  vencedor  diz-lhe  com  amarga  e 
dolorosa  ironia : 

—  «Beau  cousin  de  Lencastre,  Vous  êtes  le  bien 
venu.» 

Ao  que  este  responde  respeitosamente  cruel : 

—  Senhor  !  o  vosso  povo  lamenta-se  de  que  o  go- 
vernaes  com  rigor !  Com  a  graça  de  Deus  eu  Vos 
ajudarei  a  governal-o  melhor  ! 
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Quando  d'alli  sahiram,  Ricardo  montando  um  ca- 
vallo  esquelético  seguia  miseravelmente  o  primo, 
que  caminhava  ao  som  das  trombetas,  entre  gritos 
de  triumpho. 

Ambos  foram  para  Londres.  Um  para  a  Torre  en- 
carcerado, o  outro  para  Westminster  fazer-se  accla- 
mar  Rei. 


* 

* 


Thomaz  de  Arundel  fora  o  primeiro  companheiro 
de  Henrique  na  empreza  da  conquista  da  coroa. 

Ajudara-o  no  trama  astucioso  que  precedeu  o 
aprisionamento  de  Ricardo  II,  compellindo  a  resi- 
gnar e  a  entregar  sem  resistência  o  sello  do  Esta- 
do;  fizera  parte  da  sua  corte  na  occasião  da  thea- 
tral  ceremonia,  quando  no  grande  Hall  de  Wes- 
tminster o  triumphador,  levantando-se  da  sua  cadei- 
ra junto  do  throno,  e  benzendo-se  com  solemnida- 
de,  pronunciara  as  celebres  palavras:  «Em  nome  do 
Padre,  do  Filno  e  do  Espirito  Santo,  eu,  Henrique 
de  Lencastre,  reclamo  o  reino  de  Inglaterra  e  a  sua 
coroa . . .  »  ;  e  seguira-o  no  dia  da  coroação  ao  lado 
do  Duque  de  Northumberland  que  empunhava  a  es. 
pada  com  que  Henrique  desembarcara.  Mais  tarde 
necessitando  este,  já  Rei,  submetter  o  Paiz  de  Gal- 
les  e  o  terrível  Owen  GlendoWer  entendeu  dever 
dividir  o  exercito  em  trez  corpos,  dos  quaes  tomou 
pessoalmente  o  commando  do  primeiro,  entregando 
o  segundo  a  seu  filho,  e  pondo  á  frente  do  terceiro 
a  elle,  Conde  de  Arundel,  como  o  mais  próprio  para 
a  arriscada  missão.  Era  persona  gratíssima,  como 
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se  vê,  e  o  seu  casamento  devia  ser  da  escolha  do 
Rei  e  amigo,  recahindo  em  alguém  de  alta  ca- 
thegoria. 


Reinava  por  esse  tempo  em  Portugal  D.  João  I, 
casado  com  D.  Filippa  de  Lancastre,  filha  do  Du- 
que de  Lancastre,  e  irmã  de  Henrique  IV,  agora  Rei 
de  Inglaterra. 

A  loira  e  serenamente  imperiosa  Rainha,  que  tão 
grande  influencia  exerceu  no  animo  do  marido,  e 
que  imperturbavelmente  dispunha  e  concertava  os 
casamentos  na  sua  corte,  sabendo  a  estima  em  que 
seu  irmão  tinha  o  Arundel  concebeu  o  plano  de  lhe 
destinar  a  noiva. 

Seria  somente  um  sentimento  de  gratidão  pelo 
campeão  da  casa  de  Lencastre  ? 

Seria  o  empenho  de  crear  mais  um  laço  entre  as 
duas  famílias  e  fortificar  a  alliança  entre  o  seu  paiz 
de  adopção  e  a  Inglaterra? 

Seria  também  um  vago  e  inconfessado  desejo  de 
afastar  da  corte  portugueza  uma  das  provas  vivas, 
(visto  não  poder  afastar  também  o  Conde  de  Bar- 
cellos)  da  ligação  amorosa  do  marido,  que  antes  de 
casado  fora  galanteador,  não  tão  innocentemente 
por  bem  coma  na  sala  das  Pegas  ? 

O  certo  é  que  foi  ella  quem  lembrou  a  seu  irmão 
Henrique  IV,  D.  Beatriz,  filha  dos  amores  de  seu 
marido  com  Ignez     ires. 

Isto  se  deduz  da  carta  que  esta  Rainha  escreveu 
ao  irmão  em  4  de  Novembro  de  1405,  carta  hoje 
existente  no  Museu  Britannico,  e  em  que  diz : 
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«qil  est  ore  marié  non  par  son  propre  mouvement 
mes  eins  par  votre  commandement  en  partie  a  lins- 
tance  de  moy». 

E  mais  abaixo  : 

«que  je  que  suy  la  cause  de  sa  mariage  en  par- 
tie ..  .  » 

Trazia  este  casamento  grandes  vantagens  e  lustre 
á  casa  de  Arundel,  embora  esta  tivesse  de  si  bas- 
tante nobreza,  e  os  Lancastres  a  tratassem  como 
primos. 

A  noiva  era  a  filha  legitima  do  Rei  de  Portugal; 
como  madrasta  tinha  a  própria  irmã  de  Henrique 
IV;  e  trazia  o  avultado  dote  de  50:Oro  coroas. 

O  Conde  não  era  indiffereníe  ao  prestigio  do  ou- 
ro. E  a  auri  sacra  fames  do  poeta  roia-lhe  o  estô- 
mago bretão,  sentindo  as  finanças  depauperadas 
pelas  confiscações  e  vicissitudes  da  vida  aventuro- 
sa que  levara. 

Os  12.5C0  marcos  de  boa  moeda  ingleza  que  o  fu- 
turo sogro  promettia,  aju.Iariam  a  retemperar  a  for- 
tuna ;  e  as  supplicas  da  Rainha  D.  Filippa  ao  irmão 
conseguiriam  cjue  este  lhe  desse  quitação  de  uma 
quantia  que  lhe  era  devida. 

«Par  monsieur  Jehan  Wiltschire  chevaler  et  ambas- 
sator  de  nosíre  cosyn  le  Conte  Darondel  je  suy  cy 
enformee  comment  de  par  le  ditcontea  Vous  est  due 
unquore  une  some  d"or  !  )  ....»  Isto  dizia  a  Rai- 
nha. 

O  Conde  por  seu  lado  não  deixava  também  de  se 
dirigir  a  Henrique  IV,  pedindo  o  adiamento  do  pa- 
gamento da  divida,  para  o  que,  allegava  as  grandes 
devastações  de  suas  propriedades  no  paiz  de  Qal- 
les,  e  os  encargos  que  lhe  trazia  o  casamento. 
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Na  carta  dirigida  ao  seu  Rei  diz,  entre  outras  cou- 
sas: 

«Et  trespuissant  seignur  vous  supplie  quevousne 
displease  dei  nonpaiement  de  nioney  que  jeo  doy  a 
votre  hautesse  a  ceste  foitzcar  enbonnefoy  qoypur 
le  distrucçon  de  mes  terres  en  Galles  et  le  graiind 
char,s:e  que  leo  y  porte,  et  qoy  piir  les  graiindes 
charges  que  iay  encontre  la  venue  ma  mulier-. .» 

A  chegada  da  gentilissima  Beatriz  não  represen- 
tava pois  para  eile  a  satisfação  de  uma  aspiração 
sentimental,  pois  nem  conhecia  a  noiva,  a  que  só  de- 
pois se  affeiçoou. 

Lisongeiava-o  sim,  a  alliança  com  a  casa  real  por- 
tugueza,  e  sobretudo  apreciava  o  proveito  que  lhe 
podia  advir  com  o  dote  da  Infanta,  e  as  boas  gra- 
ças da  irmã  do  Rei. 

Tinha  Beatriz  pouco  mais  de  treze  annos  quando 
se  tratou  do  seu  casamento. 

Sua  mãe,  aquella  Ignez  Pires  tãofallada,  filha,  se- 
gundo uns,  de  Pedro  Esteves ;  segundo  outros  do 
Barbadão  (caso  que  não  vem  para  aqui  deslindar) 
sahira  das  casas  ao  pé  da  Cordoaria  velha,  e  reco- 
Ihera-se  ao  convento  de  Santos-o-\'ovo  onde  foi 
commendadeira.  Protegeu  esta  reclusão  a  Rainha 
D.  Filippa,  talvez  por  um  mechanismo  psychologico 
análogo  ao  que  a  levou  a  afastar  a  filha  da  corte. 

Em  todo  o  caso  é  necessário  reconhecer  que  foi 
delicadamente  generosa  com  a  desilludida  dona,  e  que 
tomou  sob  a  sua  protecção  o  mosteiro  em  que  ella 
se  recolheu. 

O  ca-^amento  de  Beatriz  fora  do  reino  era  uma  so- 
lução sensata  como  todas  as  da  ponderada  Rainha. 

O  irmão  de  Beatriz,  D.  Affonso,  Conde  de  Bar- 
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cellos,  depois  Duque  de  Bragança,  fora  legitimado, 
e  muitos  llie  davam  o  titulo  de  Infante. 

A  filha  de  Ignez  Pires  proniettia  ser  formosa,  e  a 
sua  situação  especial  difficultava  uma  collocação  em 
Portugal. 

Ora,  como  por  este  tempo  foram  a  Inglaterra  tra- 
tar de  vários  assumptos  o  cavalleiro  João  Vasques 
d'A!mada,  João  Gomes  e  Martim  dOcem,  encarre- 
gou-os  D.  Filippa  de  recadar  com  o  Rei  seu  irmão 
sobre  o  casamento  de  Beatriz,  e  a  sua  ida  para  In- 
glaterra. 

O  projectado  enlace  além  de  agradar  aos  dous  cu- 
nhados, D.  João  I  e  Henrique  IV,  foi  considerado 
auspicioso  para  as  duas  casas  reinantes,  e  para  as 
duas  nações. 

Surtiram  bom  eff eito  as  negociações  e  o  contracto 
de  casamento  foi  assignado  a  21  de  Abril  de  1404 
pelos  procuradores  do  Conde  — João  Snapp,  Wa- 
belake  e  Wiltshire  que  partiram  logo  depois,  com 
cartas  para  Henrique  IV  na  intenção  de  contarem 
ao  Conde  de  Arundel  como  as  cousas  se  tinham 
passado,  e  de  lhe  descreverem  a  noiva. 

Embora  a  figurassem  encantadora,  como  na  rea- 
lidade era,  não  foi  o  Conde  pressuroso  em  conhecer 
pessoalmente  a  sua  promettida  esposa.  E  apezar  de 
contar  a  esse  tempo  25  annos,  mostrou  se  modera- 
damente galanteador  e  cavalleiroso,  pois  não  se  deu 
ao  incommodo  de  correr  a  Lisboa  ajustar  o  casa- 
mento, nem  depois  se  resolveu  a  ir  buscar  sua  mu- 
lher. 

Diz  o  livro  da  Nôa  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  que 
na  «Era  de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  três  (de 
Christo   1405i  no  mez  de  Outubro  enviou  D.  João 
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nniy  nobre  Rey  de  Portugal  sua  filha  a  Inglaterra, 
e  foi  por  mar  com  muita  honra). 

Com  muita  honra  foi  ella,  de  certo,  e  sabe-se  que 
levou  luzido  acompanhamento.  Mas  havia  de  a  sur- 
prehender  o  sentir-se  assim  levada  a  um  marido,  e 
a  um  destino  cheio  de  interrogações,  e  a  uma  nação 
onde,  por  noticias  chegadas  vagamente  ao  mosteiro 
em  que  sua  mãe  era  commendadeira,  as  ondas  so- 
ciaes  se  moviam  ainda  mais  agitadas  que  as  do 
mar  que  rodeiava  essa  ilha,  envolta  num  nevoeiro, 
onde  ia  aportar. 

Tem  talvez  o  procedimento  do  (Jonde  explicação 
e  attenuantes  nas  exigências  da  politica  e  das  guer- 
ras em  que  sempre  andou  empenhado- 

Mas  que  o  seu  alvoroço  não  era  grande  testemu- 
nham-n'o  as  palavras  de  D.  Filippa  atraz  citadas: 
«Vous  le  savez  bien  quMl  est  marié  non  pas  par  son 
propre  mouvement  mes  eins  par  votre  comiiiande- 
ment  en  partie  ai  instance  de  moy^:. 

Entretanto  prestou  bizarramente  festivas  hoiuas 
á  sua  formosa  mulher,  e  não  tardou  que  o  submet- 
tesse  o  encanto  da  gentil  portugueza. 

A  chegada  á  Inglaterra  no  principio  de  Novembro 
foi  solenine.  E  solemne  também  foi  o  casamento  a 
26  do  mesmo  mez,  celebrado  na  presença  de  Hen- 
rique iV,  e  de  toda  a  corte,  na  capella  gothica  de 
Lambeth  na  margem  direita  do  Tami-a.  Ainda  hoje 
existe  aquella  curiosa  igreja  e  é  decerto  um  dos 
mais  poderosos  motivos  de  interesse  para  o  foras- 
teiro portuguez  que  a  visita,  a  recordação  d'essa 
deslumbrante  ceremonia  em  que  se  celebrou  o  casa- 
mento da  meia  irmã  dos  altos  Infantes. 

Era  o  Conde  de  Arundel  a  esse  tempo  um  rapaz 
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alto,  forte,  espadaúdo,  e  realizando  o  perfeito  typo 
da  raça  a  que  pertencia. 

O  largo  manto  azul  escuro  dos  cavalleiros,  da  Jar- 
rateira  cahindo-lhe  dos  hombios  dava-lhe  majestoso 
aspecto,  e  a  lenda  que  o  envolvia  numa  atmosphera 
de  poesia,  que  inspira  sempre  a  des;^raça  soffrida 
com  coragem,  e  a  audácia  em  frente  dos  perigos, 
dava-lhe  um  prestigio  excepcional  aos  olhos  de  Bea- 
triz. Aos  16  annos  orphão,  depois  do  doloroso  pro- 
cesso e  execução  de  seu  pae,  e  espoliado  de  todos 
os  bens  em  proveito  dos  irmãos  de  Ricardo  II;  as 
aventuras  no  velho  castello  que  lhe  foi  cárcere  ;  a 
sua  romântica  evasão  da  fortaleza  de  Reigate,  onde 
o  Duque  de  Exeter  o  afferrolhara ;  o  seu  valor  mi- 
litar posto  ao  serviço  de  Henrique,  faziam  d'elle  um 
moço  heroe  que  as  imaginações  das  Ladies  afaga- 
vam nas  compridas  seroadas  dos  antigos  solares. 

Assim  o  encarou  Beatriz.  E  sentio  então  todo  o 
enlevo  da  sua  nova  existência  ao  lado  do  marido  que 
o  destino  lhe  dera. 

Na  jornada,  verdadeira  marcha  nupcial  atravez 
dos  campos  do  Surrey,  que  agora  a  neve  cobria» 
montada  na  branca  hacanea  de  gualdrapas  de  seda 
bordada,  recebia  com  jubilo,  (quasi  uma  soberana), 
as  mensagens  das  povoações  que  vinham  ao  cami- 
nho render  preito  á  sua  nobre  senhora. 

Seguia-a,  entre  a  numerosa  comitiva,  e  como  ella 
também  nova,  formosa,  e  elegantemente  montada,  a 
sua  dama  favorita,  Ignez  de  Oliveira,  tão  estremo- 
samente  dedicada  que  da  sua  nobre  ama  nunca  se 
separou,  nem  mesmo  depois  da  morte  como  vere- 
mos adiante.  E  já  n'essa  occasião  porventura  a  gen- 
til camareira  tinha  captivado  um  official  da  casa  do 
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conde,  um  tal  Thomaz  Salmon,  cavalleiro  esforçado 
que  mais  tarde  havia  de  casar  com  ella. 

Ao  chegarem  á  graciosa  aldeia,  que  o  altivo  cas- 
tello  domina,  pareceu  a  Beatriz,  que  a  Providencia 
tinha  realizado  na  sua  vida  o  sonho  de  felicidade 
perfeita. 

E  correram  então  dias  felizes. . . 

Mas  não  foram  longos;  que  a  Thomaz  Fitzalan, 
seu  marido,  não  eram  concedidos  descansos.  A  po- 
litica e  a  guerra  reclamavam-n'o. 

Pintam-n'o  os  s^eus  contemporâneos  voluntarioso, 
enérgico,  decidido,  e  quasi  rude,  como  a  imaginação 
phantasia  os  barões  da  edade-media,  que  das  bata- 
lhas descansavam  nas  caçadas,  e  montarias  esforça 
ças. 

Era  assim  que  ella  o  sonhara,  e  assim  que  lhe 
queria.  Mas.  . .  não  era  ave  de  gaiola. 

Depois  de  algumas  ausências,  logo  em  1411  foi 
mandado  para  França  com  mil  archeiros  e  oitocen- 
tos homens  darmas  prestar  auxilio  ao  Duque  de 
Bourgogne,  e  a  25  de  Outubro  entrou  em  Pariz. 

Em  1413  a  morte  de  Henrique  IV  o  companheiro, 
e  o  amigo  que  elle  ajudara  a  pôr  no  throno,  e  de 
quem  recebera  tão  altas  provas  de  apreço  causou- 
Ihe  profundo  abalo,  e  trouxe  verdadeiro  luto  ao  cas- 
tello  de  Arundel.  Mas  não  motivou  a  morte  do  rei  di- 
minuição no  Valimento  do  vassalo,  porque  Henrique 
V,  de  quem  elle  fora  camarada  nos  campos  de  bata- 
lha e  que  apreciava  o  seu  valor,  nomeou-o  n'esse  mes- 
mo anno  Governador  do  Castello  de  Dover,  e  galar- 
doou-o  com  a  Inspecção  dos  Cinco  Portos,  ao  mes- 
mo tempo  que  lhe  dava  a  cathegoria  de  Lordda  The- 
souraria. 
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Não  sabemos  se  a  condessa  o  acompanhou  a  Dover 
mas  em  1415  estava  ella  em  Arundel,  quando  o  ma- 
rido foi  juntar-se  ao  Exercito  com  que  Henrique  V 
partio  a  reclamar  o  tlirôno  de  França.  E  com  os 
seus  homens  d'armas  estava  o  conde  d' Arundel  no 
assedio  e  tomada  de  Harfleur. 

Uma  epidemia  que  começou  a  grassar  no  Exer- 
cito, atacou-o  também  a  elle,  e  abalou  fundamental- 
mente a  sua  robustez.  Sentio-se  vencido  pelo  mal, 
E  como  a  fera  que  vai  ferida  procurar  o  covil  para 
morrer,  arrastou-se  até  Arundel,  onde  acabou  a 
vida  a  15  de  Outubro  no  dia  em  que  completava  34 
annos. 

Ficava  Beatriz  viuva,  com  23,  formosa,  e  sentindo 
na  alma  a  desolação  duma  existência  quebrada. 

As  condições  da  sua  vida  material  afiguravam-se- 
Ihe  folgadas. 

Não  só  lhe  pertenciam  os  bens  do  seu  dote  como 
as  arrhas,  que  pelo  contrato  do  casamento  lhe  ti- 
nham sido  asseguradas. 

Mas  era  angustiosa  a  sua  viuvez,  e  o  isolamento 
n'um  paiz  onde  a  esse  tempo  a  vida  da  corte  era 
quasi  nulla,  accrescendo  que  os  herdeiros  do  marido 
começavam  a  consideral-a  uma  extranha,  e  a  invo- 
carem a  supposta  illegitimidade. 

O  seu  escudo  onde  as  armas  de  Portugal  figura- 
vam juntamente  com  as  dos  Fitzalan  e  Waeren,  des- 
fez a  pretensão,  demonstrando  facilmente;  que  seu 
pae  Pai  lhe  concedera  todos  os  direitos  dos  filhos 
legítimos. 

Mas  não  tivera  successão. 

E  pela  disposição  das  instituições  criadas  pelo  avô 
de  seu  marido  em  lõ4r,  o  castello,  honras  e  senho- 
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rios  de  Arundel  passavam  a  um  segundo  primo  Ba- 
rão de  Makravers. 

Foi  um  rasgar  doloroso  das  fibras  mais  fundas  do 
seu  ser,  o  arranque  desse  Castello  onde  conhecera 
as  horas  fehzes  d"uma  mocidade  sem  nuvens. 

E  mal  diria  eila.  ao  afastar-se  amargurada,  que  o 
destino  a  traria  ainda  alli  um  dia  para  dormir,  junto 
de  seu  marido,  o  somno  de  que  se  não  accorda !  E 
que  esse  regresso  posthumo  seria  ambicionado  pela 
familia  daquelles  que  agora  lhe  disputavam  os  bens, 
a  maioria  dos  quaes  foram  divididos  pelas  suastrez 
cunhadas. 

Restavam  ainda  as  terias  que  constituíam  as  suas 
arrhas.  A  essas  mesmas  situadas  no  paiz  de  Qalles 
os  herdeiros  quizeram  contestar-lhe  o  direito  alle- 
gando  a  sua  qualidade  de  estrangeira. 

Ella  então  com  uma  rara  energia,  e  contrariando 
as  pretenções  dos  parentes,  reclamou  que  fossem  re- 
conhecidos os  privilégios  que  lhe  asseguravam  a 
naturalidade  ingleza. 

O  Parlamento,  consultado  pelo  Rei,  decidio  que 
lhe  fosse  dada  a  posse  dos  bens  que  constituíam  as 
suas  arrhas. 


Havia  seis  annos  já  que  o  marido  morrera. 

Recolhera-se  aos  seus  domínios,  e  alli  por  vezes 
lhe  chegavam  noticias  dos  seus  parentes  e  échos 
das  guerras  no  continente.  .  . 

Ouvira  que  o  Duque  de  Coimbra  seu  meio  irmão, 
tinha  chegado  a  Inglaterra,  e  que  se  estava  empe- 
nhando em  fazer  as  pazes  entre  o  Duque  de  Qlou- 
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cester  e  Kenrique  de  Beaufort,  ambos  seus  paren- 
tes, cujos  partidários  ameaçavam  fazer  correr  rios 
de  sangue ;  soubera,  talvez  por  elie,  noticias  da  pá- 
tria que  deixara  sendo  ainda  creança  ;  do  seu  glorioso 
Pae,  e  dos  outros  irmãos  cujos  destinos  tanto  a  inte- 
ressavam; orgulhara  se  sabendo  que  uma  companhia 
de  soldados  portuguezes  ajudara  com  Valentia  os  in- 
glezes  de  Henrique  V  no  cerco  de  Ruào.  .  .  E  nos  lon- 
gos serões,  n'esse  agreste  paiz  de  Galles,  escutava 
por  ventura  as  narrativas  da  sua  fiel  Ignez  d'Oliveira 
cujo  marido  escudeiro  e  homem  darmas,  compa- 
nheiro do  Conde,  lhe  contava  das  pelejas  em  que 
ambos  tinham  andado  envolvidos,  já  em  Inglaterra, 
já  em  França,  essa  França  cuja  coroa  Henrique  tanto 
ambicionara  consolidar,  na  siia  bem  organizada  ca- 
beça. 

Começava  agora  a  vacillar  aquella  coroa  na  cabeça 
do  successor  i  diziam  noticias  que  Beatriz  ouvia  at- 
tonita)  desde  que  uma  virgem  sahindo  de  Domremy 
a  cavallo  atravessara  a  França,  obrigando  osinglezes 
a  levantarem  o  cerco  de  Orléans,  e  levara  Carlos  VII 
a  ser  ungido  em  Reims.  Jeanne  d'Arc,  diziam  cha- 
mar-se  essa  pastora  guerreira,  que  os  inglezes  julga- 
ram enviada  do  inferno.  Mas  Beatriz,  ouvindo  os 
prodígios  sobrehumanos,  e  sentindo  a  commoção 
transmittida  pelos  lampejos  d'essa  alma  illuminada, 
involuntariamente  a  comparava  á  d'aquelle  Nun'Alva- 
rez  que  puzera  na  mão  de  Deus  a  sorte  da  sua  es- 
pada para  libertar  a  pátria,  e  collocar  no  throno  o 
seu  Rei ! 

A  phantasia  da  filha  de  D.  João  I  não  era  isenta 
de  certo  do  gérmen  de  poesia  que  nas  almas  de  seus 
irmãos  operava  por  formas  tão  diversas. 


80  Donas  de  tempos  idos 


Vivia  por  esse  tempo  em  Inglaterra  um  Conde  de 
Huntinggdon,  john  Holland,  homem  nobre  e  guerreiro 
destemido,  filho  d'aquelle  Duque  de  Exeter  que  em 
1400  entrara  com  outros  na  conspiração  contra  Hen- 
rique IV,  para  effectuarem  a  restauração  de  Ricar- 
do II.  Fora  esse  Duque  preso  em  Pleshey  pela  Con- 
dessa de  Hereford,  que  o  mandou  degolar  na  praça 
publica,  onde  a  sua  cabeça  foi  exposta.  E  não  fora 
extranho  a  essa  execução  Thomaz  Fitzalan,  que  a  ella 
assistio  saboreando  a  vingança  pela  morte  de  seu  pae 
e  pelo  seu  encarceramento. 

Pois  foi  esse  lohn  Holland  filho  do  Duque  de  Exeíer 
que,  agora  em  1432,  ou  captivo  dos  encantos  de  Bea- 
triz que  embora  já  na  volta  dos  quarenta  annos  con- 
servava toda  a  sua  belleza,  ou  levado  por  conveniên- 
cias politicas,  hoje  difficeis  de  averiguar,  pediu  a  mão 
da  viuva  d'aquelle  que  tanto  contribuirá  para  a  morte 
de  seu  pae. 

Passa  um  sopro  de  tragedia  Shakespeareana  no 
episodio  sentimental  que  leva  a  formosa  Beatriz, 
viuva  do  Conde  de  Arundel,  ao  thalamo  de  John 
Holland,  Conde  de  Huntingdon,  filho  do  justiçado 
da  praça  de  Pleshey.  Este  segundo  casamento  en- 
cerra um  problema  de  psychologia  feminina,  cujas 
incógnitas  attrahem  a  imaginação  com  toda  a  seduc- 
ção  que  despertam  os  mysterios  do  coração  humano. 

Entretanto  n'aquella  épocha  não  parece  ter  esse 
enlace  causado  escândalo. 

A  nobreza  acceitou-o  naturalmente,  e,  ao  que  se 
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deprehende,  nem  mesmo  foi  mal  visto  pela  familia  so- 
brevivente do  marido. 

É  que  por  aquelle  tempo  foram  frequentes  as  se- 
gundas núpcias  de  viuvas,  de  alta  estirpe.  Foi  com 
pequeno  intervallo  d'este  que  duas  princezas,  pondo 
de  lado  o  orgulho  de  sua  cathegoria,  não  hesitaram 
em  alliar-se  a  famílias  de  nobreza  inferior,  como  fo- 
ram Jaquette  de  Luxemburgo,  Duqueza  de  BekfoiL', 
e  tia  do  Rei,  que  casou  com  Ricardo  Wydeville.  o 
mais  formoso  homem  da  Inglaterra  n'esse  tempo  ;  e 
Catharina,  filha  do  Rei  de  França,  a  viuva  de  Hen- 
rique V,  que  desposou  Owen-ap-Tudor,  um  fidalgo 
do  Paiz  de  Q  lUes. 

Não  nos  dizem  as  chronicas  se  n'este  segundo  ca- 
samento a  nossa  Beatriz  encontrou  felicidade. 

Socego  não  achou ;  que  a  épocha  era  agitada,  as 
guerras  continuavam  em  França,  e  os  senhores  feu- 
daes  não  tinham  longa  pousada  nos  seus  castellos, 
nem  podiam  esquecer-se  dobando  e  fiando  aos  pés 
das  Omphales,  por  mais  lindas  que  ellas  fossem. 

O  Conde  de  Huntingdon,  como  grande  parte  da 
nobreza  foi  combater  para  França. 

EUa  seguiu-o  E  quando  o  marido  em  1439  com- 
mandava  as  tropas  inglezas  na  província  da  Quyan- 
na  achava-se  ella  em  Bordéus.  Alli  adoeceu,  e  a  23 
de  Outubro  morria,  reservancio-lhe  ainda  o  destino 
post  mortem  uma  inesperada  e  estranha  aventura. 


Abramos  agora  um  pequeno  parenthesis  para  no- 
tar que  por  esse  tempo  e  entre  os  annos  de  1410- 
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1447  existia  em  Inglaterra  uma  outra  senhora  por- 
tugueza  cujo  nome  era  igualmente  Beatriz  ou  Bri- 
tes, coincidência  que  tem  embaraçado  alguns  inves- 
tigadores, a  ponto  de  a  confundirem  com  a  filha  de 
D.  João  I. 

Quem  ella  fosse  não  o  pudemos  apurar  até  agora, 
mas  é  tradição  que  nas  suas  Veias  também  corria 
sangue  real,  e  muitos  affirmam  que  era  princeza 
portugueza. 

Nasceu  talvez  o  engano  de  encontrarem  a.^  armas 
reaes  de  Portugal  num  dos  quartéis  do  seu  escudo, 
o  que  aliás  se  dá  com  muitas  famílias  nobres  portu- 
guezas. 

Casou  esta  senhora  com  Sir  Qilbert  Talbot,  Ba- 
rão de  Comewale,  de  quem  teve  uma  filha  chamada 
Ancoret. 

Morto  o  primeiro  marido,  casou  mais  tarde  com 
Thomaz  Fettiplace,  de  Sliefford,  no  Berkshire,  e 
morreu  em  1447,  deixando  um  filho  de  20  annos, 
sendo  enterrada  na  capella  do  Castello  de  Fettipla- 
ce, onde  hoje  ainda  se  Vê  a  sua  sepultura. 

Conheceram-se  as  duas  nobres  portuguezas?  Vi- 
sitaram-se  reciprocamente  nos  respectivos  castellos? 

É  possível,  pois  embora  as  residências  fossem  dis- 
tantes, e  n'esse  te.npo  os  caminhos  inhospitos  dif- 
ficultassem  as  jornadas,  eram  frequentes  as  trocas 
de  visitas  entre  castellões  da  mesma  hierarchia. 

Mas  não  ficaram  chronicas  do  tempo  que  nol-o  in- 
diquem. Nem  então  ainda  florescia  a  bisbilhotice 
com  que  mais  tarde  documentaram,  e  amenizaram  a 
historia  ingleza,  polvilhando-adeanecdotas,  decasos 
pittorescos,  de  indiscripçòes,  de  gossips,  os  Pepy 
e  os  seus  congéneres. 


D.  Beatriz,  Condessa  d'Arundel        83 

Se  ignoramos  portanto  qual  seja  a  origem  d'esta 
dona  portugueza,  casada  duas  vezes  em  Inglaterra, 
é  fora  de  duvida  que  são  duas  as  Beatrizes,  e  diver- 
sos os  seus  destinos. 

Fica  por  emquanto  de  reserva,  para  quando  se  nos 
offerecer  ensejo,  o  pequeno  enigma  histórico  da 
existência  dVsta  Beatriz.  E  voitemos  agora  á  filha 
do  mestre  de  Aviz,  que  deixámos  morta  em  Bordéus 
emquanto  o  marido  batalhava. 


Foi  ella  levada  d'alli,  tempos  depois  e  a  instancias 
dafamilia  do  primeiro  marido,  desembarcando  com  so- 
solemnidade  nas  costas  de  Inglaterra,  como  trinta  e 
cinco  annos  antes  desembarcara  quando  vinha  nuiva 
de  Thonicjz  Fitzalan. 

CircuiMstancia  curiosa  I  Era  a  elle  outra  vez  que 
Beatriz  ia  juntar-se  .no  sumptuoso  mausuléo  da  ca- 
pella  de  S.  Nicolau,  para  onde  a  familia  dos  Con- 
des de  Arundel  a  reclamava,  o  que  demonstra  o  apreço 
em  que  era  Uda  tão  nobre  alliança. 

Olhando  este  tumulo  sobre  o  qual  as  duas  figu- 
ras repousam  ao  lado  uma  da  outra,  não  podemos 
furtar-nos  a  evocar  na  memoria  a  imagem  d'aquelle 
em  que,  na  capella  do  ///«í/^í/or  no  convento  da  Ba- 
talha, dormem  de  mãos  dadas,  D.  João  I,  o  pae  de 
Beatriz,  e  Filippa  de  Lencastre  que  tanto  concor- 
reu para  o  casamento. 

É  bello  e  grandioso  o  mausuléo  de  jaspe  rendilha- 
do, que  occupa  o  logar  de  honra  na  capella  do  cas- 
tello  de  Arundel. 
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Em  cada  uma  das  faces  lateraes  nove  frades,  e  nos 
topos  mais  cinco,  (formando  uma  communidade  de 
dezoito)  lêem  nos  seus  livros  piedosas  orações  pelo 
eterno  descanço  dos  dois  esposos.  Muitos  escudos, 
hoje,  quasi  totalmente  obliterados  circundam  em  gri- 
nalda, e  mostravam  d'antes  as  armas  das  famílias  de 
cada  um. 

E  sobre  essa  mole  de  pedra  os  dois  cônjuges,  com 
as  cabeças  encostadas  em  almofadas,  que  anjos  se- 
guram com  carinho,  protegidas  por  um  docel  escul- 
pido,  ostentam  nobremente  os  seus  trajes  de  gala. 

Elle  tem  a  coroa  do  seu  titulo  e  cathegoria,  e  o 
manto  da  jarrateira. 

Aos  pés  um  cavallo  heráldico. 

Ella,  com  coroa  também  sobre  o  penteado  caracte- 
rístico, de  larga  coifa  de  entrançado,  enquadrando- 
Ihe  as  fontes,  está  envoha  num  amplo  manto  cuja 
fimbria  é  graciosamente  levantada  pela  bocca  de 
dous  lebreus. 

No  chão,  atraz  d'esse  cumulo,  uma  sepultura  rasa 
mostra  duas  figuras  em  tamanho  natural,  de  bronze 
incrustado  na  lage,  tendo  aos  pés  uma  legenda  em 
lettra  gothica,  em  parte  desapparecida. 

A  figura  masculina  acha-se  quasi  obliterada.  A  fe- 
minina está  perfeita,  em  trajos  de  gala  e  com  o  seu 
toucado  e  coifa  semelhante  ao  de  D.  Beatriz. 

Repousam  nesse  jazigo,  como  symbolos  de  fideli- 
dade devota,  Ignez  de  Oliveira.  (Agnes  (TOlivere, 
Lady  to  Coiintess  Beatris;  morta  em  1458  tendo 
pois  sobrevivido  perto  de  20  annos  áquella  a  quem 
sérvio  de  companheira  em  vida,  e  a  quem  qUiz  acom- 
panhar depois  de  morta;  e  seu  marido  Thomaz  Salmon 
cavalleiro  (Armiger)  da  casa  do  Conde  de  Arundel, 
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que  o  seguio  nos  campos  de  batalha,  e  nas  refregas 
da  existência,  e  que  veio  assim,  com  o  rude  e  sin- 
cero sentimento  de  camarada  e  de  amigo,  fazer  a 
sua  ultima  sentinella  pela  eternidade  fora. 

A  serenidade  da  morte  dá  áquellas  quatro  figuras 
uma  grande  magestade. 

E  no  rosto  de  D.  Beatriz  ha  não  sei  que  enigmá- 
tico sorriso  revelador  de  um  felicidade  finalmente 
alcançada  n'esse  mysterioso  noivado,  nesse  connu- 
bio  original,  cuja  lua  de  mel  se  prolonga  no  fúnebre 
thalamo,  celebrando  indefinidamente  umas  terceiras 
nnpcias  com  o  seu  primeiro  marido. 


D.  Leonor  d' Áustria 


Sr.MMARio  — Rainha  de  Portugal  e  Rainha  de  França  —  Noi- 
va de  filho  e  esposa  de  pae  As  trez  mulheres  do  Rei  D. 
Manoel  —  O  ultimo  casamento  —  Rancores  -  Amores  feli- 
zes -  Morte  do  Rei  -  Projectos  de  casamento  de  enteado 
com  madrasta  —  Intrigas  do  Embaixador  de  Hespanha — 
Esmorece  o  romance  — Partida  para  Madrid-  Casamen- 
to com  Francisco  I  —Saudades  da  filha  -  Sua  morte  depois 
da  ultima  entrevista. 

De  Portugal  elle  obtinl  la  noblesse 

Et  des  Françoys  royne  et  noble  Princesse 

Aliénor  esl  dicte  par  sont  droit  nom 

Esta  franzina  figura  de  mulher  pisou  o  palco  das 
scenas  mais  sumptuosas  do  século  xvi. 

Irmã  de  Carlos  V,  Imperador  da  maior  monarchia 
do  mundo,  occupou  successivamente  o  thalamo  de 
Manuel,  o  Satrapa  venturoso  do  Occidente,  e  o  de 
Francisco  I,  o  voluptuoso  e  galanteador  vencido  de 
Pavia. 

Laços  de  parentesco,  affinidades  e  allianças  mais 
ainda  que  o  relevo  da  própria  personalidade,  fizeram 
da  sua  vida  um  rosário  de  episódios  românticos  e 
dramáticos,  cujos  fios  subterrâneos  ainda  estão  em 
parte  por  conhecer. 
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Os  historiadores  passam  com  piedosa  indif  f  erença 
junto  do  vulto  semi-apagado  desta  rainha,  cuja  gra- 
cilidade é  velada  pelos  acontecimentos  estrondosos 
da  sua  épocha,  e  fica  assim  quasi  desapparecida  na 
sombra  dos  recantos  da  Historia.  E  comtudo  a  sua 
almahyper-feminina,  confrangida  pelo  tumultuar  dos 
dramas  que  a  cercam,  tem,  quando  observada  com 
atterição,  um  intenso  encanto  ;  assim  como  o  seu  cor- 
po miúdo,  que  se  perde  na  vastidão  do  tablado  em 
que  o  destino  a  collocou,  tem  para  o  espectador  um 
grande  poder  de  seducção,  que  lhe  dá  esse  collo  de 
garça  levemente  inclinado,  como  se  o  dobrasse  a  for- 
ça do  destino,  e  desperta  interesse  pelo  donaire  se- 
nhoril com  que  foram  dotadas  as  filhas  de  Joanna-a- 
Douda. 

Os  seus  retrotos  não  só  o  attribuido  a  François 
(!^louet,  como  aquelle  que  nos  sorri  tranquillamente 
numa  sala  de  Hampton  Court,  indicam  nas  linhas 
geraes  do  rosto,  e  nos  beiços  fortes  da  Casa  d'Aus- 
tria,  a  serenidade  da  sua  alma,  mais  feita  para  as 
doces  af feições,  do  que  para  os  violentos  solavan- 
cos que  a  esperavam  no  caminho  da  vida. 

Gerada  porventura  durante  algum  d'aquelles  acces- 
sos  de  ciúme  de  leoa  amorosa,  com  que  a  mórbida 
paixão  de  sua  mãe  pelo  volúvel  marido  se  manifesta- 
va em  impetoi  de  loucura  (ás  vezes  tão  brava  que 
um'dia  em  Flandres  dilacerou  as  faces  de  uma  amante 
do  marido  e  cortou-lhe,  como  se  a  ceifasse,  a  juba  de 
cabellos  fulvos),  Leonor  herdara  antes  a  distincção 
e  a  formosura  de  seu  pae,  o  seductor  archiduque, 
cujas  feições  de  impeccavel  regularidade,  olhar  cla- 
ro e  caridoso,  pelle  de  tons  suaves  e  mãos  de  cele- 
brada  brancura  lhe   deram   na  historia  o  nome  de 
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Filippe  o  Bello,  do  que  a  tempestuosa  alma  da  sua 
arrebatada  mãe,  em  cujo  coração  latejavam  as  pai- 
xões tão  desordenadamente,  que  a  posteridade  lhe 
chamou  Joanna-a  Louca. 

Nascida  Leonor  em  Lovaina,  quando  o  século  xv 
expira,  foi  a  paizagem  tranquilla  do  Brabante,  ani- 
mada pela  corrente  suave  do  Dyle,  que  primeiro  im- 
pressionou a  sua  retina  e  contribuio  para  lhe  amol- 
dar o  caracter  mais  em  conformidade  com  as  doces 
planícies  flamengas,  do  que  com  as  agruras  de  Cas 
íella,  e  as  montanhas  do  Aragão ,  d'onde  provinha  pelo 
lado  materno,  e  para  onde  a  trouxeram,  ainda  rapa- 
riga, as  exigências  da  politica. 

Seu  pae,  em  cuja  cabeça  assentava  a  herança  da 
Carlos  o  Temerário  e  de  zMaximiliano  -  o  Império  do 
Rheno,  da  Borgonha,  dos  Paizes  Baixos,  as  te;  ras 
d'Austria,  a  Hungria  e  a  Bohemia,  -  vem  á  Hespanha 
para  reunir  na  sua  coroa,  pela  herança  dos  sogros, 
os  Reis  Catholicos,  a  Castelia,  o  Aragão,  Nápoles, 
Sicilia,  os  portos  da  Africa,    o  novo  mundo.  . .  I ! ! 

Mas,  de  uma  vez,  n'um  jogo  de  pela  com  um  des- 
preoccupado  companheiro  colhe  um  resfriamento, 
que  o  leva  em  poucos  dias,  deixando  a  assombrada 
viuva  louca  de  dôr,  a  correr  atravez  da  Europa  atraz 
do  seu  caixão. 

Com  seis  annos  ficava  o  futuro  Carlos  V  entregue 
a  sua  tia  Margarida  d'Austria,  a  intrigante  e  astuta 
Princeza,  «que  o  acalenta  cantaiido  rimas  da  sua  la- 
vra». E  com  pouco  mai.s  de  oito  annos,  ficava  tam- 
bém orphã  a  pequena  Leonor,  que  um  destino  es- 
tranho espreitava  já,  quando  orava  á  Virgem  do  Pi- 
lar, n'essa  tristonha  Saragoça,  onde  a  haviam  de  ir 
buscar  para  occupar  o  throno  de  Portugal. 
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El-Rei  D.  Manoel  pensava  n'ella  para  seu  filho, 
que  mais  tarde  havia  de  ser  D.  João  111. 

D.  Álvaro  da  Costa  foi  encarregado  de  ir  nego- 
ciar os  douá  casamentos :  o  do  Rei  de  Hespanha, 
depois  Carlos  V,  com  a  Infanta  D.  Izabel  de  Portu- 
gal, filha  de  El-Rei  D.  Manoel,  e  o  do  Príncipe  D. 
João  de  Portugal  com  a  Infanta  D.  Leonor,  irmã  de 
Carlos  de  Hespanha. 

Suppõem  alguns  escriptores  que  o  Embaixador 
portuguez  levava  já  instrucções  secretas,  para  ne- 
gociar o  casamento  da  Infanta  com  o  próprio  Rei. 
Seria  assim? 


A  psychologia  amorosa  e  politica  d'El-Rei  D.  Ma- 
noel não  é  fácil  de  deslindar,  e  parece  até  mesmo 
muita  Vez  que  se  confundem  na  sua  alma  as  vozes 
do  coração,  os  Ímpetos  do  egoísmo,  e  a  razão  de 
Estado.  Já  isso  se  nota  quando  primeiramente  se 
apaixonou,  sendo  ainda  Duque  de  Beja,  pela  Infanta 
D.  Izabel,  filha  dos  Reis  Catholicos,  na  occasião  em 
que  ella  vinha  noiva,  para  desposar  o  Infante  D. 
Affonso,  filho  de  D.  João  II. 

Parece  que  logo  em  Badajoz,  onde  fora,  encarre-  • 
gado  de  esperar  essa  Princeza,  promettida  esposa 
de  seu  sobrinho,  sentio,  ao  vel-a  tão  graciosa  e  des- 
lumbrante de  mocidade,  a  fulminante  paixão  que 
havia  de  durar  annos. 

Soffreou,  porém,  o  sentimento  que  o  dominava,  e 
assistio,  na  apparencia  impassível,  ás  bodas,  pom- 
posamente  celebradas   em  Évora,  da  linda  Izabel 
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(que  intimamente  íimbicioiíava)  com  o  Principe  seu 
amigo  de  infância,  e  fillio  do  Rei  que  matara  seu 
irmão. 

Violento  embate  de  sentimentos  se  deve  ter  pas- 
sado em  si;a  alma!  Nada,  porém,  nos  revela  que 
durante  a  lua  de  mel  do  sobrinlio,  D.  Manoel  mani- 
festasse o  seu  intimo  desgosto.  Mas  havia  de  ter 
sentido  uma  impressão  de  complicada  natureza 
quando,  poucos  meze?.  depois,  teve  noticia  da  queda 
fatal  do  Principe  na  praia  perto  de  Almeirim,  que, 
matando  o  recém  casado  Affonso,  seu  amigo  e  seu 
parente,  lhe  havia  de  trazer  mais  tarde  como  he- 
rança a  coroa,  e  a  esperança  de  possuir  a  gentil 
viuva. 

E,  comtudo,  vio-a  regressar  a  Hespanha  sem  que 
tentasse  seguil-a.  Só  decorridos  cinco  annos,  sendo 
já  rei,  encetou  negociações  para  o  seu  casamento 
com  aquella  que  subitamente  o  prendera  com  os  seus 
encantos  no  inverno  de  1490. 

N'este  momento  o  impulso  do  coração  combinava- 
se  com  a  razão  de  Estado.  D.  Manoel  pelo  casa- 
mento com  a  filha  dos  Reis  Catholicos,  ambicionava 
juntar  á  coroa  de  Portugal  as  coroas  de  Castella  e 
do  Aragão,  pois  que  o  filho  Varão  de  Izabel  e  Fer- 
nando, o  principe  casado  com  Margarida  d'Austria, 
agonizava  então  com  febres  em  Salamanca. 

El-Rei  D.  Manoel,  portanto,  insistindo  em  pedira 
mão  de  Izabel,  (que  só  muito  rogada  consentio  em 
abandonar  a  sua  vidiialis  castitas,)  praticava  um 
acto  politico  e  satisfazia  uma  ambição  sentimental. 
Um  e  outro  lhe  haviam  de  resultar  em  nada. 

A  Rainha  chegou  definhada,  e  pouco  depois  mor- 
ria de  eteguidade,  quando  deu  luz  o  Principe  Mi- 


92  Donas  de  tempos  idos 

guel,  que,  tendo  sido  jurado  herdeiro  de  Portugal, 
Castella,  Leão,  Siciiia  e  Aragão,  havia  de  morrer 
precocemente,  e  com  elie  o  sonho  de  El-Rei  D.  Ma- 
noel. 

Viuvo,  o  Rei  esboçou,  ao  que  parece,  uma  ligeira 
aventura  com  aquelia  mysteriosa  dama  alentejana, 
que  lhe  deu  uma  filha.  Mas  o  seu  temperamento  não 
era  d'um  amoroso,  e  durante  os  longos  dezesete  an- 
nos  que  foi  casado  com  a  insipida  Maria,  sua  se- 
gunda mulher,  pouco  risonha  e  com  o  queixo  sumido, 
que  passava  a  vida  a  coser  e  bordar  com  as  damas 
e  moças  de  camará;  e  depois  da  morte d'ella  até  ao 
terceiro  casamento,  o  seu  procedimento  inspira  a 
Damião  de  Qoes  o  seguinte  dizer :  «Foi  El-Rei  muito 
casto  e  continente,  nem  se  sabe  depois  de  casado 
que  tivesse  conversação  senão  com  as  Rainhas  suas 
mulheres,  e  emquanto  foi  viuvo  da  Rainha  D.  Maria 
para  mais  confirmação  d'isto  dormiam  sempre  na  sua 
camará  em  uma  cama  o  Príncipe  e  o  Infante  D. 
Luiz». 

A'  crise  mystico  sentimental  que  depuis  da  morte 
de  sua  segunda  mulher  o  levou  a  recolher-se  ao 
convento  de  Penha  Longa,  depois  ao  de  Xabregas, 
com  o  intento  de  consagrar-se  a  Deus,  seguio-se 
um  projecto  de  aposentação  politica,  que  consistia 
em  recolher-se  ao  Reino  do  Algarve  e,  com  o  rendi- 
mento d'esse  Estado,  fazer  d'alli  guerra  aos  Mouros. 
Breve  lhe  passou  esta  mania,  com  o  reconhecer  que 
seu  filho  João  e  os  privados  d'esse  príncipe  tenta- 
vam aproveitar  o  ensejo  para  se  apoderarem  do 
Governo. 

D.  Manoel  procedeu  severamente,  exilando  o  mais 
valido,  e  é  d'essa  épocha  que  data  o  rancor  existente 
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entre  pae  e  filho,  rancor  que  mais  envenenado  ia  ser 
com  o  episodio  do  terceiro  casamento. 

* 
*      * 

Dissemos  já  como  fora  projectado  o  consorcio  do 
Príncipe  D.  João  com  D.  Leonor,  irmã  de  Car- 
los V. 

Ao  príncipe  sorria  essa  perspectiva,  porque  iMa- 
dama  Leonor  tinha  fama  de  formosa.  A  Corte  e  o 
povo  viam  com  bons  olhos  mais  esse  enlace  entre 
as  famílias  reaes. 

Mas,  enviuvando,  entrementes,  El-Rei  D.  Manoel, 
ou  porque  entendesse  que  razões  politicas  a  isso  o 
aconselhavam,  ou  porque,  conforme  alguns  mexeri- 
queiros affirmam,  ao  ver  o  retrato  da  escolhida 
noiva  de  seu  filho  se  deixasse  possuir  de  uma  súbita 
paixão,  deu  a  Álvaro  da  Cosia,  seu  camareiro,  ins- 
trucções  para  negociar  o  casamento  coiiisigo. 

Concebe-se  que  esse  retrato,  reproducção  do  de 
François  de  Clouet,  fizesse  profumda  impressão  no 
quinquagenario  rei.  Aqueila  physionomia  daprinceza 
é  ii'elle  realçada  pelo  seu  toucado  gracioso  e  luxo 
no  trajar.  A  fita  de  pérolas,  e  firmai  á  maneira  Hol- 
landeza,  agarrando-lhe  os  cabellos  castanhos,  o 
coUar  de  pedraria  no  peito,  que  o  decote  mostra 
cheio  e  firme,  o  corpete  de  côr  bronzeada,  com 
mangas  de  purpura  guarnecida  com  fios  de  prata  e 
golpeadas  de  branco,  dão  á  figura  da  princeza  um 
encanto  que  o  Embaixador  de  Veneza  fazia  notar,  e 
que  mais  tarde  em  França  lhe  reconheceu  Madame 
de  Fontaine-Chalandray,  a  belle  Torcy,  que  apenas 
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achou  como  senão  á  sua  formosura  o  ter  as  pernas 
excessivamente  curtas. 

Para  quem  está  habituado  a  ler  nas  entrelinhas  da 
historia,  não  é  difícil  ver  surgir  a  hypothese,  ma- 
levolameníe  inventada,  e  por  alguns  adoptada,  de 
que  um  dos  capítulos  das  instrucções  dadas  a  D. 
Álvaro  fora  o  de  retratar  com  palavras  hábeis,  e 
pouco  lisonjeiras  tintas,  o  r^  sto,  feições  e  figura  do 
Príncipe  D.  João,  em  quem  o  pae  antevia  já  um  rival. 

O  certo  é  que,  ou  Leonor  fosse  consultada,  e  em 
vista  da  disforme  figura  com  que  lhe  apresentavam 
o  príncipe,  preferisse  o  pae,  que  tinha  nomeada  de 
ser  um  bello  homem,  e  cuja  corte  faustosa  era  afa- 
mada na  Europa;  ou  Carlos  V  resolvesse,  sem  mes- 
mo attender  á  vontade  da  irmã  que  ella  casasse  com 
El-Rei  D.  Manoel,  o  certo  é  que  o  negocio  foi  re- 
solvido assim,  e  o  resentimento,  o  despeito,  o  rancor 
do  príncipe  manifestaram-se  desde  logo  seiri  rebuço. 

Formaram-se  então  duas  fortes  correntes  na  corte, 
applaudindo  uns  com  ponderosas  razões  a  resolução 
de  El-Rei,  estranhando  outros  este  acto  do  quasi 
quinquagenario  lamecha,  que  assim  se  antepunha 
ao  filho,  sem  vantagem  para  o  Estado.  A  opinião 
geral  não  foi  favorável  a  essa  união,  o  que  não  im- 
pediu que  o  casamento  se  realizasse  com  solemne 
pompa  em  Novembro  de  1518. 

O  quadro  existente  na  Misericórdia  da  Lisboa, 
que  retrata  este  casamento,  representa  uma  ceri- 
monia modesta,  assistindo  á  qual  se  vêem  umas  doze 
pessoas,  sendo  as  do  centro  a  Rainha,  com  afigura 
arqueada  para  a  frente,  como  haste  de  vimeiro,  o  Rei 
de  espessa  barba  cerrada  e  cabeça  hirsuta,  e  o  Ar- 
cebispo D.  Martinho  da  Costa  dando-lhes  a  benção. 
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Mas  o  pintor  toledano  Blas  dei  Prado,  a  quem  o 
Provedor  D.  Álvaro  encominendou  o  painel,  decerto 
o  não  executou  á  vista  do  original,  e  tinha  pobre 
imaginação  inventiva. 

El-Rei  D.  Manoel  quiz  fazer  as  cousas  com  gran- 
deza, e  para  corresponder  á  importância  da  comitiva 
que  acompanhava  de  Hespanha  a  Rainha,  mandou-a 
esperar  junto  á  ribeira  de  Sever  pelo  melhor  da  no- 
breza de  Portugal,  que  depois  vei.>  com  ella  até 
Almeirim,  acompanhando  a  desde  o  Crato  El-Rei  e 
os  Infantes.  Em  Almeirjm,  no  terreiro  junto  ao  ^  aço, 
foi  ella  recebida  pelas  duas  Infantas,  que  se  acha- 
vam rodeadas  de  todas  as  suas  damas  ^-muy  bem 
ataviadas  e  não  menos  formosas  do  que  as  que  vi- 
nham com  a  Rainha,  posto  que  o  fossem  assaz».  E 
nos  dias  seguintes  houve  serões,  jogos  e  danças  que 
são  referidos  com  admiração  por  Damião  de  Góes. 

Commetteu  El-Rei,  talvez  no  desejo  de  resolver 
attrictos,  um  grande  erro,  levando  o  Príncipe  ao 
Crato  a  esperar  a  madrasta. 

N'essa  occasião,  se  o  Príncipe  D.  João  não  era  po- 
sitivamente um  Adónis,  pois  segundo  o  seu  próprio 
panegyrista,  lhe  faltava  desenvoltura  e  ligeireza, 
era  pelo  menos  um  perfeito  rapaz,  apezar  da  ligeira 
cicatriz  ria  testa,  originada  na  queda  que  dera  no 
Paço  de  Santos-o Velho. 

Affectava  propo-itada  intenção  de  reagir  contra 
as  modas  estrangeiras,  e  fazia  gala  no  uso  de  tra- 
jos portuguezes.  Mas  embora  de  ordinário  não  fol- 
gasse com  garridices,  quando  n'esse  dia  foi  ao  en- 
contro da  Princeza,  ostentando  vistoso  pelote  de 
brocado  com  mangas  trançadas,  capa  aberta,  fri- 
zada  e  gorra  emplumada  com  firmai  de  brilliantes, 
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destacava-se  vantajosamente  entre  os  mais  louçãos 
dos  fidalgos  flamengos,  e  o  brilho  dos  custosos  Ves- 
tuários dos  grandes  de  Hespanha,  que  compunham 
a  luzida  comitiva  da  noiva.  E  quando  ao  avistar  a 
Princeza  os  seus  olhos  entre  verdes  e  azues,  pesta- 
nudos  e  desabafados  das  sobrancelhas,  pousaram 
como  uma  caricia  inconsciente  no  olhar  da  juvenil 
madrasta,  e  quando  os  seus  beiços  vermelhos  roça- 
ram ao  de  leve  na  mão  de  D.  Leonor,  sentio  ella  que 
houvera  um  desvio  no  seu  destino.  Comparou  então 
a  realidade  com  o  retrato  que  do  Príncipe  lhe  fize- 
ra D.  Álvaro  da  Costa,  o  qual  propositadamente  de- 
negrira as  feições  e  gestos  do  futuro  enteado,  asse- 
melhando-os  aos  desajeitados  e  grotescos  meneios 
de  alguni  conhecido  bobo  de  corte,  pois  que,  quando 
encarou  o  Principe,  voltou-se  para  D.  Brites  de 
Mendonça,  uma  das  suas  damas,  e  exclamou: 

Este  es  el  hovo  ? 

A  pergunta  é  cheia  de  revelações,  mas  não  nos 
diz  a  historia  se  ao  chegar  a  Almeirim  com  o  serô- 
dio marido,  se  fez  no  seu  espirito  outra  melancholica 
comparação  que  a  escrupulosa  consciência  afastou 
com  pavor. 

Foi  no  emtanto  dedicada  ao  Rei  D.  Manuel,  e 
deu-lhe  dous  filhos:  um  varão,  que  a  morte  levou, 
e  L  ma  filha,  que  deixou  na  historia  de  Poi  tiigai  um 
rasto  de  luz,  e  que  merece  uma  referencia  especial 
—  a  Infanta  D.  Maria. 

O  terceiro  casamento  de  El-Rei  D.  Manuel,  com 
as  circumstancias  românticas  que  o  acompanharam 
originou  além  de  outros  episódios,  um  facto  notável 
na  litteratura  portugueza. 

Bastantes  annos  depois,  e  já  D.  João  III  reinava. 
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Camões  representou  no  pateo  de  Estacio  da  Fon- 
seca o  «Auto  de  El-Rei  Seleuco>>. 

A  fabulação  é  semelhante  ao  drama  da  corte.  So- 
mente o  idoso  Rei  da  Syria  cede  a  juvenil  Stranto- 
nice  ao  seu  herdeiro  que  por  ella  tinha  uma  paixão. 

Embora  ao  tempo  que  Camões  compoz  o  seu 
Auto,  já  El-Rei  D.  Manuel  (que  não  tivera  igual 
abnegação)  dormisse,  havia  muito  no  seu  sumptuoso 
mausoléu,  e  a  Rainha  D.  Leonor  estivesse  longe,  a 
representação  desta  peça  theatraí  causou  escândalo 
na  corte. 

D.  João  III  melindrou-se  porventura  com  a  im- 
pertinência da  allusão,  e  a  Rainha  D.  Catharina 
(irmã  de  D.  Leonor)  que  tinha  motivos  de  queixa 
contra  o  turbulento  Luiz  Vaz  de  Camões,  não  lhe  /" 
levou  a  bem  a  inconveniente  recordação  da  p/^di-/^ 
lecção  antiga  de  seu  marido  pela  madrasta.  Crêem 
mesmo  alguns  criticos  que  este  Auto  de  El-Rei  Se- 
lenco  contribuiu  para  o  desfavor  que  perseguio  o 
poeta.  Fechado  o  pequeno  parenthesis,  Voltemos 
aos  noivos. 

* 

A  seguir  ao  casamento  decorreram  então  os  úni- 
cos tempos  relativamente  felizes  da  Rainha  D.  Leo- 
nor, pois  a  sua  virtude  conseguio  abafar  importu- 
nos e  pérfidos  conselhos  do  coração.  E,  ora  nos  Pa- 
ços de  Almeirim,  onde,  alongando  a  vista  pela  ex- 
tensão da  leziria,  recordava  a  paysagem  tranquilla 
da  sua  Flandres  natal,  ora  correndo  a  cavallo  nos 
campos,  e  apercebendo  ao  longe  no  Tejo,  por  entre 
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a  ramaria,  a  vela  de  uma  falua  que  lhe  dava  a  illusào 
das  b-.rcas  singranJo  pachorrentamente  nos  canaes 
da  Frisa,  D.  Leonor  sentia  dilatar-se-lhe  a  alma  na 
memoração  de  scenas  da  sua  infância.  Depois  em 
Évora,  n'esse  tempo  centro  intellectual  de  erudição 
e  de  elegância,  recordava  a  Frinceza,  ouvindo  dou- 
tas dissertações  do  sábio  humanista  André  de  Re- 
zende, as  licçòes  que  a  tornaram  tão  boa  latinista, 
como  fora  sua  avó,  que  instituirá  na  sua  aula  o 
oargo  de  mestra  de  latim,  confiado  a  D.  Beatriz  Qa- 
lindo. 

Possuía  a  Rainha  D.  Leonor  d' Áustria  tão  se- 
guramente o  conhecimento  d'essa  lingua,  que  logo 
no  primeiro  anno  de  casada  protegeu  a  representa- 
ção, com  grande  apparato,  na  Corte,  de  uma  come- 
dia em  latim,  composta  por  um  estudante  de  Sala- 
manca intitulada  Hispaniola,  cheia,  segundo  diz 
um  critico,  da  graça  do  bom  Plauto  e  da  facúndia 
de  Terêncio. 

Foram  além  disso  representadas,  com  prazer  da 
Rainha,  durante  os  curtos  annos  que  esteve  casada, 
algumas  das  obras  de  Gil  Vicente,  que  deleitou  o 
espirito  culto  da  soberana  com  o  Auto  da  Barca  do 
Purgatório,  Farça  dos  Phisicos,  Anta  da  Índia, 
Auto  da  Barca  da  Gloria,  Farça  dos  Ciganos, 
e  Cortes  de  Júpiter. 

A  representação  d'esta  ultima  obra,  feita  para  a 
despedida  da  Infanta  D.  Beatriz  para  Saboya,  é  um 
dos  capítulos  mais  interessantes  da  historia  littera- 
ria  e  cortezã  d'essa  brilhante  sociedade  que  illumi- 
nou  o  mundo  com  a  heroicidade  dos  seus  actos,  a 
grandeza  dos  seus  descobrimentos,  a  pujança  e  a 
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graça  dos  seus  talentos,  com  a  sumptuosidade  e  a 
riqueza  das  suas  festas,  com  a  animação  dos  seus 
saráos,  esses  seroe-,  manuelinos,  que  echoaram  nos 
centros  cultos  da  Europa  e  deixaram  na  historia  a 
luminosa  esteira  que  ainda  hoje  tanto  nos  seduz. 

Durante  esse  período,  e  no  meio  d'esses  festejos, 
em  que  a  Rainha  Leonor  recemcasada  occupa  as 
attenções  da  Corte,  o  Príncipe  D.  João  não  se  ma- 
nifesta muito  ostensivamente,  e  é  mesmo  de  pre- 
sumir que  o  trouxessem  afastado,  e  azedo  de  von- 
tade, o  despeito  em  que  o  deixara  a  sentença  de 
desterro^com  que  o  pae  fulminara  o  seu  valido  e  fa- 
vorito Luiz  da  Silveira,  e  por\'entura  o  sentimento 
que  o  envenenaria  reconhecendo  a  gravidez,  repetida 
duas  vezes,  da  Rainha,  para  com  a  qual  o  respeito 
de  enteado  não  abafara  o  culto  de  namorado. 

A  rivalidade  que  tantas  vezes  existe  entre  pae  e 
filhos,  entre  o  sol  no  occaso  e  o  sol  que  nasce,  e 
que  resulta  dos  factos,  e  se  revela  nas  phrases  dos 
chronistas,  aggravava-se  n'este  caso  com  o  fermento 
do  ciúme,  que  por  ser  quasi  sacrílego  não  deixava 
de  existir  realmente  nas  almas  dos  dous. 

Andava  na  Corte,  por  esse  tempo,  um  outro  per- 
sonagem a  quem,  ao  que  parece,  o  encanto  de  Leo- 
nor, a  sua  graça,  e  prestigio  da  sua  situação  tinham 
enfeitiçado. 

Era  Christovam  Barroso,  depois  Embaixador  de 
Hespanha,  que  delegado  por  Carlos  V  para  ter  por 
elle  seguras  informações  dos  incidentes,  e  da  Vida 
nos  Paços  portugueses,  tanto  fitou  o  sol  que  se  dei- 
xou deslumbrar. 

Era  a  sua  alma  tortuosa,  e  o  seu  animo  facilmente 
destinava  fel.  O  caso  é  que  estando  um  dia  em  uma 
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sala  dos  Paços  da  Ribeira,  e  conservando  o  chapéa 
na  cabeça,  for  advertido  pelo  porteiro-mór  de  que 
devia  descobrir-se.  Seguia  elle  a  etiqueta  hespa- 
nhola,  e  contrariava  se  por  ter  que  obedecer  á  por- 
tugueza,  e  ao  official  do  Rei  que  lhe  intimava  a  or- 
dem? 

Teria  já  nessa  occasião  sido  rejeitada  pela  Rai- 
nha a  sua  audaz  pretenção,  e  o  desprezo  de  D.  Leo- 
nor ter-lhe-hia  empeçonhado  a  alma? 

O  que  é  certo  é  que  o  Embaixador  hespanhol  vo- 
tou um  ódio  intenso  á  Corte  portugueza,  e  rancor 
especial  á  Rainha,  que  corregira  com  o  seu  desdém 
as  atrevidas  ambições  do  diplomata  amorudo.  D"esse 
rancor  advieram  consequências  e  originaram-se  sce- 
nas,  que  ao  diante  incommodaram  a  Rainha. 


* 


Em  13  de  Dezembro  de  1521  El-Rei  D.  Manoel 
estando,  no  dizer  de  Damião  de  Góes,  «no  mais  alto 
e  prospero  estado  que  se  a  um  rei  podia  desejar»^ 
poderoso,  rico,  querido  dos  seus  vassallos  e  casado 
com  uma  das  mais  formosas  princezas  da  Christan- 
dade,  morreu  de  modorra,  doença  que  n'aquelle  tem- 
po matava  muita  gente,  e  que  lhe  dera  nove  dias 
antes. 

A  Rainha  D.  Leonor  acompanhou-o  durante  os 
primeiros  sete  dias,  emquanto  as  forças  lh'o  per- 
mittiram. 

O  filho  e  herdeiro,  o  Príncipe  D.  João,  foi  cha. 
mado  de  Salvaterra,  de  onde  logo  accorreu.  D.  Ma- 
noel agonizava,   recitando  elle  próprio  os  p'íaImos 


! 
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que  sabia  de  cór,  emquanto  que  pelas  salas  e  gale- 
ras  do  Paço,  a  Corte,  os  Embaixadores,  os  frades, 
officiaes,  e  creadagem  aguardavam  compungidos. 
Os  sinos  da  cidade  chamavam  o  povo  a  fazer  pre- 
ces pela  vida  do  Rei. 

Com  os  demais  Embaixadores  achava-se  o  Bar- 
roso, que  já  desilludido,  e  agora  liberto  da  sua  phan- 
tasia  amorosa,  só  attendia  á  voz  do  despeito,  e  ao 
desejo  de  enviar  com  as  outras  noticias  destinadas 
ao  seu  Soberano,  pérfidas  insinuações  a  respeito 
da  Rainha,  deixando  já  advinhar  que  entre  madrasta 
e  enteado  havia  entendimentos  .  .  . 

Sepultado  D.  Manoel  no  seu  mosteiro  de  Belém, 
não  tardou  a  voz  geral  a  fazer-se  echo  d'esses  mur- 
múrios. 

E  longe  de  exíranliar-se,  ou  de  reprovar-se  como 
incestuoso  o  sentimento  reciproco,  era  olhado  na 
generalidade  com  sympathia. 

A  Rainha,  a  quem  tan.as  ideias  contradictorias 
agitavam,  de::erniinou  recolher-se  ao  convento  de 
Odivellas,  onde  mandou  preparar  aposentos.  Sa- 
bendo-o,  D.  João  III  pedio-lhe  que  desistisse  d'esse 
intento  até  receber  instrucções  de  seu  irmão,  o  Im- 
perador Carlos  V,  ao  que  ella  accedeu.  Foi  instal- 
lar-se  em  Xabregas,  nas  casas  de  Tristão  da  Cu- 
nha, e  d'alli  passou  a  residir  nos  Paços  do  Duque  de 
Bragança. 

Como  logo  depois,  havendo  rebates  de  peste  em 
Lisboa,  El-Rei  passasse  o  Tejo,  e  a  Rainha,  se- 
guindo-©, se  aposentasse  alli  perto  no  Lavradio;  e 
como  El-Rei  frequentes  vezes  visitasse  a  madrasta, 
boccas  maldosas  começaram  a  rosnar,  e  não  faltou, 
diz  um  chronista,  «quem  puzesse  mal  os  olhos  n'esta 
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frequência  de  visitações  e  as  attribuissea  damnados 
respeitos». 

Começou  mesmo  logo  a  correr  voz  nas  ante-ca- 
maras,  e  nos  terreiros  do  Paço,  nos  palácios  de  fi- 
dalgos, e  nos  corredores  e  portarias  dos  conventos, 
na  Rua  Nova,  entre  mercadores,  na  Ribeira  das  Náos, 
entre  os  calafates,  e  no  mercado,  entre  as  regatei- 
ras,  a  noticia  de  um  projectado  casamento  de  El- 
Rei  D.  João  III  com  a  sua  joven  madrasta. 

Foi  advogado  desse  projecto  o  Duque  de  Bra- 
gança, D.  Jayme,  e  com  eile  foram  da  mesma  opi- 
nião homens  de  grande  auctoridade.  Allegavam  para 
isso  razões  politicas  e  económicas;  a  alliança  com 
Castella:  o  ficar  no  reino  o  grande  dote  que  El-Rei 
D.  Manoel  dera  á  sua  terceira  muliíer ;  e  o  não  pas- 
sar a  reino  extranho  a  tutoria  da  Infanta  D.  Maria. 

Houve  sobre  este  negocio  successivos  conselhos 
em  que  se  debateu  muito  o  assumpto.  E  era  tão 
forte  a  corrente  de  opinião  no  sentido  do  casamento, 
que  os  povos  de  Lisboa  em  nome  de  todas  as  cida- 
des, villas,  e  concelhos,  dirigiram  um  longo  reque- 
rimento a  El-Rei  rogando-lhe  que  effectuasseaquelle 
enlace.  Expunham  elles  os  motivos,  dizendo  que 
deixando  sahir  a  Rainha  «Mandaes  a  mór  Senhora 
da  Christandade  fora  do  vosso  poder,  a  qual  se- 
nhora é  louvor  e  honra  de  vossos  povos,  paz  de 
vosso  Estado,  muito  formosa,  muito  moça,  bem  in- 
clinada, e  por  signa!  tanto  amada  de  todos». 

Reforçavam  esse  requerimento  os  argumentos  do 
Duque  D.  Jayme.  E  não  se  poupavam  remoques  ao 
defunto  Rei  D.  Manoel,  pois  diziam  que  elle  «casando 
por  conselho  de  muitos,  casou  com  a  mulher  alheia, 
e  Vossa  Alteza  deve  casar  com  aquella  que  por 
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justa  razão  e  no  coiação  de  todos  os  vossos  súbdi- 
tos sempre  foi  vossa». 

O  Rei  ficou  embaraçado  com  esses  rogos  tão  pu- 
blicamente significados.  E  esteve  prestes  a  ceder 
como  talvez  o  coração  lhe  pedisse.  Mas  sentindo 
nascer  no  espirito  duvidas  e  escrúpulos,  recorreu  a 
Deus,  pedindo  que  o  illuminasse,  e  mandou  dizer 
muitas  missas. 

A  Rainha,  por  sua  parte,  recebendo  os  procura- 
dores de  Lisboa,  que  lhe  levavam  egual  requerimen- 
to, ficou  ainda  mais  embaraçada,  e  limitou-se  a  agra- 
decer. 

Entretanto,  Christovão  Barroso,  no  intento  de  im- 
pedir o  casamento,  não  cessava  de  intrigar,  e  de  en- 
viar secretamente  ao  Imperador  successivas  queixas 
contra  o  procedimento  de  D.  Leonor,  avolumando  o 
escândalo  que  produziam  as  repetidas  Visitas  de  El- 
Rei  á  sua  gentil  madrasta. 

Aos  ouvidos  da  Rainha  chegara  noticia  das  atre- 
vidas insinuações  do  Embaixador,  e  queixou-se  a  seu 
irmão,  lamentando  que  este  escutasse  o  intrigante. 

Foi  então  que  se  deu  um  episodio  que  provocou  o 
desfecho  d'esse  drama. 

El-Rei  passara  do  Barreiro  para  Almeirim,  e  a 
Rainha  devia  seguil-o  pouco  depois  acompanhada  do 
duque  de  Bragança,  do  Barão  de  Alvito  e  de  outros 
senhores. 

Montava  a  sua  favorita  égua  branca  e  ia  ancic-sa 
por  se  achar  na  formosa  villa  ribatejana  tão  sua  valida. 

Ao  chegar  a  cavalgada  a  Muge,  atravessa-se-lhe 
ao  cam.inho  o  impertinente  Embaixador,  que  em  no- 
me do  Imperador  Carlos  V  empraza  a  Rainha  a  não 
seguir  para  onde  El-Rei  se  achava. 
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Siirpreza  da  Rainha,  que  sente  borbulharem-lhe 
lagrimas  de  indignação  e  desespero !  Assombro  da 
comitiva  perante  tão  insólito  e  atrevido  procedimen- 
to !  Interrogam  a  Soberana  sobre  se  deviam  corrigir 
a  audácia  do  hespanhol. 

Como  porém  o  Barroso  invocava  a  auctoridade  do 
Imperador,  e  D.  Leonor  não  desejasse  provocar  um 
incidente  entre  os  dois  soberanos,  implorou  aos  que 
a  acompanhavam  que  se  abstivessem  de  qualquer 
violência,  e  retrocedeu,  dissimulando  a  indignação 
que  lhe  ia  na  alma. 

Queixou-se  logo  amargamente  a  seu  irmão,  envian- 
do lhe  o  bispo  de  Cuba,  e  um  tal  Bonedão,  seu  ca- 
Valleiro  de  honor,  marido  d'aquella  camareira  Valida, 
qiie  teve  por  nome  on  alcunha— a  Tumbas,  os  quaes 
referiram  o  procedimento  do  intrigante  calumniador. 

Carlos  V  resolveu  a  questão  exigindo  que  D.  Leo- 
nor regressasse  a  Hespanha,  e  annuindo  á  Vontade 
expressa  do  povo  portuguez,  que  persistia  em  mani- 
festar o  desejo  de  que  ficasse  em  Portugal  a  peque- 
nina Infanta  D.  Maria.  Emquanto  ao  odiento  Barroso 
atirou-o  para  as  galés,  onde  foi  expiar  o  seu  exces- 
sivo zelo,  e  pérfido  procedimento. 

* 

A  Rainha  partiu  para  Madrid  em  maio  de  1523,  le- 
vando a  alma  ensopada  com  saudades  da  filha,  e  or- 
phão  o  coação  de  uma  chimera  que  não  chegara  a 
attingir. 

Um  anno  depois,  em  agosto  de  1524,  D.  João  III 
casaVa  com  sua  irmã,  que  foi  a  Rainha  D.  Cathari- 


D.  Leonor  d'Austria  105 

na.  Curiosas  deviam  ser  durante  esse  período  em 
Madrid  as  conversas  entre  a  princeza  que  vinha  occu- 
o  throno  portuguez,  e  a  que  regressava  com  o  espi- 
rito dolorido.  E  tão  dolorido  que  quasi  não  se  aper- 
cebeu do  projecto  formado  por  seu  irmão  de  a  casar 
com  o  Condestavel  de  Bourbon.  O  heroe  de  Ma- 
rignan,  cuja  valentia  causava  a  admiração  do  mundo, 
cujas  qualidades  brilhantes  tinham  seduzido  o  espiri- 
to de  Luiza  de  Saboya,  e  cuja  vida  faustosa  o  tor- 
nava um  quasi  rei,  sendo  servido  á  mesa  por  qui- 
nhentos gentishomens,  estava  indicado  pela  sua  ex- 
tranha  figura  de  vassalo  rebelde  ao  Rei  de  França, 
e  pela  sua  felonia,  para  ser  bem  acceito  de  Carlos  V, 
que  resolveu  fazel-o  seu  cunhado. 

Um  dia  que  a  mãe  de  Francisco  I  jantava,  entrou 
este  na  sala,  em  que  também  se  achava  o  Condesta- 
vel de  Bourbon. 

—  E'  verdade  o  que  me  dizem?  interrogou  o  Rei. 
Monseignenr  vai  casar  ?  e  accentuava  ironicamente 
no  tratamento  de  monsegineiir. 

O  outto,  embaraçado,  pois  que  o  projecto  represen- 
tava uma  nova  traição  da  sua  parte,  respondeu  evasi- 
vamente e  acabnu  por  asseverar  que  não  era  verdade. 

Ao  que  Fracisco  I  replicou,  com  significativa  in- 
tenção : 

—  Pois  eu  sei  que  está  tratando  d'isso  com  o  Im- 
perador. 

O  Condestavel  sentindo  no  tom  da  voz  do  Rei 
uma  provocação,  atalhou  : 

—  E'  uma  ameaça !  e  sahiu  despeitado. 

Não  foi  esta  scena  decerto  que  impediu  o  casa- 
mento. Mas  o  que  é  verdade  é  que  Carlos  V  mudou 
de  tenção. 
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E  a  pobre  Rainha  D.  Leonor,  joguete  indefeso  nas 
mãos  dos  dons  trágicos  colossaes  que  encheram  o 
theatro  da  Europa  no  começo  do  século  xvi,  e  que 
se  chamam  Carlos  V  e  Francisco  I,  foi  entregue  pelo 
primeiro  ao  segundo  como  clausula  estipulada  no 
tratado  de  Madrid  de  1526,  que  se  seguiu  á  batalha 
de  Pavia !  Nem  mesmo  foi  consultada  ! 

No  meio  da  enredada  teia  que  foi  a  politica  de  Car- 
los V  e  do  Rei  de  França ;  por  entre  o  embate  das 
lutas  politicas,  religiosas  e  de  raça ;  ao  estridor  do 
choque  das  armas  com  que  nas  guerras  se  dilacera- 
vam os  exércitos  hespanhoes,  francezes,  italianos, 
suissos  e  inglezes,  a  doce  Leonor  era  levada  pelas 
conveniências  de  seu  irmão,  ao  connubio  com  o  ven- 
cido de  Pavia. 

Ia  elle  então  na  volta  dos  quarenta  e  dois  annos. 
O  destino  fadara  o  generosamente.  A  mocidade  tinha- 
Ihe  corrido  risonha.  Tudo  o  ajudava  !  Flor  de  belleza 
e  de  força,  a  sua  armadura  tauxeada  de  ouro,  que 
os  golpes  amolgaram  na  batalha  de  Marignan,  cobria 
um  Verdadeiro  heroe,  que  ferido  nos  combates  e 
sentindo  mortos  debaixo  de  si  os  cavalos  que  mon- 
tava, batalhava,  batalhava  com  valentia. 

O  seu  gibão  de  setim,  golpeado  de  branco,  vestia 
um  peito  em  que  batia  o  coração  volúvel  do  seduc- 
tor  Valois,  cavalheiroso,  temerário,  sensual,  e  que 
passava  preoccupado  da  melancholica  Chateaubriand 
á  audaciosa  Duqueza  d'Etampes. 

E  na  sua  colleira  de  renda  engastava-se  aquella 
airosa  caçeça  que  fascinava  os  seus  contempo- 
râneos, em  cujos  olhos  risonhos  brilhava  a  alegria 
franceza  e  a  graça  italiana,  e  cuja  boca  parecia  des- 
tinada aos  sorrisos  attrahentes,  aos  beijos  lascivos 
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e  á  palavra  eloquente,  ligeira,  fácil,  e  fértil  de  seduc- 
ção. 

A  natureza  dotara-o  prodigamente  de  todas  as 
qualidades  que  encantam;  e  verdadeiro  Príncipe  da 
Renascença  enxertou  com  espirito  na  arte  franceza 
o  rebento  rico  de  seiva  da  arte  que  da  Itália  passou 
com  Cellini,  Ticiano,  e  Leonardo  da  Vinci. 

Acariciado  pela  ternura  de  sua  mãe,  a  bella  e  ar- 
dente Luiza  de  Saboya,  e  da  irmã,  a  Margarida  das 
Margaridas,  pérola  dos  Valois  que  nascera  de  uma 
pérola  que  sua  mãe  engulira,  Francisco  I  caminhou 
na  vida  deslumbrando  o  mundo  com  o  seu  epicuris- 
mo elegante  e  povoando  a  existência  com  os  requin- 
tes de  um  sybarita  intelligente.  Gozou  nos  amores, 
protegeu  as  sciencias  e  as  artes,  galopou  com  audá- 
cia nos  campos  de  batalha. 

Mas  a  sorte  trahiu-o  um  dia !  E  o  Vencido  de  Pa- 
via escreveu  a  sua  mãe  :  —  Toiít  est  perdn  fors 
rhonneiir. 

O  seu  terrível  rival  um  anno  depois  impunha  lhe  a 
irmã  em  casamento.  Esse  casamento  foi  realisado  na 
abbadia  de  Caprieux,  entre  Bordéos  e  Bayonna. 

Extravagante  ironia  do  destino,  que  leva  a  antiga 
noivado  bisonho  D.  João III  á  Corte  amável  do  com- 
plica do  Valois. 

Extranho  capricho  do  azar  que  a  atira  da  camará 
de  D.  Manoel  homo  iiniiis  miilieris,  ao  leito  de 
Francisco  I,  ainda  tépido  com  o  calor  das  múltiplas 
amantes  ;  que  a  leVa  dos  Paços  da  Ribeira,  de  Evora, 
de  Almeirim,  e  de  Salvaterra,  ao  Louvre  e  aos  cas- 
tellos  de  Blois,  de  Chambord  e  de  Fontainebleau, 
para  onde  o  marido,  perdido  o  seu  sonho  de  Itália, 
trouxe  a  illusão  de  uma  Itália  franceza;  para  esse 
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Fontainebleau  que  a  verdadeira  Rainha  de  França,  a 
poderosa  Duqueza  d'Etampes,  adornava  com  as  ma- 
ravilhas de  Jean  Goujon,  e  onde  na  formosa  galeria, 
que  abrigou  os  últimos  annos  do  desilludido  rei,  im- 
perava mais  a  favorita  que  a  legitima  mulher,  irmã 
do  rival  odeiado. 

Não  a  poupou  a  calumnia,  apesar  da  penumbra  em 
que  vivia. 

O  Condestavel  Montmorency,  cujo  poder  sem  li- 
mites se  empregou  um  momento  em  tentar  unir  os 
dois  rivaes,  Rei  e  Imperador,  era  provavelmente  bem 
acceito  da  Rainha  que  tanto  soffria  com  as  luctas 
entre  o  marido  e  o  irmão.  E  d'ahi  talvez  a  intimida- 
de, que  originou  os  boatos  malévolos  que  davam 
Montmorency  como  amante  da  Rainha.  O  desagrado 
em  que  cahiu  ò  Condestavel  coincidiu  com  o  cahir 
da  calumnia. 

Mas  no  paladar  sentiu  pezarosa  a  Rainha  o  travo 
de  mais  esse  veneno.  Tudo  lhe  molestava  a  alma ! 
Agora  nem  ao  menos  conservava  a  esperança,  algum 
tempo  acalentada,  de  trazer  para  junto  de  si  a  filha 
que  deixara  em  Portugal,  a  Infanta  D.  Maria,  que 
projectou  casar  com  o  Delfim  de  França,  e  do  qual 
esteve  noiva,  tendo  apenas  sete  annos. 

A  morte  prematura  do  Delphim  tirou  á  desolada 
mãe  essa  derradeira  esperança.  Não  desistiu  e  tra- 
balhou sempre  para  conseguir  que  a  filha  viesse  vi- 
ver comsigo.  Primeiro  enviou  o  bispo  de  Ade  em 
1542,  como  embaixador,  para  que  lhe  restituíssem  a 
filha,  e  Viu  esse  desejo  contrariado  por  seu  próprio 
irmão  o  Imperador,  que  n'esse  tempo  andava  na  ideia 
de  casar  a  Infanta  com  seu  filho  Filippe. 

Depois,  quando  enviuvou  segunda  vez,  e  vindo  de 
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Flandres  para  Castella  fez  novas  instancias  que  ao 
principio  foram  contrariadas  por  seu  enteado  e  ex- 
noivo  D.  João  III. 

Estava  este  prestes  a  ceder  quando  morreu,  em 
1557. 

Não  perdeu  ainda  D.  Leonor  a  coragem  e  dirigiu- 
se  á  irmã  D.  Catharina,  então  regente  de  Portugal, 
que  só  consentiu  n'uma  entrevfsta ;  e  que  esta  se 
realisasse  em  Badajoz,  junto  á  fronteira,  impondo  a 
condição  da  Infanta  regressar  a  Portugal. 

Assim  aconteceu ! 

Não  é  dos  lances  menos  dolorosos  d'este  pungente 
drama,  a  entrevista  que  a  Rainha  Leonor  tanto  dese- 
jara, e  que  agora,  triste  destroço,  perdida  a  coragem, 
e  abatido  o  animo,  quasi  não  sabia  apreciar. 

Sentia-se  velha,  doente,  e  preoc^upava  aaattitude 
que  teria  a  filha  de  quem  estava  separada  havia  trinta 
e  quatro  annos ! 

A  Infanta  coníava  trinta  e  oito.  Lembrava  se  ape- 
nas da  mãe  nas  brumas  indecisas  da  sua  mais  remota 
infância.  Quando  a  vio  quasi  não  a  soube  distinguir 
de  sua  tia  a  celebre  Rainha  de  Hungria  que  acompa- 
nhava a  irmã. 

Triste  scena ! 

Houve  apparencia  de  uma  ef fusão.  Mas  aquellas 
duas  almas  estavam  descolladas,  achavam  se  afasta- 
das pelo  tempo  e  pelos  acontecimentos.  Eram  duas 
extranhas  ! 

Estiveram  vinte  dias  juntas.  Houve  ainda  tentati- 
vas por  parte  da  mãe  para  que  a  Infanta  a  acom- 
panhasse. Esta,  porém,  dando  como  motivo  a  pala- 
vra empenhada,  não  accedeu. 

Estava  n'esse  tempo  a  Infanta  D.  Maria  em  pleno 
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apogeu  da  sua  belleza,  e  cônscia  da  grandeza  do  es- 
tado e  situação  que  tinha  em  Portugal,  e  queacollo- 
cava  a  par  de  qualquer  Rainha. 

Depois  de  numerosas  intrigas  que  se  tinham  tecido 
para  fazer  e  desfazer  os  projectos  dos  seus  casamen- 
tos, resolvera  ficar  solteira,  e  comprazia  se  em  pre- 
sidir á  sua  academia  feminina,  no  meio  dos  seus  livros, 
dos  seus  protegidos,  e  entregue  ás  sciencias,  ás  artes, 
ás  obras  de  caridade. 

Além  d'esses  laços  que  a  prendiam  a  Portugal, 
D.  Maria  não  era  uma  natureza  exaltada,  não  tinha 
na  alma  affeições  violentas.  D.  Sancho  de  Córdova 
dizendo  que  era  «persona  de  grande  entendimento  y 
cordura,  miiy  reposada  e  de  poças  palabras  e  bien 
dichas»  define  a  bem.  A  vista  de  sua  mãi  não  a  com- 
moveu.  E  de  coração  repousado,  respondeu  lhe  que 
voltava  a  Portugal  em  obediência  á  vontade  do  povo, 
e  em  cumprimento  da  sua  promessa. 

A  mãe  sentiu  então  cahir  a  ultima  illusão.  Ella  que 
já  tinha  perdido  tantas  ! 

Passados  poucos  dias,  depois  de  ter  visto  partir  a 
filha  com  toda  a  sua  numerosa  comitiva  em  caminho 
de  Lisboa,  deixa-se  morrer,  minada  pelo  desgosto, 
ardendo  em  febre,  n'uma  casa  modesta  a  trez  léguas 
de  Badajoz, 


Beze,  o  erudito,  consagrara-lhe  quando  ainda  era 
Rainha  de  França,  um  poema  em  latim  exaltando  a 
sua  belleza  e  qualidades. 

E  lembrando  os  esforços  por  ella  empregados  para 
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evitar  as  lutas  entre  seu  irmão  e  seu  marido,  contra- 
põe a  nefasta  influencia  de  Helena  filha  de  Leda,  cuja 
formusura  ateiou  a  guerra,  á  de  Leonor  que  com  as 
suas  mãos  fomentou  a  paz. 

Metaphora  illusoria  de  poeta  erudito  ! 

Paz  nunca  ella  sentio  na  alma,  nem  teve  a  fortuna 
de  a  poder  espalhar  envolta  de  si ! 


D.  Beatriz  de  Saboya 


SuMMARio  —  As  filhas  d'El-Rei  D.  Manoel  —  Lendas  das  In- 
fantas—Beatriz, ainda  criança,  é  pedida  em  casamento 
—  Hesitações  de  El-Rei  —  Serões  manoelinos  —  Modernos 
esforços  para  demolir  a  lenda  —  Casamento  da  Infanta  — 
Festas  reaes  — Tragi-comedla  de  Gil  Vicente —  Partida 
para  Saboya  —  O  Duque  —  Pobreza  de  sua  corte  —  Recato 
da  Infanta—  Sua  morte. 

Entre  os  brazões  que  El-Rei  D.  Manoel  mandou 
pintar  no  famoso  tecto  daquella  nobre  sala  do  Paço 
de  Cintra,  em  que  o  Venturoso  se  quiz  Ver  cercado 
pelos  escudos  d'armas  de  seus  filhos  e  de  toda  a  sua 
nobreza,  figuram,  a  par  dos  outros,  que  no  centro 
circundam  as  armas  do  Rei,  dous,  iguaes  —  em  lisonja 
—  o  que  indica  pertencerem  a  Princezas  então  sol- 
teiras. 

Estão  do  lado  norte,  á  direita  de  quem  entra  pela 
pequena  e  única  porta  da  celebre  estancia,  onde  se 
acria  representada  tanta  grandeza  da  historia  de 
Portugal ! 

Usaram  esses  escudos  d'armas  as  duas  lindas  fi- 
lhas de  El-Rei  D.  Manoel  — as  Infantas  D.  Beatriz  e 
D.  Isabel. 

Quando  os  modestos  pintores  encarregados  da 
ornamentação   da   sala,    talvez   Lourenço  Martins, 
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p\mtor  delrey,  talvez  Gonçalo  Gomes,  ajudado  por 
seu  criado  Johane,  desenhavam,  empoleirados  nos 
seus  cavalletes,  os  dous  escudos,  copiando  cuidado- 
samente o  livro  de  António  Godinho,  escrivão  da 
Camará,  e  o  do  Rei  d'armas  António  Rodrigues,  não 
supporiam  ainda  que,  o  da  doce  Beatriz  havia  de 
juntar-se  ao  do  Duque  de  Saboya  (embora  elle  já  a 
esse  tempo  andasse  em  diligencias  para  obter  a  sua 
mãoi,  e  não  futuravam  de  certo,  que  o  da  loira  In- 
fanta D.  Isabel  havia  de  integrar-se  com  o  do  Impe- 
rador Carlos  V. 

Têm  um  tão  subtil  perfume  de  lenda  os  nomes 
d'essas  duas  Infantas,  que  embora  investigações  de 
eruditos  e  demonstrações  de  sábios  nos  provem  que 
não  foi  pela  melancholica  Beatriz  que  Bernardim  Ri- 
beiro gemeu  as  suas  Saudades,  nas  quebradas  da 
Serra  de  Cintra,  quando  a  levaram  menina  e  moça 
para  longes  terras,  e  que  também  não  foi  a  vio 
lenta  e  desordenada  paixão  que,  em  frente  do  cadáver 
da  Imperatriz  Isabel,  transformou  o  poderoso  Duque 
de  Gandia,  Marquez  de  Lombay,  estribeiro  mór,  e 
muitas  vezes  grande  de  Hespanha,  no  humilde  jesuita 
('lUe  depois  foi  S.  Francisco  de  Borja,  é  certo  que  os 
nomes  das  duas  filhas  do  Rei  D.  Manoel  não  podem 
despojar-se,  na  imaginação  de  quem  os  recorda,  do 
romântico  e  diaphano  véo  que  os  envolve  atravez  dos 
tempos. 

E  embora  a  primeira,  séria  e  grave,  tenha  iima 
influencia  benéfica  durante  as  luctas  em  que  seu 
marido  se  achou  envolvido  com  Francisco  I,  e  em- 
bora o  seu  nome  perdure  nos  registros  da  historia 
por  ter  gerado  e  guiado  os  primeiros  passos  do  heroe 
de  São  Quintino,  a  lenda  dos  seus  amores  com  o 
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poeta  não  se  apaga  na  memoria  de  todos  os  qiie  con- 
servam ainda  o  interesse  pelas  cousas  portuguezas. 

E  também  comquanto  a  figura  da  Imperatriz  occupe 
logar  proeminente  n'uma  das  mais  vastas  scenas  do 
theatro  politico  do  mundo,  e  as  nobres  qualidades  do 
seu  espirito  tenham  superiormente  influído  no  animo 
do  Imperador  que,  quando  viuvo,  e  já  em  S.  Justo, 
passava  horas  captivo  das  suas  lembranças,  na  com- 
templação  da  formosa  Izabel,  que  o  pincel  do  Ti- 
ciano  immortalizara,  essa  formosura  não  pode  deixar 
de  nos  recordar  a  tragedia  sentimental  que  devastou 
a  alma  do  Duque  de  Qandia,  quando  a  levou  morta  a 
Granada,  e  que,  depois  de  aberto  o  caixão,  sem 
poder  desviar  los  o/os  de  aquelos  ojos  que  poço 
antes  eran  tan  claros,  exclama :  f- Nunca  mas,  nunca 
mas  servir  á  Senor  que  se  me  pueda  morir>->. 

E,  amortalhado  na  roupeta  do  jusuita,  entrou  na 
lenda ! 


* 


Ha  épochas  que  teem  o  condão  de  attraTiir  o  inte- 
resse dos  espíritos  cultos,  e  ha  nomes  que  possuem  o 
prestigioso  poder  de  despertar  na  imaginação  po- 
pular, e  na  alma  dos  artistas  motivos  de  imaginosos 
contos  e  de  immorredouras  obras  primas. 

Assim  como  os  princípios  do  século  xvi,  em  que  a 
explosão  do  Renascimento,  levando  ao  apogeu  a 
gloria  do  nome  portuguez,  attrahem  a  curiosa  atten- 
ção  de  todos  os  que  olham  para  a  nossa  historia, 
assim  também  as  trez  filhas  de  El-Rei  D.  Manoel 
fazem  vibrar  com  a  sua  graça  e  a  sua  belleza  essa 
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corte  tão  brilhante ;  e  da  sua  recordação,  os  pinto- 
res, os  poetas,  os  historiadores  e  os  sábios  arrancam 
maravilhas  de  arte,  engendram  poemas,  fabricam 
curiosas  hypotheses,  escrevem  livros,  conferencias, 
theses  e  devaneios. 

De  Beatriz  se  occupa  o  severo  Damião  de  Qoes 
na  sua  chronica;  e  Gil  Vicente  diz  d'ella  que  era 
formosa  á  maravilha  ;  o  jucundo  Garcia  de  Rezende 
celebrou  lhe  em  pittoresca  narrativa  as  pomposas 
bodas ;  e  Garrett  no  seu  «Auto  de  Gil  Vicente», 
aproveitando  a  lenda  dos  seus  amores  com  Bernardim 
Ribeiro,  cinzelou  uma  das  mais  preciosas  jóias  da 
litteratura  portugueza. 

A  lenda  apparece  pela  primeira  vez  escripta  (o 
que  não  quer  dizer  que  não  viesse  na  tradição)  na 
(i-Fuente  de  Aganipey>,  e  Faria  e  Souza,  contando 
<un  de  los  mas  raros  exemplos  de  amor  en  im  pecho, 
e  de  pena  en  un  amante»,  accrescenta,  alludindo  á 
paixão  do  poeta :  «resultole  esto  de  aver  dado  en  el 
desatino  de  enamorar-se  profundamente  de  la  Infanta 
Dona  Beatriz,  hija.  dei  Re  D.  Manoel,  y  ella  com  ir 
le  dando  cuerda  (burlas  de  Palácio)  le  acabo  de  re- 
matar». 

Desde  então  essa  lenda  não  só  andou  sempre  sus- 
pensa, como  poeira  de  ouro,  na  atmosphera  da  poesia 
dos  tempos,  mas  até  seduziu  espiritos  circumspectos, 
como  o  de  Alexandre  Herculano,  o  qual  não  a  re- 
jeita, quando  explica  a  descortezia  da  recepção  que 
a  Infanta  teve  em  Itália. 

Barbosa  Machado,  Costa  e  Silva,  Innocencio,  Fer- 
dinand  Dinis,  Sismondi,  Bouterweck,  D.  Carolina 
Michaélis,  D.  José  Pessanha  e  Alberto  Pimentel, 
apresentam  duvidas,  uns  mais  seduzidos  pela  poesia 
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da  lenda,  outros  mais  impressionados  por  dados  po- 
sitivos que  os  inclinaram  a  não  a  aceitarem. 

Entres  estes  últimos  Varnhagen,  que  aventa  a  hy- 
pothese  de  ser  a  Aonia,  da  Menina  e  Moça,  a  Prin- 
ceza  Joanna,  que  foi  mãe  de  Carlos  V;  e  o  Dr. 
Theophilo  Braga,  que  nega  por  completo  a  lenda  de 
D.  Beatriz,  e  que  suppõe  ser  D,  Joanna  de  Vilhena, 
depois  Condessa  de  Vimioso,  a  infeliz  Aonia  de  louros 
cabellos  ondados,  por  quem  Bernardim  Ribeiro  se 
apaixonara. 

Todas  as  trez  filhas  de  El-Rei  D.  Manoel  teem 
notável  menção  na  historia,  e  a  todas  trez  um  vago 
luar  de  lenda  illumina  docemente 

O  nome  da  Infanta  Izabel  encontra-se  na  historia 
de  Portugal,  e  depois,  quando  Imperatriz,  na  historia 
da  Europa  com  uma  missão  de  sympathica  influencia 
nos  destinos  do  collossal  Império ;  e  a  sua  figura  en 
cantadora  e  suavemente  séria  de  mulher  tem  um  tal 
prestigio  que  a  sua  imagem  ficou  gravada  no  cora 
ção,  pouco  susceptível  de  amavios,  do  complicado 
Carlos  V.  Não  admira  pois  que  a  tradição  a  traga 
na  phantasia  do  povo  como  inspiradora  da  ardente 
paixão  do  seu  estribeiro-mór  e  que  a  imaginação  dos 
poetas  como  o  Duque  de  Rivas  no  «Solemne  desen- 
gano», e  Campoamor  nos  «Amores  en  la  lunay,  sejam 
irresistivelmente  levados  a  abraçar  a  lenda  do  amor 
de  São  Francisco  de  Borja  pela  sua  loira  soberana. 
A  terceira  filha  de  El-Rei  e  a  mais  nova  de  todas, 
pois  que  nasceu  do  terceiro  casamento,  foi  a  Infanta 
D.  Maria.  Livros  que  d'ella  se  occupam  formam 
quasi  uma  bibliotheca.  Escriptores  que  a  ella  se  re- 
ferem são  legião.  A  sua  nobre  figura  feminina,  a 
mais  notável  da  Renascença  portugueza,  apparece 
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cercada  do  nimbo  refulgente  de  uma  nomeada  de 
elevação  intellectual,  e  a  sua  douta  academia  lança 
uma  projecção  luminosa  no  estudo  das  humanidades 
e  da  philosopliia  do  seu  tempo.  Por  isso  talvez  está 
mais  apagada  na  tradição  a  sua  historia  sentimental. 
Começa,  porém,  para  ella,  agora,  também  um  ténue 
alvorecer  de  lenda,  como  em  outro  capitulo  referi- 
remos. 

Por  agora  regressamos  á  Infanta  Beatriz,  que  não 
interessa  menos  que  as  suas  duas  irmãs  mais  novas, 
pois  a  memoria  que  d'ella  ficou  nas  paginas  d'esse 
livro  sem  folhas  que  se  chama  a  tradição,  envolve 
em  poesia  a  sua  mocidade  e  põe  em  relevo  a  sua 
envergadura  moral  quando  já  depois  Duqueza  de 
Saboya. 

Desde  muito  tamaninha,  pois  contava  apenas  doze 
annos,  foi  ambicionada  pelo  desageitado  Carlos  III, 
appeliidado  o  bom,  que  andava  em  volta  dos  trinta 
annos,  quando  em  1516  mandou  como  embaixador  a 
Lisboa  o  Senhor  de  Consenham,  e  Pêro  Cães  pedi- 
rem a  Infantasinha.  Seduzia-o  a  grandeza  da  alliança 
com  um  tão  poderoso  monarcha  e  a  importância  do 
dote,  que  muito  convinha  ás  suas  finanças  pouco 
prosperas. 

El-Rei  D.  Manoel  declinou  o  pedido  do  Duque, 
allegando,  entre  outras  razões,  aidadedaPrinceza. 

Não  queria  o  avisado  pae  decidir  o  casamento  sem 
conhecer  ao  certo  o  «estado  senhorio  e  poder»  do 
Duque. 

Mandou  por  isso  dissimuladamente  a  Saboya  o 
escrivão  da  sua  Camará,  Silvestre  Nunes,  que  já  o 
servira  como  feitor  em  Flandres. 

Entretanto  a  princezinha  cresceria,  consolidaria  e 
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robusteceria  a  sua  delicada  compleição,  que  Uie  daVa 
um  aspecto  ainda  inais  infantil  do  que  era  próprio  da 
idade,  ou  fosse  porque  sua  mãe,  ao  concebei  a,  es- 
tivesse já  cançada  dos  successivos  partos,  ou  porque 
na  sua  constituição  influisse  o  susto  que  da  rainha  se 
apoderou  com  o  terremoto  de  1504,  tão  grande,  que 
os  homens  tomaram  por  partido  habitar  nos  campos, 
fora  das  suas  casas  e  longe  das  montanhas. 

Alii,  no  Paço  da  Alcáçova,  onde  em.  51  de  Dezem- 
bro nascera  a  infanta  D.  Beatriz,  Via  a  rainha  D.  Ma- 
ria, da  sua  varanda,  desoladoras  ruinas  de  edifícios, 
e  indicavam-lhe  que  acolá,  para  as  bandas  do  sul,  o 
abalo  causara  uma  depressão  de  terreno  que  sepa- 
rou o  alto  das  Chagas  do  de  Santa  Catharina. 

A  impressão  do  espectalo,'a  que  assistira,  eas  des 
cripções  que  ouvira  não  influíram  de  certo  pouco  no 
organismo  da  filha.  Creou-se  ella  delicada  ede  fran- 
zino talhe.  Mas  de  criança  annunciava  já  aquelle  ar 
donairoso  que  os  chronistas  seus  contemporâneos 
n'ella  admiram,  e  que  impressionou  os  douS  piemon- 
tezes  que  o  Duque  de  Saboya  enviou  para  a  pedi- 
rem, os  quaes  regressaram  á  mesquinha  corte  do  seu 
amo  deslumbrados  com  a  opulência  do  Paço  da  Ri  ■ 
beira,  e  com  a  gracil  belleza  da  desejada  noiva  de 
treze  annos. 

Ella,  costumada  ao  recolhimento  com  quasuBmãe 
ordenava  as  occupaçòes  de  casa,  rodeada  de  suas 
damas  e  moças  de  camará,  dividindo  o  tempo  entre 
as  praticas  devotas  e  os  trabalhos  de  costura,  de- 
certo ficou  maravilhada  quando  chocalhice  de  bocca 
indiscreta  lhe  revellou  que  aquelles  dous  rudes  sa- 
boyanos  atravessavam  as  salas  do  Paço  em  diligen- 
cia para  obterem  a  sua  mão. 
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Pequenita  era  ainda,  embora  já  mais  desenvolvida, 
quando  dous  annos  depois  o  pae  casou  com  a  infanta 
D.  Leonor  de  Áustria,  e  ella,  juntamente  com  sua 
irmã  Izabel,  acompanhadas  pelo  Duque  de  Bragança, 
Condes  de  Tarouca,  Portalegre  e  Vimioso,  esperava 
a  madrasta  no  Paço  de  Almeirim,  ao  pé  da  escada  da 
sala  velha  que  sahia  ao  terreiro. 

As  duas  infantazinhas,  ao  avistarem  o  esplendoroso 
cortejo,  quizeram  precipitar-se,  para  irem  beijar  a 
mão  da  rainha,  mas  esta  deixando-se  descahir  rapi- 
damente do  cavallo  branco  que  montava,  «as  foi  to- 
mar ainda  nos  degraus  onde  as  infantas  lhe  fizeram 
cortezia  com  os  geolhos  até  ao  chão». 

Começou,  porém,  a  Infanta  Beatriz  a  prestar  aten- 
ção, entre  atemorizada  e  movida  de  interesse  ao  pro- 
jectado casamento,  quando  soube  que  o  Duque  de 
Saboya  enviara  mysteriosamente  a  Lisboa  um  frade 
de  S.  Francisco  para  saber  se  D.  Manoel  preferiria 
para  noivo  seu  irmão. 

Que  significava  a  mudança?  pensou  surprehendida 
a  princeza. 

Não  nos  diz  a  chronica  se  a  assaltou  bem  fundado 
despeito,  ou  desdenhosa  indifferença. 

Sabemos  só  que  pouco  depois  Honorato  Cães  (que 
mais  tarde  foi  embaixador  de  Francisco  I  em  Lisboa) 
insistio  pedindo  a  mão  da  infanta  para  o  Duque  de 
Saboya  e  que  El -Rei  D.  Manuel  a  concedeu. 

Por  esse  tempo  ia  a  Corte  frequentes  vezes  a  Cin 
tra,  e  já  aos  serões,  esses  famosos  serões  manoeli 
nos,  que  tão  grande  brado  no  mundo  deram,  assis- 
tiam as  Infantas.  D.  Beatriz  ouvia  com  agrado  os 
villancetes,  os  motes,  as  glosas  e  as  esparsas  dos  poe 
tas  palacianos,  advinhava  os  galanteios  dos  cortezãos 
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e  seguia  curiosamente  os  enrredos  amorosos  que  se 
atavam  e  desatavam  n'essa  formosa  sala  dos  Cysnes, 
emquanto  nos  pateos  mouriscos  as  vozes  das  escra- 
vas brancas  psalmodiavam  cantos  de  sua  pátria,  e  o 
rumor  das  aguas  nas  fontes  dos  eirados  e  terreiros 
se  casava  mysteriosamente  com  os  protestos  dos  na- 
morados. 

A  esses  serões  concorriam  Sá  de  Miranda,  Gil  Vi- 
cente, Garcia  de  Resende  e  muitos  dos  trovadores  cu- 
jas rimas  o  Cancioneiro  d'este  ultimo  aponta.  Entre 
elles  notava  se  um  poeta  que  chegara  do  Torrão  e 
que  sabia  com  muito  sentido  geito  faliar  das  cousas 
do  coração.  Era  bemquisto  entre  a  gente  feminina  do 
Paço  o  sentimental  Bernardim  Ribeiro,  e  não  desa- 
gradaria porventura  á  Infanta  ouvir  a  Voz  do  bardo 
discorrer  sobre  a  amargura  das  saudades.  É  certo 
que  ella  tinha  então  apenas  dezesete  annos  e  elle  já 
havia  quarentado.  Mas  nunca  foi  a  edade  barreira  de 
sentimento,  e  o  poeta  estava  então  no  pleno  desabro- 
char do  seu  talento.  Não  custa  a  crer  também  que  a 
innocente  belleza  da  Infanta  seduzisse  o  impressio- 
navel  autor  da  Menina  e  Moça,  que  sahia  dos  serões 
do  Paço  cogitando  n'aquelles  versos,  que  dizem  : 

«Se  nasci  por  meu  mal  ver 
e  não  por  Velo  acabado 
melhor  fora  não  nascer 
que  Ver  me  desesperado.» 

Amaram-se?  Foi  Beatriz  a  desditosa  Aonia? 

Os  criticos  teimam  em  asseverar  que  tal  não  podia 
ser,  fundados  em  argumentos  tirados  dos  próprios 
Versos  do  poeta,  da  comparação  de  datas  (prováveis. 
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pois  as  não  ha  seguras  para  a  Vida  de  Bernardim  Ri 
beiro  e  de  motivos  de  ordem  moral,  que  nem  sempre 
convencem,  porque  é  sabido  que  em  matéria  de  senti- 
mento não  são  impedimentos  nem  a  desproporção  de 
edades,  nem  a  desigualdade  de  jerarchias,  nem  muitas 
outras  considerações  sociaes. 

Quem  quizer  aprofundar  esse  problema  e  conhe- 
cer as  hypothese  formuladas  para  explicar  os  amo- 
res do  poeta,  determinar  a  pessoa  a  quem  Bernar- 
dim Ribeiro  se  dedicou  e  destruir  a  lenda  da  Infanta, 
leia  os  trabalhos  de  Varnhagen,  o  livro  do  Dr.  Theo- 
philo  Braga  Bernardim  Ribeiro  e  os  Bucolistas,  a 
edição  das  poesias  de  Sá  de  Miranda,  por  D.  Caro- 
lina Michaelis  de  Vasconcellos,  o  prefacio  e  notas  do 
livro  de  D.  José  Pessanha  e  o  trabalho  de  Alberto 
Pimentel. 

Passara  horas  agradáveis,  pois  que  essas  obras, 
além  de  eruditas,  são  interessantes ;  formará  o  seu 
juizo  conforme  as  tendências  intellectuaes  que  tiver, 
ficará  talvez  convencido  de  que  Aonia  não  é  a  doce 
Beatriz,  mas  sim  Joanna  de  Vilhena,  Condessa  de  Vi- 
mioso, ou  Joanna  a  Louca,  mãe  de  Carlos  V ;  mas  a 
lenda  persistirá  affirmando  que  foi  a  filha  de  D.  Ma- 
noel por  quem  Bernardim  Ribeiro  gemeu  saudades, 
pois  é  tão  forte  o  poder  das  tradições  phantasiosas ; 
arraigam  se  por  tal  forma  na  imaginação  d'uma  povo, 
que  Dagoberto,  Rei  dos  Francos,  fundador  da  basí- 
lica de  S.  Diniz,  pode  ter  sido  o  mais  sizudo  legis- 
lador do  código  dos  ripuarios,  e  o  seu  ministro,  o 
mais  respeitado  dos  santos,  que  largos  annos  pas- 
sarão, antes  que  desappáreça  da  memoria  das  gen- 
tes, a  folgazã  cantiga,  que  irreverente  nos  revela, 
que  : 
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«Le  Roi  Dagobert 

a  mis  sa  culotte  á  TenVers» 


e  que 


le  grand  Saint  Eloi 
lai  dit :  O  mon  Roi 
votre  Majesté 
est  mal  culottée.» 

Para  a  memoria  da  Infanta  Beatriz,  e  para  o  res- 
peito que  ella  nos  inspira  nada  importaria  que  se 
tivesse  deixado  enternecer  pela  platónica  phantasia 
amorosa  d'mii  poeta  bem  aceito  na  Corte,  visto  que 
a  própria  historia  nos  dá  noticia  de  como  ella  foi 
sempre  intangível  na  sua  reputação,  dedicada  ao 
desageitado  marido,  e  de  como  em  Itália  afastara 
suavemente,  mas  com  firmeza,  esse  poeta  que  lhe 
appareceu  no  Piemonte  levado  pela  força  da  sua 
paixão. 

* 

*      * 

'<Nina  era  la  Infanta, 
Dona  Beatriz  se  decia, 
Nieta  dei  buen  Rey  Hernando 
El  mejor  Rey  de  Castilla, 
Hija  dei  Rey  Don  Manoel 
Y  Reina  Dona  Maria, 
Reys  de  tanta  bondad 
Que  tales  dos  non  habia, 
Nifía  la  caso  su  padre, 
Muy  hermosa  á  maravilla 
Con  el  Duq.ie  de  Saboya 
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Que  bien  le  pertenecia, 
Senor  de  muchos  senores. 
Mas  que  Rey  es  su  valia 
Ya  se  parte  la  Infanta, 
De  la  muy  leal  ciudad 
Que  Lisbona  se  decia, 
La  riqueza  que  Ilevaba 
Vale  toda  Alejandria.  . 
Sus  naves  muy  alterosas, 
Sin  cuento  la  artilleria  ; 
Va  por  el  mar  de  Levante 
Tal  que  temblaba  Turquia. 
Con  ella  va  el  Arzobispo 
Senor  de  la  Cleresía ; 
Van  condes  y  caballeros 
De  muy  notable  osadia  ; 
Lleba  damas  muy  hermosas. 
Hijas  d'algo  e  de  valia. 
Dios  los  lleve  ásalvamiento 
Como  su  madre  querria.» 


Este  é  o  romance  que  Gil  Vicente,  pelas  vozes  de 
planetas  e  Signos,  fez  cantar  na  tragi-comedia  ;<As 
Cortes  de  Júpiter»,  representada  no  dia  4  de  Agosto 
de  1519,  nos  Paços  da  Ribeira,  por  motivo  da  partida 
da  Infanta,  perante  o  Rei,  a  Corte  e  a  Embaixada 
que  vinha  em  busca  da  noiva. 

Compunha-se  essa  Embaixada  de  Mr.  de  Balisan, 
Camareiro-môr  do  Duque,  do  Dr.  Paperio  e  do  Se- 
cretario Chatel,  os  quaes  foram  recebidos  com  des- 
lumbrantes festas,  próprias  do  faustoso  monarcha  e 
da  tradicional  bizarria  da  hospedagem  portugueza. 
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Haviam  já  começado  essas  festas  em  Abril,  no 
domingo  de  Paschoela,  dia  em  que  se  realisou  o  ca- 
samento por  procuração,  em  uma  sala  do  Paço. 

Estava  essa  sala  armada  com  rica  tapeçaria  de 
ouro,  e  formosas  alcatifas. 

Ao  fundo,  o  docel  de  brocado  e  cadeiras  cobertas 
com  panno  de  ouro  para  El-Rei  e  para  a  Rainha. 

Em  almofadas,  sentados  os  infantes  e  as  Infantas, 
e,  em  volta  da  saia,  allumiada  com  tocheiros  de 
prata,  encruzadas  no  chão  em  alcatifas,  todas  as 
damas.  Ao  fundo,  os  grandes  senhores,  os  fidalgos, 
e  «todolos  os  ministras  que  se  podiam  nomear». 
Entre  estes  o  barrigudo  e  galhofeiro  moço  da  Es- 
crivaninha, Garcia  de  Resende,  que  attentamente 
registrava  na  memoria  os  episódios  das  solemni- 
dades,  que,  depois,  tão  pittoresca  e  minuciosamente 
refere. 

Acabada  a  cerimonia  do  casamento,  houve  serão, 
em  qne  dançaram  o  Príncipe,  as  Infantas  e  os  In- 
fantes, algumas  d'aquellas  galhardas  de  dengoso 
meneio. 

Começou  logo  no  dia  seguinte  a  preparar-se  tudo 
para  a  partida,  que  só  se  realizou  em  Agosto.  Mas 
curtos  foram  esses  mezes  para  pôr  em  ordem  as 
grossas  galés,  os  galeões,  as  náos  e  caravellas  de 
que  se  compunha  a  vistosa  armada  que  levou  a  In- 
fanta Duqueza,  com  as  suas  camarás  forradas  de 
brocado,  de  velludo  e  pannos  de  ouro. 

Pouco  foi  o  tempo  para  compor  o  apparatoso  en- 
xoval, cuja  longa  ementa  enche  paginas  da  Historia 
Genealógica  e  revela  a  magnificência  com  que  foi 
formado. 

Grande  faina  foi  necessária  para  pôr  em  termos 
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de  partir  a  numerosa  comitiva  de  homens  de  armas 
e  homens  de  mar,  bispos,  cortezãos  ea  grande  mul- 
tidão composta  de  pagens,  manteeiros,  copeiros, 
capelães,  porteiros  de  maça  e  de  estribeira,  repos- 
teiros e  os  músicos  da  camará,  com  as  suas  chara- 
melas, violas  d  arco,  citaras,  trombetas  e  atambores. 

Azáfama  grande  houve  no  mundo  feminino,  que 
compunha  a  casa  do  Infanta:  a  sua  camareira-mór, 
D.  Leonor  da  Silva,  oito  damas,  entre  as  quaes  D. 
Maria,  sobrinha  do  Duque  de  Bragança,  e  numerosas 
guarda  roupas,  moças  de  camará,  guardas  das  damas 
e  escravas  brancas. 

Rápidos  passaram  os  mezes  para  todas  estas,  que 
embarcavam,  se  despedirem,  e  mais  de  uma  scena 
commovente  houve,  quando,  no  primeiro  domingo 
de  Agosto,  um  numeroso  cortejo,  composto  dos  que 
iam  e  dos  que  ficavam,  foi  á  Sé  fazer  oração,  e 
d  alli  a  Enxobregas,  levar  a  Infanta  a  despeclir-se,  e 
beijar  a  mão  da  Rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D. 
João  II. 

El-Rei  D.  Manoel,  vestido  á  flamenga,  montava 
um  cavallo  de  brida. 

Ia  elegante,  apezar  dos  quarenta  e  nove,  e  ainda 
com  aprumada  maneira  no  seu  justilho  de  setim  claro. 

A  Rainha  e  a  Infanta  Duqueza,  n'umas  andas  co- 
bertas de  panno  d'ouro,  balançavam  os  seus  corpos 
miúdos  e  gracis  ao  sabor  do  movimento  da  liteira. 
D.  Izabel,  a  futura  Imperatriz,  em  uma  mula  com 
guarnição  e  andilhas  de  chaperia  preciosa,  ostentava 
com  donaire  a  sua  loura  belleza. 

O  Príncipe  e  os  Infantes,  cavalgando  nervosas 
facas,  acompanhavam-n'a  com  fraternal  desvaneci- 
mento. 


D.  Beatriz  de  Saboya  127 


E  as  damas  da  Rainha  montadas,  conforme  a  sua 
categoria,  ou  os  seus  temperamentos,  em  vivos  gi- 
netes ou  pacificas  mulas,  eram  seguidas  pela  turba 
dos  pagens  e  moços  da  espora. 

Toda  essa  multidão,  o  escol  e  a  fina  flor  da  socie- 
dade portugueza,  uma  das  mais  intellect  lalmente 
requintadas  da  Europa  n'essa  épocha,  se  reuniu,  á 
noite,  n'aquellas  mesmas  salas  em  que,  mezes  antes, 
houvera  serão. 

Representava-se  agora  a  comedia  inventada  por 
aquelle  poeta  que  havia  annos,  já  andava  na  Corte 
e  que  começara  recitando,  em  1502,  o  monologo  do 
Vaqueiro  na  camará  da  Rainha  D.  Maria,  logo  depois 
<io  nascimento  do  Príncipe  D.  João. 

Chamava-se  Gil  Vicente,  ia  ganhando  grande  no- 
meada, e,  com  a  sua  companhia,  era  o  encanto  das 
seroadas  reaes.  Acerca  d'elle,  n'essa  noite,  diícor- 
riam,  emquanto  se  não  dava  começo  á  tragi-come- 
dia,  os  Condes  de  Vimioso  e  de  Tarouca. 

O  primeiro  era  D.  Francisco  de  Portugal,  aquém 
chamavam  o  Catão  portuguez,  uma  das  figuras  que 
mais  se  destacavam  pelo  próprio  valor  entre  a  aris- 
tocracia brilhante  d'essa  épocha.  Valente  capitão, 
viera  pouco  antes  de  Africa,  onde  estivera  como 
fronteiro-mór.  Espirito  illustrado  e  estadista  presti- 
gioso, fora  nomeado  Vedor  da  Fazenda,  e  El-Rei 
estimava-o  tanto,  que  lhe  chamava  a  jóia  mais  va- 
liosa das  que  adornavam  a  coroa. 

Poeta  dos  mais  distinctos  que  figuram  no  cancio- 
neiro, a  lista  das  siias  trovas,  cantigas  e  villancetes 
era  já  numerosa  e  collocava-o  acima  dos  demais 
poetas  palacianos.  Tinha  especial  predilecção  por 
Gil  Vicente,  cujo  engenho  apreciava.  Eo  poeta,  que 
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já  lhe  dedicara  varias  obras,  dava-lhe  muita  ve^ 
noticia  dos  seus  projectos  : 

«Agora  trago  entre  os  dedos 
Hua  farça  mui  fermosa» 

diz  o  poeta  ao  Vimioso,  n'uma  passagem  que  ficou 
celebre. 

O  outro  interlocutor  era  D  João  de  Menezes, 
que  também  fizera  gloriosa  carreira  em  Africa. 
Fora,  depois  de  viuvo,  nomeado  Prior  do  Crato,  e, 
por  isso,  lhe  chamavam  o  Conde  Prior, Mordomo-mór. 

Poeta  também,  d'elle  ficaram  uns  versos  a  D.  Fi- 
lippa  de  Abreu,  que,  ao  que  parece,  o  trouxe  junta- 
mente com  outros  poetas 

«sandeu 

d'amores  pela  Senhora 

Dona  Felypa  d'Abreu.» 

—  Asseguro- vos,  dizia  o  Vimioso,  que  a  comedia 
que  himos  ouvir,  é  obra  bem  ordenada  e  digna  do 
nosso  Gil,  que  faz  autos  para  El-Rei. 

-  Como  haveis  d'ella  conhecimento?  perguntou  o 
Tarouca. 

—  Não  ha  muito  ainda  que  nas  matinas  do  Natal, 
depois  de  se  representar  na  igreja  do  Hospital  de 
Todos  os  Santos  o  «Auto  da  Barca  do  Purgato- 
rio»,  tive  ensejo  de  tomar  conhecimento  da  tragi- 
comedia  que  projectava  para  esta  occasião,  e  a  que 
chamou  «As  Cortes  de  Jiipiter-, 

—  E  sabeis  de  certeza,  accudiu  o  Conde  Prior, 
como  elle  fabulou  essa  comedia  que,   ao  que  me 
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disse  agora  Garcia  de  Resende,  é  muito  boa,  muito 
bem  feita,  e  com  figuras  mui  bem  ataviadas.  Conhe- 
ceis a  sua  diiecção  pela  senhora  D.  Beatriz,  sabeis 
que  já  por  Vezes  se  lhe  dirigio  nas  suas  representa- 
ções, como  na  «Exhortação  de  guerra»  vae  para  seis 
annos,  quando  o  Duque  Dom  Jayme  partiu  para 
Azamor  que  o  poeta  communicava,  não  sei  com  que 
intenção : 

«Infanta  Dona  Beatriz» 
«Que  haveis  de  ser  casada» 
«Nas  partes  de  flor  de  liz» 

E',  pois,  de  crer  que  seja  a  sua  melhor  producção. 

—  Assim  o  creio,  retorquiu  o  Vimioso.  Figura 
elle  que  o  Senhor  Deus.  querendo  fazer  mercê  á 
senhora  D.  Beatriz,  mandou  sua  Providencia  por 
mensageira  a  Júpiter,  Rei  dos  Elementos,  que  fizesse 
cortes  em  que  se  concertassem  planetas  e  signos  em 
favor  da  sua  viagem. 

Ides,  pois,  ouvir  fallar  a  Providencia,  Júpiter,  o 
Mar,  o  Sol^  a  Lua,  Vénus,  uma  Moura  encantada. . . 
Que  sei  eu  ? 

E  tudo  isto,  diz  elle  lá  : 

«Porque  vai  húa  Princeza» 
«Alta  Infanta  portugueza» 
«Duqueza  pêra  Saboya». 

Approximavam-se  n'este  momento  duas  das  mais 
illustres  damas  da  Rainha :  D.  Leonor  Mascarenhas, 
no  esplendor  da  sua  fulgurante  belleza,  e  aureolada 
com  tal  prestigio  pelo  seu  talento  e  poder  de  se- 
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ducção  que  Sá  de  Miranda  a  comparava  a  Victoria 
Colonna,  Marqueza  de  Pescara.  Florescia  com  a  sua 
graça  nos  serões  do  Paço,  onde  era  celebrada  pelos 
versos  que  compunha,  e  ainda,  pelos  que  inspirava. 

Era  a  outra  dama  da  Rainha,  que  vinha  juntar  se 
ao  grupo,  D.  Izabel  Freire,  aquella  perturbante  ra- 
pariga que  enfeitiçara  Christovão  Falcão,  devaneio 
que  causou  ao  poeta  graves  dissabores  na  sua  vida 
de  cortezão,  e  o  levou  ao  desterro  para  Coimbra. 

A  seductora  belleza  d'essa  mulher  captivou,  não 
só  o  trovador  de  Célia,  mas  também  Sá  de  Miranda, 
e  ainda  depois  o  poeta  Garcilasso,  iniciador  da  es- 
chola  italiana  em  Hespanha. 

Figura  na  galeria  das  Inspiradoras,  e  tem  o  seu 
logar  no  registro  dourado,  onde  a  historia  inscreve 
o  nome  d  aquellas,  cujo  condão  fez  vibrar  as  cordas 
da  alma  dos  poetas. 

Era  tão  grande  o  seu  encanto  que,  quando  mais 
tarde  a  Infanta  D.  Izabel  estava  para  casar  com 
Carlos  V,  parece  que  declarara  que,  ou  não  partia 
para  Castella,  ou  haviam  de  a  deixar  levar  comsigo 
D.  Izabel  Freire. 

Curiosas  as  duas,  interrogaram  os  fidalgos  sobre 
o  que  se  ia  passar.  E  o  Vimioso,  mais  mundano, 
mais  dado  ao  trato  feminino  e  ás  elegâncias,  e  sa- 
bendo melhor  da  sua  arte  de  cortezão,  foi  indiscreto 
e  revelou-lhes  que  n'essa  peça  havia  referencias  a 
muitos  personagens  alli  presentes  e  que  alguns  eram 
apodados  e  até  mesmo  debicados  com  malicia. 

—  Assim  — dizia  o  Vimioso— vede  alli  D.  Izabel 
Vaz  da  Cunha,  pois  não  passa  sem  que  o  incorri- 
gível Gil  Vicente  lhe  chame  raia  do  alio,  e  elle  lá 
sabe  porquê :  ao  estribeiro-mór  alcunha-o  de  peixe 
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mu,  a  Gil  Vaz  por  estar  gordo,  como  vèáei,  figura 
de  baleia,  eaté  ao  próprio  Tristão  da  Cunha  que  alli 
enxergaes,  que  foi  á  índia  capitão  de  uma  armada, 
que  se  cobrio  de  gloria,  e  tomou  Çacotorá,  e  que  foi 
na  mais  sumptuosa  embaixada  de  que  lia  memoria 
prestar,  em  nome  d'El-Rei,  nosso  senhor,  obediência 
ao  Papa  Leão  X,  chama-lhe  o  nosso  Gil  -  Congro 
da  Pedreneira. 

—  Dizei-me  se  é  verdade,  interrogou  D.  Izabel 
Freire,  que  aos  ouvidos  de  Garcia  de  Resende  che- 
gara noticia  de  que  Gil  Vicente  alludindo  á  sua  obe- 
sidade lhe  chamaria  n'esta  comedia  peixe  tamboril, 
em  despique  não  sei  de  que  offensas.  . . 

—  Intrigas  de  soalheiro,  respondeu  o  Conde,  pois 
ambos  se  mostram  amigos,  e  até  já  Garcia  de  Re 
sende  me  confiou  que  no  relato  que  intenta  escrever 
da  ida  da  Senhora  Infanta  para  Saboya  tenciona  re. 
ferir-se  com  louvor  á  comedia  de  Gil  Vicente  . . 

Interrompeu-se  a  conversa  com  o  começar  da  re- 
presentação, que  foi  escutada  com  attenção,  e  su- 
blinhados com  applausos  os  pontos  que  mais  inte- 
ressavam o  auditório. 

Viam-se  porventura  alguns  sorrisos  contrafeitos 
nos  rostos  dos  que  eram  visados,  ou  nos  d'aquelles 
que  em  noites  anteriores  teriam  sido  alvos  de  ironias 
aguçadas  do  satyrico  poeta. 

Mas  tudo  isso  era  envolvido  na  corrente  de  sym- 
pathia,  com  que  a  assembléa  ouvia  a  voz  de  Gil  Vi- 
cente no  seu  papel  de  Júpiter  gritar: 

<  Ide  ventos  á  mais  bella 

Lua  Diana  formosa. 

Dizei  que  a  mais  bella  qu'ella, 
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Está  pêra  ir  á  vela 
Destes  reinos  poderosa. . .» 

E  a  Infantazinha,  ruborizada,  sentia  os  olhos  ma- 
rejados pela  saudade  com  que  deixava  tudo  quanto 
alli  agora  a  rodeava,  trocando  o  pelo  destino  desco- 
nhecido que  a  estava  esperando. 

Ao  outro  dia  embarcou.  Na  náo  «Santa  Catharina 
do  Monte  Sinay»,  sob  o  toldo  de  velludo  carmezim 
e  damasco  branco,  acompanhada  dos  Embaixadores, 
do  Conde  de  Villa  Nova,  do  Bispo  de  Targa,  de  to- 
das as  suas  damas  e  seguida  da  vistosa  armada,  em 
que  se  encontrava  D.  Martinho  da  Costa,  Arcebispo 
de  Lisboa,  e  muitos  dos  mais  illustres  nomes  da 
Corte  de  Portugal,  lá  se  partio  a  bella  Infanta  com 
destino  a  Niza,  onde  a  esperava  o  Duque  seu  ma- 
rido. 

Chegou  a  Villa  Franca  em  Setembro,  no  dia  de 
S.  Miguel  á  noite.  Não  lhe  appetecia  desembarcar  a 
essa  hora.  Mas  o  Duque  arriscou-se  a  ir  a  bordo 
convidal-a  a  vir  para  terra.  Não  deslumbrou  a  sua 
noiva.  Era  pequeno  de  corpo,  feio,  de  rosto  com- 
prido e  com  um  hombro  mais  alto  que  o  outro,  um 
pouco  corcovado  e  de  pernas  delgadas. 

Estiveram  oito  dias  em  Niza,  onde  o  Duque  Car- 
los e  Luiza  de  Saboya  festejaram  a  recem-vinda,  e 
deram  banquete  aos  portuguezes.  Mas  ao  cabo 
d'essa  semana  o  marido  levou-a  para  o  Piemonte. 
Conta-o  da  seguinte  maneira  um  códice  da  Biblio- 
theca  de  Ajuda: 

«A'  partida  a  Infanta  se  achou  só  em  uma  faca 
com  dous  moços  da  estribeira,  e  como  ia  de  cá  cos- 
tumada de  andar  de  outra  maneira  achava-se  corrida. 
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e  não  soube  que  fazer  senão  tornar-se  ás  lagrimas 
porque  a  mor  parte  dos  portuguezes  eram  já  embar- 
cados para  se  tornar.  E  alguns  outros  que  por  a  ser- 
vir aqui  se  iam  acompanhar,  não  o  consentiram  que 
assi  lhes  era  ordenado  do  Duque ;  e  ao  passar  de 
uma  ponte,  uns  cem  alabardeiros  lhes  puzeram  ala- 
bardas  aos  peitos  e  não  consentiram  que  passassem 
avante.  As  damas  iam  em  chibaos  d'aluguer,  com 
varas  na  mão  sem  nenhuma  companhia  d'homem, 
caindo  a  cada  passo  por  seguir  a  infante  pranteando 
e  chorando  sua  orfandade,  e  a  pouca  honra  e  gasa- 
Ihado  que  dos  saboyanos  recebiam ;  e  dizendo  d'el- 
les  muitas  pragas,  e  a  pouca  virtude  e  honra  com 
que  as  tratavam.» 

Desoladora  lua  de  mel !  E  pobres  damas  que  em 
vez  das  ricas  sellasde  velludo  com  vistosos  adornos, 
que  a  Infanta  levara  na  sua  bagagem  para  serviço 
das  suas  camareiras,  se  achavam  chouteando  em 
toscas  albardas  sobre  azemulas  de  aluguel,  que  tro- 
peçavam nos  caminhos  ásperos  do  Piemonte. 

O  Barão  de  Claretta,  n'um  livro  que  publicou  ha 
annos,  acerca  da  Princeza,  baseado  n'uma  narrativa 
de  Revelli,  não  deixa  de  pôr  em  confronto  a  pobreza 
da  Corte  Saboyana  com  a  grandeza  e  ostentação 
dos  cinco  mil  portuguezes  que  acompanhavam  a 
Infanta,  e  que  deslumbravam  as  gentes  na  sua  pas- 
sagem, com  os  ornamentos  de  ouro  e  pedrarias,  ri- 
cos estofos  e  preciosos  aromas  trazidos  da  índia 
para  o  Rei  de  Portugal. 

Refere  porém,  o  Barão  de  Claretta  que  o  Duque 
organisára  numerosas  festas  para  celebrar  as  suas 
bodas,  festas  que  se  interromperam  com  a  noticia, 
em  Dezembro,  da  morte  de  D.  Manoel. 
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A  Duqueza  de  Saboya,  se  não  amou  apaixonada- 
mente o  marido,  dedicou-lhe  comtudo  verdadeira 
af feição,  e  é  sincera  quando  em  1526,  n'uma  carta 
lhe  diz,  sentindo  a  sua  ausência  prolongada  em  Cham- 
bery  :  votre  retoiír  qui  mest  si  long  que  plus  ne 
pourrait. . .  E  n'outra :  jiisqiie  je  soie  auprès  de  vous 
quest  la  chose  que  plus  je  desire  en  ce  monde. 

Elie  pelo  seu  lado  retribuiu-lhe  o  affecto,  e  o  que 
é  mais,  consultava-a,  e  deixava-se  guiar  ás  vezes 
pelo  seu  bom  senso  politico,  nas  difficuldades  terrí- 
veis em  que  se  encontrou.  E  até  recorreu  por  inter- 
medi  1  da  Infanta  á  intercessão  de  seu  cunhado  o  Rei 
D.  João  III. 

A  situação  do  Piemonte  era  intolerável  no  meio 
das  lutas  entre  Francisco  I  e  Carlos  V,  e  era  diffi- 
cil  para  o  Duque  a  posição  entre  os  dous  rivaes, 
dos  qiiaes  o  primeiro  era  seu  sobrinho  direito  e  ca- 
sado com  Dona  Leonor,  madrasta  de  sua  mulher,  e 
o  outro  era  seu  cunhado,  por  ser  casado  com  a  ou- 
tra filha  de  El-Rei  D.  Manoel. 

D.  Beatriz  tirava  por  vezes  proveito  d'estas  mes- 
mas circumstancias,  e  não  perdeu  o  ensejo  de,  na 
sua  estada  em  Borgonha,  conseguir  do  Imperador 
ceder-lhe  e  aos  seus  descendentes,  o  Condado  d'As- 
ti,  e  o  senhorio  de  Chevasco  e  Ceva,  que  pelo  tra- 
tado de  Cambrai  tinha  sido  cedido  pela  França  a 
Carlos  V. 

D.  Beatriz  tinha  mais  tino  politico  que  seu  mari- 
do. E  em  vez  das  hesitações  que  o  prejudicavam, 
era  resoluta,  decididamente  inclinada  á  politica  hes- 
panhola,  por  lhe  parecer  a  mais  conveniente  á  con- 
servação dos  seus  Estados. 

A  sua  altivez,  que  impressionou  Brantôme,  e  que 
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por  vezes  lhe  alienou  a  affeição  dos  seus  súbditos, 
era  nascida  no  animo  varonil,  e  no  orgulho  que  lhe 
servia  de  escudo  para  muitas  contrariedades  da 
vida.  Casada  com  um  homem  desageitado  e  feio, 
soube  disciplinar  a  sua  alma,  a  ponto  de  a  encami- 
nhar a  um  affecto  sincero  e  dedicado  por  elle,  dan- 
do-lhe  nove  filhos,  e  amparando-o  sempre  com  cari- 
nho nos  solavancos  da  sua  vida. 

Sahida  da  Corte  opulenta  de  Portugal,  soffreu 
com  stoica  coragem  a  penúria  da  sua  casa  em  Sa- 
boya, onde  escasseava  o  dinheiro,  onde  sobejavam 
as  dividas,  e  onde,  por  os  fornecedores  se  retrahi- 
rem,  se  via  obrigada  a  mandar  fazer  na  praça  as 
compras  de  aves  e  carne  ! 

E  bella,  de  uma  belleza  arrogante,  como  demons- 
tram os  seus  retratos  de  Turim  e  do  Prado,  em  Ma- 
drid, soube  conservar-se  intangivel. 

E'  curiosa  a  revelação  de  Brantôme,  quando  nos 
conta  uma  anecdota,  succedida  com  o  ostentoso  Car- 
deal de  Lorena,  '<qui  etaif  un  homme  de  chair  comme 
un  autre>-: 

«J'ai  ouy  faire  un  conte  (diz  o  aventureiro  corte- 
zão),  à  propôs  du  respect  deu  aux  dames. 

II  leur  en  portait  de  son  naturel  beaucoup :  mais 
il  Toubiia,  et  non  sans  sujet,  à  Tendroit  de  Madame 
la  Duchesse  de  Savoie,  donne  Béatrix  de  Portugal. 
Luy,  passant  une  f ois  par  le  Piedmont  allant  à  Rome 
pour  le  service  du  Roy  son  maistre,  visita  le  Duc 
et  la  Duchesse. 

Après  avoir  assez  entretenu  M.  le  Duc,  s'en  alia 
trouver  madame  la  duchesse  en  sa  chambre  pour  la 
saluer ;  et  s'approchant  d'elle,  elle  qui  etait  la  même 
arrogance  du  monde,  lui  presenta  la  main  pour  la  bai- 
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ser.  M.  le  Cardinal  impatient  de  cet  afront  s'appro- 
cha  pour  la  baiser  à  la  bouche,  et  elle  de  se  reciiler. 
Luy  perdant  patience  et  sapprochant  plus  prés  en- 
core d'elle,  la  prend  par  la  teste,  et  en  despit  d'elle 
la  baisa  deux  ou  trois  fois.  Et  quoyqu'elle  en  fist  ses 
cris  et  exclamations,  à  la  portugaise  et  espagnole, 
si  fallut-il  qu'elle  passast  par  là.  Comment !  dit  il  est- 
ce  à  moi  quMl  faut  user  de  cette  mine  et  façon?  Je 
baise  bien  la  reine,  ma  maistresse,  q  li  est  la  plus 
grande  reine  du  monde,  et  vous,  je  ne  vous  baise- 
rais  pas,  qui  n'êstes  q'une  petite  duchesse  crottée ! 
Et  si  veux  que  vous  sachiez  que  j'ai  couché  avec  des 
dames  aussi  beiles  et  d'aussi  bonne  ou  plus  grande 
maison  que  vous.» 

Brantôme,  na  sua  ingénua  depravação,  desapprova 
o  rigor  e  arrogância  da  Infanta  para  com  a  attitude 
equivoca  do  libertino  Cardeal  de  Lorena.  Não  podia 
ser  outra  a  opinião  de  Brantôme. 

O  recato  da  esquiva  Princeza  é  reconhecido  igual- 
mente pela  lenda,  que  a  figura  em  Turim  á  porta  de 
uma  igreja  dando  esmola  aos  seus  pobres.  Entre  elles 
depara-se-lhe  disfarçado  em  mendigo  o  apaiJionado 
poeta  Bernardim  Ribeiro,  que  de  longada  viera  de 
Portugal,  trazido  pela  força  da  sua  paixão.  Mas  ella 
aconselhando-o  com  doce  firmeza  a  que  se  afastasse 
da  cidade,  rematou  melancholicamente  que:  ya  eran 
passados  los  dias  de  los  entertenimientos  de  Pa- 
lácio ! 

Entertenimientos  e  galanteios  da  sua  meninice 
dourada,  que  longe  e  que  afastado  tudo  isso  estava  ! 
Quando  em  Janeiro  de  153S,  depois  de  lhe  nascer  o 
nono  filho,  sente  que  a  vida  lhe  foge,  recorda  o  ca- 
minho percorrido  e  olha  com  apprehensões  o  porvir. 
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Levava  na  memoria  saudades  da  mocidade,  e  no 
animo  essas  preoccupações  pelo  futuro  da  pátria 
adoptiva,  de  que  previa  o  esphacelamento. 

Feliz  teria  ella,  porém,  sido  se,  n'esse  momento, 
a  previsão  rompesse  o  véo  dos  tempos  que  haviam 
de  vir,  e  lhe  mostrasse  o  filho,  vencedor  glorioso 
nos  campos  de  batalha,  e  rehavendo  os  seus  Esta- 
dos que  tinham  de  ser  o  núcleo  da  Itália  moderna  ! 


As  metamorphoses  da  Infanta 


SiMMARio  :  —  Retratos  e  retratados  O  quadro  de  Moro  no 
museu  do  Prado  —  Por  muito  tempo  julgado  da  Infanta 
D.  Maria  —  Primeira  duvida  n'um  catalogo  recente  —Joa- 
quim d'Araujo  descobre  o  retrato  authen:ico  Filie  de  la 
Reine  Leonor.  As  feições  dos  dous  retratos  A  segunda 
metamorphose  da  Infanta  José  Maria  Rodrigues  affirma 
que  D.  Maria  foi  a  maior  paixão  de  Camões  -  As  Voltas 
sobre  a  cantiga  do  Perdigão  Prestigio  e  infuencia  da 
Princeza  -  Começo  de  lenda. 

Entre  os  mil  e  quinhentos  milhões  de  caras  que 
n"este  momento  respiram  sobre  a  superficie  do  globo, 
rindo  com  alegria,  satisfação  ou  ironia,  ou  contra- 
hindo-se  com  a  mascara  da  afflicçào,  da  tristeza  ou 
da  dôr,  não  ha  duas  que  sejam  perfeitamente  iguaes. 

Embora  na  sua  essência  os  elementos  que  as  com- 
põem—  dous  olhos,  um  nariz,  uma  bocca  —  sejam  os 
mesmos,  não  é  só  da  côr  branca  ou  negra,  amarella 
ou  vermelha ;  não  é  só  da  raça  ou  da  influencia  da 
região  do  mundo  em  que  habitam,  que  provêm  as 
differenças  entre  esses  milhões  de  fácies. 

Duas  inglezas  igualmente  loiras  e  brancas,  nas- 
cidas do  mesmo  condado,  vivendo  na  mesma  socie- 
dade, pertencendo  á  mesma  família ;  ou  duas  picantes 
hespanholas,  ambas  andaluzas,  nascidas  no  bairro 
de  Triana,  mordidas  pelo  mesmo  sol  e  tendo  affini- 
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dades  de  origem,  de  meio,  de  educação,  não  são, 
nem  mesmo  quando  gémeas,  perfeitamente  idênticas. 

E,  da  mesma  forma,  percorrendo  todos  os  museus 
e  galerias  do  mundo,  e  examinando  os  retratos  de 
personagens  históricos,  ou  de  anonymos  que  o  pincel 
do  artista  perpetuou,  podemos,  é  certo,  achar  seme- 
lhanças com  caras  conhecidas  nossas,  pode  um  re- 
trato trazer-nos  á  memoria  as  feições  em  tudo  aná- 
logas ás  de  alguém  rue  já  vimos,  que  estimamos  ou 
cuja  belleza  nos  seduziu  ;  mas  por  mais  que  as  caras' 
vivas  nossas  contemporâneas,  ou  as  que  ficaram 
desenhadas  nas  telas  dos  mestres,  se  igualem  mathe- 
maticamente  nas  suas  linhas  principaes,  na  côr  da 
pelle,  no  rasgado  dos  olhos,  no  cortado  dos  beiços, 
no  geito  do  nariz,  e  no  arqueado  das  sobrancelhas ; 
por  muito  que  as  physionomias  sejam  parallelas,  al- 
guma cousa  as  differença,  e  essa  dissemelhança 
provém  do  qiiid  que  determina  a  individualidade. 

Não  ha  duas  caras  uniformes,  porque  não  ha  duas 
almas  iguaes.  Não  existem  duas  mascaras  conformes, 
porque  não  ha  dous  espirites  idênticos. 

A  physionomia  traduz  a  feição  psychica,  e  d'ahi  a 
expressão  que  varia  segundo  o  modo  de  ser,  de 
pensar,  e  de  sentir  de  cada  um. 

E'  por  uma  gymnastica  Vulgar  e  quasi  inconsciente 
do  nosso  espirito  que  ao  vermos  uma  cara,  ou  um 
retrato  phantasiamos  a  alma  que  a  anima,  ou  ávida 
que  o  espiritualizou. 

E  reciprocamente  lendo  na  historia  a  vida,  os  fei- 
tos, as  paixões,  os  ódios,  ou  os  vícios  d'um  persona- 
gem, involuntariamente  nos  deixamos  levar  a  imagi- 
nar-lhe  o  retrato  ou  a  figura,  na  sua  belleza  superior 
ou  na  sua  hediondez  repellente. 
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Retratos  ha  que  estão  na  nossa  memoria  retentiva 
tão  ligados  á  vida  dos  personagens  que  represen- 
tam, que  não  nos  occorre  uma  das  suas  acções,  sem 
que  nos  appareçam  á  vista  as  feições  de  quem  as 
praticou. 

Não  pensamos  na  batalha  de  Pavia  sem  que  surja 
perante  a  nossa  visão  a  physionomia  tão  caracteris- 
ticamente Valois  de  Franci  co  I  do  desenho  de 
Clouet. 

Não  nos  passa  da  memoria,  com  um  arrepio  de 
terror,  a  trágica  lembrança  do  Principe  D.  Carlos, 
sem  nos  apparecer  perante  os  olhos  a  figura  enyg- 
matica  de  Filippe  II,  tal  como  o  Ticiano  a  fixou. 

Sempre  que  lemos  a  historia  da  Revolução  ingleza 
e  o  lúgubre  drama  de  Whitehall,  vemos  na  memoria 
a  figura  pallida  de  Carlos  I,  montando  espectaculo- 
samente  um  convencional  cavallo  baio,  na  posição 
em  que  Van  Dyck  o  representou. 

Não  recordamos  as  graciosas  e  geniaes  frivolida- 
des do  século  xvdi  em  França  sem  que  a  Pompa- 
dour,  de  Boucher,  e  o  retrato  da  Dubarry  não  nos 
appareçam  sorrindo  nos  seus  quadros  ovaes. 

E  sempre  que  lendo  o  epilogo  da  vida  de  Nelson 
nos  recordamos  da  bella  Hamilton,  a  sereia  perigosa 
do  heroe  de  Trafalgar,  passam,  como  abelhas  d'ouro, 
perante  os  nossos  olhos,  os  retratos  de  Romney  que 
a  immortalizou  com  o  seu  pincel,  e  que  ella  tornou 
celebre  çom  o  seu  sorrir ;  ou  as  telas  de  Lawrence, 
que  julgava  ser  a  maior  fortuna  para  um  pintor,  ad- 
mirar a  sua  soberana  belleza. 

Casos  ha,  porém,  em  que  a  imaginação  nos  arma 
uma  cilada  e  nos  trahe,  como  depois  de  termos  re- 
presentado em  nós  um  personagem,  e  de  lhe  termos 
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idealizado  o  rosto,  elle  se  nos  revela  differente, 
quando  o  vemos  pela  primeira  vez  n'um  museu  ou 
n'uma  galeria. 

Reciprocamente  pomos  ás  vezes  n'um  painel  a  alma 
d'iima  pessoa  que  a  historia  nos  fez  conhecer,  e,  um 
acaso  da  sorte,  o  livro  d'um  estudioso,  ou  a  demons- 
tração d'um  critico,  desloca  ex-abriipto  a  nossa  vi- 
são, e  troca  repentinamente  as  personalidades  nos 
corpos  a  que  as  attribuimos. 

E'  o  que  acaba  de  acontecer  com  a  Infanta  D.  Ma- 
ria, filha  de  El-Rei  D.  Manoel  e  de  D.  Leonor  d'Aus  - 
tria 


Até  ha  pouco  os  que  visitavam  o  museu  do  Prado 
em  Madrid,  e  passavam  em  frente  d'um  quadro  de 
Moro,  que  por  muito  tempo  se  julgou  que  represen- 
tava aquella  Infanta,  quedavam-se  a  recordar  a  sua 
vida,  a  sua  opulência,  os  successivos  projectos  for- 
mados e  desfeitos  para  o  seu  casamento,  a  sua  eru- 
dição, a  fama  que  deixou  a  sua  Academia-  ■  -  etudo 
quanto  diz  respeito  a  essa  figura  primacial  na  corte 
de  D.  João  III,  no  periodo  do  movimento  humanista 
das  lettras  portuguezas. 

E  lembrava-nos,  quando  olhávamos  esse  retrato, 
a  romanesca  paixão  de  seu  pae  pela  noiva  do 
filho ;  a  orphandade  em  que  ficou  com  trez  annos ; 
a  partida  de  sua  mãe,  que  o  destino  levou  para  o 
throno  de  França ;  e  a  separação  das  duas  por  trinta 
e  cinco  annos,  ao  fim  dos  quaes,  esgotados  pela  po- 
bre Rainha  Leonor  todos  os  expedientes  familiares 
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e  diplomáticos,  se  realizou  a  melancholica  entrevista 
de  Badajoz.  Seguíamos  com  a  memoria  a  sua  meni- 
nice tão  descaroavel  entre  a  tia  e  cunhada,  a  Rai- 
nha D.  Catharina  e  o  seu  meio  irmão,  o  Rei  D.  João 
III,  que  por  ella  tinha  moderado  affecto,  tanto  ella 
lhe  recordava  o  seu  contrariado  noivado  com  a  mãe. 
Víamos  em  imaginação  as  primeiras  licções  recebi- 
das de  sua  aia,  e  depois  camareira-mór,  D.  Joanna 
Blasfeldt,  cuja  dedicação  maternal  pela  Infanta  é 
uma  das  notas  sympathicas  da  vida  do  Paço  n'essa 
épocha. 

Recordava-nos  esse  retrato  da  Infanta  a  enimara- 
nhada  intriga  que  acompanhou  os  oito  projectos  para 
o  seu  casamento,  desde  que,  ainda  pequenina,  esteve 
noiva  do  Delphim  de  França  (e  destinada  a  casar 
quando  tivesse  12  annos),  até  que  recusou  pela  ter- 
ceira Vez,  em  1558,  a  mão  de  Filíppe  II.  Víamo-la 
successi vãmente  nos  seus  trez  Paços  —  primeiro  no 
de  Alcáçova  velha,  depois  no  do  Campo  de  Santa 
Clara,  e  finalmente  na  sua  casa  a  par  de  Santos-o- 
Novo,  perto  de  Xabregas. 

No  primeiro,  estudando  humanidades,  o  latim,  o 
grego,  a  grammatica,  a  philosophia  com  Joanna  Vaz 
e  Luiza  Sigea,  o  talhe  da  leítra  com  o  calligrapho 
Manoel  Barata,  ou  dedilhando  no  psalterio  as  musi- 
cas, ora  sacras,  ora  profanas,  com  Paula  Vicente,  a 
tangedora,  e  com  Angela  Sigea. 

No  segundo,  esse  Paço  de  Santa  Clara,  onde 
tantas  riquezas  se  accumulavam,  e  onde,  nos  afa- 
mados serões,  se  ouviam  talvez  as  musicas  da  bella 
Maria  de  Parma  e  das  duas  Costas  (Catharina  e 
Leonor),  que  pertenciam  á  casa  das  Infantas  filhas 
de  D.  Duarte,  e  onde  se  recitavam  as  poesias  dos 
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mais  subtis  rimadores  da  Corte :  do  Conde  de  Vi- 
mioso, Francisco  de  Sá  de  Menezes,  Andrade  Cami- 
nha, e  porventura  do  próprio  Camões,  na  épocha  em 
que,  segundo  um  critico  recente  (como  adeante  ve- 
remos), se  deixara  apaixonar  pela  Infanta. 

E  depois,  na  terceira  d'essas  habitações,  o  Paço 
de  Santos-o-Novo,  quando,  já  no  declinar  da  vida,  a 
Infanta  se  dava  mais  ás  suas  devoções,  ás  praticas 
com  S.  Francisco  de  Borja  e  Frei  Francisco  Forei- 
ro,  e  quando,  levada  nas  suas  tendências  mysticas 
e  sentindo  vibrar  as  fibras  da  sua  alma  patriota,  ti- 
nha visões,  comod'aquella  vez  com  a  agourenta  pre- 
visão da  catastrophe  de  Alcacer-Kibir. 

Recordávamos  ainda,  em  frente  d'esse  retrato  da 
Infanta,  e  reparando  bem  na  sua  nobre  figura,  as 
referencias  aos  seus  trajes  elegantes  e  a  riqueza 
das  suas  jóias,  como,  entre  outras  descripções,  a 
de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  que  no  «Memo- 
rial das  Proesas  da  Segunda  Tavola  Redonda»,  ce- 
lebrando o  Torneio  de  Xabregas,  onde  fez  as  suas 
primeiras  armas  o  Príncipe  D.  João,  apresenta  a 
Infanta,  que  a  esta  festa  assistiu,  e  se  mostrava /or- 
mosa  Minerva,  vestindo :  «saia  de  setim  encarnado, 
picada  e  cortada  com  bordadura  de  recamado  d'ou- 
ro  e  prata,  de  uma  mão  travessa  em  largo,  e  uma 
dianteira  de  tranças  d'ouro  de  canutilho  de  muitas 
pérolas  forrada  de  setim  encarnado ;  umas  mangui- 
nhas  da  mesma  maneira,  uma  cinta  d'ouro,  umagor- 
gueira  coberta  de  pérolas,  um  tocado  e  nastros  do 
mesmo  teor,  na  cabeça  uma  tira  de  pedraria  e  um 
firmai  em  uma  gedelha,  e  um  fio  de  pérolas  aos  pes- 
coço ...» 

Viamos  ainda  a  Infanta  n'aquella  noite  em  que  re- 
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cebeu  o  Legado  do  Papa,  o  Cardeal  Alexandrino, 
que  vinha  como  Embaixador  aos  Reis  de  França,  de 
Hespanha  e  de  Portugal,  e  que  a  foi  visitar  com 
grande  ceremonial. 

Estava  ella  (conta  o  Venturino,  que  a  achou  ro- 
busta e  formosa,  não  apparentando  os  cincoenta  an- 
nos  que  tinha)  com  um  vestido  afogado  de  velludo 
preto  com  orla  de  ouro  e  betões  d'ouro  no  collari- 
nho,  coifa  de  rede  d'ouro  na  cabeça,  e  uma  coroa 
no  braço,  de  rubis  e  diamantes,  que  avaliava  em 
trezentos  mil  cruzados. 

Esperava  em  pé  pelo  Legado,  n'um  aposento  for- 
rado de  panno  de  Flandres  de  seda  e  ouro,  de- 
baixo de  um  docel  de  brocado.  Ajoelhou  ao  entrar 
de  Sua  Excelentíssima  e  levantando-se  veio  rece- 
bel-o  á  porta  do  quarto.  Depois  assentou-se  no  chào, 
debaixo  do  docel,  e  o  Legado  defronte  d'ella,  n'u!na 
cadeira  de  velludo  carmezim  franjada  d'ouro.  Esta- 
vam presentes  quatro  maLronas,  quatro  damas  etrez 
'ídonzellas  não  menos  honestas  que  formosas  e 
semelhantes  ás  trez  graças,  duas  vestidas  de  vel- 
ludo preto,  e  a  do  meio  de  damasco  branco,  e  todas 
cobertas  de  jóias,  tanto  no  pescoço  como  nas  man- 
gas, com  coifas  de  fio  d'ouro,  que  lhe  chegaVcsm  só 
a  meia  cabeça,  e  os  cabellos  bem  assentados  na 
frente,  algum  tanto  crespos,  mas  não  entrançados.» 

Toda  a  vida  da  Infanta  nos  pas  ava  assim  quando 
nos  achávamos  deante  d' essa  tela  de  Moro,  que  D. 
Pedro  de  Madrazo  no  catalogo  de  1833  e  na  edição 
de  1S50  designava  — Retrato  de  la  Infanta  Dona 
Maria,  hija  de  Don  Manuel,  Rey  de  Portugal. 

Posteriormente  começou  a  duvidar-se,  e,  n'uma 
edição  de  1875  apparece  a  formula  —  «La  tradición 
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la  suppone  hija  dei  Rey  Don  Manueb>—  D.  Caroli- 
na Michaelis  de  Vasconcellos  no  seu  magnifico  tra- 
balho sobre  a  Infanta  D.  Maria,  referindo-se  aos 
retratos  d'esta  princeza  —  o  da  Igreja  da  Luz,  o  do 
Mosteiro  da  Encarnação  —  que  elia  fundou  —  e  o 
do  Hospital  da  Luz,  hoje  Collegio  Militar  ;  a  outros 
que  se  perderam,  e  por  ultimo  ao  de  Moro,  existen- 
te no  museu  de  Prado,  inclina-se  a  crer  que  este 
seja  verdadeiro,  embora  não  documentado,  e  fun- 
dando-?e  em  argumentos  de  ordem  chronologica, 
que  excluem  a  possibilidade  de  ser  este  retrato  das 
outras  duas  Infantas  com  o  mesmo  nome,  existentes 
n'aquella  épocha,  conclue  que,  das  trez  Marias,  a 
única  que  pode  ser  alli  representada  é  a  filha  d  El- 
Rei  D.  Mannel. 

Baseia-se  ainda  em  semelhanças  de  feições  com 
as  de  seu  pae  e  nos  traços  de  parentesco  com  os 
da  Luz  e  da  Encarnação. 

Estávamos,  pois,  acostumados  a  considerar  a  In- 
fanta D.  Maria  tal  como  Moro  representou  a  senho 
ra  do  quadro  que  existe  no  museu  do  Prado,  quan- 
do repentinamente  se  operou  a  primeira  das  meta- 
morphoses,  com  o  descobrir-se  um  retrato  que  vem 
alterar  por  completo  a  iconographia  d'esta  Infanta. 

Deve-se  esta  mudança  á  vista  ao  distincto  es- 
criptor  e  benemérito  investigador  sr.  Joaquim  d'Arau- 
jo,  com  a  publicação  das  suas  «Notas  históricas  e 
artísticas»  sobre  a  nossa  Infanta. 

Apresenta  elle  no  seu  opúsculo,  trabalho  interes- 
santíssimo sob  vários  ponto  de  vista,  um  retrato 
existente  no  Museu  Conde,  em  Chantilly,  e  que  per- 
tence a  uma  collecção  de  trezentas  e  onze  peças, 
vendida  por  lord  Carlisle  ao  Duque  d'Aumale. 
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Essa  collecção  parece  ter  pertencido,  no  século 
XVI,  aos  Archivos  Iconographicos  dos  Reis  de  Fran- 
ça, e  foi  Catharina  de  Medicis  quem  fez  inscrever 
os  nomes  sobre  esses  retratos. 

Não  se  poderá  talvez  attribuir  este  a  um  dos 
Clouets,  ou  a  algum  dos  seus  discípulos,  como  ou- 
tros da  referida  collecção,  mas  tem  indubitável  me- 
recimento artístico,  além  do  grande  valor  hislorico. 

Que  representa  a  Infanta  D.  Maria  parece  que 
não  pôde  haver  duvida. 

Não  só  a  rubrica  —  filie  de  la  roine  leonor—  que 
encima  o  quadro,  nos  tira  qualquer  hesitação,  mas 
a  figura,  feições,  traje,  penteado,  e  ph^sionomia 
espiritual,  comparados  com  o  quadro  da  Luz,  e  com 
o  busto  de  prata  figurando  Santa  Engracia  (relicário 
apresentado  na  obra  de  Victor  Ribeiro  que,  sem  du- 
vida, reproduz  a  imagem  da  Infanta),  levam  á  mesma 
convicção. 

E'  além  de  tudo  parecidissimo  esse  retrato  com  o 
da  Mãe  da  Rainha  D.  Leonor  por  F.  Clouet. 

Comprehende-se  a  alegria  com  que  Joaquim 
d'Araujo  a  apresenta  resuscitada,  na  sua  linda  e 
esbelta  figura  de  sonhadora.  E'  certo  que  esta  iden- 
tificação de  retratos  é  sempre  de  difficil  averigua- 
ção e  está  sujeita  a  duvidas.  Mas  desta  vez. . . 

Já  D.  Carolina  Micliaélis,  sempre  extremamente 
escrupulosa  nas  suas  affirmativas,  embora  tivesse 
opinião  formada  sobre  o  quadro  de  Moro,  nos  puze- 
ra  de  sobre-aviso  com  a  sua  phrase  -  «um  que  em 
Madrid  faz  parte  do  Museu  do  Prado,  não  docu- 
mentado, mas  com  attribuição  tradicional  á  Infanta.» 
E  também  em  uma  nota  que  dizia :  <'Como  se  vê,  a 
questão  dos  retratos  exige  novos  estudos  in  loco.» 
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Depois,  porém,  que  se  descobriu  este  de  Chantil- 
\y,  e  ainda  o  da  Abbadia  de  St.  Vast,  que  vem  tam- 
bém reproduzido  no  opúsculo  a  que  já  aliudimos,  a 
questão  está  resolvida. 

E'  certo  que  o  retrato  do  Museu  do  Prado  revela 
mais  arrogância,  mais  superioridade  intelectual.  O 
tom  sombrio  do  traje  de  velludo  preto,  a  agudeza 
do  olhar  espiritualizado  por  pensamentos  graves, 
toda  a  personalidade  d'esse  quadro  se  adaptava  per- 
feitamente ao  ideal,  que  dentro  em  nós  tínhamos 
formado  para  figurarmos  a  Infanta  D.  Maria. 

Mas  a  força  da  realidade  obriga-nos  a  deslocar 
essa  imagem,  e  a  operar  em  nós  a  metaniorphose  da 
Infanta. 

Este  que  agora  nos  ap parece  como  figurando  D. 
Maria  é  mais  doce.  Ha  no  seu  olhar  mais  a  vaga 
abstracção  de  quem  sonha,  do  que  a  penetração  de 
quem  pensa.  Os  lábios  d'este  tem  mais  o  geito  que 
desabrocha  em  sorriso,  e  parecem  mais  destinados 
a  discretearem  sobre  os  frívolos  problemas  senti- 
mentaes  dos  poetas  palacianos,  que  a  proferirem 
sentenças  latinas,  ou  a  entrarem  em  doutas  contro- 
vérsias, com  a  Sigêa,  ou  em  metaphysicas  praticas 
de  theologia  com  Frei  Francisco  Foreiro,  o  seu  con- 
fessor, ou  com  Simão  Coelho.  A  elegante  coifa  en- 
trançada com  pérolas,  a  gargantilha  de  pedrarias,  o 
airoso  corte  do  justilho  bordado  com  tufadas  man- 
gas indicam  mais  as  fúteis  preoccupações  de  mun- 
danidades  cortezãs  que  a  attenção  voltada  para  as 
cerimonias  da  capella  real,  ou  para  as  severas  di- 
versões do  gyneceu  de  Santos-o-Novo. 

Mas  não  esqueçamos  que  a  Infanta  com  o  ser  dou- 
ta, com  o  presidir  á  sua  Academia,  com  o  mostrar-se 
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devota  pelo  coração,  e  visitar  com  frequência  em 
espirito  a  mystica  cidade  de  Deus,  não  deixava  de 
ser  a  Princeza  da  Renascença,  a  formosa  Minerva, 
que  nos  salões  briliiava  pela  graça,  e  que  nas  fes- 
tas deslumbrava  pela  elegância  do  seu  traje,  ou  pela 
riqueza  dos  seus  atavios,  a  noiva  desejada  por  prín- 
cipes e  reis,  aquella  de  quem  Brantôme  disse  :  ^  je 
Tay  veue  à  Lisbonne  en  Fage  de  quarante  cinq  anS 
une  três  belle  et  agréable  filie,  de  bonne  grace  et 
belle  apparence  douce  et  agréable». 

Por  ser  virtuosa  e  séria,  como  também  affirma 
Brantôme,  não  deixa  a  Infanta  de  ser  aquella  senho- 
ra, robusta,  formosa,  alta  e  muito  procurada  em  ca- 
samento, de  que  nos  falia  o  Venturino,  e  em  honra 
de  quem  o  Ciieres,  improvisava  á  guitarra  madri- 
gaes  engraçados,  e  bem  trovados,  com  palavras  cas 
telhanas. 

E  por  ter  o  espirito  dado  á  cultura  clássica  e  ao 
amor  da  antiguidade,  tão  própria  da  épocha  de  renas- 
cimento litterario,  em  que  viveu,  não  era  comtudo 
desaffecta  ás  diversões  da  corte,  dançava  com  do- 
naire as  dengosas  galhardas,  comprazia- se  nos  tor- 
neios intellectuaes  dos  serões,  dando  mote  aos  poe- 
tas, e  ouvindo  com  agrado  as  glosas  apuradas,  as 
voltas  alegres  e  as  satyras  mordentes. 

A  Infanta  foi  uma  e  outra  coisa:  douta  e  elegante. 
Pode  perfeitamente  adaptar-se  á  sua  ph^sionomia 
moral,  a  physionomia  de  desenho  do  Museu  de 
Chantilly,  e  realizar-se  assim,  sem  decepção  para 
nós,  a  metamorphose  da  Infanta. 

Mas  quem  representará  então  o  retrato  de  Moro 
existente  na  galeria  do  Prado  ? 

Joaquim  de  Araújo  aventa  a  idéa  de  ser  a  Infanta 
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D.  Beatriz  Diiqueza  de  Saboya,  e  portanto  irmã  mais 
velha  da  Infanta  D.  Maria.  Apresenta  para  confir- 
mar a  sua  hypothese  a  comparação  com  um  quadro 
de  Turim,  e  com  os  retratos  que  Coletta  publicou. 

Sympathisavamos  com  a  hypothese,  pois  bem  se 
adaptava  a  majestade,  a  arrogância,  a  severidade  da 
figura  d'este  quadro  á  Infanta  D.  Beatriz,  majesto- 
sa e  arrogante  e  a  quem  depois  no  Piemonte  os 
desgostos  enlutaram  a  alma. 

Sousa  Viterbo,  porém,  invocando  datas,  affirma 
que  Moro  tinha  dezenove  annos  quando  em  1537  D. 
Beatriz  estava  pretes  a  morrer,  e  que  não  consta 
eile  ter  ido  ao  Piemonte  n'esse  tempo. 

Parece- nos,  comtudo,  que  a  data  de  nascimento 
de  Moro  deve  ser  posta  em  1512,  e  que,  portanto, 
antes  da  sua  vinda  para  a  Península,  onde  chegou 
em  1550,  chamado  por  Carlos  V,  podia  ter  tido  en- 
sejo de  pintar  o  retrato  de  D.  Beatriz. 

Será  ella  ?  Até  demonstração  contraria,  déixamo- 
nos  convencer  que  sim,  que  é  effectivamente  a  que 
Gil  Vicente  celebrou. 


A  segunda  metamorphose  da  Infanta  é  também 
imprevista  e  sensacional,  e  teria  um  grande  alcance 
litterario  se  estivesse  completamente  comprovada 
pelo  sábio  e  erudito  mago  transfigurador  que  preten- 
deu realizal-a. 

Ao  passo,  como  já  affirmámos,  que  os  trabalhos 
e  as  investigações  dos  eruditos  vão  arrazando,  com 
o  camartello  forjado  de  argumentos  históricos,  chro- 
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nologicos  e  philosophicos,  os  elegantes  castellos 
que  eram  as  lendas  e  tradições  ;  ao  passo  que  a  gol- 
pes de  picareta  feitos  de  raciocinios,  de  affirmações 
colhidas  nos  vellios  pergaminliDs,  ou  de  interpreta- 
ções de  antigos  códices  se  vão  desmoronando  as  en- 
cantadoras historias  que  emballaram  a  nossa  meni- 
nice, a  nossa  mocidade,  e  com  que  (em  segredo 
aqui  o  confessamos)  nos  deixamos  ainda  enganar  no 
começo  do  inverno  da  vida  ;  ao  passo  que  a  verdade 
histórica  vae  substituindo  pouco  a  pouco  a  poesia 
dos  contos  phantasticos  com  que  o  povo  escreveu 
na  sua  imaginação  acções  de  heroes,  encantamentos 
de  mouras  e  amores  de  princezas ;  ao  passo  que  al- 
guns sábios  varrem  a  phantasia  .  .  .  um  sábio  dá  ini- 
cio a  uma  lenda  que  tem,  como  as  outras,  a  sua  se- 
ducção  e  encanto. 

Como  em  outro  capitulo  já  vitnos,  os  estudos  do 
ultimo  século  tentaram  desfazer  as  imaginosas  his- 
torias que  attribuiam  ás  duas  filhas  mais  Velhas  de 
El-Rei  D.  Manoel  os  platónicos  amores  com  Bernar- 
dim Ribv'^iro  e  com  o  Duque  de  Gandia,  depois  S. 
Francisco  de  Borja. 

A  terceira,  esta  nossa  Infanta  D.  Maria,  não  em- 
parelhava na  chronica  amorosa  (pois  quo  parece 
•não  ter  sido  ella  a  heroina  do  caso  de  D.  Jorge  da 
Silva)  com  as  suas  duas  irmãs  ;  ella,  que  também  foi 
formosa,  e  que  também,  como  ellas,  teve  coração. 

Apparece,  porém,  um  estudioso,  um  sábio,  um 
verdadeiro  doutor,  e  começa  a  nimbar  com  um 
alvor  de  lenda  a  figura  d'esta  Infanta,  revelando  a 
paixão  que  suppõe  ter  inspirado  a  Luiz  de  Camões. 

Profundo  canionista,  conhecedor  da  lingua  portu- 
gueza  e  da  technica  do  poeta ;  possuidor  dos  segre- 
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dos  da  sua  arte  e  das  origens  do  seu  saber,  estu- 
dando o  sentido  das  phrases  e  as  entrelinhas  dos 
sonetos  e  das  odes,  o  Dr.  José  Maria  Rodrigues  ar- 
rancou da  interpretação  dos  textos  da  lyrica  de  Ca  ■ 
mões  a  convicção  da  existência  de  uma  exaltada  pai- 
xão do  poeta  peia  aureolada  figura  da  mais  presti- 
giosa princeza  do  seu  tempo. 

E'  engenhosa  a  hypothese,  e  attraheníe  o  pro- 
blema. 

Estará  resolvido?  Estará  demonstrada  a  proposi- 
ção? 

A  historia  do  coração  da  Infanta,  a  sua  chronica 
sentimental  tem  sido  apenas  esboçada.  E  nada  nos 
induz  a  crer  que  elld  tivesse  empregado  qualquer 
artificio  para  desvairar  o  coração  do  apaixonado  e 
estouvado  poeta.  Nem  o  douto  inventor  da  lenda 
pretende  accusar  de  coqiiettismo  a  Infanta  figuran- 
do-a  com  o  tentar  prender  nas  suas  garridices  a 
phantasia  e  o  sentimento  do  ruivo  Luiz  Vaz. 

Pelo  contrario,  o  Dr.  Rodrigues  apenas  a  apre- 
senta como  objecto  da  paixão  do  poeta,  sem  que  a 
tivesse  partilhado,  embora  o  olhasse  ás  vezes  com 
vista  mais  suave. 

Como  era  a  Infanta  sentimentalmente  formada?  O 
que  traduziam  os  seus  olhos  azues  e  sonhadores,  os 
seus  beiços  vermelhos  e  arqueados?  O  que  se  es- 
condia sob  os  seus  justilhos  de  velludo  e  de  setim 
bordados  com  pedrarias? 

Um  coração  de  mulher?  Uma  alma  altiva  e  orgulho- 
sa de  princeza?  Um  espirito  secco  de  humanista? 

A  historia  dos  seus  oito  projectados  casamentos 
indica-nos  mais  as  razões  politicas  que  os  motiva- 
ram, que  os  escaninhos  secretos  do  seu  organis- 
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mo  sentimental.  Foram  lances  de  xadrez  entre  so- 
beranos, e  não  capitules  de  romance  de  amor. 

Apenas  temos  uma  indiscrição  de  Brantôme,  cjue 
nos  dá  mn  ligeiro  rebate. 

Viu-a  elle  repetidas  vezes  em  Lisboa.  E  nas  occa- 
siòes  em  que  esteve  em  seu  palácio  apercebeu-se, 
com  aquelle  faro  apurado  que  a  experiência  das  coi- 
sas do  coração  feminino  lhe  dava,  do  sentir  da  In- 
fanta pelo  Grão  Prior  de  Lorena,  Francisco  de  Gui- 
se, irmão  do  celebre  Duque  de  Guise  e  do  Cardeal 
de  Lorena,  aquelle  mesmo  que  no  Piemonte  beijou 
na  bocca  a  Infanta  D.  Beatriz,  com  f4rande  indigna- 
ção dessa  Princeza.  Este  passou  algum  tempo  em 
Lisboa,  na  sua  ida  para  a  Escossia. 

Recebeu-o  a  Infanta  muitas  vezes  e  deu-llie  nu- 
merosos presentes,  entre  outros  uma  formosa  ca- 
deia de  ouro,  rubis  e  pérolas,  que  valia  perto  de 
cinco  mil  escudos  e  que  o  Grão-Prior  varias  vezes 
empenhou  em  Londres  quando  se  encontrava  em 
apuros,  mas  que  logo  tirou  do  prego  «car  il  Tay 
moit  pour  Famonr  de  la  dame  de  laquelle  il  etoit  en- 
caprissé,  et  fort  pris.  Et  croy  qu'elle  ne  Faymoit 
point  moins,  et  que  voluntiers  elle'eust  rompu  son 
noeud  virginal  pour  luy;  cela  s'apelle  par  mariage, 
car  c'estoit  une  três  sage  et  Vertueuse  princessex. 

E  mais  adeante  :  «La  dite  princesse  Taymoit  fort, 
et  m'en  parla  en  três  bonne  part,  et  le  regreta  fort 
mMnterrogeant  de  sa  mort  et  comme  esprise  ainsi 
qu'il  est  aisé  en  telles  choses,  à  un  homme  un  peu 
clair  voyant  le  cognoistre.» 

Foi  talvez  o  seu  único  romance  ! 

A  voz  do  coração  não  a  podia  ella  ter  ouvido  im 
periosa,  quando  sua  mãe  a  destinou  ao  Delphim  de 


154  DO.XAS  DE  lEMPOS  IDOS 


França,  ambos  ainda  de  poucos  annos,  na  intenção 
de  a  ter  perto  de  si. 

Nem  tão  pouco  sen:io  qualquer  rebate  sentimen- 
tal pelo  Archiduque  Ma?iimi!iano,  filho  de  Fernando 
de  Hungria.  Ainda  menos  por  Fiiippe,  o  filho  de 
Carlos  V,  que  acabava  de  enviuvar  e  que  depois  ca- 
sou com  Maria  Tud  r,  a  sanguinária  ingleza.  Nem 
tão  pouco  por  esse  mesmo  Fiiippe  II,  já  Rei  de 
Hespanha,  quando,  outra  vez  viuvo,  lhe  foi  proposto 
para  marido,  ao  que  ella  respondeu  :  \^emqiie  fosse 
com  o  monarcha  de  todo  o  mundo.  ' 

Mas  para  que  fallar  n'esses  projectos  ? 

Fazem  parte  da  historia  geral,  são  fios  da  intriga 
dos  governantes  do  mundo,  são  ainda  aspirações 
maternaes  da  desditosa  Leonor,  ou  manejos  nascidos 
dos  desígnios  interesseiros  de  seu  irmão,  mas  não 
são  episódios  romanescos  da  vida  sentimental  da  In- 
fanta. 

Foi-lhe  imputado,  é  certo,  por  alguns  o  ter  inspi- 
rado uma  paiíião  violenta  a  Jorge  da  Silva,  filho  do 
Regedor  das  Justiças,  que  sendo  moço,  arrogante  e 
de  altas  aspirações  de  coração,  namorou  a  Infanta 
(é  a  phrase  empregada  por  um  códice  de  linhagens 
manuseado  por  Juromenha»  e  taes  extremos  fez  que 
chegando  a  noticia  a  El  Rei,  o  mandou  prender  no 
Limoeiro,  onde  esteve  muito  tempo.  A  este  caso  (di- 
zem  fez  Camões  umas  voltas  áquella  cantiga  velha: 

Perdigão  perdeu  a  penna  . 


Será  verdadeira  a  historia? 

D.  Carolina  Michaelis  duvida,  e  inclina-.-e  a  crer 
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que,  a  ter-se  dado  o  caso  de  El-Rei  D.  João,  ter 
mandado  prender  um  Jorge  da  Silva  por  se  mostrar 
apaixonado  por  uma  Princeza,  deve  ter  sido  heróe 
d'este  romance  um  Jorge  da  Silva  da  casa  de  Porta- 
legre, que  se  apaixonara  por  D.  Maria,  a  Infanta, 
filha  de  D.  João  IH  e  que  casou  com  Filiphe  II. 

Eila,  que  também  amava  o  estouvado  rapaz,  foi 
para  Hespanha  com  dezeseis  annos  . .  depois  de  ter 
impetrado  o  perdão  para  o  seu  adorador,  a  quem  foi 
commutada  a  pena  maior  pela  de  desterro  em  Maza- 
gão,  onde  morreu  trucidado  pelos  mouros.  ■  ■ 

A  quem  foram,  portanto,  dirigidas  as  voltas  de 
Camões  sobre  a  cantiga  velha  ? 

«Perdigão  perdeu  a  penna. 
Não  ha  mal  que  lhe  não  Venha.» 

Ha  quem  pense,  como  já  dissemos,  que  fosse  a 
Jorge  da  Silva  qne  elle  se  dirigio,  dizendo : 

Perdigão,  que  o  pensamento 
Subio  a  um  alto  logar, 
Perde  a  penna  de  voar, 
Ganha  a  pena  de  tormento. 
Não  tem  no  ar  nem  no  vento 
Azas  com  que  se  sustenha 
Não  ha  mal  que  lhe  não  venha. 

Quiz  voar  a  uma  alta  torre 
Mas  achou-se  desazado ; 
E  vendo-se  depennado, 
De  puro  penado  morre. 
Se  a  queixumes  se  soccorre. 
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Lança  no  fogo  mais  lenha. 
Não  ha  mal  que  lhe  não  venha.» 

Ou  o  perdigão  seria  aquelle  pagem  de  lança  do 
Príncipe,  um  João  Lopes  Leitão,  grande  amigo  de 
Camões,  rapaz  atrevido  e  galanteador,  que  se  deixou 
enredar  n'uma  intriga  amorosa  com  uma  senhora,  e 
que  foi  preso  por  ter  entrado  no  recinto  das  damas 
contra  vontade  do  Porteiro? 

Em  geral  as  trovas  de  Camões,  exceptuando  pou- 
cas, não  levam  escripto  a  quem  são  dirigidas,  e  esta, 
por  todos  os  motivos,  ainda  menos. 

D'ahi  a  curiosidade  natural  de  se  saber  o  nome 
d'aquella  que  fez  soffrer  o  perdigão,  e  o  phantasia- 
rem-se  romances  sobre  esse  motivo. 

D'ahi  o  empenho  dos  críticos  em  resolver  esse  pro- 
blema de  historia  litteraria. 

Foi  esse  desejo  que  levou  o  Dr.  José  Maria  Rodri- 
gues a  excogitar  quem  fosse  o  perdigão  das  lindas 
voltas  de  Camões,  e  quem  seria  o  alto  lugar,  a  alta 
torre  a  que  elle  quiz  voar. 

E  depois  de  aprofundado  estudo  sobre  toda  a  ly- 
rica  do  poeta,  depois  de  ter  compulsado  os  camonis- 
tas  anteriores  e  de  ter  cotejado  os  textos,  resolve 
decididamente  que :  o  pobre  perdigão  era  o  próprio 
Camões,  e  que  o  seu  pensamento  subira  a  uma  das 
mais  nobres  e  sympathicas  figuras  femininas  que 
tem  vivido  sob  este  sol  de  Portugal,  a  filha  mais 
nova  de  El  Rei  D.  Manoel,  a  Infanta  D.  Maria. 

Num  livro  de  271  paginas,  que  intitulou :  Camões 
e  a  Infanta  D.  Maria  —  livro  que  revela  grande 
saber,  e  leitura  das  obras  do  poeta,  estuda  elle  os 
sonetos,  as  odes,  as  canções,  as  voltas,  as  glosas, 
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e  seguindo  cuidadosamente  a  vida  do  poeta,  na  Cor- 
te, no  Ribatejo,  em  Ceuta,  e  no  Oriente,  analysando 
a  sua  vida  de  cortezão  e  de  soldado,  interpretando 
os  arrebatamentos  da  sua  grande  alma  torturada  e 
procurando  penetrar  o  sentido  de  cada  piírase,  con- 
clue  que  a  grande  paijcão  do  poeta,  o  ponto  culmi- 
nante da  sua  existência  foi  o  seu  amor  pela  Infanta 
D.  Maria. 

Adquirida  esta  convicção  por  um  espirito  de  edu- 
cação scientifica,  cada  texto  lhe  serve  de  argumento 
para  demonstrar  a  sua  these.  E  soccorrendo-se  das 
obras  de  Camões,  como  se  n'ellas  encontrasse  um 
verdadeiro  diário  da  alma  do  poeta,  quer- nos  lev'ar 
ao  convencimento  de  que  d'essa  paixão  derivaram 
factos,  que  ainda  não  foram  cabalmente  explicados. 
Apresenta-nos  então  não  só  um  Camões  diverso 
daquelle  que  conhecemos,  mas  transfigura  a  Prin- 
ceza  em  heroina  de  um  romance  de  amor  que  encheu 
a  vida  de  um  dos  maiores  poetas  do  mundo  e  lhe 
occupou  a  alma  até  á  morte. 

Curiosa  metamorphose  !  Teremos  que  nos  despe- 
dir d'aquella  D.  Catharina  d'Athayde  que  tanto  nos 
enfeitiçou  a  imaginação  e  despertou  a  nossa  curiosi- 
dade no  apuramento  de  sua  enygmatica  identificação? 

E  teremos  assim  de  deixar  de  attribuir  ao  senti- 
mento pela  morte  de  Natércia  um  dos  mais  lindos 
sonetos  de  todas  as  linguas? 

«Alma  minha  gentil  que  te  partiste  ...» 

Teremos  além  d'isso  que  accusar  a  Infanta  não  só 
de  menosprezar  o  grande  épico,  mas  de  lhe  fazer 
saber  que  não  queria  tornar  mais  a  vel-o? 
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«  Tudo  me  defendei,  senão  só  ver-vos. 

£  dentro  na  minha  alma  contemplar-vos  ...» 

Teremos  que  acceitar  que  ella,  que  depois  se  dei- 
xou cortejar  por  Francisco  de  Guize,  se  tivesse 
mostrado,  quando,  dez  annos  antes  ainda  era  moça, 
dura  e  severa  para  com  o  poeta  ? 

Poderemos  entrever  na  sua  alma  uma  ponta  de 
feminilidade  loureira  com  a  affirmação  do  Dr.  Ro- 
drigues ?  Diz-nos  elle :  ^ás  vezes  a  Infanta,  suppondo 
que  o  poeta  já  teria  desistido  da  sua  louca  preten- 
são, e  não  querendo  por  certo  que  se  reparasse  na 
maneira  como  o  tratava,  olhava- o  com  vista  mais 
suave.» 

«Se  aIgum'hora  essa  vista  mais  suave 
Acasi)  em  mim  volveis  em  um  momento. y^ 

Podemos  também  ainda  acceitar  a  affirmação  de 
que  nas  primeiras  poesias  escriptas  em  Ceuta,  é  da 
Infanta  que  o  poeta  se  queixa  abertamente  attri- 
buindo  á  sua  interferência  o  desterro  que  soffreu? 
Ficariam  assim  D.  João  III  e  a  Rainha  D.  Catharina, 
que  até  agora  sesup^unham  responsáveis  peloexilio 
do  poeta,  limpos  d'essa  macula,  mas  ficaria  carrega- 
do o  Rei  com  a  accusação  de  ter  estimado  que  hou- 
vesse um  leviano  que  compromettesse  a  Infanta, 
desfazendo  assim  qualquer  projecto  de  casamento 
que  o  obrigasse  a  desembolsar  as  400:000  dobras 
que  pertenciam  á  mãe. 

Como  havemos  afinal  de  fixar  o  espirito  em  re- 
lação a  todas  as  arrojadas  e  engenhosas  hypotheses 
do  distincto  camonista  ? 
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Que  Camões  conheceu  a  Infanta,  frequentou  os 
seus  saraus,  cultivou  o  seu  espirito,  e  por  ventura 
lhe  dedicou  versos  é  para  nós  assente,  e  não  nos 
soffre  o  animo  concordar  com  o  sábio  Storck  que 
na  sua  obra  chega  á  conclusão  de  que  a  academia 
da  Infanta  D.  Maria  era  um  fechado  gyneceu,  «um 
conventiculo  exclusivamente  de  damas»  onde  não 
penetravam  homens ;  que  nos  seus  salões  não  appa- 
receram  os  poetas  do  tempo,  e  que  os  versos  e 
obras  que  lhe  foram  dedicadas  só  indirectamente 
as  recebia. 

Está  demonstrado  o  contrario.  Basta  lembrarm  -■- 
nos  das  descripções  da  grandeza  com  que  o  legado 
do  Papa  foi  recebido;  do  que  nos  diz  Damião  de 
Góes  e  ainda,  segundo  affirma  a  sua  erudita  biogra- 
pha  «que  um  mestre  de  dança  fez  parte  da  sua  casa 
e  que  não  faltavam  pagens  ao  ser.  serviço,  que  por 
causa  de  um  creado  seu,  grande  reposteiro,  man- 
tieiro  maravilhoso  e  «mui  destro  n  esta  cousa  de 
banquetes»  brigaram  na  partida  para  a  Africa  o 
Prior  do  Crato  e  Christovam  de  Távora».  .  .  André 
de  Rezende  frequentava  a  sua  casa.  E  por  seu  lado 
a  Infanta  (temos  d'isso  testemunhos)  não  era  ave  sa 
ao  mundo  e  ás  suas  pompas ;  frequentava  festas  e 
serões.  .  . 

E'  pois  menos  exacta  a  opinião  de  Storck  segundo 
o  qual  as  sensações  e  paixões  mundanas  lhe  foram 
estranhas  e  indifferentes»  fazendo  delia  mais  uma 
austera  abadessa,  do  que,  o  que  era  na  realidade, 
uma  fascinante  e  encantadora  Princeza  da  nossa  tão 
radiante  Renascença. 

O  que  é  certo  é  que  a  sua  belleza,  o  prestigio  da 
sua  situação,  o  lampejo  do  seu  olhar  intelligente  im- 
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pressionou  muitos  dos  espiritos  do  tempo :  Damião 
de  Góes,  João  de  Barros,  Jorge  Ferreira  de  Vas- 
concellos,  Brantiôme  e  muitos  outros  entre  os  quaes 
notaremos  Francisco  de  Moraes,  que  na  Volta  de  Pa- 
ris onde  dei.xára  a  alma  presa  nos  olhos  da  bella 
Torcy,  dama  da  Rainha  D.  Leonor  dedicou  á  nossa 
Infanta  o  seu  «Palmeirim»  de  Inglaterra  a  melhor 
novella  de  cavallaria  que  a  Península  produzio  no 
século  XV j. 

É  pois  natural  que  Camões  que  decerto  frequen- 
tava o  Paço  da  Infanta,  e  que  a  uma  das  suas  damas, 
D.  Guiomar  Blasfeldt  neta  do  camareira-mór,  fizera 
aquella  celebre  soneto : 

«O  fogo  que  na  branda  cera  ardia 
«Vendo  o  rosto  gentil  que  na  alma  vejo 

alludindo  a  ter  a  formosa  senhora  queimado  as  pes 
tanas  com  uma  vela  de  cera,  tivesse  experimentado 
a  influeucia  da  Princeza,  elle  que  tinha  tão  impres 
sionavel  o  es.i.irito,  e  coração  tão  sensível. 

É  mesmo  provável  que  lhe  dedicasse  mais  Versos 
do  que  esses  que  por  Faria  e  Sousa  lhe  foram  attri- 
buidos :  entre  outros  o  soneto  para  chorar  a  sua 
morte 

«Que  levas  cruel  Morte?  Um  claro  dia» 

Mas  que  ella  fosse  a  manifesta  paixão  de  Camões, 
e  que  a  maior  parte  das  composições  da  sua  lyrica 
lhe  sejam  dirigidas,  ou  relatem  as  phases  d'esse  amor, 
e  os  desgostos  da  sua  alma  atormentada,  é  uma  lenda  • 
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que  começa  agora    e  que  abre  vasto  campo  a  tor 
neios  de  erudição. 

É  original  e  talvez  seducíora  a  hypothese  que  apre- 
senta a  Infanta  como  Inspiradora  do  Poeta. 

Nào  a  abraçamos  nem  a  contestamos.  Apenas  ce- 
lebramos a  coragem  com  que  a  atirou  a  publico  o 
audacioso  feiticeiro,  que  operou  assim  a  segunda 
metamorphose  da  Infanta. 


11 


D.  Francisca  de  Aragão 


SuMMARio  —  Quem  foi  —  Quando  veio  para  o  Paço  —  Dama 
preferida  da  Rainha  D.  Catharina  —  A  corte  d'esta  sobe- 
rana —  A  formosa  entre  as  formosas  -  A  inspiradora  — 
Andrade  Caminha  -  Camões  -  D.  Manoel  de  Portugal  — 
Jorge  de  Montemor  —  D.  João  de  Borja  —  Seu  casamento 
—  A  primeira  condessa  de  Ficalho. 

Almas  enche  d'amor,  peitos  d'espanto. 
Línguas  mudas  de  voz,  vozes  de  canto. 

(Pedro  de  Andrade  Caminha,  Ode.  IV.) 

Era  um  dos  mais  lindos  e  interessantes  vultos  fe- 
mininos, entre  as  celebradas  formosuras  da  corte,  a 
loura  Francisca  de  Aragão,  dama  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina. 

Inspiradora  de  Camões,  foi  ella  também  a  musa 
de  Andrade  Caminha. 

Foi  causa  da  romântica  exaltação  do  apaixonado 
D.  Manoel  de  Portugal. 

E  foi  aquella  que  o  doce  Jorge  de  Montemor  ce- 
lebrou no  seu  Canto  de  Orfeu! 

Estonteou,  com  a  sua  belleza  e  o  seu  espirito, 
poetas  e  cortezãos.  E  subjugou,  com  o  seu  presti- 
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gio,  O  Embaixador  de  Hespanha,  D.  João,  filho  de 
S.  Francisco  de  Borja. 

Attrahente  individualidade  a  d'essa  rapariga,  que 
atravessa  umas  das  epochas  mais  curiosas  da  nossa 
historia,  convivendo  ainda  com  alguns  dos  heroes 
das  pátrias  epopêas,  escutando  as  narrativas  de  glo- 
riosos e  recentes  episódios,  e  os  echos  dos  serões 
joaninos  e  manoelinos ;  d'essa  rapariga  cujos  olhos 
accenderam  incêndios  nos  corações  mais  levantados, 
e  pensamentos  nobres  nos  engenhos  mais  cultos  ! 

Assumpto  e  motivo  de  muitas  e  muitas  poesias 
da  era  camoneana,  a  sua  peregrina  figura  merece 
um  logar  á  parte  entre  as  Inspiradoras. 


Menina  e  moça  veio  do  Algarve,  onde  nasceu, 
para  os  Paços  da  Rainha  D.  Catharina  d'Austria, 
mulher  de  D.  João  III,  deslumbrando  a  sociedade 
em  que  se  moveu,  com  o  encanto  da  sua  graça  e 
viveza  de  espirito. 

Residia  a  sua  familia  no  Algarve,  porque  o  pae,- 
Nuno  Rodrigues  Barreto,  Senhor  da  Quarteira, 
chefe  d'essa  nobre  casa,  e  irmão  do  famoso  Gover- 
nador da  índia,  era  alcaide-mór  de  Faro  e  de  Loulé, 
fronteiro-mór,  e  vedor  da  Fazenda  de  toda  a  Pro- 
víncia. 

Por  sua  mãe,  D.  Leonor  de  Milan,  era  neta  de 
D.  Affonso,  mestre  de  Calatrava,  filho  bastardo  de 
D.  João  II,  Rei  de  Aragão. 

Corria-lhe,  portanto,  nas  veias  o  sangue  real  de 
que  tanto  fallaram  os  poetas.  E  justifica-se  assim  a 
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idéa,  que  parece  ter  havido,  de  um  enlace  com  D. 
Duarte,  neto  de  El-Rei  D.  Manoel,  e  o  tratamento 
de  sobrinha,  com  que  mais  tarde  a  distinguiu  Fi- 
lippe  II. 

Teve  D.  Francisca  de  Aragão  numerosos  irmãos 
e  irmãs. 

Pelo  menos  dez,  todos  illustres,  são  mencionados 
nos  nobiliários,  ganhando  uns  as  suas  esporas  de 
ouro  em  Africa,  outros  na  índia,  perecendo  dous 
em  Alcácer  Kibir  com  honra  para  os  seus  nomes  e 
brilho  para  o  seu  brazão. 

Das  irmãs,  uma  foi  D.  Beatriz,  dama  da  Rainha; 
outra  D.  Leonor,  que  foi  monja  no  mosteiro  de  Santa 
Clara;  Joanna,  que  casou  com  Nuno  de  Mendoza, 
primeiro  Conde  de  Vai  de  Reys,  e  mais  quatro  ainda, 
que  foram  casar  em  casas  nobres  do  Reino. 

Para  collocar  tão  múltipla  germanada  usaram  os 
pães  dos  recursos,  que  lhes  facultava  o  lustre  da  fa- 
mília e  os  usos  da  epocha.  Para  estas  o  casamento, 
para  aquellas  o  claustro,  e  para  as  outras  o  Paço, 
onde  algumas  das  filhas  da  nobreza  se  educavam  e 
adquiriam  uma  cultura  de  espirito  que  fez  da  corte 
portugueza,  durante  séculos,  uma  das  mais  brilhan- 
tes da  Europa. 

Francisca,  que  era  a  sexta  filha,  trazida  ainda 
muito  nova  para  os  Paços  da  Ribeira,  encontrou 
entre  as  damas  da  Rainha  parentas  suas,  próximas 
e  afastadas. 

Foi  abrupta  a  mudança  da  tranquilla  vida  patriar- 
chal  do  seu  nativo  Algarve,  para  a  tumultuosa  ci- 
dade que  era  a  Lisboa  do  século  xvt;  foi  completa 
■a  transformação  do  scenario  que  a  transportou  da 
doce  payzagem  limitada  pelas  ondulações  da  serra 
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de  Monchique,  a  que  os  figueiraes  dão  o  colorido 
das  suas  folhas  verdes,  e  as  amendoeiras  floridas 
perfumam  em  precoces  primaveras,  para  as  galerias, 
salas  e  varandas  dos  Paços;  foi  flagrante  o  contraste 
entre  a  simplicidade  do  viver  na  casa  paterna  e  o 
fervilhar  da  gente  na  corte,  que,  ao  tempo  em  que 
n'ella  entrou,  era  animada  pelo  escol  da  sociedade 
portugueza,  e  em  cujos  salões  se  acotovelavam  capi- 
tães e  navegadores,  chronistas,  poetas,  monges,  sá- 
bios e  embaixadores  dos  soberanos  parentes. 

Mas  a  sua  natureza  malleavel  facilmente  se  ada- 
ptou ao  meio,  e  se  acclimou  na  estufa  cortezã  tor- 
nando-a  em  breve  a  mimosa  de  todos,  e  a  Dama 
preferida  da  soberana,  a  Rainha  D.  Catharina. 


Esta  irmã  de  Carlos  V  foi,  entre  as  filhas  de 
Joanna-a-Doida,  aquella  que  mais  semelhanças  cor- 
poraes  e  de  intelligencia  apresentou  com  a  grande 
Izabel-a-Catholica,  sua  avó. 

Bella  na  mocidade,  como  nos  revela  o  seu  re- 
trato de  António  Moro,  o  pintor  das  noivas  régias, 
e  o  que  se  conservava  ainda  ha  pouco  na  real  Casa 
Pia  de  Belém,  tinha  então,  quando  a  idade  e  os 
desgostos  a  alcançaram,  o  aspecto  magestoso  e 
aquelle  real  lustre,  que  o  nosso  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcellos  tanto  admirava. 

Essa  Rainha,  que  muitos  vêem  representada  uni- 
camente com  as  tintas  carregadas  da  exaltação  re- 
ligiosa, captiva  dos  terrores  da  morte  e  soffrendo  a 
repercussão  da  loucura  de  sua  mãe;  que  figuram 
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severa  e  devota  transformando  a  sua  corte  em  lú- 
gubre communidade  de  mosteiro,  e  influindo  com  a 
sua  supersticiosa  religiosidade  e  mysticismo  no  an- 
damento dos  negócios  públicos ;  que  alguns  apon- 
tam como  instrumento  submisso  da  politica  de  seu 
irmão  o  Imperador,  e  como  a  maior  protectora  da 
Companhia  de  Jesus,  ao  mesmo  passo  que  collabo- 
radora,  senão  inspiradora,  das  negociações  para  o 
estabelecimento  da  Inquisição,  não  merece  de  modo 
algum  essa  odiosa  nomeada,  nem  de  verdade  cor- 
respondeu a  essa  imagem  sorumbática. 

E'  certo  que  na  filha  posthuma  de  Filippe-o-Bello, 
nascida  já  quando  a  allucinada  Joanna  seguia  o  fú- 
nebre cortejo  atravez  da  Europa,  acompanhando  até 
Granada  o  cadáver  do  marido,  e  excluindo,  ciu- 
menta, as  suas  donzellas  das  vigílias  em  volta  do 
caixão  que  continha  o  idolatrado  infiel,  é  certo  que 
na  alma  da  nossa  Rainha  Dona  Catharina,  alma  de 
hespanhola  neta  dos  Reis  Catholicos,  vibrava  inten- 
samente esse  frémito  de  devoção  que  atormentava 
as  consciências  do  seu  século. 

E  é  natural  que  o  seu  espirito,  creado  na  atmos- 
phera  ardente  das  mysticas  praticas  de  Tordesilhas, 
sentisse  arrepios  com  as  lufadas  de  vento  gélido 
que  vinha  dos  lados  da  Allemanha,  soprado  ás  ra- 
jadas da  cella  de  Luthero,  e  do  gabinete  de  Erasmo. 

E'  também  crivei  que  o  seu  animo  rigorista  não 
escutasse  com  extrema  benevolência  a  narração  das 
aventuras  de  um  poeta  arruivado,  galanteador  e 
aventureiro,  um  tal  Luiz  Vaz  de  Camões,  sempre 
prompto  a  inquietar  corações  femininos  com  as  es- 
trophes  canoras  do  seu  amoroso  lyrismo,  ou  a  ar- 
rancar a  espada  para  acutilar  os  matantes  e  rufiões 
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que  infestavam  embuçados  as  vielas  de  Lisboa  e  os 
recantos  dos  jardins  de  Qôa.  Não  sorriria  compla- 
cente a  esse  poeta  brigão,  amigo  e  companheiro  do 
frade  ribaldo  Ribeiro  Chiado,  que  o  alcunhara  de 
Trinca-foríes,  ouvindo  que  elle,  de  uma  vez,  em 
pleno  dia,  quando  toda  a  gente  andava  na  rua  para 
ver  a  procissão  do  Corpo  de  Deus,  sangrara  ás 
cutiladas,  além,  nas  portas  de  Santo  Antão,  o  ca- 
chaço gordo  de  Gonçalo  Borges,  o  encarregado  dos 
arreios  do  Paço. 

Nem  podia  ser  indulgente  para  o  auctor  do  Aiiio 
de  El-Rei  Selenco,  que  lhe  recordava  a  paixão  do 
marido  pela  sua  irmã  e  madrasta. 

Nem  tão  pouco  podia  ter  grande  benevolência 
para  o  estouvado  poeta  que  dirigia  versos  e  cartas 
ás  damas  do  Paço,  e  as  requestava  ostensiva- 
mente. 

É  também  certo  que  desgostou  a  Rainha  aquelle 
caso  do  filho  do  Conde  Barão  d'Alvito,  que  nos  Pa- 
ços de  Santarém  entrara  de  noite  nos  aposentos  de 
D.  Juliana  de  Menezes. 

D.  Juliana  era  bonita,  e  as  trovas  do  tempo  com- 
mentaram : 

«Que  ainda  que  era  feio  o  feito 
Era  fermosa  a  razão». 
e 

«que  os  erros  por  amores 
são  erros  de  perdoar». 

O  culpado,  entretanto,  foi  condemnado  á  morte, 
sentença  que  não  foi  cumprida,  e  cada  um  dos  doas 
amantes  casou  depois  por  seu  lado. 
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O  auctor  da  Arte  da  Galanteria  diz  no  seu  pre- 
cioso livrinho : 

«Por  que  condeninaron  á  muerte  el  dichoso  coin- 
plice,  que  despues  perdonado  de  cuchillo,  se  le  exe- 
cuto de  cazamiento.» 

Mas.  se  á  Rainha  cansavam  desprazer  estas  occor- 
rencias,  e  outras  que  deixamos  de  apontar,  para  não 
nos  alongarmos  na  chronica  bisbilhoteira  dos  soa- 
lheiros da  corte  d'esse  tempo,  não  usou  ella  de  vio- 
lências, nem  apparecem  vestígios  da  sua  dureza  ou 
intolerância  para  com  delictos  da  natureza  d'aquelles 
que,  em  reinados  anteriores,  tinham  sido  punidos 
cruelmente.  Bem  pelo  contrario.  Em  toda  a  sua  vida 
a  Rainha  D.  Catharina  mostrou  grandeza  e  genero- 
sidade. 

E  no  seu  testamento  encontram-se  disposições  que 
revelam  a  bondade  da  sua  alma  e  a  fina  tempera  do 
seu  coração ;  essa  alma  enérgica  que  o  destino  tanto 
torturou,  e  esse  coração  que  tanto  sangrou  com  a 
morte  successiva  de  seus  nove  filhos,  sobretudo  a 
da  linda  Imperatriz  e  a  do  Príncipe  D.  João. 

Quando,  depois  já  viuva  e  senhora  do  poder,  ao 
passo  que  revelava  a  firmeza  do  seu  pulso  e  de- 
monstrava qualidades  solidas  de  governo  na  colla- 
boração  com  Lourenço  Pires  de  Távora,  com  Cons- 
tantino de  Bragança  na  índia,  e  Mem  de  Sá  no  Bra- 
zil,  não  era  também  avessa  ás  elegâncias,  á  frivoli- 
dade das  festas  galantes,  a  convivência  dos  espíri- 
tos doutos,  e  foi  centro  de  uma  corte  requintada  e 
de  apurado  gosto  intellectual. 

Nos  paços  da  Ribeira,  ou  nos  salões  de  Enxobre- 
gas,  a  sua  casa  compunha-se  das  m.iis  nobres,  das 
mais  i Ilustradas  senhoras  d'essa  epocha,  idade  au- 
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rea  das  lettras,  em  que  o  culto  de  um  humanismo 
erudito  era  apanágio  distincto. 

Não  era  essa  corte  já  o  theatro  aulico  das  aven- 
turas, que  os  Versos  do  Cancioneiro  de  Resende 
deixam  indiscretamente  adivinhar. 

Não  era  também  o  deslumbrante  scenario  dos  se- 
rões manuelinos,  de  que  Sá  de  Miranda  conservava 
tão  grande  saudade  no  seu  «escondedouro»  da  Ta- 
pada. 

Era  porém,  sem  tanta  pompa,  e  tão  exuberante 
alegria,  mas  com  mais  graça  cortezã,  com  costumes 
mais  polidos,  divertimentos  mais  moderados  e  lin- 
guagem mais  apurada,  uma  aula  régia  de  intensa 
vida  espiritual,  que  deixou  inalteráveis  vestígios,  na 
litteratura  portugueza ;  era  uma  corte  perante  a 
qual  foi  representada  com  applauso  a  parte  mais 
valiosa  das  obras  de  Gil  Vicente,  em  que  convive- 
ram intellectualmente  os  Infantes  D.  Duarte  e  D. 
Luiz  —  aquelle,  o  discípulo  do  erudito  André  de  Re- 
sende, —  este,  um  dos  primeiros  entre  os  Quinhen- 
tistas, que  adoptou  os  metros  italianos  ea  lyrica  de 
Petrarcha,  e  que  f^ii  o  auctor  das  celebres  Trovas, 
feitas  talvez  com  despeito  amoroso,  por  occasião 
do  casamento  de  sua  sobrinha  com  Fitippe  II ;  era 
uma  sociedade  pela  qual  passaram  João  de  Barros 
e  Castanheda,  André  de  Rezende,  o  mais  forte  es- 
teio dos  estudos  de  humanidades  robiir  aulae,  e 
Fernão  de  Oliveira,  o  grammatico,  Thomaz  da  Vei- 
ga, o  medico,  Pedro  Nunes,  o  matheiíiatico,  Fran- 
cisco de  Moraes,  o  auctor  do  «Palmeirim  de  Ingla- 
terra», a  mais  notável  novella  de  cavallaria  que  a 
peninsula  produzio,  (Caminha,  Bernardes  e  o  pró- 
prio Camões . . . 
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A  Rainha  era  bôa  humanista,  como  também  fora 
latina,  sua  irmã  D.  Leonor,  e  tinha  sido  sua  mãe 
Joanna-a-Louca.  E  na  sua  casa  se  educaram,  pas- 
sando depois  para  a  da  Infanta  D.  Maria,  não  só  a 
celebre  latinista  Joanna  Vaz,  claríssimo  portento 
do  lysio  Paço,  í^uia  excellente  das  donzellas  estu- 
diosas, e  a  quem  D.  Catharina  confiava  as  listas  da 
sua  livraria  ;  mas  também  a  assombrosa  Sigêa  que 
metrificou  em  latim,  que  cultivou  o  grego  e  as  lín- 
guas orientaes,  e  que  foi  a  maior  polyglota  do  mundo 
no  seu  tempo. 

N'essa  corte  figurou  também  D.  Leonor  de  No- 
ronha, filha  do  Marquez  de  Villa  Real,  que  tradu- 
zio  do  latim  a  «Chronica  do  Mundo»  de  Marco  An- 
tónio Sabelico,  livro  que  foi  dedicado  á  Rainha. 

E  foi  companheira  também  da  nossa  D.  Fran- 
cisca de  Aragão  a  celebre  D.  Leonor  Coutinho,  4^^ 
Condessa  da  Vidigueira  e  mãe  do  1»  Marquez  de 
Niza  que  escreveu,  mas  deixou  inédita,  a  «Chronica 
do  Imperador  Beilisandro». 

Colhiam  essas  senhoras  elementos  para  os  seus 
estudos  não  só  nas  licções  d'aquella  Joanna  a  quem 
chamavam  a  philosopha  e  nas  prelecções  do  gram- 
matico  Oliveira,  que  se  orgulhava  de  ensinar  as 
inteligentes  fidalgas,  mas  também  em  leituras  na 
escolhida  livraria  da  Rainha,  onde  se  encontravam 
chronicas  portuguezas  e  hespanholas,  em  preciosas 
encadernações,  e  também  as  obras,  que  ellas  com 
frequência  compulsavam,  de  Plutarcho,  de  Júlio 
Cezar,  do  historiador  Josepho,  etc.  Distrahiam-se 
com  a  chronica  fabulosa  dos  «Nueve  de  la  Fama»  e 
com  o  cancioneiro  que  Resende  collecionara ;  com 
as  producções  dos  Castelhanos  Juan  dei  Enzina  e 
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Jorge  Manrique  e  com  as  poesias  do  Marquez  de 
Santilana,  ao  passo  que  para  o  estudo  da  lingua 
portugueza,  latina  ou  grega  recorriam  ás  gramma- 
ticas  manuscriptas,  e  a  um  abecedario  que  n'essa 
livraria  existiam. 

Mas  na  Corte  da  Rainha  D.  Catharina,  n'essa 
epocha  de  pleno  renascimento,  não  se  cuidava  só 
de  estudos  eruditos,  ou  de  cogitações  theologicas  e 
phiiosophicas. 

A  par  das  reuniões  nos  centros  intellectuaes  do 
tempo,  verdadeiras  academias,  como  eram  a  casa 
da  douta  Infanta  D.  Maria,  em  Santa  Clara,  e  os 
Palácios  do  Infante  D.  Duarte,  do  Duque  d'Aveiro, 
e  dos  Condes  de  Redondo,  Vimioso,  Linhares  e  Sor- 
telha; entremeando  com  os  torneios  de  poesia  e  as 
epistolas  em  latim  e  em  grego,  trocadas  entre  os 
que  prezavam  o  cuUo  do  classicismo ;  acompanhando 
as  derradeiras  representações  dos  autos  de  Gil  Vi- 
cente, e  as  primeiras  das  peças  de  Camões  e  de 
Ferreira,  havia  uma  vida  de  corte,  a  que  alguém 
chamou  com  acerto  escola  de  fina  galanteria. 
D'ella  sahiram  mestras  e  modelos  na  frivola  arte  de 
agradar,  e  foi  selva  de  aventuras  românticas,  onde 
se  representaram  apaixonados  ou  graciosos  dramas 
de  amor,  e  onde  a  poesia,  n'um  refinamento  de  ca- 
suística amorosa,  numa  prodigalidade  de  allegorias 
tnetaphysicas,  servia  de  passatempo  á  aristocracia, 
como  expressão  de  galanteio  e  como  meio  de  cele- 
brar as  anedoctas  que  se  passavam  atraz  dos  repos- 
teiros das  salas  e  dos  buxos  e  murtas  dos  jardins. 

N'essa  Corte,  em  festas,  ou  intimas  ou  solemnes, 
organizavam-se  concertos  de  musica  sacra  e  de  mu- 
sica profana,  com  instrumentos  tangidos  pelas  mãos 
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de  Paula  Vicente,  acompanhando  cantigas,  vilance- 
tes,  éclogas,  elegias  ou  chistes. 

Pélas  salas  passavam  de  leve  os  pares,  dirigidos 
por  António  da  Valle,  o  mestre  de  bailados,  em  vis- 
tosas Pavanas  e  Galhardas,  dançadas  com  lan- 
guor  arrastado,  ou  com  graciosa  denguice. 

Inventavam-se  jogos  engenhosos  ou  motes  glosa- 
dos, emquanto  no  ar  esfuziavam  os  guinchos  e  os 
ditos  agudos  dos  bobos,  anões,  e  chocarreiros,  o 
João  de  Sá,  o  Panasco,  preto  crioulo,  e  João  de 
de  Castilho,  o  «gracejador>,  que,  aos  pulinhos,  agi- 
tando a  guizalhada  e  sacudindo  as  corcundas,  feriam 
com  ironia  reis,  nobres  e  cortezãos. 


Foi  ao  serviço  d'aquella  Rainha  e  n'este  centro 
de  requintado  luxo  e  preciosismo  que  de -abrochou 
a  flor  de  graça  e  de  elegância,  que  se  chamou  D. 
Francisca  de  Aragão,  e  que  foi  de  D.  Catharina  a 
dona  mais  valida. 

Andavam  por  esse  tempo  na  mesma  roda,  já  no 
Paço,  já  nas  casas  nobres,  entre  os  poetas  que  a 
fama  apregoava,  alguns  que  a  gloria  consagrou,  e 
que,  apenas  a  viram,  logo  se  renderam  á  loura  bel- 
leza,  á  vivacidade  das  replicas,  á  altivez  de  manei- 
ras, e  ao  particular  encanto  da  gentilissima  Fran- 
cisca <qual  nunca  o  mundo  teve». 

Pedro  de  Andrade  Caminha,  Camareiro  do  In- 
fante D.  Duarte,  dedicou-lhe,  logo  que  ellaappare- 
ceu,  grande  parte  da  sua  obra,  e  um  bom  pedaço 
do  seu  coração. 


174  DOXAS  DE  TEMPOS  IDOS 

E  apezar  do  desdém  com  que  ella  o  escutava, 
nunca  o  dominou  o  despeito.  Já  no  inverno  da  vida 
de  ambos,  e  quando  ella  estava  casada,  ainda  lhe 
dirige  poesias,  a  pretexto  de  umas  festas  que,  na 
igreja  de  S.  Roque,  se  realizaram. 

E  foi  a  ella  que  o  poeta  entregou  um  dos  exem- 
plares manuscriptos  das  suas  obras,  exemplar  que 
estava  na  casa  Cadaval  ainda  em  1771 . 

Cabe  aqui  al!udir-se  a  outro  exemplar  dos  versos 
de  Caminha,  que  se  acha  hoje  no  Museu  Britan- 
nico. 

O  seu  antigo  possuidor  P.  A.  Hanrott  suppunha 
ser  uma  coUecção  de  versos  de  El-Rei  D.  Sebastião, 
€  escreveu,  de  seu  próprio  punho,  sobre  a  primeira 
folha,  a  historieta  seguinte: 

«Este  cancioneiro  foi  offerecido  á  celebre  D.  Fran- 
cisca de  Aragão,  como  se  Vê  claramente  pela  oitava 
que  precede  o  titulo,  um  epigramma  a  seguir,  e  os 
seis  que  se  seguem  ao  index,  e  nos  quaes  se  lê  um 
elogio  á  belleza  d'essa  notável  senhora  por  um  admi- 
rador apaixonado.  Conta  uma  tradição  popular, 
que  chegou  até  nós,  que  Paca  de  Aragão,  uma  se- 
nhora de  sangue  real  e  filha  do  Duque  de  Villaher- 
mosa,  fugira  para  Portugal,  do  convento  em  que 
professara  como  freira,  recebendo  ordem  de  D.  Se- 
bastião para  sahir  do  Reino.  Pediu  ella  uma  entre- 
vista, antes  de  cumprir  a  ordem,  o  que  lhe  foi  con- 
cedido, e  o  Monarcha,  não  só  revogou  a  ordem, 
como  se  apaixonou  perdidamente  pela  formosa  ex- 
trangeira. 

Crê-se  que  este  precioso  codex  fosse  um  presen- 
te do  desventurado  Rei.  E  é  provável  que  os  versos 
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fossem  a  expressão  d'esse  amor.  Quando  o  Duque 
d'Alba  entrou  em  Portugal  D.  Francisca  exhortou 
com  fervor  os  Portuguezes  a  que  resistissem  aos 
Hespanhoes,  até  que,  vendo  o  perigo  que  corria, 
retirou-se  para  os  Paizes  Baixos,  onde  morreu.; 

Ignoro  a  origem  d'esta  historia  phantasista.  A 
verdade  é  que  esse  volume  contém  as  poesias  que, 
a  D.  Francisca  de  Aragão,  consagrou  o  seu  adora- 
dor Andrade  Caminha. 

Foi  um  culto  ardente  e  prolongado  o  que  lhe  de- 
dicou. Nas  suas  obras  {recentemente  publicadas  pelo 
Dr.  Priesbech,  em  Halle),  toda  a  primeira  parte  é 
dirigida  a: 

'-'-Francisca  formossissima  onra  e  gloria 
Do  real  sangue  e  nome  de  Aragão.» 

E  dos  vilanceles,  glosas,  cantigas,  sonetos,  epi- 
grammas,  balatas  e  sextinas  resalta  a  admiração  e 
amoroso  enlevo,  com  que  o  famoso  quinhentista  thu- 
ribulou  a  esquiva  patrícia. 

'íEm  iodo  o  mundo  o  amor  Francisca  sôa, 
A  fama  em  iodo  o  mundo  Aragão  chama, 
Ella  os  louvores  doeste  nome  entoa 
Elle  enche  os  olhos  de  amorosa  chama>K 

Assim  se  expressa  Caminha.  E  esses  quatro  ver- 
sos resumem  as  centenas  que  lhe  dedicou. 

E'  para  lamentar  que  o  pautado  poeta,  educado 
na  Veneração  do  classicismo,  grande  admirador  dos 
antigos,  escravo  das  regras  da  etiqueta,  manejador 
de  hyperboles  e  vezeiro  em  utilizar  a  mythologia 
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para  expressar  sentimentos,  tenha  tão  pouco  relevo 
nas  suas  composições,  seja  tão  convencional  nas 
imagens,  e  insulso  no  tempero  das  estancias. 

Elle,  que,  pelo  nascimento,  pela  sua  situação  e 
nomeada,  tinha  entradas  no  Paço  Real  e  nos  de  Vil- 
la  Viçosa;  que  tão  bem  acceito  era  entre  as  Damas 
de  Palácio,  escrevendo  a  esta  uma  sextilha  n'um  sei- 
xo, que  era  atirado  pela  janella;  a  esfoutra  um  dís- 
tico n'uma  folha  de  hera ;  aquelFoutra  um  conceito 
n'uma  pela  de  benjoim ;  elle,  que  lhes  fornecia  can- 
ções e  musica  para  se  acompanharem  no  psalterio  e 
na  espineta  ;  elle,  que  conhecia  todos  os  enredos  e 
intrigas  das  ante-camaras,  e  os  segredos  que  as  Da- 
mas escreviam  nos  seus  livros  de  Memorias,  podia, 
se  se  desprendesse  do  conceito  banal,  do  trocadi- 
lho, dar-nos,  á  falta  de  uma  obra  genial,  uma  sabo- 
rosa Miscelânea,  como   a  de  Garcia  de  Resende. 

E  se,  em  vez  de  desatar  em  exclamações  vagas  e 
logares  communs  nos  dicesse,  quando  fez  o  Epi- 
gramma,  em  frente  do  retrato  de  D.  Francisca  de 
Aragão,  como  ella  era  e  como  a  tinha  visto;  e  nos 
contasse  os  episódios  do  seu  romance,  teríamos 
d'ella  um  retrato  mais  perfeito  e  uma  n  )Vella  de 
amor  mais  interessante  do  que  as  centenas  de  com- 
posições que  lhe  consagrou  e  que,  pela  maior  parte, 
são  desesperadoramente  impessoaes. 

Apenas  por  ellas  ficamos  sabendo  que  a  formosa 
Francisca  era  loura : 

«Do  crespo  ouro  que  tod'alma  prende 
Vossa  cabeça  rodeada  seja.» 

que  era  branca  e  rosada : 
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« .4  purpura  formosa,  a  branca  neve, 
Que  n'esse  rosto  amor  tem  repartida.» 

que  os  seus  oliios  eram  claros : 

«Aíjuelles  raios  c/aros 
Dos  seus  olhos  formosos.y> 

e  cjue,  ás  Vezes,  o  sacudia  com  rigor: 

«■Algum  tempo  cuidei  que  não  avia 

Nada  em  vós,  nem  por  vós  que  não  criasse 

N'alma  brandura,  e  só  contentamento ; 

Vejo  agora  que  mal  s' enganaria 
Quem  outra  cousa  de  vos  esperasse 
Senão  tristeza  e  dor,  pena  e  tormento.-» 

E  do  poeta,  que  tanto  d'ella  se  occupou  na  vida,  e 
a  cantou  em  verso,  pouco  mais  nos  resta  que  dê 
uma  nota  reveladora,  a  não  ser  o  que  nas  entreli- 
nhas das  suas  insonsas  lucubrações  adivinhamos, 
acerca  das  alternativas  de  agrado  e  de  desdém  com 
que  era  acolhido  por  ella. 


Tem  sido  muito  discutida  pelos  camonistas  a  ri- 
validade entre  Camões  e  Andrade  Caminha.  Ou, 
para  melhor  dizer,  o  rancor  d'este  ultimo  ao  grande 
épico  tem  sido  o  assumpto  de  commentarios,  con- 
jecturas e  interpretações  de  textos,  que  formam  um 
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vasto  e  curioso  capitulo  sobre  a  intriga  litteraria, 
palaciana  e  sentimental  d'aquella  epocha. 

Sem  que  entremos  na  polemica,  notaremos  que 
talvez  um  dos  pomos  de  discórdia  fosse  a  linda 
Francisca. 

Effectivamente,  entre  os  assumptos  e  personali- 
dades de  que  tanto  um  como  outro  se  occuparam : 
D.  Jorge  da  Silva,  Heitor  da  Silveira,  D.  Catharina 
de  Ataide,  D.  Maria  de  Távora,  D.  Margarida  da 
Silva,  a  querida  de  D.  António  de  Noronha,  e  al- 
guns outros  nomes,  encontramos  o  da  prestigiosa  D. 
Francisca  de  Aragão, 

E'  que  a  Camões  não  passara  despercebida  a 
sua  formosura,  e  deixou-se  captivar  pelo  seu  en 
canto. 

E  ella,  com  o  instincto  seguro  que  toda  a  mulher 
tem  da  admiração  que  inspira,  e  com  o  faro  intelli- 
gente  que  presente  o  talento,  distinguiu-o  entre  os 
que  em  sua  volta  se  moviam. 

De  uma  vez  dirigindo-se-lhe  directamente,  man- 
dou-lhe  glosar  este  mote: 

«Mas,  porém,  a  que  cuidados!» 

Foi  talvez  este  fa  to,  que  Andrade  Caminha  inter- 
pretou como  uma  preferencia  dada  a  Camões,  que 
originou  mais  um  motivo  do  ciúme,  que  muitos  cui- 
dam ver  transparecer  nos  epigrammas  do  camareiro 
do  Infante  D.  Duarte. 

A  esse  tempo  pretendia  elle  ser  o  arbitro  dos  di- 
vertimentos do  Paço,  o  organisador  das  festas  do 
mundo  feminino  da  corte,  o  centro  espiritual  das 
da  i-as  nas  altas  espheras,   e  lisonjeava-se  de  que 
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Francisca  de  Aragão  lhe  tivesse  pedido  o  inanus- 
cripto  das  suas  obras. 

Foi,  portanto,  de  certo,  com  olhos  desconfiados 
que  o  mesureiro  vate,  consagrado  pela  fama,  vio  a 
promptidão  com  que  o  moço  poeta  turbulento,  ga- 
ianteador  e  repentista  respondeu  com  uma  carta  que 
dizia  assim : 

«A  D.  Francisca  de  Aragão,  dama  do  Paço  —  Se- 
nhora —  Deixei-me  enterrar  no  esquecimento  de  V. 
M.,  crendo  me  seria  assim  mais  seguro:  mas  agora 
que  he  servida  de  me  tornar  a  resuscitar,  por  mos- 
trar seus  poderes,  lembro-lhe  que  huma  vida  traba- 
lhosa he  menos  de  agradecer  que  uma  morte  des- 
cançada. Masse  esta  vida  que  agora  de  novo  meda, 
for  para  m.a  tornar  a  tomar,  servindo  se  d'ella,  não 
me  fica  mais  que  desejar,  que  poder  acertar  com  este 
mote  de  V.  M.,  ao  qual  dei  três  entendimentos,  segun- 
do as  palavras  delle  poderão  soffrer;  se  forem  bons 
he  o  mote  de  V.  M.,  se  mãos,  são  as  glosas  minhas. 

«Mas,  porém,  a  que  cuidados  ? 

Tanto  maiores  tormentos 
Forão-  sempre  os  que  soffri 
Daquillo  que  cabe  em  mi, 
Que  não  sei  que  pensamentos 
São  os  que  para  que  nasci. 

Quando  vejo  este  meu  peito 
A  perigos  arriscados. 
Inclinado,  bem  suspeito 
Que  a  cuidados  sou  sujeito. 
Mas,  porém  a  que  cuidados? 
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Ao  mesmo 

'<Que  vindes,  em  mim  buscar, 
Cuidados,  que  sou  captivo? 
Eu  não  tenho  que  vos  dar, 
Se  vindes  a  me  malar. 
Já  ha  muito  que  não  viVo 
Se  vindes,  porque  me  dais 
Tormentos  desesperados. 
Eu  que  sempre  soffri  mais. 
Não  digo  que  não  venhais 
Mas,  porém  a  que  cuidados  ?» 

Ao  mesmo 

'Se  as  penas  que  o  amor  me  deu 
Vêm  por  tão  suaves  meios. 
Não  ha  que  temer  receios ; 
Que  vai  um  cuidado  meu 
Por  mil  descansos  alheios? 
Tens  uns  olhos  tão  formosos 
Os  sentidos  enlevados 
Bem  sei  que  em  baixos  estados 
São  cuidados  perigosos, 
Mas,  porém  a  que  cuidados  ?» 

Que  sentimento  dedicou  Camões  a  D.  Francisca 
de  Aragão? 

E'  sempre  melindroso  e  arriscado  o  terreno  da 
conjectura,  da  hypothese,  da  supposição. 

Dada,  porém,  a  atmosphera  intensamente  satura- 
da de  r^alanteio  da  corte  em  que  ella  vivia  adulada 
de  todos,  e  dada  a  natureza  sentimental  do  poeta, 
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que  em  amor  nunca  andou  a  um  só  remo,  e  que 
tão  facilmente  se  deixava  captivar,  ora  pela  captiva 
Barbara,  ora  pela  «.menina  dos  olhos  verdes»,  ora 
por  Catharina  de  Ataide,  e  talvez  pela  Infanta  D. 
Maria  (como  o  quer  provar  um  dos  seus  admirado- 
res), não  nos  surprehende  que  se  deixasse  tocar  pelo 
poder  do  encanto  que  ella  exercia  nos  que  a  rodea- 
vam, e  fosse  em  verdade  que  elle  lhe  dicesse  : 

<.As  penas  que  amor  me  deu 
Vem  por  tão  suaves  meios  ...» 

Mas  se  não  foi  como  «namorador  incorrigível» 
(segundo  avança  o  sr.  José  Maria  Rodrigues),  que 
Camões  ao  voltar  do  Oriente,  enfileirou  entre  os 
apaixonados  adoradores  de  D.  Francisca  de  Ara- 
gão, foi  como  namorado,  no  sentido  que  elle 
próprio  dá  nos  seus  versos,  a  esta  linda  palavra 
portugueza,  que  elle,  sentiu  mais  do  que  um  capri- 
cho de  versejador,  quando  escrevia,  aquella  delicio- 
sa Ode  VI,  que  começa  : 

■<Póde  um  desejo  immenso 

Arder  no  peito  tanto 

Que  á  branda  e  á  viva  alma  o  fogo  intenso 

Lhe  gaste  as  nódoas  do  terreno  manto. y> 

E  nào  nos  custa  a  crer  que  preso  de  desvaneci- 
mento por  sentir-se  extremado  entre  tantos,  se 
deslumbrasse  com  : 

«os  cabellos 
que  o  vulgo  chama  de  ouroy> 
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/-e  os  claros  olhos  bellos, 
de  quem  contam  que  são  do  sol  tliesoiíro.;> 

Elle  próprio  confessa  sentir-se  dominado  por 
aquelle  poder  mysterioc.o : 

«Aqiielle  não  sei  quê 

Que  aspira  não  sei  como 

Qu' invisível  sahindo,  a  vista  o  vê, 

Mas  para  o  comprchendcr  não  lhe  acho  tomo.y^ 

D.  Francisca  de  Aragão,  proteg  ndo-o  com  inte- 
resse em  Lisboa;  recommendando-o  para  a  índia, 
junto  de  seu  tio,  o  celebre  Governador  Francisco 
Barreto;  acolliendo-o  com  benevolência,  e  escutan- 
do-o  com  afabilidade  e  applauso  nos  serões,  e  nas 
festas  das  casas  nobres,  que  ambos  frequentavam 
no  periodo  curto  em  que  Camões  andou  na  corte, 
inspirou  ao  poeta  esse  enthusiasmo  sentimental, 
por  tal  forma  vibrante  de  admiração,  que  não  causa 
estranheza  haver  quem  n'ella  veja  a  musa  inspira- 
dora dos  Luziadas. 


Outra  foi  a  natureza  do  sentimento  de  D.  Manoel 
de  Portugal. 

Parente  não  afastado  de  Francisca  de  Aragão, 
convivendo  intimamente  com  ella,  a  sua  alma  de 
poeta  deixou-se  invadir  por  um.a  paixão  ardente, 
com  o  mesmo  fervor  com  que  mais  tarde  se  inflam- 
mou  na  patriótica  aventura  da  batalha  de  Alcântara, 
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ao  lado  do  Prior  do  Crato,  e  no  fim  da  vida  no  niys- 
tico  amor  de  Deus. 

Era  elle  o  terceiro  filho  d'aquella  altiva  D.  Joanna 
de  Noronha,  de  quem  Garcia  de  Resende  dissera  : 

<f.Uma  de  sangue  real 
que  se  creou  em  Castella  ;y> 

e  do  conde  de  Vimioso,  essa  familia  que  tantos  he- 
roes  deu  na  guerra,  tantos  talentos  nas  lettras, 
tantos  espíritos  brilhantes  na  corte.  D'elle  diz  Sá 
de  Miranda : 

í<Filho  d^aquelle  nobre  e  valoroso 
Conde,  mais  junto  á  casa  alta  real. 
Abastará  dizer  do  Vimioso, 
Senhor  don  Manoel  de  Portugal 
Lume  do  Paço,  das  musas  mimoso, 
Que  certo  vos  darão  fama  immortal.y> 

Mimoso  das  musas  foi  elle,  como  o  attesíam  os 
seus  versos,  tanto  os  publicados,  como  os  inéditos, 
alguns  dos  quaes  se  encontram  no  precioso  cancio- 
neiro manuscripto  de  Luiz  Franco,  hoje  existente 
na  Bibliotheca  publica  de  Lisboa 

Alem  de  varias  poesias,  todas  em  hespanhol,  es- 
palhadas n'esse  volume,  e  que  dão  a  medida  do  va- 
lor doeste  poeta,  lêem-se  ahi  os  «cantos,  tercetos, 
sonetos  e  eglogas  de  don  Manoel  de  Portugal  a 
dona  francisca  daregão»,  e  as  65  oitavas,  prece- 
didas do  canto  em  Verso  solto,  que  começa  assim  : 

«Quizeraos  toar  cl  sentimento 

Q  oprime  la  cerviz  dei  alma  mia .    . » 


184  Donas  de  tempos  idos 

Aquellas  65  oitavas,  além  do  seu  alto  valor  litte- 
rario,  são  um  trecho  interessante  d'essa  espécie  de 
auto-biographia  sentimental  do  apaixonado  D.  Ma- 
noel de  Portugal,  que  nos  vae  guiando  atravez  dos 
episódios  da  romanesca  exaltação  amorosa,  que  logo 
ni  primeira  oitava  se  define: 

«Neste  luengo  morir  en  q.  detienes 
por  mas  horrible  pena  conoscida 
mi  alma  desposada  de  los  bienes, 
q.  suele  aliviar  mi  triste  vida 
Memoria  y  voluntad  tu  me  la  tienes 
a  pesar  desperança  fementida 
nel  tormento  imposíble  mas  te  amo 
De  ti  sola  me  acuerdo  y  por  ti  llamo.» 

Vê-se  depois  como  elle  a  procurava  nos  logares 
onde  esperava  encontral-a,  e  como  nem  sempre  re- 
cebia da  esquiva  e  loureira  rapariga  o  acolhimento 
a  que  estava  habituado  na  sua  carreira  de  irresistí- 
vel conquistador : 

«Tambien  en  los  logares  do  es  forçoso 
que  te  dexes  mirar  te  busco  en  vano 
que  ora  vuelves  el  gesto  desdefíoso 
ora  lo  escondes  con  tu  blanca  mano 
si  espacio  lo  detienes,  ansioso 
q.  pudiera  alentar  qecho  mas  sano 
con  descuidado  mana  es  de  tal  arte 
que  viendo-te  jamas  puedo  mirar-te.» 

Ha  também  ás  vezes  n'essas  oitavas  expansões  de 
enternecido  enthusiasmo  que  dão  a  medida  do  seu 
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encantamento,  como,  por  exemplo,  quando  a  repre- 
senta : 

«Aquella  perfecion  que  se  imagina 
aquella  que  no  pude  imaginar-se 
de  quien  jámas  alguna  no  fue  dina 
en  ti  sola  francisca  pudo  hallar-se 
a  quie  la  tierra  aquie  el  cielo  sinclina 
en  ti  quizo  hermosura  venerar-te 
e  sobre  ti  puso  por  corona 
Amor  desos  tus  ojos  Ia  pregona.» 

Impossivel  se  torna  transcrever  todo  esse  hymno 
de  amor  nos  acanhados  limites  d'este  artigo. 

Se  podessemos  copiar  todo  o  trecho  por  inteiro, 
elie  só  por  si  legitimaria  a  rasgada  admiração  que  a 
D.  Manoel  de  Portugal  dedicaram  os  seus  contem- 
porâneos, da  cathegoria  intellectual  de  Sá  de  Mi- 
randa, Falcão  de  Resende,  Fraacisco  de  Sá  e,  so- 
bre todos,  de  Camões,  de  quem  elle  foi  amigo  e  ca- 
marada. 

Não  se  lhe  pode  chamar  um  simples  versejador 
de  saraus,  e  justas  poéticas,  como  muitos  dos  seus 
coUegas  e  parentes. 

A  pureza  do  seu  gosto,  e  innovação  nos  proces- 
sos dão  lhe  um  logar  único  entre  os  Quinhentistas, 
dos  quaes  foi  o  primeiro  que  usou  o  verso  solto.  O 
Bispo  de  Vizeu,  Dom  Francisco  Alexandre  Lobo, 
affirma  até  ter  sido  elle  quem  introduziu  na  nossa 
lyrica  o  verso  hendecassyllabo. 

As  suas  «Obras  Espirituaes»  e  os  poucos  versos 
que  se  conhecem,  (alguns  inéditos)  revelam  quanto 
é  verdadeira  a  expressão  do  auctor  da  Arte  de  Ga- 
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lanteria  quando  affirma  que  «sus  versos  son  sus 
mismos  elogios> ,  e  !eva-nos  a  lamentar  o  desappa- 
recimento  da  maioria  das  suas  poesias  amorosas. 

Lume  do  Paço  o  chama  também  Sá  de  Miranda, 
e,  com  efeito,  foi  dos  que  mais  illuminou  com  a  luz 
do  seu  talento  as  festas  cortezãs,  e  aquelle  que 
ateou,  com  o  garbo  da  sua  figura,  maiores  incên- 
dios nas  imaginações  femininas. 

E  tantos  ateou  que,  afinal,  de  uma  vez,  foi  elle  a 
victima.  E  tornou-se  lendária  a  sua  paixão  pela  for- 
mosa Francisca,  que : 

«■    .arrastando  levas  el  alma  mia 
de  pesar  en  pesar,  de  dia  en  dia.» 

Seu  sobrinho,  no  livro  a  que  alludimos,  refere, 
que  vendo-a  elle  um  dia  n'uma  janella  muito  alta, 
exclamara  profanam  nte:  Altissimiim  possiiisti  re- 
fiigiiim  meiím,  e  conta  como  lhe  ouviu  dizer  que  : 
<no  queria  mas  sino  licencia  para  poder  con  unos 
organos  en  el  terrer  de  Palácio  enternecer  la  Se- 
nora  D.  Francisca.» 

A's  tardes  de  primavera  a  Rainha  D.  Catharina 
sahia  na  sua  liteira  de  duas  urcas,  alongando-se  até 
á  Ribeira,  onde  gostava  de  andar  mettida  entre  as 
barracas  de  venda.  Chamava  as  mulheres  pelos  seus 
nomes,  e  aceitava-lhes  padinhas  de  pão. 

E  emquanto  a  «santa  velhinha»  conversava  com 
as  raparigas  populares,  D.  Manoel,  lume  do  paço, 
não  faltava  a  cortejar  a  dama,  que  acompanlmva  a 
Rainha,  e  que  quasi  sempre  era  a  preferida  D.  Fran- 
cisca de  Aragão. 

Durou  muito  esta  paixão  que  foi  o  assumpto  fa- 
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vorito  dos  mexericos  da  corte,  e  que  chegou  até 
nós  trazida  nos  refolhos  da  chronica  Htteraria  e 
mundana  da  epocha. 

Mas  a  esquiva  camareira,  se  ouvia  com  boa  feição 
os  protestos  amorosos  do  primo,  não  deu  despacho 
favorável  ás  propostas  de  casamento,  o  que  o-deci- 
diu  a  aceitar  a  embai?eada  com  que  D.  Sebastião  o 
enviou  a  Castella,  e.  • .  (o  que  é  mais  espantoso  !)  a 
casar-se  .  .  e  a  recasar-se. 

Depois  de  Alcacer-Kibir  (onde  se  acharam  sete 
Vimiosos)  toma  o  partido  do  Prior  do  Crato,  e  ba- 
teu-se  com  valentia  em  Alcântara. 

Mais  tarde  a  sua  alma,  que  tanto  vibrara  de  amor 
profano,  incendiou-se  n'uma  crise  de  mysticismo, 
confiando  assim  a  Deus  a  amargura  por  ver  entre- 
gue em  poder  hespanhol  a  Pátria  a  que  tanto  queria, 
e  a  mulher  que  tanto  amara.  (Que  a  esse  tempo  já 
D.  Francisca  casara  com  D.  João  de  Borja). 

De  tantos  adoradores  que  ella  teve  foi  D.  Manuel  de 
Portugal  o  que  mais  profundamente  a  estremeceu. 

Mas  os  fastos  da  nossa  litteratura  registram  ainda 
producções  de  outros  poetas,  que  formam  a  luminosa 
esteira  deixada  por  ella  na  tradição. 


Jorge  de  Montemor,  o  doce  cantor  da  Diana, 
apaixonadiço  e  sentimental,  foi  um  d'esses  que  lhe 
dirigio  versos.  E  se  não  são  de  amor  (porque  ao 
tempo  que  os  compoz  ainda  andava  dorido  e  moles- 
tado da  paixoneta  que  sentira  por  uma  Valenciana, 
que  a  tyrannia  de  um  pae  feroz  lhe  roubara)  exaltam 
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a  sua  belleza,  e  o  esplendor  do  seu  espirito,  com 
aqueila  admiração  enternecida  que  ella  tiniia  o  con- 
dão de  provocar  em  quantos  a  conheceram. 

Celebrando  no  Canto  de  Orpheu  as  formosuras 
lusitanas,  diz  elle : 

«Dona  Francisca  de  Aragon  quisiera 
Mostraros,  pêro  sempre  está  escondida  ; 
Su  vista  soberana  es  de  manera 
Que  nadie  que  a  vee  dexa  con  Vida». 


E  não  era  para  desdenhar  o  encómio  do  grande 
apreciador  da  belleza  feminina,  que  foi  este  mestre  de 
musica  da  camará  de  Carlos  V  e  Filippe  II,  e  apo- 
sentador  em  casa  da  Princeza  D.  Joanna,  a  mãe 
de  El-Rei  D.  Sebastião. 

A  sua  Diana,  que  é  o  primeiro  e  genuino  romance 
pastoril  moderno,  teve  um  êxito  tal  que  as  cinco 
edições  que  sahiram  ainda  na  vida  do  auctor,  foram 
devoradas  pela  fina  flor  da  gente  hespanhola  e  por- 
tugueza.  «Não  havia  casa  onde  se  não  lesse,  rua 
onde  se  não  cantassem  os  seus  versos,  nem  conver- 
sação onde  se  não  engrandecesse  o  seu  estylo».  To- 
dos desejavam  conhecer  o  auctor. 

N'aquella  esplendida  merenda  que  a  Duqueza  de 
Sesa  deu  no  seu  jardim  ás  principaes  senhoras  da 
corte  de  Madrid,  entrando  Jorge  de  Montemor  to- 
das lhe  fallaram  na  sua  Diana  com  o  mesmo  enthu- 
siasmo,  com  que  as  elegantes  francezas  de  hoje 
festejariam  o  romancista  da  moda.  E  perguntando 
alguém,  tempo  depois,  á  Marqueza  de  Qualdacassar, 
o  que  da  merenda  mais  apreciara,  respondeu  que  a 
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conversação  de  Montemor.  Tanto  elle  tinha  encan- 
tado a  aristocrática  reunião  ! 

Durante  a  sua  estada  em  Lisboa  teve  Montemor 
relações  seguidas  com  Camões,  no  tempo  em  que 
este  mais  admirava  D.  Francisca  de  Aragão. 

Conta  Suppico  nos  seus  Apophthegmas  o  se- 
guinte caso : 

-Achava-se  no  terreiro  do  Paço  conversando  com 
Luiz  de  Camões,  Jorge  de  Montemor  celebre  poeta 
d'aquelles  tempos.     ' 

s<Estava  em  uma  janella  do  quarto  das  Damas  D. 
Francisca  de  Aragão,  dama  mui  formosa  da  Rainha 
D.  Catharina. 

«Chegou-se  um  pobre  a  pedir-Ihe  esmola,  e  Jorge 
de  Montemor,  apontando  para  a  dita  senhora  lhe  res- 
pondeu : 

«5/,  Hermano,  pedis,  por  Dios, 
A't]iiel  Serafin  pedi 
Y  pedid  para  los  dos  ; 
La  libertad  para  mi 
La  limosna  para  vós:í> 

Tem-se  dado  sentidos  vários  a  estas  redondilhas 
galantes,  interpetrando-as  até  como  uma  invocação 
ao  valimento  de  D.  Francisca  para  salvar  Camões 
da  prisão.  Parece-nos  porém,  que  a  anecuota  ape- 
nas demonstra  o  madrigalesco  gesto  de  Montemor. 

Pouco  se  demorou  depois  na  corte,  e  alguns  an- 
nos  mais  tarde  morreu  em  Turim,  diz  a  tradição,  de 
um  duelo,  causado  talvez  por  alguma  Francisca  ou 
Diana,  piemonteza. 

Outros  houve  ainda,  na  constellação  de  poetas 
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que  gravitaram  em  Volta  da  radiosa  D.  Fraucisca  de 
Aragão,  e  entre  elles  conhecemos  um  D.  António  de 
Almeida  que  foi  veador  da  Rainha,  e  um  D.  Jorge 
de  Menezes  que  se  illustrou  em  sciencias,  e  dei- 
xou vilancetes  encomiásticos  a  ella  dedicados. 

Mas,  misturada  ás  nuvens  de  incenso  com  que  a 
thuribularam  os  maiores  génios,  quanta  fumarada 
de  versos  ensossos  a  envolveu  no  seu  pedestal  de 
deusa ! 
É  esse  o  destino  das  divindades  consagradas  i 
O  seu  coração,  porém,  não  se  rendera.  A  vida  por 
emquanto  interessava-a  por  diverso  modo. 


Quando  veio  para  a  corte  vivia  ainda  D.  João  Hl. 

Diante  dos  seus  olhos  interrogadores  e  intelligen- 
tes  quantos  espectáculos  curiosos  !  E  impressionando 
o  seu  animo  quantos  pedaços  de  vida  palpitan- 
tes! 

Assistira  ainda  creança  ás  festas  do  casamento  da 
Princeza  D.  Joanna,  filha  de  Carlos  V,  com  o  her- 
deiro do  throno,  o  prestigioso  Principe  D.  João. 

E  recordaVa-se  do  idyllio  de  poucos  mezes  em  que 
esse  Principe,  quasi  criança,  verdadeira  figura  de 
bailada,  se  sente  morrer  extenuado  de  amor  pela 
captivante  formosura  de  sua  mulher,  em  cujas  en- 
tranhas ficara  gerando-se  o  futuro  Rei  D.  Sebastião. 

LembraVa-se  de  como  acompanhara  com  o  coração, 
a  Rainha,  sua  nobre  protectora,  nas  angustias  da 
viuvez,  e  n'esse  doloroso  lance  que  a  orphanou  do 
ultimo  filho  i 
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E  admirava  a  fortaleza  de  animo,  com  queella  as- 
sumio  a  Regência;  com  que  interveio  na  escolha  de 
D.  Aleixo  de  Menezes  para  aio  do  neto  ;  e  da  firmeza 
que  demonstrou  atravez  das  emaranhadas  intrigas 
com  que  os  dous  Camarás,  e  seu  cuniiado,  o.  Car 
deal,  tentavam  afastar  o  arrebatado  D.  Sebastião  da 
sua  influencia  ponderada. 

Depois,  conhecendo  de  perto  todas  as  preoccupa- 
ções  que  absorveram  a  Rainha  na  sua  anciã  de  casar 
o  neto,  tão  namorado  de  gloria  e  tão  avesso  a  mu- 
lheres, seguio  com  aítenção,  dedicadamente,  os  pro- 
jectos por  e!!a  formados  e  por  elie  desfeitos. 

Estava  até  presente  na  occasião  em  que  a  filhado 
Conde  da  Feira,  dama  do  Paço,  teve  um  desmaio  du- 
rante a  merenda  da  Rainha. 

E  quando  foi  das  repetidas  dissidências  entre  a 
avó  e  o  neto,  que  levaram  D.  Catharina  a  tomar  a 
resolução  de  afastar-se  de  Portugal,  (curioso  episo- 
dio da  historia  palaciana  e  social  d'essa  epocha)D. 
Francisca  de  Aragão  era  uma  das  nove  damas  a  quem 
Andrade  Caminha  dirigio  as  celebres :  Trovas  quan- 
do a  Rainha  se  queria  ir  para  Castella. 

Tinha  ella  por  companheiras  D.  Anna  de  Aragão, 
prima  da  nossa  D.  Francisca,  que  se  diz  ter  susten- 
tado seguida  correspondência  para  Inglaterra,  como 
Prior  do  Crato;  D.  Catliarina  d'Eça,  filha  do  Vice- 
Rei  da  índia;  D.  joanna  de  Castro,  de  romântica 
memoria,  e  cuja  mãe  fora  dama  da  Infanta  D.  Izabel ; 
D.  Violante  de  Noronha,  D.  Magdalena  d'Alcaçova, 
D.  Anna  d'Atayde,  filhados  Condes  de  Castanheira; 
D.  Violante  e  D.  Maria  de  Noronha,  e  D.  Leonor 
Anriques.  A  cada  uma  das  nobres  damas  o  ceremo- 
nioso,  cortejador  e  cumprimenteiro  Caminha  dirige 
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uma  oitava  lamentando  a  sua  partida,  mas  se  men- 
ciona a  todas,  é  porque  com  ellas^ia  asuafestejadis- 
sima  Francisca  de  Aragão. 


Foi  por  esse  tempo  que  veio  outra  vez  a  Lisboa, 
onde  já  estivera,  o  humilde  jesuita  Francisco  deBor- 
ja,  que  fora  Duque  de  Gandia,  Marquez  deLombay, 
Grande  de  Hespanha,  e  que,  por  sua  mãe  D.  Leonor 
de  Aragão,  era  neto  de  Fernando,  o  Rei  Catholico. 

Uma  das  missões  (pois  outras  foram  ellas),  que 
Filippe  II  lhe  confiou  foi  de  persuadir  sua  tia  D.  Ca- 
tharina  a  que  não  passasse  a  Castella  e  se  congra- 
çasse  com  o  neto. 

A  individualidade  do  Gerai  da  Companhia,  que 
trocara  todas  as  grandezas  do  mundo  pela  roupeta 
da  Ordem,  e  agora  se  assignava  Francisco,  o  Pec- 
cador,  tinha  um  grande  prestigio,  e  interessou  pro- 
fundamente o  espirito  de  D.  Francisca  de  Aragão. 

Seduzia-a  a  sua  fama  de  talento  e  de  virtude.  E 
captivava-lhe  a  imaginação  o  que  se  contava  da  exal- 
tada dedicação  que  elle  Votara  á  Imperatriz  Izabel, 
mulher  de  Carlos  V,  e  filha  de  El-Rei  D.  Manoel. 

Contava-se  que  tendo  ella  morrido  em  Toledo,  o 
Imperador  encarregara  o  seu  estribeiro-mór,  Mar- 
quez de  Lombary,  de  acompanhar  a  Granada  o  cai- 
xão que  encerrava  aquella  que  tão  devotadamente 
servira.  E  que  alli,  ao  abrir-se  esse  caixão,  encon- 
trara tão  desfigurado  o  rosto  de  D.  Izabel,  que  não 
podendo  desviar  «los  ojos  de  aquelles  ojos  que  pouco 
antes  eram  tan  claros»  sentio  dentro  de  si  a  catas- 
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trophe  sentimental,  que  orientou  d'ahi  em  deante  a 
sua  existência. 

«Que  hazemos  alma  mia?  Que  buscamos ?  Trás 
que  andamos  ?» 

E,  rompendo  na  celebre  apostrophe : 

«Nunca  mas,  nunca  mas  servir  a  Sefior  que  se  pueda 
morir  !»  amortalhou-se  na  sotaina  negra,  ededicou-se 
a  Deus. 

D'essa  resolução  nascera  a  lenda  do  amor  que  em 
segredo  dedicara  durante  a  vida,  á  sua  deslumbrante 
senhora,  lenda  que  em  nada  diminuirá  a  atmosphera 
de  interesse  que  envolveu  o  Duque  Santo. 

Em  Portugal  foi  muito  venerado,  e  na  corte  era 
sempre  recebido  com  carinho,  confiando  a  Rainha 
que  com  seu  tino  e  habilidade  elle  conseguiria  per- 
suadir El-Rei  D.  Sebastião  a  que  casasse  com  Mar- 
garida de  Valois,  irmã  de  Carlos  IX  de  França. 

Com  uma  missão  parallela,  isto  é  formar  a  Liga 
Catholica  contra  o  Turco  (e  para  isso  concorreria 
aquelle  casamento),  veio  de  Roma  a  Pariz,  e  d'alli  a 
Lisboa,  o  Cardeal  Alexandrino. 

Francisco  de  Borja  acompanhava  o  Legado,  e  d'esta 
missão  dá  conta  minuciosa  nas  carta  a  FilippelL 

Venturino,  encarregado  de  relatar  a  viagem  do  Car- 
deal, descreve,  com  pittoresca  penna,  a  recepção 
que  tiveram  na  corte,  e  conta  como  depois  de  um 
jantar  solemne  o  Legado  cavalgando  uma  mula, 
acompanhado  dos  Prelados,  e  de  quinhentos  caval- 
leiros  portuguezes  até  um  convento  de  freiras  fran- 
ciscanas, em  Xabregas,  passou  ao  Palácio  da  Rai- 
nha D.  Catharina. 

«Terá  de  edade,  diz  elle,  sessenta  annos  ou  mais, 
mas  está  bem  conservada ;  é  de  alta  estatura,  e  de 
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gentil  aspecto.  Achamol-a  em  pé  n'umalto'aposento 
desadornado.  Junto  delia  estavam  quatro  matronas 
e  seis  donzellas.» 

Uma  d'ellas  era  a  nossa  Francisca  de  Aragão,  que 
então  apenas  passava  dos  trinta,  e  que  estava  em 
todo  o  explendor  da  sua  belleza. 

Ora  por  este  tempo  era  Embaixador  de  Hespanha» 
em  Portugal,  D.  João  de  Borja,  filho  do  Santo  Du- 
que, e  casado  com  D.  Lourença  Onez. 

Esta  D.  Lourença  era  uma  figura  apagada.  E  es- 
tava longe. 

D.  Francisca,  faiscante  creatura  de  graça  e  viva- 
cidade, enchia  a  corte  com  o  seu  encanto  e  prestigio. 

D.  João  via-a  ás  vezes  no  Paço  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina,  quando  alli  ia,  com  seu  pae,  ou  por  conta 
própria,  pois  o  Embaixador,  que  parece  não  ter  sido 
persona  grata  ao  sombrio  Rei  D.  Sebastião,  tinha 
a  melhor  acolhida  junto  da  Rainha. 

E  como  próximo  parente  de  D.  Francisca,  pois 
era  seu  segundo  primo,  nas  suas  Visitas  por  certo  de 
boa  Vontade  se  demorava  em  tão  prolongados  collo- 
quios  que  até  os  : 

«Rouxinoes  assoviadores 
pelas  hortas  de  Enxobregasy. 

começaram  a  tagarellar  uns  com  os  outros,  denun- 
ciando que  o  Embaixador  de  Filippe  II  andava  per- 
dido de  amores  pela  gentil,  mas  esquiva  camareira... 
D.  Lourença  morreu  em  melados  de  Setembro  de 
1575,  e  logo  em  17  de  Dezembro,  n'uma  carta  diri- 
gida ao  Secretario  Zayas,  diz  o  apaixonado  D.  João 
de  Borja: 
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«Dona  Francisca  de  Aragon  es  hija  de  Dona  Leo- 
nor de  Milan.  Hase  criado  desde  muy  pequena  en 
casa  de  la  Reyna  de  Portugal.  Es  la  mas  valida 
dama  q  su  A  a  tenido,  y  mas  estimada,  assi  por  su 
entendimiento  y  valor  como  por  su  baen  parecer. 
Es  la  persona  de  que  mas  gusto  muestra  tener  la 
Reyna.  Sirvelle  la  copa  y  viste  y  toca  a  su  A.,  y  en 
todo  el  tiempo  en  que  la  camarera  mayor  y  las  da- 
mas van  a  comer  e  cenar  queda  ella  sola  com  la 
Reyna  assi  por  ser  su  officio  como  por  lo  mucho  que 
su  A.  gusta  de  su  entertenimiento  y  conversacion 
por  tenerla  mny  buena  y  muy  fácil.  Es  tenida  por  la 
mujer  que  mejor  a  sabido  hacer  el  officio  de  dama 
que  ha  havido  en  nros  tiempos  en  portugal,  y  cierto 
entiendo  que  podia  poner  escuela  desta  facultad  se- 
gun  lo  bien  que  sabe  servir  a  su  Reyna  y  a  sabido 
ser  servida  como  dama.  El  Rey  y  el  Cardenal  y  los 
demas  príncipes  la  honra  mucho.» 

Depois  de  se  ler  este  dithyrambo  do  amoroso  Em- 
baixador não  custa  a  crer  que,  menos  de  um  anno 
depois  de  viuVo,  em  8  de  Setembro  seguinte  se  effe- 
ctuasse  o  casamento. 


Foi  penoso  á  Rainha  D.  Catharina  Ver  sahir  de  sua 
casa  a  dama  mais  valida.  E  mais  ainda  quando  soube 
que  seu  sobrinho  havia  nomeado  o  marido  Embaixa- 
dor junto  do  Imperador  da  Ailemanha  Rudolfo  11. 

Logo  no  próprio  dia  do  casamento,  em  carta  datada 
de  Xabregas,  escreve  a  Rainha  a  Filippe  II  solici- 
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tando  que  nomeie  D.  João  de  Borja  seu  mordomo, 
pois  sabia  que  o  padecimento  de  D.  Francisca,  todas 
as  Vezes  que  embarcava,  era  tão  grande,  que  até 
mesmo  nas  occasiões  em  que,  com  a  corte,  a  acom- 
panhava á  outra  banda  do  Tejo,  ficava  mais  morta 
que  viva. 

Não  attendeu  Filippe  II  aos  rogos  da  tia,  e  lá  foram 
os  recemcasados  para  a  Allemanha,  nascendo-lhes  no 
mar,  ou  ao  chegar  a  Génova,  o  primeiro  filho,  que  foi 
mais  tarde  o  celebre  Principe  de  Esquilache,  um  dos 
cultores  da  poesia  hespanhola  na  edade  de  ouro,  edos 
mais  castiços  escriptores  no  idioma  castelhano. 

Em  Praga,  na  Bohemia,  onde  residiu  ao  sei  viço  da 
Imperatriz,  D.  Francisca  de  Aragão  deu  á  luz  outro 
filho. 

Entretanto  foi  o  marido  nomeado  Mordomo -Mor  da 
Imperatriz  D.  Maria,  viuva  de  Maximiliano,  e  volta- 
ram para  a  Península. 

Em  Lisboa  e  durante  a  jornada  de  Filippe  II  no 
anno  de  1580,  nasceu  o  quarto  filho  que,  de  todos  os 
de  D.  Francisca  de  Aragão,  foi  o  único  declarado 
portuguez,  e  que  mais  tarde  teve  o  titulo  de  Fica- 
Iho. 

Teria  cabida  aqui,  se  este  artigo  não  se  estendesse 
já  tão  longo,  a  descripção  dos  festejos  por  occasião 
de  serem  recebidas  em  S.  Roque  as  famosas  relíquias, 
que  D.  Francisca  e  seu  marido  tinham  adquirido  em 
italia  e  na  Allemanha,  com  a  ajuda  da  Imperatriz  e  de 
seu  filho. 

Estão  essas  festas  narradas  minuciosamente  n'um 
livro  raro  do  licenciado  Manoel  de  Campos,  em  que 
se  dá  noticia  da  procissão,  dos  andores  e  das  cere- 
monias  d'essa  solemnidade,  e  do  torneio  poético,  a 
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que  concorreram  Diogo  Bernardes,  e  outros  poetas, 
até  mesmo  Manoel  de  Sousa  Coutinho  com  uma  poe- 
sia em  latim. 

O  livro  é  de  fastidiosa  leitura.  Mas  não  deixa  de 
ser  curioso  encontrar,  entre  os  concorrentes,  An- 
drade Caminha  que  tanto  cortejara  D.  Francisca  de 
Aragão  quando  moça,  e  que  vinha  agora,  ainda,  por 
um  movimento  adquirido,  prestar  homenagem  á  ve- 
neranda condessa  de  Mayalde. 

Choveram  então  sobre  ella  honras  e  mercês,  como 
na  mocidade  tinham  cahido  a  seus  pés  as  rimas  e  os 
corações  dos  seus  adoradores. 

E  o  marido  que  também  fora  poeta,  e  pertencera 
á  selebre  Academia  do  Duque  d' Alba,  era  agora,  em 
1606,  um  Velho  gordo  e  trôpego,  que  dous  criados 
transportavam  n'uma  cadeira  pelos  extensos  corre- 
dores do  Escurial. 

De  uma  vez,  descendo  uma  escada,  aquelle  que  ia 
adiante  tropeçou,  e  os  dous  desiquilibrando-se,  pre- 
cipitaram o  pesado  fardo  pelos  degráos  abaixo,  o 
que  lhe  causou  a  morte. 

O  seu  corpo  foi  conduzido  para  a  igreja  de  S.  Ro- 
que, em  Lisboa,  que  o  pae  contribuirá  para  fun- 
dar. 

E  está  depositado  na  capella-mór  onde  desejava 
que  viesse  juntar-se-lhe  o  corpo  de  sua  mulher,  entre 
os  soberbos  e  custosos  relicários  com  que  a  tinham 
adornado.  Elle  lá  está.  A  ella,  porém,  nunca  a  tira- 
ram do  Collegio  de  Santo  Ignacio,  em  Valladolid, 
para  a  trazerem  a  S.  Roque,  onde  o  epitaphio  da 
lapide  da  capella-mór  nos  indica  que  devia  estar. 

Antes  da  morte  do  marido,  em  1599,  foi  creado  por 
Filippe  III  o  condado  de  Ficalho,  em  favor  de  D. 
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Francisca  de  Aragão,  Condessa  de  Mayalde,  portu- 
gueza,  e  de  D.  João  de  Borja,  seu  marido,  em  atten- 
ção  aos  serviços  por  elles  prestados. 

Sanchez  de  Moguei  publicou,  ha  annos,  nas  suas 
Reparaciones  históricas,  um  estudo  intitulado :  El 
Primer  Conde  de  Fica  lho. 

E  n'esse  estudo  diz  que  o  titulo  portuguez  de  Fi- 
calho  de  agora  é  posterior  ao  que  usou  D.  João  de 
Borja,  e  que  não  existe  parentesco  immediato  entre 
os  Borjas  e  os  Mellos  actuaes. 

Parentesco  próximo  talvez  não,  mas  sem  entrar- 
mos em  discussões  de  genealogia  quer-nos  parecer 
que  o  parentesco  não  é  tão  remoto  como  ao  referido 
académico  se  affigura. 

Entretanto  é  certo  que  os  titulos  são  distinctos  um 
de  outro,  e  os  últimos  que  o  têm  usado,  os  Mellos 
Breyner,  possuem  nobreza  bastante  para  não  terem 
do  recorrer,  na  anciã  de  accrescentamento,  a  uma 
homonymia  de  titulos. 


Infructiferamente  procurámos  no  rico  deposito  de 
Simancas,  e  nos  archivos  das  casas  nobres,  que  ainda 
hoje  representam  os  Borjas,  testamento,  correspon- 
dência ou  qualquer  nota  que  nos  desse  as  feições  do 
retrato  moral  de  D.  Francisca  de  Aragão.  E  debalde 
buscámos  também  na  rica  iconographia  hespanhola 
indicação  de  qualquer  painel  ou  retrato  que  a  re- 
presentasse. 

Para  reconstituir  este,  confiamos  na  imaginação 
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do  leitor,  que  talvez  na  phantasia  tenha  melhores 
tintas  que  os  pintores  no  pincel. 

E  para  o  primeiro  bastará  que  leiam,  com  olhos  de 
interesse,  as  poesias  com  que  os  grandes  poetas  le- 
vantaram um  monumento  á  formosíssima  Francisca 
de  Aragão. 


El-Rei  D.  Sebastião  e  as  mulheres 


SuMMARio  — o  Encoberto  — Rei  ca\?alleiro  para  uns;  desi- 
quilibrado  e  nevropatha  para  outros      O  sebastianismo 

—  O  temperamento  do  Rei  —  Aversão  a    mulheres?  Ou 
repugnância  pelo  casamento  ?  — Projectos  niatrimoniaes 

—  As  noivas  -  Outros  vultos  femininos. 

Vcjt)  sem  abrir  os  olhos 
Tanío  ao  longe  como  ao  perlo, 
Quem  mate  íVagiiia  os  polhos, 
Virá  do  mundo  encoberto 

(Gonçalo  Axes  Bandarra  — 
Son:-.o  5.° -Trova  5.°). 

Encoberto  o  appelidaram !  Encoberto  ficou  entre 
o  nevoeiro  symbolico  com  que  a  imaginação  do  povo 
o  envolveu,  e  atravez  do  qual  anceava  por  que  rom- 
pesse, n'uma  manhã  de  cerração  : 

«Este  sonho  que  sonhei 
He  verdade  muito  certa 
Que  lá  da  Ilha  Encoberta 
Ha  de  chegar  este  Rey.» 

Assim  cantava  o  sapateiro-propheta  de  Tran- 
coso. E  essa  nebulosa  atmosphera  de  lenda,  com  que 
a  poesia  da  alma  de  toda  uma  nação,  pelos  tempos 
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adeante,  foi  revestindo  a  figura  prestigiosa  do  De- 
sejado, auginenta  o  poder  de  interesse  e  de  attrac- 
ção,  que  inspira  o  vulto  enygmatico  do  ultimo  Rei 
Cavalleiro.  Rei  Cavalleiro,  sim. 

Porque,  embora  a  critica  moderna,  servindo-se  de 
argumentos  colhidos  nas  sciencias  positivas  — a  bio- 
logia, a  anthropologia,  a  medicina  mesmo,  com  os 
seus  diagnósticos  retrospectivos,  procure  nas  leis 
naturaes  a  explicação  dos  actos  de  personagens 
históricos,  e  transforme  os  santos,  os  heroes  e  os 
visionários  em  epilépticos,  em  doudos,  em  degene- 
rados, elles  hão  de  sempre  ficar  na  historia  illumi- 
nados  pelo  clarão  opalino,  que  na  sua  memoria  pro- 
jecta o  instincto  poético  das  multidões  anonymas. 
É  o  que  succede  com  D.  Sebastião. 

Um  dos  talentos  mais  robustos  da  geração  que 
passou,  Manoel  Bento  de  Souza,  o  qual,  a  par  do 
seu  pluriforme  saber,  possuia  um  senso  critico  tão 
agudo  como  o  escalpello  da  sua  arte,  compraz-se  no 
estudo  que  dedicou  a  este  Rei,  em  apresental-o 
como  um  producto  miserável  de  múltiplas  e  succes- 
sivas  consanguinidades. 

Attribue  elle  ao  sangue  dos  Príncipes  aragonezes, 
que  viera  por  Santa  Izabel  viciar  a  primeira  dynas- 
tia,  a  destruição  dos  altos  predicados  da  raça  de 
D.  Diniz;  e  ao  mesmo  sangue  de  Aragão  a  ruina, 
pelas  linhas  paternas  e  maternas,  da  dynastia  de 
Aviz.  D.  Sebastião  representa  para  este  illustre  ho- 
mem de  sciencia  um  epiléptico  dos  mais  caracteri- 
zados entre  os  que  a  escliola  de  Lombroso  foi  bus- 
car á  historia,  e  como  tal  apenas  digno  de  dó,  por 
ser  irresponsável,  mas  sem  as  qualidades  que  legi- 
timem a  sua  quasi  divinização. 
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Seria  o  prazer  do  paradoxo  que  arrastou  o  espi- 
rito de  Manoel  Bento  a  demolir,  com  o  camartello 
da  sciencia,  o  magico  pedestal  da  lenda  em  que,  na 
imaginação  popular,  se  apoia  D.  Sebastião,  ao  passo 
que  em  contraposição  exalta  com  hyperbolicas  me- 
taphoras  a  intelligencia,  a  bondade  e  a  inteireza  de 
caracter  do  padre  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  e  do 
Cardeal  D.  Henrique? 

Á  notável  perspicácia  do  eminente  académico  de- 
via, comtudo,  ter  acudido  no  momento  em  que  for- 
mulava a  fua  these,  e  em  que  transformava  o  D. 
Sebastião  da  historia  n'um  «monarcha  auctoritario 
com  Ímpetos  enfermiços,  n'um  maluco  guindado  a 
heróC')  que  os  apóstolos,  os  heróes,  os  grandes  poe- 
tas, e  03  santos,  são,  quantas  vezes,  mais  ou  menos 
epilépticos,  hystericos  ou  loucos.  E  devia  ter-lhe 
occorrido  que  essa  mesma  eschola  de  Lombroso  con- 
sidera o  génio,  o  talento,  e  em  geral  as  virtudes  ex- 
tremas como  aleijões  d'alnia  d'aquelles  que  a  huma- 
nidade considera  os  grandes  homens. 

D.  Sebastião  foi  talvez  um  louco,  um  desequili- 
brado, um  nevropatha,  e  as  suas  taras  herdadas  fi- 
zeram d'elle  um  eníe  anormal,  mas  nem  por  isso 
deixa  de  ser  o  symbolico  representante  das  aspira- 
ções de  um  povo,  a  quem  o  instincto  da  própria  de- 
cadência impellia  ás  emprezas  ousa  las  que  lhe  des- 
sem a  illusão  da  antiga  virilidade;  a  quem  a  fé  agi- 
tava a  alma  fremente  e  arrepiada  com  as  arrenietti- 
das  atrevidas  dos  infiéis,  ou  fossem  as  do  ardente 
fanatismo  musulmano  aqui  ao  pé  da  porta,  ou  as  ge- 
ladas e  agrestes  rajadas  calvinistas  e  lutheranas 
que  sopravam  dos  lados  do  norte ;  de  um  povo  a 
quem  devorava  a  sede  de  Africa,  essa  sede  de 
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Africa  que  ainda  hoje  se  manifesta,  embora  por  for- 
ma diversa,  nos  dirigentes  da  Velha  Europa.  A  em- 
preza  africana,  contrariada  pelas  exhortaçòes  dos 
espíritos  sen-atos,  não  foi  um  acto  de  loucura  indi- 
vidual, mas  a  resultante  de  um  impulso  coliectivo. 
É  por  isso  que  o  moço  rei,  consubstanciando  em  si 
as  partículas  anímicas  de  todo  um  povo,  foi  o  seu 
Ídolo,  ainda  mesmo  quando  o  arrastava  ao  suicídio 
sublime  de  Alcácer  Kibir,  que  representava  o  su- 
premo arranco  d'este  pequeno  bando  de  aventurei- 
ros occidentaes.  É  por  isso  que,  logo  após  a  derrota 
e  o  desapparecimento,  a  figura  do  rei  começa  a  re- 
nascer das  próprias  cinzas,  n'uma  aura  de  amoroso 
enlevo  que  se  transforma  no  sebastianismo. 

O  sebastianismo  não  é  só  a  aspiração  messiânica 
de  uma  raça,  oi:  a  mystica  esperança  n'um  milagre 
próximo ;  não  é  apenas  o  symptoma  mórbido  que  in- 
dica a  allucinação  do  naufrago  ou  do  moribundo ; 
não  é  somente  uma  consequência  da  cachexia  nacio- 
nal, ou  a  aspiração  nascida  no  presentimento  do 
próximo  esphacelamento  orgânico.  É  tudo  isso,  mas 
é  muito  mais.  E  como  todos  os  sentimeutos  comple- 
xos, e  '"omo  todas  as  idéas  vagas,  apresenta  formas 
diversas  segundo  as  epochas  em  que  desabrocha. 

É  um  arrepio  pre-tumular  logo  após  a  catastrophe. 

É  a  nostalgia  da  pátria  livre  durante  os  annos  de 
escravidão. 

É  a  esperança  de  um  resurgimento,  de  uma  explo- 
são de  energias  latentes,  quando  o  organismo  social 
começa  a  rehaver  a  consciência  da  sua  força. 

É  a  expressão  do  desalento  quando  sente  esgo- 
tada a  seiva  vigorosa  que  lhe  corria  nas  veias,  du- 
rante a  mocidade. 
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É  o  génio  da  raça  portugueza  aventureira,  gene- 
rosa, irrequieta,  procurando  no  inesperado  e  no  so- 
brenatural a  solução  de  problemas  melindrosos. 

E  porque  esse  rei  encarnou  tantas  das  qualidades 
que  caracterizam  o  portuguez,  e  tantos  dos  defeitos 
que  lhe  desvairam  a  alma ;  porque  prefere  as  em- 
prezas  heróicas  combatendo  inimigos  longiquos,  e 
as  correrias  atraz  de  uma  chimera,  ás  pacificas 
occupações  da  gestão  dos  negócios  públicos  :  por- 
que é  mais  um  chefe  guerreiro  que  um  pastor  de 
povos ;  porque  n'elle  a  infantil  e  louca  idealidade  de 
D.  Quixote  domina  o  bom  senso  de  Sancho  Pansa; 
porque  caminha  de  olhos  fechados  para  a  ruina,  le- 
vando comsigo  ao  sorvedouro  trágico  a  flor  de  Por- 
tugal, e  na  sua  bagagem  os  petrechos  com  que  se 
haviam  de  correr  as  cannas,  e  alcanzias,  e  organizar 
os  torneios  festivos  no  dia  da  victoria ;  porque  não 
attende  ás  vozes  dos  Velhos  e  só  pensa  em  quem  ha 
de  cantar  os  seus  feitos  em  futuras  epopéas,  elle  é 
o  vulto  que  mais  prende  a  phantasia  popular,  e  em 
louvor  do  qual  se  tem  mais  artificiosamente  tecido 
e  rendilhado  uma  nova  Canção  de  gesta.  Tem  esse 
rei  o  heroísmo,  a  generosidade  louca,  o  qiiid  sobre- 
humano  que  seduz  a  humanidade.  Vem  trazido  n'uma 
onda  de  prophecias  e  de  lagrimas  que  tanto  impres- 
sionam a  alma  céltica. 

As  suas  phrases  são  curtas,  incisivas,  por  vezes 
nebulosas.  Tudo  na  sua  existência  é  fora  do  natu- 
ral ;  sahe  do  banal.  E  a  pluma  que  encimava  o  elmo, 
arrancado  ao  joven  Capitão  de  Deus  pelos  Alarves 
no  mais  acceso  da  refrega,  continua  tremulando  in- 
temeratamente, atravez  dos  tempos,  pela  historia 
adiante. 
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Para  mais  despertar  o  interesse,  e  acirrar  a  cu- 
riosidade dos  pósteros  ha  em  volta  d'elle  um  am- 
biente de  mysterio,  e  na  historia  a  incerteza  do  seu 
destino.  É  d'esse  interesse,  d'esse  mysterio,  d'essa 
incerteza  que  nasceu  a  lenda,  e  se  compoz  a  mystica 
toada  do  sebastianismo,  que  se  perpetuou  em  suc- 
cessivas  gerações.  Elle  ficou  o  Desejado!  Elle  fi- 
cará o  Encoberto ! 


Um  dos  er.ygmas  que  mais  despertou  a  attenção 
dos  seus  contemporâneos,  e  tem  provocado  a  cu- 
riosidade dos  investigadores,  foi  a  sua  capacidade 
de  emi.ção  amorosa. 

No  teu  tempo  o  problema  agitou  a  Europa.  Pos- 
teriormente todos  os  que  estudam  a  sua  epocha,  e  a 
personalidade  do  phantastico  Príncipe  se  quedam 
indecisos  acerca  dos  verdadeiros  motivos  que  o  le- 
varam a  desfazer  projectos  de  casamento,  e  a  não 
se  deixar  captivar  pelas  seducções  da  mulher. 

Seria  a  castidade  aconselhada  por  Dom  Aleixo  de 
Menezes  já  Velho,  e  a  abstenção  imposta  pela  disci- 
plina da  Igreja  personalisada  pelos  dois  Camarás 
fanáticos,  que  o  levaram  a  aborrecer  as  bodas? 

Seria  a  conservação  da  virgindade,  preconizada 
pelas  regras  da  Cavallaria  aos  seus  paladinos  para 
melhor  desempenharem  as  emprezas  sublimes,  ideia 
que  tanto  influiu  na  alma  do  Infante  D.  Henri- 
que? 

Seria  o  horror  á  mulher,  ente  que,  segundo  mui- 
tos dos  que  elle  admirava,  foi  sempre  causa  e  mo- 
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tivo  de  afrouxamento  de  caracter,  e  tibieza  nas  re- 
soluções ? 

Seria  a  repulsão  pela  íemea—aborrendo  le  donne, 
mainonvoUe  moglie  —  de  que  falia  o  historiador 
italiano? 

Seria  a  timidez  exaggerada  da  puberdade  perante 
os  mysterios  da  iniciação  amorosa? 

Seria  o  sentimento  da  fidelidade  absoluta  para 
com  essa  entidade  abstracta  de  irresistível  attrac- 
ção  -  a  gloria  militar  ~  que  o  afastava  das  caricias 
femininas,  como  se  vestisse  a  túnica  tecida  com  as 
folhas  de  agniis  castas,  em  que  as  matronas  Gre- 
gas se  envolviam  durante  as  festas  de  Ceres? 

Seria  a  incapacidade  physica,  a  que  se  referia  o 
Embaixador  Hespanhol,  nas  suas  communicaçòes? 

Seria  um  amor  único,  e  cuidadosamente  escondido, 
(como  aquelle  que  lhe  attribuiram  pela  Princeza 
Moura),  que  o  isolou  da  influencia  das  formosas  que 
o  rodeavam,  e  lhe  afastou  o  sentido  das  noivas  que 
lhe  foram  destinadas? 

D.  Sebastião  não  é  decerto  um  gaianteador  como 
tantos  dos  seus  antecessores,  ou  um  incorrigível  fe- 
meeiro  como  alguns  d'elles,  mas  não  é  exacto  que 
em  absoluto  recusasse  o  casamento,  nem  escapa  a 
que  a  historia  bisbilhoteira  lhe  aponte  algumas  incli- 
nações amorosas. 

Vejamos  pela  rama  o  que  diz  a  Historia  acerca 
dos  projectados  casamentos.  Escutemos  por  curio- 
sidade as  historias  que  a  tradição  indiscreta  nos 
revela. 
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E'  complicado  o  capitulo  dos  projectos  matrimo- 
niaes  d'este  Rei. 

Intrincado  lab\rintho  lhe  chama  o  Padre  Bayão, 
e  diz  que  foi  a  cousa  que  mais  trabalho  lhe  deu  a 
encadear,  e  a  enfiar  na  suachronica.  Ora  se  ao  bom 
do  Presbytero  foi  difficii  a  empreza,  e  se  nem  ten- 
tou sequer  (como  também  não  se  deram  a  esse  tra- 
balho Barbosa  Machado,  Manoel  dos  Santos  ou 
Bernardo  da  Cruz)  estudar  a  politica  da  Europa  tão 
embaralhada  n'essa  epocha;  e  se  depois  os  moder- 
nos trabalhos  dos  Prescott,  dos  Qachard,  dos  Mouy 
e  de  outros  trouxeram  ainda  novos  problemas  á  dis- 
cussão, não  pode  caber  nos  estreitos  limites  d'este 
artigo  recordar  por  miúdos  a  embaraçada  situação 
que,  durante  a  infância  de  D.  Sebastião,  crearam 
os  enredos  tortuosos  de  Filippe  II,  de  Catharina  de 
Medicis,  as  ambições  do  Imperador  Maximiliano,  e 
as  desconfianças  cautelosas  de  Izabel  de  Inglaterra. 

Nem  podemos  referir  cada  um  dos  lances  d'esse 
enredado  jogo  de  xadrez  em  que  se  disputavam  os 
consórcios  reaes,  e  em  que  as  peças  eram  Margarida 
de  Valois,  Anna  e  Izabel  d'Austria,  Maria  Stuart, 
Carlos  IX  de  França,  D.  Carlos,  o  desventurado 
Infante  de  Hespanha,  o  próprio  Filippe  II,  e  o  nosso 
D.  Sebastião. 

Indicaremos  portanto,  som.ente  as  noivas  que  a 
este  foram  destinadas. 

Tinha  elle  apenas  quatro  annos  e  já  o  seu  casa- 
mento era  considerado  elemento  importante  para  as 
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conveniências  politicas  de  PorUigal,  e  para  assegu- 
rar de  futuro  um  herdeiro  ao  tb.rono. 

Foi  .Margarida  de  Valois  a  noiva  que  os  Estados 
lhe  destinaram. 

A  esse  tempo  o  astuto  e  manhoso  Filippe  contra- 
riou a  escolha,  e  antepoz  a  Infanta  D.  Izabel  d'Aus- 
tria,  segunda  filha  do  Imperador  Maximiliano. 

Mais  tarde,  tendo  morrido  sua  terceira  mulher 
Izabel  de  Valois,  e  seu  infeliz  filho  D.  Carlos,  en- 
tendeu dar  or.tra  disposição  ás  peças  do  seu  tabo- 
leiro.  Tomou  para  sua  quarta  mulher  a  filha  mais 
velha  do  Imperador,  D.  Anna  d'Austr{a,  que  pri- 
meiro fora  destinada  a  seu  filho.  D.  Izabel,  a  pro- 
mettida  de  El  Rei  D.  Sebastião,  foi  casar  com  Car- 
los IX,  Rei  de  França.  E  julgou  fácil,  usando  da 
auctoridade  de  tio,  impor  a  El-Rei  D.  Sebastião,  a 
irmã  d'este.  Margarida  de  Valois,  enlace  a  que  pri- 
meiramente se  oppuzera.  Mas  não  contava  com  o 
génio  obstinado  do  sobrinho,  e  com  a  influencia  do 
mestre,  o  jesuita  Gonçalves  da  Camará,  que  re- 
ceiava  que  os  encantos  da  formosa  Valois,  e  o  seu 
poder  de  seducção  lhe  roubassem  o  predomínio  no 
espirito  do  discípulo-  Este  revoltou-se  impetuosa- 
mente contra  a  im.posição  do  tio,  que  lhe  queria  met- 
ter  em  casa  a  esposa,  que  antes  lhe  tinha  feito  re- 
jeitar. E  tendo  os  Estados,  a  seu  conselho,  resolvido 
que  El-Rei  devia  mandar  um  Embaixador  ajustar 
esse  casamento,  foi  então  que  elle  enviou  ao  mesmo 
Conselho,  reunido  n'i'ma  das  salas  do  Paço,  um  es- 
cripto  lacrado  com  o  seu  sinete  que  dizia  assim : 
«Pelo  Reyno  porey  a  vida  muitas  vezes,  e  pela  honra 
e  pela  fé  porey  honra  e  vida,  e  tudo :  pelo  proveito 
do  Reyno,  e  meu  não  porey  a  honra  do  Reyno,  pois 

14 
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este  foy  o  caminho  dos  Reys,  que  o  ganhnrão  :  hoje 
Domingo  18  de  Septembro  de  1569  — Rey». 

D'esta  sibyllina  sentença  entenderam  os  do  Con- 
selho que  E!-Rei  recusava  peremptoriamente  sujei- 
tar-se  á  vontade  do  tio. 

Enredou-se  então  ainda  mais  com  incidentes  (e  al- 
guns bem  curiosos),  essa  emmaranhada  teia  fabri- 
cada pela  laboriosa  e  taciturna  aranha,  que  do  fundo 
do  Escurial  fazia  e  desfazia  projectos  de  casamento, 
na  mente  de  fundar  a  Monarchia  universal.  Agora 
affigurava-se-lhe  necessário  o  de  D.  Sebastião  com 
Margarida  de  Valois. 

Todos  se  esforçaram  em  induzir  directa  ou  indi- 
rectamente El-Rei  a  realisar  esse  consorcio. 

Era  elle  Filippe  II,  que  insistia  com  o  Embaixador 
Carrilho  de  Mendoza  n"uma  longa  carta  dizendo  .;ue 
o  seu  próprio  casamento,  e  o  do  Rei  de  França  de- 
pendiam do  de  Portugal.  Era  a  Rainha  D.  Catharina 
que,  perdida  a  esperança  de  vêr  o  neto  casado  com 
Izabel  dWustria,  (projecto  que  ella afagara),  desejava 
tarnbeni  agora  o  casamento  com  Madama  Margari- 
da. Era  o  Rei  de  França,  irmão  d'esta,  que  escrevia  a 
Fourquevaux,  seu  Embaixador  para  que  instasse  junto 
de  Filippe  II  afim  de  se  ultimarem  as  negociações. 
Era  o  Papa  Pio  V,  que  escrevia  directamente,  e  que 
enviava  a  Lisboa,  em  missão  secreta  D.  Luiz  de 
Torre,  encarregado  de  Vencer  as  hesitações  do  Rei 
e  a  sua  repugnada  pelo  casamento;  e  que  por  ulti- 
mo mandava  a  Lisboa  o  Cardeal  Alexandrino  acom- 
panhado de  Francisco  de  Borja,  no  intuito  de  for- 
mar uma  liga  contra  os  Turcos,  projecto  que  se  li- 
gava intimamente  com  o  casamento  de  El  Rei  com  a 
irmã  do  Rei  de  Franca. 
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Era  também  a  própria  mãe  do  inonarcha,  a  Priíi- 
ceza  D.  Joanna,  ausr-nte  em  Hespanha  desde  que 
elle  nascera,  e  que dalli  lhe  escrevia aconselhando-o, 
ao  que  elle,  de  máo  humor,  respondia :  «Senhora. 
Espanto-me  niucho  de  V.  M.  persuadir-me  tanto  que 
envie  los  poderes  para  tratar-se  de  mi  casamiento  en 
Francia,  habiendo  de  antes  trabajado  tanto  jiara  es- 
torbarlo. . .»  Era  finalmente  o  Bispo  do  Algarve  Je- 
ronymo  Osório  que  escrevia  a  Luiz  Gonçalves  da 
Camará  dizendo-lhe  que  a  nação  lhe  attribuia,  além 
de  outras  cousas  praticadas  por  El-Rei,  o  mallogro 
dos  seus  casamentos. 

Effectivamente,  era  íama  que  este  e  seu  irmão 
velavam  ciosos  pela  castidade  e  celibato  de  El-Rei. 

Contava-se  até  que,  havia  já  annos,  D.  Leonor 
Coutinho  e  D.  Francisca  de  Aragão,  Damas  da  Rai- 
nha D.  Catharina,  extranhaiido  ao  bisonho  reizinho 
o  seu  afastamento  da  convivência  com  esta,  elle,  com 
ingenuidade  de  criança,  confessara  que  o  seu  mestre 
lhe  tinha  aconselhado  :  «que  não  fosse  ao  quarto  de 
sua  avó,  por  amor  das  Damas  que  eram  umas  donas 
si/i  fainas  que  faziam  perder  os  homens». 

Dizia-se  também,  depois,  que  Martim  Affonso  de 
Souza,  fidalgo  de  muita  autoridade  e  que  governara 
a  índia,  chamara,  um  dia,  de  parte  o  mestre  e  lhe 
dissera : 

—  Que  he  isto  que  dizem.  Senhor  Luiz  Gonçalves, 
que  ensinaes  EI-Rey  a  que  não  ol  .e  para  as  mulhe- 
res? 

Ao  que  este  respondera : 

—  Senhor  Martim  Affonso,  por  tão  pouco  consi- 
derado me  tendes  que  cuidaes  de  mim  que  não  en- 
tendo que  El-Rey  ha  de  ser  homem  e  ha  de  ter  taes 
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e  taes  partes  ;  Eu  não  direi  a  El-Rey  que  seja  amigo 
de  mullieres,  mas  se  elle  o  fosse  sem  desordem,  não 
lh'o  extranharia ;  mas  que  querei-,  vós  que  façamos 
á  natura!  inclinação  que  nelle  lia? 

Fourquevaux  assegurava,  porém,  n'essa  mesma 
occasião,  á  Rainha  Catharina  de  Medíeis,  que  toda 
a  reluctancia  do  Rei  vinha  da  opposição  feita  pelos 
dous  hypocritas  thealinos. 

Tantas  insinuações  houve,  que  o  Mestre,  afinal, 
vendo-se  mordido  por  muitos  que  o  culpavam  «por 
ter  mettido  El-Rei  em  tanta  castidade  e  aborreci- 
mento de  muliíeres»,  começou  a  diligenciar  que  se 
realizasse  o  casamento  com  a  bella  Margarida ;  e 
chegou  mesmo  a  pedir  a  Thomé  Lopes  da  Veiga,  que 
a  tinha  visto  em  França,  que  viesse  ao  Paço  para, 
em  presença  de  El-Rei^  lh'a  «louvar  e  informa!-o  de 
suas  prendas.» 

Não  creio  que  fosse  a  descripção  dessas  prendas 
feita  pelo  douto  Thomé,  que  demovesse  El-Rei  da 
sua  teimosa  recusa. 

Não  julgo  também  que  o  attrahissem  as  indirectas 
revelações  que  pela  Europa  começaram  a  esvoaçar, 
mordendo  como  zangãos  na  reputação  da  leviana 
Princeza. 

Mas  o  que  é  facto  é  que  D.  Sebastião,  extranho 
a  enredos,  afastado  de  mexericos  e  ardendo  só  no 
amor  da  Pátria  e  de  Deus,  e  convencido  agora  de 
que  este  casamento  servia  os  interesses  de  Portugal 
e  da  Fé,  resolveu,  annuindo  a  tantas  exhortações, 
unir-se  á  irmã  do  Rei  de  França. 

O  Embaixador  Fourquevaux,  sempre  bem  infor- 
mado, e  que  anteriormente,  em  curiosas  cartas,  tão 
minuciosamente  dera  conhecimento  aos  seus  sobe- 
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ranos,  do  caracter  e  temperamento  do  Rei  de  Portu- 
gal, não  deixou  de  communicar  agora,  que  os  dous 
theaiinos  (assim  chamava  sempre  aos  dous  Cama- 
rás) tinham  enviado  a  França  um  sobrinho,  João  de 
Mascarenhas,  para  inquirir  da  orthodoxia  das  cren- 
ças re!i;;-iosas  da  Frinceza,  ao  me -mo  tempo  que 
assegurava  que  Filippe  II  dera  com  sinceridade  in  - 
tracções  a  D.  João  de  Borja  no  sentido  de  aconse- 
lhar o  sobrinho  a  resolver-se  ao  casamento  com 
Margarida  de  Valois. 

Não  deixa  de  ser  curioso  pensar  como  a  mão  do 
Destino  esteve  prestes  a  conduzir  ao  leito  do  casto 
Capitão  de  Deus,  que  fazia  arco  com  os  braços 
para  que  as  damas  o  não  abraçassem  por  modo 
de  carinhoso  agrado ;  que  não  consentia  que  alguém 
lhe  Vestisse  a  roupa  branca,  com  receio  de  o  verem 
nú ;  que  não  deixava  entrar  em  casa  os  chocarrei- 
ros,  porque  cantavam  chistes  e  cantigas  pouco  ho- 
nestas ;  que  mandava  soltar  das  galés  o  marido  de 
uma  mulher  moça  que  um  dia  na  rua  lhe  pedio  a  li- 
berdade do  seu  homem,  porque  com  a  demora  corria 
perigo  a  sua  honra ;  que  (no  dizer  de  Dom  João  da 
Silva)  cosa  es  averiguada  no  haver  hecho  El  Rey 
prueva  de  si,  ni  intentarlo  jamás,  que  si  una  dama 
le  da  la  copa,  busca  como  tomaria  sin  tocarle  las 
manos  ;  é  curioso,  repetimos,  imaginar  como  o  acaso 
esteve  para  ligar  este  Rei  á  licenciosa  Margot,  de 
libertina  e  romanesca  memoria. 

Nem  é  fácil  de  conceber  o  connubio  em  que  estive- 
ram para  acasalar-se  esses  dous  entes  —  elle,  o  abs- 
temio  cavalleiro  monge  cue,  de  uma  vez,  quasi  pro- 
nunciara os  votos  de  castidade,  —  ella,  a  graciosa 
irmã  dos  últimos  Valois  que,  porventura,  a  este 
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tempo  já  pertencera  a  Henrique  de  Guise;  ahe:-oina 
dos  trágicos  amores  com  de  Mole,  e  das  aventuras 
com  Bussy  d'Amboise,  utn  dos  mimosos  de  Henrique 
III ;  a  infiel  e  complacente  cônjuge  do  Bearnez, 
mais  Volúvel  que  elle  nas  suas  ligações,  o  de  tão 
condescendente  moral  que  se  prestava  a  dissimular 
o  parto  da  Fosseuse,  a  amante  do  marido  ;  essa  Mar- 
garida, a  erudita,  a  engenhosa  e  graciosamente  de- 
pravada a!!ctora  das  memorias  e  dos  contos,  que, 
ainda  aos  sessenta  annos,  rodeada  de  philosophos, 
de  poetas  e  de  sábios,  inspirou  paixões  aos  seus 
escudeiros,  que  se  apunhalavam  para  lhe  disputar 
uma  preferencia ;  essa  Reine  Margot  que  tem  dado 
tão  fértil  matéria  a  dramaturgos  e  romancistas  .  . . 

Mas  o  casamento  não  tinha  que  realizar-s2.  Por- 
que, ao  passo  que  D.  Sebastião  resolvia  mandar  a 
Pariz,  como  Embaixador,  Gomes  da  Silva,  encarre- 
gado de  reatar  as  negociações  para  o  seu  casamento 
com  Margarida,  Carlos  IX,  irritado  com  as  delongas 
que  houvera  por  parte  de  Portugal,  e  attribuindo  a 
culpa  a  manejos  de  Felippe  II,  ajustara  o  matrimonio 
da  irmã  com  Henrique  de  Navarra. 

Se  ao  conhecimento  do  nosso  recatado  Rei  chegou 
a  voz  de  que  por  esse  tempo  a  encantadora  Margot 
já  dera  motivo  a  que  d'el!a  se  occupasse  a  chronica 
escandalosa;  se  adivinhasse  que  Jeanne  dAIbret, 
hesitando  em  trazer  o  filho  á  Corte  do  Louvre,  lhe 
escrevia  de  Blois,  dizendo :  «Madame  Marguerite 
est  belle  et  bien  avisée,  mais  nourrie  en  Ia  plus  mau- 
dite  et  corrompue  compagnie.  Ce  ne  sont  pas  les 
hommes,  ici,  qui  prient  les  femmes,  ce  sont  les  fem- 
mes  qui  prient  les  hommes  > ;  se  D.  Sebastião  soube 
avaliar  bem  o  fundo  abysmo  que  separava  os  dous 
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temperamentos:  o  da  voluptuosa  Priíiceza,  que  em 
si  encarnava  toda  a  requintada  intellectualidade,  e 
a  elegante  e  sceptica  depravação  dos  Valois ;  e  o 
seu,  de  indómito  ascetismo  e  continência,  de  certo 
deu  sinceras  <Jr^ças  a  Deus,  que  o  preservo:i  de 
tão  hybrida  alliança. 


Outra  era  a  condição  da  doce  creatura  que  também 
por  duas  vezes  lhe  esteve  destinada  —  Izabel  d' Áus- 
tria. 

Duas  filhas  teve  o  Imperador  Maximiliano,  casado 
com  a  irmã  do  Rei  de  Hespanha,  que  figuraram  nas 
complicadas  combinações  matrimoniaes,  que  tanto 
absorveram  Filippe  II  e  Catharina  de  Medicis. 

Sabemos  já  como  esta  Rainha,  depois  de  perdida 
a  esperança  de  casar  sua  filha  Margarida  com  o 
Príncipe  Carlos,  de  Hespanha,  tentou  iinil-a  ao  nosso 
Rei  D.  Sebastião.  E  sabemos  também  que  os  trez 
Estados  em  Portugal  manifestaram  os  seus  votos 
para  que  esse  casamento  se  realizasse. 

Filippe  II,  porém,  resolvera  n'esse  tempo  que  a 
noiva  do  Rei  de  Portugal  fosse  a  filha  mais  nova  do 
Imperador. 

Esteve  tudo  tractado.  Era  esse  o  sonho  querido  da 
Rainha  D.  Catharina.  D.  Sebastião  chegou  a  con- 
cordar. 

A  sombria  tragedia  de  Madrid  que,  pelas  circums- 
tancias  mysteriosas  em  que  Filippe  II  a  envolveu, 
fez  levantar  suspeitas  (hoje  desvanecidas),  de  que 
elle  próprio  contribuirá  para  eliminar  o  filho  e  a  es- 
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posa,  que  uma  falsa  lenda  enlaçou  em  incestuosos 
amores,  veio  alterar  este  plano.  D'aqui  resultou  ca- 
sar o  viuvo  com  D.  Anna,  a  filha  mais  velha  do  Im- 
perador, e  D.  Izabel,  que  estava  destinada  a  D.  Se- 
bastião, ir  ser  Rainha  de  França. 

E'  flagrante  o  contraste  entre  as  duas  noivas  do 
nosso  arisco  e  bravio  Rei. 

Uma,  Margarida  de  Valois,  deixa  na  historia  a 
mais  galante,  a  mai-  leviana,  a  mais  sensual  repu- 
tação ;  a  outra,  Izabel  d'Ausí:ria,  figura  na  tradição 
com  a  pureza  ideal  das  almas  que  passam  no  mundo 
aureoladas  de  graça  e  de  doçura. 

Ambas  teem  um  lugar  á  parte  n'e?sa  extravagante 
galeria  em  que  Brantôme  tão  pittorescamente  expõe 
as  bemmes  Galantes'- 

Mas,  ao  passo  que  o  cynico  e  amoral  cortezão 
Senhor  de  Bourdeille,  celebrando  os  encantos  de 
Margarida  de  Valois,  registra,  com  as  mais  enco- 
miásticas referencias,  a  seducção  da  sua  belieza,  a 
perfeição  das  suas  formas,  e  ainda  as  mais  reserva- 
das linhas  do  seu  corpo  ('<que  j'ay  ouy  dire  á  aucu- 
nes  de  ses  femmes,  et  Ia  peiudre  pour  la  plus  belle 
et  mieux  faite  du  monde»);  colloca  Isabel  d' Áustria 
nôstre  petite  reyne,  n'um  resplandecente  nimbo,  e 
presta  respeitosa  homenagem,  não  só  á  suavidade  da 
sua  beileza  tão  pura,  como  ás  qualidades  da  sua  alma 
três  devote  et  nullement  bigoie  ni  patenostriére. 

Eu  não  conheço  melhor  retrato  da  ex-noiva  de 
El-Rei  D.  Sebastião,'  e  esposa  de  Carlos  IX  que 
esse  que  resalta  inesperadamente,  entre  tantos  de 
equivoca  compostura,  da  penna  folgazã  de  Bran- 
tôme. 

Pinía-a  elle,  e  é  como  se  a  víssemos,  entrando 
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furtivamente  no  c|uarto  do  marido  durante  a  sua  ul- 
tima doença,  e,  sentada  junto  da  cama,  ficar  se  a 
olhar  para  elle  tão  demoradamente,  que  «vous  eus- 
siez  dit  qu'elle  le  couvoit  dans  son  coeur  de  Tamour 
qu'elle  lui  portait  ^ ;  e,  depois,  morto  o  Rei,  descre- 
ve a,  conforme  lh'o  revelou  uma  camareira,  de  noite, 
á  luz  da  lamparina  de  cera,  rezando  de  joelhos  em 
camisa  sobre  o  leito,  atravez  de  cujas  cortinas,  cer- 
radas discretamente,  se  apercebia  o  seu  vulto  meu- 
dinho,  se  pla^gnant  doucement,  julgando  não  ser 
vista,  nem  ouvida,  e  devorando  comsigo  as  sauda- 
des pelo  ingrato  marido  que  ella  adorava,  embora  o 
soubesse  femieiro  e  volúvel  nas  suas  affeições. 

Pinta  também  Brantôme  a  angustiosa  attitude  d'es- 
ta  Princeza  quando  uma  manhã,  ao  acordar,  depois 
da  noite  de  S.  Bartholomeu,  lhe  revelaram  o  massa- 
cre dos  Huguenotes  et  le  beau  -nystère  qiii  se  joaait. 

«— Helas!  dit-elle  soudain,  le  roy  mon  mary  le 
sçait-il  ? 

—  Ouy,  Madame,  repondit-on,  c'est  lui  même  qui 
le  faií  faire». 

Apezar  dos  defeitos  d'esse  marido,  e  apezar  das 
amantes,  sobretudo  a  pachorrenta  Flamenga  Maria 
Touchet  que  tanto  o  absorveu  e  o  ajudou  a  morrer, 
a  Rainha  Izabel  nunca  deixou  de  estremecel-o  e  de 
venerar  a  sua  memoria. 

Foi  assim  que,  depois  de  viuva  ella  se  recusou 
formalmente  a  casar  com  D.  Sebastião,  matrimonio 
este  que  era  de  novo  aconselhado  e  muito  desejado 
pela  Rainha  D.  Caíharina  e  também  pela  irmã  mais 
velha,  D.  Anna,  agora  Rainha  de  Hespanha.  Mas 
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não  só  terminantemente  se  negou  a  este,  como  mais 
tarde  recusou  casar  com  Filippe  II  que,  viuvo  da 
sua  irmã  D.  Anna,  queria  fazer  d'ella  (insaciável  vo- 
racidade !)  a  sua  quinta  mulher. 

As  saudades  do  marido,  os  desgostos  que  ia  sof- 
frendo,  as  desiliusões  que  a  vida  lhe  trouxera,  leva- 
ram-n'a  a  enti  egar-se  completamente  a  Deus,  fun- 
dando um  convento,  onde  se  recolheu  para  passar  o 
resto  da  existência,  dividindo  o  seu  tempo  entre  as 
devoçõe-,  e  o  culto  das  lettras. 

Apezar  de  coUocadas  nos  poios  oppostos  do  mun- 
do moral,  as  duas  cunhadas,  ambas  ex-noivas  (como 
é  curioso!)  de  D,  Sebastião,  e  tão  dissemelhantes, 
estim.aram-se  profundamente,  e  entre  as  duas  houve 
affectuosa  intimidade. 

A  Rainha  ízabel  dedicou  até  á  Rainha  Margarida 
de  Navarra  as  suas  obras  —  Evénements  les  pliis 
considcrables  qiii  arrNèrent  en  France  -  e  tam- 
bém Paroles  de  Dieii,  palavras  que  seriam  distra- 
hidamente  escutadas. 

É  por  muitos  extranhada  a  affeição  que  ligou  a 
piedosa  ízabel  e  a  impenitente  Margot.  Mas  não  é 
raro  esse  phenomeno.  Quantas  vezes  as  mais  reca- 
tadas se  deixam  fascinar  pelo  encanto,  um  nadinha 
perverso,  das  peccadoras ! 

Não  custa  pois  a  conceber  que  um  espirito  como 
o  da  Rainha  de  Navarra,  vivo  e  dotado  com  todo  o 
brilho  da  graça  franceza,  que  tão  exhuberante  se 
revela  nos  seus  escriptos,  captivasse  a  alma  singela 
e  impressionavel  da  viuva  de  Carlos  IX,  que  conti- 
nuava considerando  a  cunhada  como  uma  recorda- 
ção do  marido  que  perdera,  e  a  quem  agora  prote- 
gia com  dinheiro  na  penúria  do  Auvergne.  E  nada 
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n'este  mundo  prende  tanto  como  a  protecção  que 
damos  a  alguém ! 

Porventura  as  ligou  também  a  coincidência  de 
ambas  haverem  sido  promettidas  do  enygmatico  Prín- 
cipe, que  se  sentou  no  throno  portuguez. 

Que  destino  seria  o  d'esse  Rei,  que  destino  seria 
o  de  Portugal,  se  qualquer  dos  dous  casamentos  se 
effectuasse  ? 

É  irresistível  a  força  do  iman  que  attrahe  a  phan- 
tasia  para  o  cau;po  das  hypotheses. 

Ligado  á  ardente  Valois,  é  provável,  é  peio  menos 
possível,  que  D.  Sebastião,  atirando  para  longe  os 
dous  rabugentos  Camarás,  se  suicidasse,  extenuado 
de  amor,  nos  braços  d'ella,  como  seu  pae,  o  Principe 
D.  João,  que  morreu  do  muito  que  quiz  á  linda  Prin- 
ceza,  que  a  politica  trouxe  ao  seu  leito  de  creança. 

Teria  sido  um  Alcácer  Kibir  menos  glorioso,  mas 
com  menor  mina  para  a  Nação. 

E  talvez  que,  se  no  ventre  francez  se  ficasse  ge- 
rando um  successor,  como  ficara  gerando-se  no 
ventre  hespanhol  de  sua  mãe,  uma  regência  da  in- 
teiligente  Margarida  levasse  a  bom  porto  a  nau  do 
Estado,  e  que  assim  Filippe  II  não  deitasse  tão  fa- 
cilmente as  garras  aos  destroços  do  naufrágio  que 
elle  via  ir-se  approximando 

Casado,  porém,  D.  Sebastião  com  a  doce  e  meiga 
Izabel,  que  por  certo  se  affeiçoaria  a  esse  lindo  ra- 
paz que  era  o  Rei  de  Portugal,  como  se  affeiçoou  a 
Carlos  de  França,  e  ganhando  no  seu  espirit )  in- 
quieto o  predomínio  que  contrabalançasse  a  influen- 
cia dos  mestres  e  dos  validos,  talvez  se  evitasse  a 
catastrophe,  talvez  se  desviasse  a  ambição  de  Cas- 
tella,  talvez  um  filho  . 
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Viria  um  filho  ?  O  sábio  professor,  a  que  já  nos 
referimos,  assevera  dogmaticamente  que,  ainda  que 
D.  Sebastião  vivesse,  seria  o  ultimo  da  sua  raça, 
porque  uma  famiiia  genealogicamente  conduzida, 
como  fora  a  sua,  extingue-se  á  quarta  geração. 

Não  nos  sobeja  competência  scientifica  para  re- 
futar tão  cathegorica  affirmativa.  Quer-nos  no  em- 
tanto  parecer  que  não  é  absolutamente  infallivel  a 
lei  invocada.  E  não  faltam  exemplos  que  nos  mos- 
trem consanguinidades  das  quaes  não  resultou  a  es- 
terilidade. Se  é  certo  que  casamentos  entre  consan- 
guíneos produzem  por  vezes  degenerescência,  não 
é  menos  certo  que  casos  ha  em  que  o  apuramento 
da  raça,  e  a  selecção,  se  fazem  acasalando  indivíduos 
da  mesma  família. 

Além  d'isso  FourqueVaux,  o  Embaixador,  escre- 
vendo a  Catharina  de  Medicis  sobre  o  temperamento 
de  D.  Sebastião,  e  dando  minuciosas  informações 
acerca  das  suas  qualidades  physiologicas,  dizia : 
«iceulx  docteurs  néanioins  dissent  qu'li  est  habille 
pour  aVoir  enfants». 

Se,  portanto,  Izabel  d'Austria  viesse  para  Portu- 
gal, talvez. . . 

Mas  todo  o  talvez  em  historia  é  uma  palavra 
ociosa  ou  inútil,  e  não  é  do  que  podia  ter  sido,  mas 
do  que  foi  que  temos  de  nos  occupar. 


Não  acabaram  com  Izabel  d'Austria  as  tentativas 
para  casar  D.  Sebastião. 

Ainda  se  lembraram  de  uma  filha  do  Duque  de 
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Baviera  ;  e  elle  próprio  pareceu  um  momento  incli- 
nado a  essa  solução. 

Mas  foi  resolução  de  breve  dura. 

No  seu  incessante  delirio,  na  sua  constante  preoc- 
cupação  de  alargar  o  seu  dominio  em  Africa  e  com- 
bater os  inimigos  da  Fé,  mandou  propor  a  seu  tio 
Filippe  II,  alliarem-se  em  uma  cruzada  contra  os 
Mouros  de  Marrocos  ;  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo 
a  mão  de  sua  filha  Izabel  Clara  Eugenia. 

Desejava  o  moço  Rei  obter  a  promessa  de  um  au- 
xilio de  dinheiro  e  de  tropas,  e  apenas  como  cop.ira- 
peso  a  mão  da  Infantazinha  que  a  esse  tempo  pouco 
mais  tinha  que  dez  annos. 

De  ambos  os  assumptos  se  tratou  na  celebre  ro- 
maria de  Guadalupe,  em  que  os  dous  soberanos  se 
encontraram.  Filippe  II  prometteu  o  auxilio,  limitan- 
do-se  a  mandar  á  ulti;i^a  hora  o  capacete  e  armadura 
de  Carlos  V,  expediente  que  bem  demionstra  quanto 
elle  ficara  conhecendo  a  psychologia  do  sobrinho. 

Quanto  á  noiva  . . .  também  fez  promessas  de  lhe 
dar  uma  de  suas  duas  filhas. . .  ou  D.  Isabel  Clara, 
ou  a  mais  nova,  D.  Catharina,  pois  tinha  outras idéas 
para  a  mais  velha.  Entendia,  porém,  prudentemente, 
que  não  convinha  que  a  Princeza  viesse  criar-se  para 
Portugal,  como  o  desejava  a  Rainha  D.  Catharina. 

É  que  elle  não  confiava  muito  no  sobrinho.  Im- 
pressionavam-n'o  as'semelhanças  d'este  com*seu  filho 
D.  Carlos,  e  conservava  ainda  certas  suspeitas,  que 
o  tinham  induzido  a  mandar  a  Lisboa  o  seu  medico 
Dr.  Almaçan  e  Chr  isto  vão  de  Moura,  com  a  missão 
de  averiguarem  disfarçadamente  se  D.  Sebastião  ti- 
nha qualidades  physicas  que  o  tornassem  capaz  de 
ter  geração. 
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Entendeu,  portanto,  que  na  volta  da  expedição 
seria  tempo  de  enviar  a  Princeza  a  Portugal. 

E  conta-se  que  dissera  a  alguém,  referindo-se  á 
teima  que  o  sobrinho  mostrava  em  querer  passar  a 
Africa  : 

"  «Pois  que  vá  em  boa  hora  !  E  se  voltar  terei  am 
bom  genro.  Se  lá  ficar  terei  um  bom  reino. 

Lá  ficou  !  Verificou-se  a  segunda  parte  do  fatí- 
dico dilemma  I 

Quanto  á  Infanta  Izabel  Clara  foi  aquella  a  que 
Filippe  chamou  a  luz  dos  meus  olhos,  em  tão  grande 
apreço  iinha  o  astuto  Rei  o  seu  claro  entendimen- 
to !  Tentou  sentai  a  no  throno  de  França,  induzindo 
Henrique  iV  a  repudiar  a  Rainha  iMargarida  para 
casar  com  esta.  Mas,  posto  de  parte  este  projecto, 
deu-a  em  casamento  ao  Cardeal  Archiduque  Alberto, 
Governador  dos  l  aizes  Baixos. 

Tendo  esta  Princeza  tantas  qualidades  de  espirito 
e  firmeza  de  caracter,  como  demonstrou  quando  os 
seus  Estados  se  insurgiram  ;  quando  sustentou  uma 
lucta  com  Richelieu  ;e  quaudo  empenhou  as  jóias 
oara  pagar  aos  seus  soldados,  ficou  comtudo  princi- 
palmente d'ella  na  historia  a  memoria  de  ter  dado  o 
seu  nome  a  uma  especialidade  da  côr  amarella. 

Conta-se  que  assistindo  ao  cerco  de  Ostende  e 
vendo  a  firmeza  com  cjue  a  praça  se  defendia,  fez 
voto  de  não  mudar  de  camisa  emquanto  o  inimigo  se 
não  rendesse ! ! 

O  cerco  durou  trez  annos !  I ! 

Da  côr  que  o  linho  da  subveste  tomou  com  tão 
prolongado  uso,  resultou  o  nome  de  isabelle  que  os 
francezes  dão  a  >  amarello  pallido,  de  um  tom  sui 
generis  que  têm  os  cavallos  sopa  de  leite,  e  as  fitas 
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dos  toucados  que  foram  moda  n'uma  certa  epocha. 

De  todas  as  noivas  de  D.  Sebastião  foi  esta  tal- 
vez a  que  demonstrou  mais  qualidades  politicas  e 
tino  para  a  governação, 

Quaes  seriam  as  consequências  do  seu  casamento 
com  o  Rei,  se  elle  tivesse  voltado  de  Africa? 

Talvez  a  sua  mão  segura  tivesse  regulado  o  l.ime 
com  acerto  e  soubesse  aproveitar  a  monção  pros- 
pera. 

Quanto  a  ella,  teria,  em  vez  de  archiduqueza,  fi- 
gurado na  historia  com  o  titulo  de  Rainha.  E  o  ama- 
rello  teria  uma  niiance  de  menos. 


Estas  as  noivas  que  ao  e-qiivo  e  arisco  ephebo 
foram  propostas. 

Outros  vultos  femiiuiios  aisdam  ligados  á  sua  me- 
moria, pois  occupou  muitas  phantazias,  e  alvoroçou 
alguns  corações  de  mulher.  Interessava-as afigurado 
moço  rei  que,  além  do  prestigio  e  da  atmosphera  ex- 
tranha  que  o  envolvia,  era  bello  como  os  archanjos, 
que  ellas  contemplavam  nas  illuminuras  dos  mis^aes 
e  livro.í  dHoras,  e  como  os  entes  sobrenaturaeá 
que  viam  desenhados  nas  vidraças  das  capellas. 

Conta-nos  Brantôme  que,  na  sua  estada  em  Ma- 
drid, á  Volta  de  Lisboa,  entrando  na  sala  onde  elle 
se  encontrava  com  a  Rainha,  a  Princeza  D.  Joanna, 
em  todo  o  esplendor  da  sua  belleza,  com  o  tou- 
cado de  cambraia  branca  que  lhe  coroava  airosa- 
mente a  cabeça,  lhe  perguntara  com  interesse  como 
era  o  seu  filho,  D.  Sebastião  que  ella  não  conhecia; 
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ao  que  elle  poderá  responder  sem  lisonja  que  era  um 
dos  mais  bellos  principes  que  jamais  vira,  e  que  muito 
se  parecia  com  ella.  A  Princeza  corou,  e  ficou  des- 
vanecida. A  Rainha  af firmou  depois  a  Brantôme  que 
nada  lhe  podia  ter  dito  mais  do  seu  agrado. 

Se  ás  mulheres  impressionava  a  figura  do  Rei,  pa- 
rece que  também  elle  próprio  sentio  por  vezes  a 
perturbante  influencia  da  mulher,  e  que  se  os  sen- 
tidos o  não  dominavam,  algumas  inclinações  amoro- 
sas, puramente  cerebraes,  indicam  que  não  era  in- 
differente  á  graça  feminina. 


Uma  d'ellas  constitue  o  gracioso  episodio  da  corte, 
que  um.a  indiscripção  de  D.  Francisca  de  Aragão  nos 
revelia,  e  que  nos  é  transmittida  pelo  manuscripto 
que  Juromenha  attribue  á  penna  de  Frei  Luiz  de 
Sousa. 

Transcrevemol-o  por  isso  textualmente,  conser- 
vando a  sua  caprichosa  pontuação. 

Diz  elle  assim :  «Andava  neste  tempo  no  Paço  da 
Rainha,  D.  Joana  de  Castro,  sua  dama,  filha  do  Con- 
de da  Feira,  com  quem  El-Rey  por  sua  graça  folga- 
va de  fallar  mais,  ou  fosse  isto  ou  a  sua  grande  for- 
mosura, que  parecia  digna  de  abrigar  o  animo  de 
hum  Rey  de  que  alguns  tomarão  occasião  para  jul- 
garem sem  outro  mayor  fundamento,  e  começaram  a 
dizer  que  El  Rey  lhe  tinha  afeição,  e  como  a  de  El- 
Rey  n'aquelle  tempo  era  tão  desejada,  houve  quem 
para  alcançar  a  verdade  d'este  se^^redo,  fingio reca- 
dos d'El  Rey,  e  ainda  bilhete  para  ella,  com  tanto 
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risco,  que  o  saber  El  Rey  lhe  poderá  cortara  cabe- 
ça. Quiz  a  Rainha  inteirar-se  d'isto,  e  ao  fim  veio  a 
saber  que  não  tinha  fundamento  solido,  e  o  mesmo 
alcançou  D.  Martinho  Pereira,  que  n'isto  fez  dili- 
gencias, e  estando  El-Rez  merendando  com  a  Ray- 
nha,  0'ihou  por  vezes  e  com  attenção  notaval  para 
D.  Joana,  e  Vendo  isto  a  Raynha  acenou  para  D. 
Francisca  de  Aragão,  a  quem  ella  depois  de  hido 
El  Rey  disse  que  entendia  que  não  havia  ali  afeição, 
senão  que  como  El  Rey  sabia  o  que  fallavam,  olha- 
va para  a  causa  por  ver  se  era  tal  que  merecesse  a 
fama  que  corria. 

Outra  vez  succedeu  que  comendo  El  Rey  e  a  Ray- 
nha, servia  á  mesa  D.  Joana  de  Castro,  e  de  algu 
ma  indisposição  lhe  deu  um  vagado  de  que  teve  um 
desmaio,  que  deu  causa  a  se  fallarem  grandes  cou- 
sas, e  animo  a  D.  João  da  Silva,  Embaixador  de 
Castella,  para  em  forma  de  Paço  perguntar  a  El  Rey 
se  era  a  causa  d'aqueHes  accidentes  ?» 


Papagueou-se  muito  sobre  o  caso,  e  não  só  as  lín- 
guas tagarellas  da  Corte,  mas  os  despachos  dos  Em- 
baixadores glosaram  o  vagado  da  interessante  me- 
nina, commentando-o  cada  qual  ao  seu  sabor.  Ancie- 
dade  de  uns  por  verem  que  indo  El  Rey  já  perto  dos 
Vinte  annos,  era  de  grande  Vantagem  casar-se;  e 
procuravam  parallelo  no  caso  do  Rei  de  França  Hen- 
rique III  que  por  esse  tempo  casara  com  a  filha  de 
um  vassalo.  Inveja  em  outros  que  já  viam  a  linda  fi- 
lha do  Conde  da  Feira  sentar-se  no  throno  de  Por- 
tugal. Curiosidade  em  muitos  que  desejavam  conhe- 
cer até  que  ponto  o  frio  e  ruivo  cavalleiro  coroado 

15 
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fora  causa  da  significativa  vertigem  n'aquella  me- 
renda do  Paço  de  Xabregas. 

A  Rainha  D.  Catharina  andou  também  muito  cu- 
riosa e  intessada  em  conhecer  a  natureza  do  senti- 
mento do  neto  pela  sua  dama.  Metteu  n'isso  D.  Fran- 
cisca de  Aragão,  a  sua  favorita,  e  parece  que  veio 
a  convencer-se  de  que  as  raizes  d'essa  paixão,  se  a 
houvera,  não  eram  profundas.  E  o  caso  é  que  nunca 
retirou  a  estima  e  ternura  que  consagrava  áquel- 
la  sua  dama,  e  ella  figura  entre  as  que  tencio- 
nava levar  consigo  para  Castella,  quando  foi  dos 
arrufos  com  o  neto. 

Pedro  de  Andrade  Caminha  dirigio  trovas  a  cada 
uma  dessas  damas,  conforme  n'outro  capitulo  dis- 
semos. 

A  que  dedicou  á  D.  Joanna  de  Castro,  diz  assim  . 

«No  mal  que  se  ordena  este  ano 
A  Vosso  contentamento, 
Temos  para  mais  tormento 
Sobre 'a  dôr  do  nosso  dano 
A  do  vosso  sentimento 
Se  Vos  is,  pagais-nos  bem 
Em  Vos  pesar  de  Vos  irdes. 
Que  inda  que  essa  dôr  não  vem 
rio  nosso  dano  sintirdes. 
Julgamos  que  nos  convém.» 

Era  ella  a  quinta  filha  de  Diogo  Forjaz  Pereira,  4." 
Conde  da  Feira,  e  de  sua  prima  D.  Anna  de  Menezes 

Nunca  quiz  casar.  Levou  ao  tumulo  o  segredo  do 
seu  amor,  e  d'aquelle  significativo  desmaio  que  fi- 
cará indefinidamente  na  tradição. 


I 
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Ainda  n'outra  aventura  se  fallou.  Todos  conhe- 
cem a  lenda  que  com  mais  ou  menos  fundamento  lhe 
attribuc.  a  mysteriosa  paixão  pela  Princeza  moura, 
filha  de  Xerife. 

Não  refere  a  tradição  o  começo  d'este;  amores  que, 
segundo  se  dizia,  datavam  da  estada  em  Taníjer,  quan- 
do da  primeira  expedição.  E  desde  então,  um  capitvo 
do  Rei  mouro  frequentes  Vezes  fazia  a  viagem  entre 
Tanger  e  Lisboa,  trazendo  recados  da  Princeza  e 
levando  missivas  de  El-Rei.  Ás  entrevistas  com  o  en- 
viado dava  D.  Sebastião  um  caracter  romântico. 

Prevenido  da  chegada  do  emissário,  recolhia-se 
cedo  aos  aposentos  e,  por  volta  das  onze  horas,  ia 
acordar  Sancho  de  Toar,  seu  copeiro-mór,  ou  Ál- 
varo de  Menezes,  o  seu  pagem  da  campainha,  re- 
commendando  a  um  ou  a  outro  que  o  esperasse  com 
um  batel  no  cáes  da  Pedra. 

Chegado  alli,  elle  próprio  remava  e,  revezando-se 
por  vezes  com  o  companheiro,  aportavam  á  Trafa- 
ria onde,  saltando  em  terra,  se  apartava  sozinho, 
esperando  por  outro  barco  que  vinha  das  bandas  de 
Belém,  do  qual  sahia  um  incógnito  Vulto  com  quem 
El-Rei  se  demorava  uma  ou  duas  horas.  Finda  a  en- 
trevista Voltava  ao  cáes  da  Pedra,  indo  Sancho  de 
Toar  ou  Álvaro  de  Menezes  para  casa,  e  recolhendo 
El-Rei  á  cama,  sem  confiar  a  ninguém  o  motivo 
d'estas  nocturnas  excursões.  O  que  haveria  de  en- 
redo amoroso,  o  que  haveria  de  empreza  politica 
n'estas  conferencias? 
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Uma  correspondência  com  a  filha  de  um  alliado, 
a  que  a  cathegoria,  a  edade,  e  circumstancias  hoje 
ignoradas,  tudo  ajudado  pela  complacência  do  inter- 
mediário, podia,  ter  dado  um  geito  romanesco?  E 
assim  á  distancia  uma  aventura,  de  que  podiam  re- 
sultar vantagens  para  a  sua  empreza  seduziria  a  ar- 
dente imaginação  do  Rei? 

Os  documentos  que  d'isto  ficaram  são  vagas  tra- 
dições, colhidas  pelos  chronistas,  e  o  fragmento  de 
um  manuscripto  relativo  a  este  caso.  Nada  mais. 


Outra  ligação  amorosa  que  tem  mais  visos  de  ver- 
dadeira, embora  a  chronologia  brigue,  até  certo 
ponto,  com  os  factos  referidos,  como  já  n'outro  le- 
gar indicámos  (Paço  de  Cintra,  pag.  115),  é  a  aven- 
tura com  D.  Juliana  de  Lencastre,  a  interessante 
filha  do  Duque  de  Aveiro. 

O  papel  que,  por  extenso  já  n'aquella  obra  trans- 
crevemos, refere  que  o  Duque  de  Aveiro  tinha  essa 
filha  única,  a  qual  creara  no  Paço  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina. 

Era  formosa,  bem  feita  e  muito  esperta,  e  d'ella 
se  agradou  El  Rei,  vindo  a  declarar-se  depois  que 
tomou  o  governo.  Diziam  (mas  qnem  o  podia  saber?) 
que  se  parecia  com  a  moura  filha  do  Xerife. 

Chegou  o  caso  ao  conhecimento  do  Duque  de 
Aveiro,  e  ao  de  D.  Catharina,  avó  d'El-Rei;  mas 
com  effeitos  diametralmente  oppostos.  A  elle^  neto 
de  D.  João  II,  affigurava-se-lhe  possível  collocar  a 
filha  no  throno.  A  Rainha,  que  n'essa  occasião  es- 
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perava  ainda  uma  alliança  com  a  casa  de  Áustria,  al- 
voraçou-se,  consultou  D.  Henrique,  seu  cunhado  ou- 
vio  Varias  vozes  auctorizadas  e  todas  Votaram  que  se 
buscasse  um  outro  casamento  para  D.  Juliana,  obri- 
gando-se  o  Duque  de  Aveiro  com  honras  e  mercês. 

A  Rainha  fallou  a  este  na  conveniência  de  casar  a 
filha.  Elle  agradeceu  o  interesse,  mas  sem  mostrar 
entender  o  alcance  do  conselho. 

E  poz  delongas  na  escolha  do  noivo.  A  intriga  po- 
litica e  a  cortezã  apoderar  ini-se  do  caso,  e  os  rumo- 
res chegaram  aos  ouvidos  dos  namorados.  El-Rei 
começou  então  a  esfriar  com  o  Cardeal,  a  ser  me- 
nos carinhoso  com  a  avó,  e  a  tratar  com  dureza  to- 
dos aquelles  qne  suppunha  serem  adversos  ao  seu 
sentimento. 

Entretanto  redobrava  de  estima  para  com  Álvaro 
de  Castro  e  Christovam  de  Távora,  que  sabia  serem- 
Ihe  favoráveis. 

Foi  n'essa  occasião,  e  pouco  depois  da  conversa 
que  D.  Catharina  tivera  com  o  Duque,  que  El-Rei 
determinou  organizar  uma  caçada  om  Cintra  para  a 
qual  convocou  toda  a  Corte,  achando-se  entre  os 
convidados  o  Duque  e  a  sua  formosa  filha. 

Notando  a  Rainha  os  preparativos  da  festa,  sus- 
peitou os  motivos,  e  encarregou  a  Duqueza  de  Bra- 
gança D.  Catharina,  mulher  do  Duque  D.  João,  pes- 
soa viva,  esperta  e  perspicaz  de  observar  os  pas- 
sos do  seu  neto. 

A  funcçào  foi  pomposa  pela  concorrência  dos  con- 
vidados, que  se  fizeram  acompanhar  de  numerosas 
comitivas,  pela  grandeza  com  que  se  apresentaram, 
pela  ostentação  e  riqueza  com  que  iam  vestidos  os 
monteiros  d'El-Rei. 
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Cumpriu  a  Duqueza  as  instrucções  da  Rainha,  e 
sem  que  os  convidados  desconfiassem  da  sua  mis- 
são, não  largou  de  vista  os  namorados.  Difficil  de- 
via ter  sido  seguir  a  cavallo  o  fogoso  Rei,  pelos 
caminhos  pedregosos  da  serra,  pelas  ladeiras  Íngre- 
mes, pelos  perigosos  barrancos  quando  elle,  desap- 
parecendo  no  vigor  da  caçada,  se  encaminhou  para 
o  ponto  mais  alto  da  montanha. 

Foi  alli,  junto  do  Convento  dos  frades  Jerony- 
mos  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  que  o  lobrigou 
conversando  com  o  Duque  e  a  filha. 

A  esta  não  passou  desentendida  a  casualidade 
do  apparecimento  da  Duqueza.  El-Rei  franzio  o  so- 
brolho, e  pouco  depois  acabava  a  caçada,  disper- 
sando os  convidados. 

D'este  episodio  resultou  que,  ou  pelo  seu  feitio 
teimoso  ou  por  opposição  aos  que  o  contrariavam, 
ou  movido  pelo  desejo  de  encontrar  D.  Juliana  ou- 
tras vezes,  determinou  El-Rei  preparar  vários  fes- 
tejos ou  diversões  para  as  quaes  sempre  eram  con- 
vidados o  Duque  e  a  filha. 

Uma  das  que  mais  dessaboreou  a  Rainha  e  o  Car- 
deal foi  um  baile  de  mascaras  n'uma  quinta  perto  de 
Carnide,  ao  qual  concorreu  toda  a  nobreza,  e  em 
que  a  formosura  de  D.  Juliana  brilhava  n'um  traje 
oriental,  á  tiirqueza,  diz  o  papel. 

D'esta  vez  foi  D.  António,  Prior  do  Crato,  quem 
veio  contar  á  Rainha  pormenores  da  festa,  de  que 
resultou  uma  nova  reprehensão  da  aVó,  e  novas 
advertências  do  Cardeal. 

Parece  que  também  se  manifestaram  sobre  o  caso 
alguns  fidalgos  e  que  El-Rei,  agastado,  os  afastou 
da  Corte. 
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Entretanto,  os  projectos  para  aernpreza  d'Africa 
absorviain-n'o  e  desvia v^m-lhe  a  attençào  da  sua 
aventura  amorosa.  Conservava,  porém,  a  maior  es- 
tima  pelo  Duque,  que  levou  comsigo  na  ej<pedição. 

Antes  de  partir  o  Duque  fez  testamento  nos  seus 
paços  de  Setúbal. 

E  já  perdida  a  esperança  de  casar  a  filha  com  o 
Rei  determinava  n'esse  testamento  que  ella  casasse 
com  D.  Jorge  de  Lencastre,  seu  primo. 

Também  este  foi  na  expedição,  e  morreu  em  Al- 
cácer Kibir. 

Os  olhos  negros  de  D,  Juliana  choraram  muitas 
lagrimas.  Pelo  pae?  Pelo  primo?  Não!  Por  esse  he- 
roe  de  lenda,  por  esse  Rei  Arthur,  por  esse  ideal 
Lohengrin,  que  em  cada  manhã  julgava  ver,  appare- 
cendo  dos  lados  do  sul,  para  a  realização  dumas 
núpcias  ideiaes. . . 

Ás  propostas  de  casamento  apresentadas  pelo  Du- 
que de  Ossuna  e  peio  Duque  de  Alba,  seduzidos  pelo 
prestigio  d'essa  quasi  Princeza,  e  pelo  seu  rico  dote, 
respondeu  com  altivas  recusas. 

Esperou  dez  annos  !  Foi  o  symbolo  de  Portugal ! 
Foi  a  primeira  sebastianista! 

A  final  veio  a  casar  com  outro  primo,  Álvaro  de 
Lencastre,  irmão  de  D.  Jorge. 


Para  tudo  ser  extranho  no  destino  de  D.  Sebastião 
só  uma  das  suas  aventuras  amorosas  teve  se^::uimen- 
to.  E  essa  foi  posthuma. 

Foi   d'ella  heroina  D.   Anna  d'Austria,  filha  de 
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D.  João,  o  vencedor  de  Lepanto.  Mas  o  D.  Sebas- 
tião que  a  seduzio  era  falso.  Chainava-se  elle  Ga- 
brel  Espinosa,  mais  conhecido  por  Pasteleiro  de 
Madrigal. 

Sabe-se  como,  apenas  com  sete  annos,  enclausu- 
raram n'um  convento  aquella  interessante  Princezi- 
nha,  cujo  coração  começou  a  desabrochar  com  exu- 
berância, n'essa  estufa  espiritual  que  era  um  cenó- 
bio hespanhol  no  secalo  xvi. 

Chegando  á  edade  em  que  toda  a  mulher  tem  uma 
aspiração  sentimental,  deixou  emballar  n'um  sonho 
a  phantazia,  deixou  a  alma  correr  atraz  da  chimera 
amorosa  que  lhe  representava  o  primo,  o  heróico  ven- 
cido de  Alcácer  Kibir,  vindo  arrebatal-a  para  a  col- 
locar  no  throno  portugnez.  Acreditou  sinceramente 
que  era  aquelle  que  lhe  apresentaram  atravez  da 
grade  do  Mosteiro  de  Santa  Maria-la-Real. 

Mas  o  idyllio  transformou-se  prosaicamente  em 
comedia.  O  falso  Rei  era  um  pasteleiro.  E  cedo  a  co- 
media acabou  tragicamente. 

Filippe  II  velava  . . .  Prendeu  todos  os  persona- 
gens. E  ao  passo  que  dava  ordens  para  que  os  algo- 
zes, lentamente,  apertassem  na  tortura  os  ossos  de 
Espinosa,  ambicioso  impostor,  e  os  de  Frei  Miguel 
dos  Santos,  o  ensaiador  d'estafarça  macabra,  ia  elle 
próprio,  sinistro  triturador,  todo  preoccupado  com 
a  existência  de  uma  creança  que  suppunha  fructo 
d'esses  amores,  confrangendo  no  potro  espiritual  o 
coração  da  sobrinha,  ferindo-a  no  mais  intimo  do  seu 
seniimento,  do  seu  pudor  e  do  seu  orgulho.  Afinal, 
mandou  enforcar  o  pasteleiro  e  o  frade. 

Ao  criado  confidente  e  cúmplice,  foi  applicado  o 
tormento  até  ficar  inutilizado  dos  braços. 
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E  a  pobre  monja  desiludida,  a  doce  e  amorosa  vi- 
ctima  que,  escrevendo  ao  tio,  e  rojando-se-lhe  aos 
pés,  exclamava  : 

—  Sou  uma  formiga  I  Uma  estilha  secca!  Que  pode 
ganhar  Vossa  Magestade  prendendo-me  edeshonran- 
do-me? 

Essa  freirinha,  desprotegida,  tão  digna  de  enter- 
necido interesse  foi  impiedosamente  transferida  para 
um  convento  em  Ávila,  e  encerrada  com  rigor  n'uma 
cella  estreita,  onde  por  largos  annos,  meditou  melan- 
cholicamente  sobre  o  seu  sonho  de  sebastianismo  I 


O  Sebastianismo  !  O  poder  magico  d'esta  palavra, 
que  tanto  impressionou  muitas  imaginações  femini- 
nas, foi  também  elemento  combustível  em  algumas 
revoluções  da  historia  pátria,  e  é  motivo  de  toda 
uma  Vasta  litteratura. 

Inspira,  ainda  em  nossos  dias,  threnos  de  bíblica 
sonancia  a  Oliveira  Martins,  dramáticas  estrophes 
a  João  da  Camará,  e  um  formoso  poema  a  Luiz  de 
Magalhães. 

Renascendo  sempre,  d'elle  Vão  brotando  innume- 
ras  obras ;  poesias,  trovas  populares,  pamphletos, 
theses  especiosas  e  engenhosas  interpretações  de 
antigas  prophecias. . . 

Assumpto  inexhaurivel,  e  fonte  inexgotavel  de 
inspiração,  o  sebastianismo  arde  ainda  latente  na 
alma  idealista  do  povo  portuguez. 

E  aquelle  que  amassar  na  argilla  do  génio  as  tro- 
vas do  Bandarra,  de  Simão  Gome?,  do  Ourives  de 
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Braga,  e  de  todos  os  prophetas  populares ;  que  ex- 
trahir  a  verdade  das  narrativas  dos  chronistas  e 
historiadores ;  que  conseguir  interpretar  os  textos 
sybillinos  de  D.  João  de  Castro,  e  dos  apóstolos 
d'essa  quasi  religião ;  aquelle  que  tiver  o  instincto 
para  comprehender  o  sentimento  com  que  a  nação 
acolheu  o  apparecimento  dos  falsos  D.  Sebastião,  o 
Rei  de  Penamacor,  o  Rei  da  Ericeira,  o  pasteleiro 
de  Madrigal,  e  esse,  mais  que  todos  de  inquietante 
memoria  Marco  Tullio,  o  de  Veneza;  aguelle  que 
sentir  a  força  agitadora  que  este  sentimento  encerra, 
e  apreciar  com  sympathia  a  ingénua  e  innocente  lou- 
cura dos  sebastianistas,   pittorescos  caturras  que 
ainda  em  noss  s  dias  se  reuniam  com  ares  cabalis- 
ticos,  reconhecendo-se  pela  excentricidade  do  traje ; 
e  finalmente  aquelle  que  sondar  o  espirito  d'esse 
Rei  D.  Sebastião,  heróico  allucinado,  e  o  seu  con- 
fuso e  nebuloso  plano  colonial,  e  lhe  apalpar  o  eny- 
gmatico  coração,  terá  accrescentado  um  canto  de 
elegíaca  grandeza,  aos  dez  cantos  épicos  dos  Lu- 
ziadas  ! 


D.  Catharina  de  Bragança, 
Infanta  de  Portugal  Rainha  de  Inglaterra 


SvMMAKio-  O  Palácio  de  Hampton  Court-  A  Infanta  D. 
Catharina  -  Carlos  II  -  Lua  de  mel  -  Os  primeiros  ciú- 
mes -  Lady  Castiemaine  -  Nell  Gwinn  A  Kerouailles— 
A  conspiração  papista  —  Dias  angustiosos  —  A  morte  do 
Rei  —  Regresso  a  Portugal. 

Entrando  a  portada  magestosa  do  Palácio  de 
Hampton  Court  e  atravessando  os  trez  espaçosos 
pateos  que  levam  á  escada  principal ;  encarando  as 
fachadas  de  tijolo  ennegrecidas  pelas  brumas  bri- 
tannicas;  perscrutando  essas  paredes  dentro  das 
quaes  se  passou,  com  tão  grande  intensidade,  uma 
parte  da  historia  da  Corte  ingleza,  desde  que  o  com- 
plicado Henrique  VIII  alli  habitou ;  e  percorrendo  as 
salas,  hoje  invadidas  e  banalizadas  pelo  publico, 
onde  se  respira  a  atmosphera  melancholica  dos  pa- 
ços abandonados,  não  se  pode  deixar  de  recordar 
quanto  alli  gosou,  soffteu  e  amou  uma  alma  portu- 
gueza. 

E  olhando  o  apparatoso  mostrador  d'aquelle  reló- 
gio astronómico,  que  no  interior  do  pateo  recorda  a 
prodigalidade  faustosa  do  Cardeal  Wolsey,  que  com 
esse  palácio  presenteou  o  Rei  de  que  foi  valido, 
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não  nos  podemos  furtar  á  idéa  de  que  e-se  pon- 
teiro exótico  marcou  muitas  horas  inquietadoras,  de 
felicidade  e  de  angustia  a  uns  olhos  gue  o  seguiam 
attentos  ;  e  que  o  martello  fez  vibrar  no  bronze  mui- 
tas pancadas  que  echoavam  no  coração  amorosa- 
mente dominado  de  D.  Catharina  de  Bragança,  que 
n'aquelle  palácio  passou  a  sua  agitada  lua  de  mel, 
depois  do  casamento  com  Carlos  II. 

Conheço  um  relógio  de  Boiírdier  que  adornava  o 
toucador  galante  de  uma  marquezinha  empoada  da 
Corte  de  Luiz  XV,  que  tem  escripto,  no  quad  ante 
de  esmalte  azul,  a  diviza  graciosa  :  Horas  non  nu- 
mero nisi  serenas,  porque  realmente  não  contava 
senão  horas  felizes  para  a  sua  frivola  possuidora. 

Ao  contrario,  aquelle  de  Hampton  Court,  em  que 
os  signos  do  zodíaco  ostentam  o  seu  symbolismo, 
tem,  por  um  extravagante  capricho  do  auctor,  duas 
series  de  horas,  doze  em  cada  semi-circulo,  como  se 
quizesse  significar  que  em  cada  volver  do  sol  o  es- 
pirito da  Rainha  havia  de  passar  pelas  alternativas 
sentimentaes  do  amor  satisfeito  e  do  ciúme  violento. 

Tudo  na  vida  d'esta  Princeza  são  contrastes,  e 
f  luctuações  do  destino  !  A  simplicidade  da  sua  exis- 
tência na  infância,  e  o  complexo  esplendor  da  corte 
onde  foi  tomar  o  primeiro  logar.  A  austeridade  do 
Paço  de  Villa  Viçosa,  onde  nasceu,  ou  do  convento 
de  Alcântara,  onde  foi  educada,  e  o  ambiente  capi- 
tosamente  pervertido  da  sociedade  brilhante  de  Whi- 
tehall.  A  comparação  entre  a  sua  frágil  e  miúda  es- 
tatura de  infantil  aspecto,  e  a  imponente  formosura 
da  sua  rival,  aquella  Barbara  Villiers,  Lady  Cas- 
tlemaine,  que  lhe  causou  a  primeira  humilhação.  Os 
caprichos  sentimentaes  do  seu  volúvel  marido,  que 
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ora  se  enternecia  com  a  innocencia  da  creança,  que 
os  acasos  da  politica  lhe  tinham  trazido  ao  thalamo, 
e  lhe  demonstrava  respeito,  estima,  consideração, 
ora  lhe  impunha  e  exigia  que  acceitasse como  damas 
a  arrogante  Castlemaine,  e  a  perturbante  Luiza  de 
Kerouailles,  Duqueza  de  Portsmouth. 

E  para  tudo  no  seu  destino  ser  contradicção,  até 
mesmo  o  juizo  que  d'ella  forma  a  historia  e  as  apre- 
ciações que  da  sua  pessoa  apresentam  os  contem- 
porâneos, ou  os  escriptores  subsequentes,  são  dia 
metralmente  oppostos. 

Os  pro;5rios  pintores  representam-n'a,  conforme 
as  suas  sympathias  visuaes,  ora  formosa,  elegante, 
com  um  olhar  doce  de  Princeza  feliz,  como  Huys- 
man,  o  pintor  que  mais  a  admirou,  ora  severa,  no- 
bre, imponente,  em  attitude  de  Rainha,  como  Peter 
Lely,  no  retrato  que  hoje  existe  em  Versailles,  ora 
infantilmente  ridícula  com  os  seus  toucados  ex- 
travagantes á  hespanhola,  como  o  auctor  ou  aucto- 
res  das  trez  miniaturas  que  se  vêem  em  Windsor, 
ora  deslumbrante  n'um  gesto  convencional  de  Cleó- 
patra, lançando  uma  pérola  na  taça  de  ouro,  como 
Gascar  no  retrat  >  que  hoje  se  conserva  na  National 
Portrait  Qallery,  ora  com  feições  desbotadas,  e  in- 
grata cabelleira,  como  o  retrato  feito  por  Stoop, 
existente  no  mesmo  museu. 

Os  seus  contemporâneos  achavam-n'a  alguns  bella 
e  com  encantos  femininos  que  chegaram  a  despertar 
paixões,  outros  feia,  mesquinha,  e  legitimando  pelo 
seu  desagradável  aspecto  as  múltiplas  infidelidades 
do  seu  femieiro  marido. 

Ju!garam-n'a  alguns  intelligente,  sensata,  e  sa- 
bendo impor  com  o  seu  espirito  uma  disciplina  ao 
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coração  constrangido ;  e  aquell'outros  teem-;i"a  como 
insignificante,  acanhada,  com  um  intellecto  limitado 
por  apertado  beaterio- .  • 

E'  Vulgar  na  historia  encontrar  personagens  apre- 
ciados muito  diversamente  pela  critica,  ao  sabor  de 
paixões  politicas,  ou  de  ideias  philosophicas. 

Mais  Vulgar  é  ainda  na  litteratura  histórica  ingleza 
ver  o  bom  senso  da  raça  sobrepujado  pelo  espirito 
de  seita. 

Não  é  pois  de  extranhar  que  o  mesmo  succeda 
com  a  apreciaçã.j  de  uma  Princeza  profundamente 
catholica,  sahida  de  um  meio  fiel  a  Roma  para  uma 
sociedade  conVulsamente  agitada  pelo  combate  de 
crença?,  e  perturbada  na  paz  das  consciências. 

E'  por  isso  que  alguns  historiadores,  fazendo-se 
echo  dos  ódios  que  a  rodearam  em  vida,  porque  a 
sua  existência  creava  muitas  ambições,  a  sua  fé  ca- 
tholica affrontava  o  credo  de  muita  gente,  a  sua  es- 
terilidada  privava  a  nação  de  um  herdeiro,  e  a  sua 
honestidade  simples,  e  inalterável  affeição  pelo  ma- 
rido, contrastava  com  a  frivolidade,  e  corrupção  da 
corte,  escreveram  contra  elia,  injustas  accusações, 
e  houve  até  quem  a  apontasse  como  envenenadora. 

Em  contraposição,  é  Verdade  que  alguns  a  consi- 
deram quasi  santa  pelas  virtudes,  e  conformidade 
com  os  infortúnios.  Exaltam-lhe  as  qualidades  de 
intelligencia  e  de  coração,  julgando-a  a  melhor  e 
mais  pura  Rainha,  que  occupou  o  throno  de  Ingla- 
terra. Entre  estes  merece  especial  menção,  e  os 
mais  fervorosos  applausos  dos  portuguezes  —  Lillias 
Campbell  Davidson,  que  escreveu  um  volume  com 
excellente  senso  critico,  cheio  de  interesse  pelas 
anedoctas  com  que  a  narrativa  é  condimentada,  e 
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tendente  a  pôr  na  Verdadeira  luz  a  figura  da  infeliz 
Princeza,  que  no  seu  dizer  viveu  «como  Lot  na  So- 
doma  que  era  a  sociedade  corrupta  do  seu  tempo». 
E  d'ella  accrescenta  esta  escriptora  :  «A  crystallina 
honestidade  da  sua  alma,  a  enternecida  doçura  dos 
seus  affectos,  a  generosidade  do  seu  animo,  a  fir- 
mesa  dai  suas  crenças,  são  tão  evidentes  como  o 
sol  do  meio-dia». 

«São  mulheres  como  Catharina  que  os  homens  de 
juizo  desejam  ter  como  esposas  e  como  mães». 

«Para  mulheres  como  ella  é  que  os  nossos  corações 
se  Voltam  (|uando  chega  a  hora  do  soffrimento  e  da 
angustia».  Assim  se  exprime  uma  das  suas  mais  en- 
thusiastas  panegyristas,  que  é  ao  mesmo  tempo  uma 
conscienciosa  investigadora. 

Escriptores  ha  também,  como  Miss  Strickland,  que 
escreveu  a 5  Vidas  das  Rainhas  de  Inglaterra,  e  O. 
Airy  que  publcou  uma  historia  de  Carlos  II,  os 
quaes  sem  arrastarein  a  memoria  de  D.  Catharina 
pela  lama  com  que  muitos  contemporâneos  a  quize- 
ram  conspurcar,  revelam  pouca  synipthia  pela  sua 
estatura  moral,  e  crêem  que  os  seus  dotes  physicos 
deixavam  muito  a  desejar. 

A  verdade  é  que  o  deslino  lhe  impoz  o  mais  diffi- 
cil  papel  no  complicado  drama  que  foi  a  historia  do 
seu  tempo,  e  a  entregou  a  um  marido  cuja  indole 
amoruda  e  volúvel  fazia  o  seu  encanto,  mas  também 
o  seu  tormento. 

Maior  que  fosse  a  sua  envergadura  moral  e  a  força 
da  sua  intelligencia,  difficilmente  poderia  dominar 
os  elementos,  que  se  agitavam  em  volta  de  si. 

Alma  infantil  de  portugueza  recatada,  sahida  das 
devotas  praticas  do  convento  em  que  fora  educada. 
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adornando  os  altares  da  Virgem,  e  entoando  cânti- 
cos e  ladainhas ;  separada  agora  das  austeridades  da 
severa  etiqueta,  e  da  sombria  atmosphera  do  Paço 
portuguez,  onde  vivera  como  em  um  claustro,  sem 
fallar  a  homens  que  não  fossem  da  sua  familia; 
achou-se  de  repente  na  frivola,  brilhante  e  dissoluta 
corte  de  Inglaterra,  entre  as  intrigas  mundanas,  as 
ambições  dos  partidos,  a  intransigência  das  seitas, 
e  casada  com  um  Príncipe  que  alliava  em  si  todas 
as  qualidades  que  seduzem  as  mulheres— formosura, 
coragem,  bravura,  generosidade,  elegância,  um  leve 
scepticismo,  e  uma  lenda  romântica. 

A  Inglaterra,  depois  dos  sombrios  annos  que  pre- 
cederam e  seguiram  o  supplicio  de  Carlos  I,  e  a  ty- 
rannia  de  Croniwell,  desabrochara  n'uma  anciã  de 
prazer. 

A  vida  da  Corte  era  parai  leia,  posto  que  nãa 
egual,  á  de  Versailles.  Carlos  I  era  ao  mesmo  tempo 
uma  traducção  ingleza  de  Luiz  XIV,  e  um  precursor 
de  Luiz  XV,  o  Bem  Amado.  Espirituoso,  intelli- 
gente  e  capti'.'ante  no  trato  com  os  homens,  tinha  a 
faculdade  innata  de  prender  as  attenções  femininas, 
e  aquelle  poder  de  seducçào  que  fez  dizer  ao  Mar- 
quez de  Halifax  «his  constitution  predisposed  him 
to  love  affairs». 

Quando  nasceu,  a  nação  inteira,  (diz  um  escri- 
ptor),  saudou  no  firmamento  a  appariçãodo  planeta 
Vénus  como  um  feliz  presagio.  Aos  Vinte  e  cinco 
annos  quando  Lady  Byron  foi  a  sua  17°  favorita,  já 
Lucy  Walter  lhe  tinha  dado  um  filho,  (que  foi  o 
Duque  de  Monmouth),  e  já  Barbara  Villiers  come- 
çava a  apoderar-se  do  seu  coração  maleável. 

O  povo  que,  exactamente  como  algumas  mulhe- 
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res,  se  deixa  sednzir  pelas  exterioridades  brilhan- 
tes, adorava-o  e,  complacente,  fechava  os  olhos  a 
todos  os  seus  defeitos.  E  porque  o  sentiu  perto  de 
si,  quando  a  peste  se  espalhou  em  Londres,  e  quan- 
do o  celebre  incêndio  devastou  grande  parte  da  ci- 
dade, fez  d'elle  o  seu  mimoso,  e  queria-lhe  como 
as  mães  querem  aos  filhos  pródigos,  comprazendo- 
se  com  desvanecimento  em  o  ir  ver  jogar  a  bola  com 
as  formosas  senhoras  da  Corte  no  antigo  passeio 
de  Pall-Mall,  ou  na  cerca  de  St.  James;  ellas  osten- 
tando já  as  modas  que  trouxera  de  França  a  Rai- 
nha Mãe,  elle,  que  muito  se  occupava  da  elegância 
no  vestuário,  iniciando  o  uso  do  novo  gibão  aberto 
na  frente,  e  guarnecido  de  preciosas  rendas  de  Flan- 
dres. Acotovela-se  também  a  multidão,  para  o  ir  ver 
cá  de  longe,  jantar  em  publico  nas  galerias  de  Whi- 
tehall,  e  seguil-o  interessada  com  a  vista  quando  de 
inverno  patinava  airosamente  sobre  o  gelo,  ou  quan- 
do de  verão  fazia  o  seu  passeio  a  pé,  solitariamente 
entre  Knightsbridge  e  St.  James,  apenas  acompa- 
nhado pelos  seus  cães  favoritos. 

Juntava  esse  Rei,  a  outras  qualidades  magnânimas, 
grande  nobreza  d'alma  e  um  coração  generoso,  que 
captivava  os  dos  seus  súbditos.  O  próprio  Macau- 
lay  que  d'elle  traça  um  retrato  pouco  lisonjeiro,  to- 
mando como  certas  muitas  das  asserções  malévolas 
de  antecedentes  escriptores,  confessa  que  a  natu- 
reza foi  com  elle  pródiga  e  o  dotou  com  uma  indole 
feliz. 

Foi  com  este  homem  que  a  Infanta  D.  Catha- 
rina  casou,  e  pelo  qual  toda  a  vida  sentiu  uma  pai- 
xão profunda. 
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Nascera  ella  no  Paço  de  Villa  Viçosa  em  dia  de 
Santa  Catharina,  aos  25  de  Novembro  de  1638,  quan- 
do ainda  seu  pae  era  o  Duque  de  Bragança,  casado 
com  D.  Luiza  de  Gusmão,  uma  |Medina  Sidónia, 
alma  de  hespanhola  enérgica,  violenta  e  ambiciosa. 

Quando  foi  da  Restauração  de  Portugal,  tinha  a 
Infanta  somente  dois  annos  e  dos  successos  que 
agitaram  o  seu  paiz  teve  na  infância  apenas  um  va- 
go conhecimento,  porque  a  sua  educação  se  fez  n'um 
convento  em  Alcântara,  clausura  a  que  pensou  reco- 
Iher-se  quando  muitos  annos  depois  enviuvou.  Os 
echos  das  guerras,  conspirações,  intrigas  e  execu- 
ções com  que  o  reinado  de  seu  pae  foi  agitado,  pe- 
netravam com  difficuidade  as  paredes  do  mosteiro, 
e  eram  abafados  pelos  cânticos  sacros,  que  as  vo- 
zes levemente  roufenhas  das  freirinhas  entoavam  no 
coro  da  igreja. 

Com  oito  annos  apenas,  e  sem  que  fosse  ouvida 
nem  presentida,  pensaram  em  lhe  dar  por  marido 
D.  João  d' Áustria,  bastardo  de  Philippe  IV  ;  e  mais 
tarde  o  Duque  de  Beaufort,  neto  de  Henrique  IV. 
Logo  depois  tratou-se  do  seu  casamento  com  Luiz 
XIV  de  França,  e  chegou  a  ir  a  Pariz  Frei  Domin- 
gos do  Rosário  negociar  essa  alliança,  ao  mesmo 
tempo  que  Cominges,  o  Embaixador  de  França  em 
Lisboa,  se  occupava  do  assumpto.  Entretanto  a  po- 
litica tortuosa  do  Cardeal  Mazarino  interrompia  as 
negociações  para  realizar  o  casamento  de  Luiz  XIV 
com  Maria  Thereza. 
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Foi  assim  que  o  destino  desviou  a  pobre  creança 
das  elegâncias  de  Versailles  para  a  levar  ás  pompas  de 
Whitehall ;  que  a  tirou  da  Galeria  dos  Espelhos  para 
a  fazer  figurar  nas  festas  de  Banqueting  Hall ;  que 
a  furtou  aos  deslumbramentos  da  corte  do  Rei  Sol, 
para  a  conduzir  ás  sumptuosidades  da  corte  do  faus- 
toso Stuart ;  que  lhe  poupou  as  La  Valière  e  as 
Montespan,  para  a  defrontar  com  as  Nell  Gwynn  e 
as  Kerouailles,  essas  duas  potencias  que  comparti- 
lhavam o  valimento  do  Rei,  e  cujos  coches  se  cru- 
zavam pelas  tardes  de  concurrencia  elegante  nas 
alamedas  de  Hyde  Park,  que  então  começava  a  ser 
o  prazo-dado  da  tafularia.  Foi  n'uma  d' essas  tardes 
que,  sahindo  d'alli  e  correndo  por  Oxford  Street  um 
d'esses  coches,  o  povo  suspeitando  que  n'elle  se 
achava  a  íranceza  Kerouailles  perseguio  cum  vaias 
e  chufas  a  odiada  catholica,  quando  inopinadamente 
vio  assumar  á  portinhola  a  cabeça  gaiata  da  petu- 
lante actriz  Leonor  Gwynn,  «Our  Nell»  como  lhe 
chamavam  carinhosamente,  e  que  risonha,  com  um 
ar  levemente  agarotado,  grita : 

«Good  people !  You  are  mistaken.  I  am  the  Pro- 
testant  mistress». 

E  o  bom  povo  transformou  os  assobios  em  accla- 
mações  enthusiasticas  á  amante  protestante. 

Que  teria  succedido  se  Catharina,  em  vez  de  ter 
casado  com  o  Rei  da  Grã-Bretanha,  tivesse  despo- 
sado Luiz  XIV  ? 

A  estas  interrogações  é  sempre  fácil  responder 
com  devaneios  e  phantasias  de  historia,  como  as  que 
se  teem  imaginado,  entre  outras,  para  architectar  o 
que  seria  hoje  a  Europa  se  Napoleão,  não  tivesse 
existido. 
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Difficil  é,  porém,  reconstruir  com  precizão  um 
estado  social ;  e  impossivel  acertar  com  as  conse- 
quências que  teria  o  casamento  de  D.  Catharina 
com  outro  monarcha. 

Bombaim  seria  hoje  dos  Inglezes? 

Tanger  a  quem  pertenceria? 

Luiz  XV  não  teria  nascido  tal  como  o  gerou  o 
Delphim? 

Um  outro  Rei  teria  desviado  a  Revolução  Fran- 
ceza?  E  Catharina  teria  alterado  os  destinos  da  hu- 
manidade ? 

É  tão  vasto  o  campo  da  phantasia  humana ! 

O  que  é  certo  é  que  o  casamento  da  Infanta  por- 
tugueza  se  negociou  com  o  Rei  da  Grã-Bretanha,  e 
que  o  tratado  foi  saudado  com  alegria  em  ambas  as 
nações. 

Tem  sido  moda  condemnar  ferrenhamente  esse 
tratado,  e  os  que  o  assignaram. 

É  pecha  de  alguns  críticos  avaliar  um  facto  histó- 
rico sem  attenderem  ás  circumstancias  que  para  elle 
concorreram.  Se  não  é  invejável  em  absoluto  a  glo- 
ria de  quem  negociou  o  tratado,  não  se  pôde  dis- 
cutir esse  documento,  como  tanta  vez  se  tem 
feito,  imaginando  que  Bombaim,  a  miserável  ilha  que 
entregámos  no  século  xvii,  era  a  Bombaim  que  os  in- 
glezes depois  fizeram ;  que  Tanger  tinha  algum  va- 
lor além  da  importância  histórica ;  e  que  dávamos 
tudo  sem  recebermos  nada.  Não  attendem  esses  zoi- 
los históricos  a  que  Portugal  estava  trabalhando  pela 
sua  independência ;  que  a  Hespanha  tentava  impedir 
por  todas  as  formas  uma  alliança  com  a  Inglaterra ; 
que  Roma  ainda  não  tinha  reconhecido  a  indepen- 
dência, reconhecimento  que  era  n'essa  occasião  ne- 
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cessario  conseguir ;  e  que  o  dinheiro  que  nos  propú- 
nhamos entregar  foi  gasto  na  guerra,  tendo  a  Rainha 
D.  Luiza  resolvido  apura-lo  com  a  venda  das  suas 
jóias  e  baixella. 

Quem  tiver  um  summario  conhecimento  da  politica 
da  Europa  n'essa  epocha ;  quem  lêr  attentamente  a 
historia  geral,  ou  percorrer  as  paginas  do  Portuí^ai 
Restaurado,  verá  que  esse  casamento  significava 
uma  grande  conquista  diplomática,  e  consolidava 
essa  Independência  tão  ameaçada  pelos  manejos  da 
Hespanha,  pelo  tratado  dos  Pyreneuse  pela  relutân- 
cia de  Roma,  influenciada  pela  corte  de  Madrid. 

Por  isso,  quando  Francisco  de  Mello,  futuro  Conde 
da  Ponte  e  Marquez  de  Saúde,  sondou  o  animo  de 
Monk,  ainda  antes  da  Restauração  dos  Stuarís,  so- 
bre a  conveniência  de  um  casamento,  praticava  um 
acto  de  habilidade  e  de  patriotismo,  em  que  foi  aju- 
dado pela  Rainha  Regente,  Mãe  da  Infanta. 

O  casamento  fez-se  atravez  e  apezar  das  intrigas 
que  contra  elle  moveu  a  Hespanha,  e  expecialmente 
o  seu  Embaixador  em  Londres  que  usou  de  todos  os 
processos  para  o  contrariar,  até  mesmo  o  de  atirar 
das  suas  janellas  ao  povo  e  á  tropa  papeis  diffama- 
torios.  Perdeu  a  cabeça  i  E  não  venceu. 

Conta  o  Conde  da  Ericeira  no  seu  Portugal  Res- 
taurado que  quando  Carlos  II,  ainda  Príncipe  de  Gal- 
les,  se  coroou  em  Hollanda  no  aposento  em  que  as- 
sistia, todos  os  Ministros  dos  Príncipes,  que  alli  es- 
tavam acreditados  se  separaram  d'eáte  acto,  e  só 
Francisco  de  Souza  Coutinho,  com  louvável  resolu- 
ção se  achava  presente  n'elle  com  toda  a  sua  famí- 
lia, do  què  ElRei  se  mostrou  tão  obrigado  que  disse 
que  a  Coroa  de  Inglaterra  não  conhecera  na  desgraça 
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benefícios  eguaes  aos  que  recebera  da  coroa  de  Por- 
tugal. 

Estava,  pois,  bem  disposto  a  acceitar  o  casamento 
portuguez,  como  também  não  é  para  admirar  que  a 
imaginação  juvenil  da  Infanta  se  deixasse  seduzir 
pela  romântica  figura  d'esses  Carlos  Stuart,  filho 
do  decapitado  Rei  e  da  graciosa  Henriqueta  Maria, 
sobre  quem  tantas  desgraças  tinham  chovido,  o  que 
dava  ao  moço  heróe  um  prestigio  de  lenda  e  uma 
aureola  especial. 

Nem  é  também  para  causar  surpreza  que  os  seus 
olhos  se  deixassem  enlevar  na  formosa  miniatura 
com  o  retrato,  que  o  Rei  lhe  enviou  por  Sir  Richard 
Fanshowe,  e  deixasse  prender  o  coração  que  nunca 
bateu  por  outro  homem. 

Quando  a  esquadra  commandada  por  Lord  San- 
wich,  sahia  de  Lisboa  depois  de  apparatosos  feste- 
jos com  que  a  cidade  se  despedia  da  Infanta,  e 
de  serenatas  pelo  rio,  com  que  seus  irmãos  acom- 
panharam na  véspera  da  partida  a  náu  Royal  Char- 
les, essa  náu  transportava  a  seu  bordo  uma  creança 
completamente  desarmada  para  a  lucta  da  vida,  e 
com  a  alma  já  presa  pelo  homem  que  ainda  não  vira, 
mas  que  ideara, 

Por  isso  quando  chegou  a  Portsmouth,  e  que  rodea- 
da pela  sua  numerosa  comitiva  portugueza  entre  a 
qual  as  suas  damas  Condessa  de  Penalva  e  Condes- 
sa de  Pontevel,  recebeu  ainda  a  bordo  seu  cunhado  o 
Duque  de  York,  que  lhe  apresentou  a  nova  camareira- 
mór  a  Condessa  de  Suffolk,  o  mordomo-mór  Duque 
de  Osmonde  e  muitos  outros  personagens  da  nobreza, 
ficou  surpreendida  e  desapontada  por  não  ver  o  Rei. 
Explicaram-lhe  então  que  elle  fora  obrigado  a  fi- 
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car  em  Londres,  por  causa  dos  trabalhos  do  Parla- 
mento, aos  quaes  não  podia  eximir-se. 

Não  faltaram,  porém,  más  línguas  que  dissessem 
ter  Lady  Cestlemaine  exigido  que  elle  assim  se  de- 
morasse. 

Catharina  não  presentio  esse  motivo,  nem  na  sua 
innocencia  o  comprehenderia. 

Esperou.  E  ia  diligenciando  acommodar-se  ás  mo- 
das inglezas  para  o  que  pedia  auxilio  das  suas  no- 
vas damas,  que  tinham  notado  com  espanto  que  as 
portuguezas  trouxessem  ainda  as  antiquadas  «anqui- 
nhas,»  que  em  Inglaterra  se  tinham  usado  na  corte 
da  Rainha  Izabel ! 

O  Rei  tardou  uns  dias,  e  entretanto  D.  Catharina 
cahiu  doente  com  uma  inflammação  na  garganta.  Foi 
ainda  na  cama  convalescendo  d'essa  doença,  que 
pela  primeira  Vez  viu  o  marido. 

São  curiosas  as  impressões  causadas  pela  Rainha. 

A  do  Rei,  fino  conhecedor  e  apreciador  da  belle- 
za  feminina,  não  é  a  que  lhe  attribue  Lord  Dart- 
mouth,  que  affirma  ter  elle  exclamado  depois  de  a 
ver — :  Trouxeram-me  um  morcego  em  vez  de  mu- 
lher! 

Burnet  cuja  penna  é  molhada  em  essência  de  pro- 
testantismo, acha-a  criatura  de  apparencia  mesqui- 
nha e  de  Índole  desagradável. 

A  Viscondessa  de  Longueville  descreve-a  tão  per- 
nicurta  que,  se  estava  de  pé,  todos  a  julgavam  de 
joelhos.  E  Formeron,  esse  então  chama-lhe  uma  anã 
trigueira  com  figura  agachada,  dentes  maus,  de  há- 
bitos sedentários  que  a  tinham  tornado  obesa,  e  que 
por  nunca  ter  fallado  a  homens  era  acanhada.  Não 
é  mais  benévola  a  opinião  de  Reresby,  que  faz  da 


248  Donas  de  tempos  idos 

Rainha  uma  descripção  repellente ;  e  com  elle  mui- 
tos outros  a  quem  motivos  alheios  ao  sentimento  es- 
thetico  inspiraram,  e  que  querem  explicar  as  múl- 
tiplas infedilidades  de  Carlos  II  pela  fealdade  da 
Rainha  e  pela  comparação  da  sua  insignificante  ap- 
parencia  com  a  das  «beauties»  celebres  que  Peter 
Lely  fez  sorrir  nos  seus  quadros. 

Entretanto,  J.  Huysman,  que  duas  vezes  a  retra- 
tou em  1664  acliava-a  tão  bella  que,  segundo  diz 
Walpole,  foi  Catharina  o  seu  modelo  para  todas  as 
madonas  e  as  Vénus  que  desde  então  pintou. 

Carlos  II,  o  marido,  já  o  dissemos,  não  foi  severo 
na  apreciação.  Logo  depois  da  primeira  entrevista, 
escrevendo  a  Clarendon,  o  chanceller,  diz-lhe  que: 
«se  não  pôde  ser  considerada  uma  grande  belleza, 
tem  olhos  excellentes.  A  sua  cara  não  repelle,  e,  se 
eu  sei  ser  physionomista,  deve  ter  muita  bondade. 
A  sua  conversa  é  agradável  e  tem  boa  voz.  Já  nos 
entendemos  muito  bem,  e  julgo-me  feliz». 

Se  não  é  propriamente  um  grito  de  paixão,  não  é 
também  uma  exclamação  de  horror. 

Na  impressão  que  d'elle  ella  teve,  é  que  não  ha 
reservas.  Achou-o  a  personificação  do  Principe  En- 
cantado que  a  sua  imaginação  phantaziára. 

A  nobre  altivez  das  feições,  o  forte  nariz  dos 
conquistadores,  o  bigode  fino,  levemente  torcido 
nas  extremidades,  arqueando-se  sobre  uma  bocca  de 
espirituoso  scepticismo,  o  olhar  acariciador,  habi- 
tuado a  passar  levemente  sobre  as  almas  femininas, 
o  mento  proeminente  dos  Voluntariosos,  e  a  lenda  dos 
seus  amores,  legitimam  e  explicam  a  paixão  da  Rai- 
nha ignorante  e  timida,  tão  timida  e  tão  ignorante 
do  mundo  quanto  o  revela  o  episodio  de  um  amor 
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romântico  que  inspirou,  ao  seu  estribeiro-mór  Eduar- 
do de  Montague. 

Não  attentára  ella  n'essa  paixão  do  seu  moço  e 
sentimental  servidor,  o  qual  não  tendo  outra  forma 
de  a  revelar,  aproveitava  a  occasião  em  que  dava  a 
mão  á  Rainha  para  a  ajudar  a  apeiar-se  do  coche, 
e  apertava-lh'a  nervosamente. 

Um  dia  a  Rainha,  desconhecedora  da  etiqueta  in- 
gleza,  perguntou  ao  Rei  com  a  maior  ingenuidade : 

—  Que  é  que  os  Inglezes  querem  significar  quando 
apertam  a  mão  a  uma  senhora? 

O  Rei  prometteu  explicar-lhe  se  ella  lhe  revelasse 
o  motivo  da  pergunta. 

E  assim,  innocentemente,  Catharina  foi  causa  da 
demissão  e  exílio  de  Montague,  que.  no  seu  sincero 
desespero  por  se  ver  afastado  da  Rainha,  alistou-se 
na  armada  de  Lord  Sandwich,  e  foi  morrer  na  ba- 
talha naval  de  Bergen.  Já  moribundo  no  convez  do 
seu  navio,  molhou  uma  penna  no  sangue  que  lhe 
corria  da  ferida,  e  escreveu  uma  carta  de  adeus  á 
Rainha. 

Sentiu-se  ella  commovida,  e  determinou  conservar 
vago  aquelle  alto  officio  da  sua  casa,  apezar  das  ten- 
tativas e  das  intrigas  de  muitos  que  o  ambicionavam. 

Só  passados  annos  consentiu  que  fosse  nomeado 
o  irmão  do  seu  apaixonado,  o  moço  Ralph,  que  de- 
pois foi  feito  Duque  de  Montague. 

Isto  passou-se  algum  tempo  depois  da  Rainha  ter 
chegado. 

Estava  ella  porém  ainda  em  Hampton  Court,  eno 
plenilúnio  de  mel,  quando  recebeu  as  primeiras  pu- 
nhaladas no  coração. 

Chegara  ella  áquelle  Paço  em  Maio  de  1662,  com  a 


250  Do.XAS  DE  TEMPOS  IDOS 

sua  corte  portugueza  cujos  vestuários  de  guardin- 
f  antes  e  anqiiinhas,  e  os  antiquados  leques  com  que 
as  senhoras  se  abrigavam  do  sol,  provocaram,  como 
dissemos,  a  admiração  e  o  espanto  da  corte  ingleza, 
que  n'essa  occasião  já  imitava  as  modas  de  Versail- 
les,  segundo  se  vê  nos  retratos  de  Peter  Lely,  o  pin- 
tor das  senhoras  elegantes. 

Não  faltaram  sorrisos,  ironias  e  commentarios 
escarnecendo  e  r\à\c\.\\dà\zar\áo  os  monstruosos  far- 
thingales,  e  os  penteados  de  especitaculosas  peru- 
cas. O  próprio  Rei  escrevendo  a  Lord  Clarendon 
com  o  seu  bom  humor  habitual  dizia  : 

«Não  imagina  como  estou  satisfeito.  Eu  seria  o 
peor  dos  homens  íc  espero  não  o  ser)  se  não  me 
tornasse  um  bom  marido.  Entendemo-nos  perfeita- 
mente. Mas  só  podemos  sahir  d'aqui  (era  ainda  em 
Portsmouth,  á  chegada)  amanhã,  porque  não  ha  bas- 
tantes carroças  para  transportar  todos  os  nossos 
guard-infantes  sem  o  que  não  nos  podemos  me- 
xer.y> 

As  senhoras  da  comitiva  portugueza  foram  desde 
o  principio  alvo  da  animosidade  do  pessoal  inglez  da 
casa  da  Rainha,  que  começou  por  as  achar  feias,  ve- 
lhas, orgulhosas,  cheias  de  niquíces,  nojos  e  escrú- 
pulos, chegando  a  inventar  que  no  seu  exagero  el- 
las  recusavam  dormir  em  camas  onde  já  tivessem 
dormido  homens. 

Depois  começou  o  trabalho  para  que  o  Rei  as  fi- 
zesse regressar  a  Portugal,  com  o  pretexto  da  sua 
perniciosa  influencia  no  espirito  da  Rainha. 

As  pobres  senhoras  só  deixaram  em  Inglaterra, 
quando  ao  depois  partiram,  uma  recordação  doce  : 
uns  bolos,  que  ainda  se  vendem  em  Richmond  cha- 


D.  Catharina  de  Bragança  251 


mados  maids  of  honour,  e  que  a  tradição  diz  serem 
feitos  com  a  receita  trazida  pelas  damas  porttigue- 
zas. 

Se  assim  é,  emquanto  estas  ensinavam  o  segredo 
dos  assucarados  pasteis,  já  no  paladar  da  Rainha 
começava  a  amargar  o  travo  do  ciúme. 


Sinceras  tinham  sido  as  intenções  de  Carlos  II, 
resolvendo  ser  um  bom  marido,  conforme  eile  pró- 
prio escrevia  á  sua  irmã  Henriqueta  de  França  e  o 
attesta  Lord  Clarendon  nas  suas  /Vlemorias,  e  sin- 
cero n'essas  determinações  era  ainda  quando  o  grande 
coche,  que  o  trouxe  a  elle  e  á  Rainha  desde  Ports- 
mouth,  entrou  as  portas  de  Hampton  Court  entre 
tropas  e  acclamaçóes  festivas,  e  quando  a  apresen- 
tou a  toda  a  corte  que  enchia  as  salas  do  Palácio. 

Havia,  porém,  n'essa  corte  (posto  que  não  esti- 
vesse presente)  alguém  a  quem  a  boa  impressão  cau- 
sada pela  Rainha  ao  Rei  contrariava  profundamente 

Era  Lady  Castlemaine,  que  pouco  dias  depois,  não 
longe  d'alli,  dava  á  luz  um  filho  que  mais  tarde  foi 
reconhecido  por  Carlos  II. 

Esta  Lady  Castlemaine,  era  umaMiss  Villiers,  que 
tinha  casado  com  um  tal  Roger  Palmers,  creatura 
que  aproveitara  as  circumstancias  para  se  fazer 
absolver  de  um  crime  antigo,  e  que  se  utilizava  das 
riquezas  que  á  sua  mulher  eram  prodigalizadas. 

Ella,  mais  tarde  Duqueza  de  Cleveland,  já  antes 
da  Restauração  se  apoderara  do  animo  de  Carlos  e 
acompanhara-o  a  Inglaterra,  quando  eile  foi  coroado: 
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Era  bella,  de  alta  estatura  e  formas  opulentas.  Ar- 
rogante, ambiciosa  e  de  caracter  arrebatado,  domi- 
nava o  animo  do  Rei,  impondo-se  pela  violência, 
ainda  mesmo  quando  depois  cahiu  no  desagrado. 

Os  retratos  de  Peter  Lely,  que  hoje  se  vêem  em 
Hampton  Court  e  na  National  Qallery,  de  Londres, 
traduzem  bem  a  doçura  do  olhar  com  que  acaricia- 
va e  a  dureza  da  expressão  com  que  subjugava,  e 
revelam  a  perfídia  dos  lábios  com  os  quaes,  depois 
de  beijar,   exigia,  exigia  sempre  honras  e  riquezas. 

Dizem  que  D.  Luiza  de  Gusmão  prevenira  a  filha 
da  existência  d'aquella  ligação  e  lhe  dera  ajuizados 
conselhos. 

Catharina,  ou  tinha  esquecido  os  avisos  maternos, 
ou  na  sua  cândida  innocencia  acreditava  que  era  um 
romance  acabado, 

E  com  toda  a  alegria  e  ingenuidade  próprias  da 
idade  e  da  educação,  entregava-se  descuidada  aos 
divertimentos  que  o  marido,  ainda  n'esse  momento 
distrahido  com  o  novo  brinquedo  que  recebera  de 
Portugal,  lhe  proporcionava,  com  as  mais  attrahen- 
tes  e  typicas  diversões  nas  salas  e  n'aquelle  scena- 
rio  ideal  do  parque,  em  pleno  desabrochar  da  prima- 
vera ingleza. 

Eram  os  banquetes  sobre  os  tapetes  fofos  da  rel- 
va verde,  entre  os  alegretes  de  flores  que  perfuma- 
vam intensamente  o  ar. 

Eram  os  doces  passeios  no  rio,  tão  pittoresca- 
mente  bello  nas  suas  curvas,  até  Richmond,  em 
barcos  dourados  que  escorregavam  com  suavidade 
entre  as  margens  tufadas  de  ramaria,  emquanto  os 
músicos  portuguezes,  que  Catharina  trouxera,  entoa- 
vam nas  bandurras  melopêas  dolentes  e  semi-arabes. 
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Eram  os  característicos  combates  de  gallos,  tão 
apreciados. 

Eram  os  ferozes  combates  de  touros  com  ursos, 
qne  tanto  deleitavam  a  multidão. 

Eram,  ás  noites,  os  bailes  em  que  o  Rei  entre  to- 
dos os  da  corte  se  distinguia  nos  passos  do  ciicholds, 
uma  antiga  dansa  nacional,  ou  do  coranto,  que  fora 
importada  com  outras  dansas  francezas. 

Eram  as  representações,  o  jogo,  a  musica  nas 
salas  illuminadas,  por  cujas  janellas  entrava  em  lu- 
fadas o  capitoso  aroma  das  tuberosas  em  flor. 

Tudo  isso  trazia  n'um  estonteamento  a  cabeça  da 
Princezinha  que  sahira  da  quietação  do  seu  convento, 
da  atmosphera  tristonha  da  corte  de  D.  João  IV, 
do  recato  devoto  da  Capella  Real  dos  Paços  da  Ri- 
beira. 

Por  vezes  retrahia-se  inquieta  com  a  allucinação 

em  que  vivia. 

Mas  Clarendon,  o  chanceller,  e  o  Marquez  de 
Sande,  Embaixador  Portuguez,  que  era  seu  padri- 
nho, aconselhavam-n'a  com  prudência  a  que  não  se 
affastasse  bisonhamente.  Cedia,  mas  muitas  vezes 
contrariada  com  receio  de  que  n'essa  sociedade  des- 
pontasse «The  Lady»  como  era  vulgarmente  desig- 
nada Barbara  Palmers,  Condessa  de  Castiemaine. 

Um  dia  que  o  Rei  lhe  apresentava  uma  lista  de 
nomes,  para  entre  elles  escolher  novas  damas  para 
a  sua  Casa,  viu  com  espanto  que  o  primeiro  era  o 
de  Castiemaine,  e  tanto  se  indignou  com  a  indica- 
ção que  em  vez  de  pregar  n'esse  nome  o  alfinete, 
como  era  do  estylo  fazer  nos  escolhidos,  riscou-o 
nervosamente  com  o  bico  d'esse  alfinete.  E  quando 
o  Rei,  brandamente,  com  maneiras  insinuantes,  como 
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era  seu  modo  habitual,  tentava  persuadil-a  de  que 
acceitasse  esse  nome,  declarou  com  firmeza  que,  se 
não  tinha  direito  a  recusal-o,  seria  melhor  regressar 
desde  logo  a  Lisboa.  O  Rei  ficou  attonito  por  en- 
contrar tão  impetuosa  revolta,  onde  julgava  achar 
fácil  submissão.  Mas  como  logo  comprehendeu  o  que 
a  Rainha  e?tava  soffrendo,  e  como,  por  Índole,  não 
não  podia  ver  soffrer  uma  mulher,  cedeu  e  promet- 
leu  .  .  . 

Mas  a  Sereia  insistiu,  e  elle  voltou  a  querer  im- 
pol-a  recebendo  nova  recusa  formal. 

Foi  então  pelos  fins  de  Julho  que  se  deu  o  caso 
tão  f aliado. 

Uma  vez  que  a  Rainha  estava  nos  seus  aposentos 
com  toda  a  sua  Casa,  não  só  a  ingleza,  mas  também 
as  damas  portuguezas  que  a  esse  tempo  ainda  não 
tinham  partido,  viu  que  se  abria  uma  porta  e  que  por 
ella  entrava  o  Rei,  dando  a  mão  a  uma  senhora  de 
rara  belleza,  e  viu  mais  que,  approximando-se,  lh'a 
apresentava  solemnemente. 

Com  grande  espanto  da  corte,  a  Rainha  acolheu-a 
com  o  seu  melhor  sorriso  e  deu-Ihe  graciosamente  a 
mão  a  beijar.  A  verdade  é  que  Catharina  tinha  ainda 
difficuldade  em  comprehender  os  nomes  inglezes,  e, 
quando  o  Rei  nomeou  aquelle  não  suspeitou  que  fos- 
se o  da  rival  odiada.  Foi  então  que  uma  das  damas 
portuguezas  que  estava  por  detraz  da  cadeira,  re- 
ceiando  talvez  que  o  acolhimento  gracioso  da  Rai- 
nha fosse  mal  interpretado,  segredou  ao  seu  ou- 
vido : 

—  E'  Lady  Castlemaine. 

A  Rainha  estremeceu,  e  sentindo  na  cabeça  uma 
vertigem  que  lhe  fez  espirrar  o  sangue  pelo  nariz, 
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cahiu  sacudida  por  uma  convulsão  nos  braços  das 
pessoas  que  a  rodeavam. 

Deu  se  o  incidente  n'aquelles  quartos  de  Hampton 
Court  que  Voltam  para  o  lago  que  hoje  se  chama  — 
The  Long  Water.  E  logo  os  génios  alados,  que  levam 
chocalheiros  aos  ouvidos  curiosos  as  bisbilhotices 
mundanas,  voaram  ligeiros  pelas  grandes  avenidas  do 
parque  a  divulgar  o  caso. 

Dentro  em  pouco  a  Capital  e  o  poVo  inglez  ti- 
nham d'elle  conhecimento. 

Pois  nem  a  corte,  nem  o  povo  deram  razão  á  Rai- 
nha. E'  que  o  povo  adorava  o  seu  Rei,  e  que  os  pecca- 
dos  amorosos,  mesmo  os  oppostos  á  moral  corrente 
d'eise  monarcha,  cujos  defeitos  brilhantes  ainda  mais 
do  que  as  qualidades  o  tornavam  querido,  eram  olha- 
dos com  desvanecimento  e  benevolência  pela  maior 
parte  da  Nação. 

E  é  também  que  essa  moral  corrente  era  bem 
mais  larga  do  que  é  hoje. 

O  facto  é  que  todos  extranharam  a  attitude  arisca 
da  Rainha,  sobre  o  procedimento  da  qual  choveram 
sarcasmos  e  ironias,  não  faltando  desde  logo  conse- 
lhos de  não  persistir  na  sua  esquiva  intolerância  e 
nas  suas  inhabeis  demonstrações  de  ciúme.  Foi  Cia 
rendon,  segundo  se  vê  nas  suas  Memorias,  quem 
mais  insistiu  em  a  persuadir  de  que  para  conservar 
a  sua  influencia  no  marido  necessitava  transigir,  e 
para  isso  lhe  mostrava  o  que  se  passava  em  França, 
e  lhe  apresentava  a  realidade  da  vida  com  um  aspec- 
to diverso  do  que  ella  sonhara  na  sua  innocente 
phantasia.  São  curiosos,  lidos  na  Vida  de  Claren- 
don,  os  argumentos  empregados  pelo  Chanceller 
para  chamar  Catharina  a  essa  realidade. 
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Depois  de  um  período  de  lucta  interior  e  de  inci- 
dentes que  Pepy,  o  velho  tagarella  e  mexeriqueiro 
nos  conta,  e  que  são  pequenos  capítulos  da  chronica 
da  epocha,  entre  os  quaes  o  affastamento  das  senho- 
ras portuguezas,  cuja  rigidez  de  princípios  se  oppu- 
nha  a  admissão  da  favorita;  depois  de  um  trabalho 
lento  para  quebrar  no  animo  da  Rainha  naturaes  re- 
sistências, resígnou-se  ella,  ou  antes,  conformou-se, 
contrariada. 

Lady  Castlemaine  foi  nomeada  dama  e  tratada 
com  relativa  benevolência,  por  vezes  até  com  fami- 
liaridade. Mas  o  espinho  não  sahira  da  alma  da 
Rainha. 

De  uma  vez  estava  Catharína  sentada  no  seu  tou- 
cador, onde  se  demorava  horas  entre  as  mãos  das 
suas  cuvilheíras  e  açafatas ;  Lady  Castlemaine,  cujo 
tacto  não  abundava,  atreveu-se  a  extranhar  essa  de- 
mora, dizendo : 

—  E'  espantoso  que  Vossa  Magestade  tenha  pa- 
ciência para  tamanha  delonga  em  se  vestir! 

Ao  que  a  Rainha  respondeu  com  intenção: 

—  Tenho  tantos  motivos  para  fazer  uso  da  minha 
paciência,  que  posso  bem  supportar  mais  este ! 

Parece  que  aquelle  incidente  fez  affastar  por  al- 
gum tempo  da  corte  a  impertinente  Lady.  Talvez 
fosse  ella  quem,  por  espirito  de  vindicta,  tomasse  a 
iniciativa  de  um  movimento  de  resistência  a  um  ca- 
pricho da  Rainha.  Propunha-se  ella  introduzir  na 
Corte  o  uso  dos  vestidos  curtos  que  tornam  mais 
fácil  e  mais  airoso  o  andar. 

As  senhoras  inglezas,  porém,  receiando  a  compa- 
ração dos  seus  pés  com  os  da  Rainha,  que  os  tinha 
pequenos,  fizeram  parede,  e  a  moda  não  foi  adop- 


D.  Catharina  de  Bragança    257 

tada.  Em  compensação  começaram  a  fazer  uso  dos 
leques  portuguezes  para  as  livrar  do  sol  em  vez  das 
mascara-i  de  passeio  que  até  então  tinham  trazido. 

Por  esse  tempo  a  Rainha  cahiu  doente,  e  durante 
algumas  semanas  o  Rei  foi-lhe  impeccavelmente  de- 
dicado. 

Mas  ainda  não  terminara  a  convalescença  e  já  a 
Sereia  reapparecera  . .  . 

* 

Um  outro  motivo  de  angustia  torturava  o  animo 
da  Rainha  e  lhe  dava  alternativas  de  alvoroçada 
alegria  e  de  desalento.  Por  mais  de  uma  vez  teve 
esperança  de  poder  dar  um  herdeiro  á  Nação,  e  um 
filho  ao  marido  que  tanto  estremecia. 

E  por  mais  de  uma  vez  o  destino  lhe  destruiu  essa 
espectativa. 

Esses  accidentes,  que  privavam  a  Coroa  de  um 
herdeiro,  foram  muita  vez  motivo  para  que  se  inten- 
tasse levar  o  Rei  a  divorciar-se.  Essa  intriga,  emais 
tarde  outra,  que  ficou  na  historia  com  o  nome  da 
Conspiração  Papista,  rodeou  a  Rainha  de  uma 
atmospherade  ódio,  creada  de  propósito  para  a  affas- 
tar  e  fazer  casar  o  Rei  ao  sabor  dos  interesses  das 
facções  politicas.  Carlos  II,  apezar  de  todos  os  seus 
defeitos,  recusou  sempre  ter  esse  procedimento. 

No  seu  intimo  fazia  justiça  á  pobre  creatura  tão 
ferozmente  atacada  e  victima  innocente  dos  manejos 
dos  partidos  e  dos  conventiculos,  em  que  n'esse 
tempo  estava  dividida  a  Inglaterra. 

Centenas  de  seitas  tinham  surgido.  Anglicanos, 

17 
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presbyterianos,  independentes,  anabaptistas  e  mui- 
tos outros  sectários  das  doutrinas,  que  puliulavam 
no  mundo  protestante,  só  se  uniam  no  seu  ódio  aos 
catholicos.  Foi-lhes  incutida  a  suspeita  de  que  Ca- 
tharina  tentava  induzir  o  Rei  á  conversão,  e  por 
isso  foi  atacada  com  a  mesma  violência  com  que 
mais  tarde,  e  com  mais  fundados  motivos,  atacaram 
Luiza  de  Kerouailles,  Duqueza  de  Portsmoutii,  que 
o  povo  suspeitava,  ou  sabia,  ser  agente  de  Luiz  XIV 
e  da  politica  franceza. 

Não  lograram  os  inimigos  de  Catharina  —  catholi- 
ca,  mas  sinceramente  praticante  —  tornal-a  tão  odio- 
sa como  era  sua  intenção. 

Usaram  então  de  outro  estratagema. 

A  monstruosa  invenção  de  uma  conspiração  dos 
papistas,  que  é  um  dos  mais  sinistros  episódios  da 
historia  de  Inglaterra,  e  que  tanta  victima  fez,  ser- 
viu-lhes  de  pretexto  para  accusarem  a  Rainha. 

A  corte  estava  já  n'essa  epocha  em  Whitehall,  o 
sumptuoso  palácio,  conjuncto  pittoresco  de  edifica- 
ções, hoje  desapparecidas,  que  se  estendiam  pela 
margem  do  Tamisa  entre  Westminster  e  Charing 
Cross,  e  onde  as  chronicas  da  epocha  referem  te- 
rem-se  passado  as  mais  deslumbrantes  festas  da  Gay 
Court  e  os  mais  trágicos  acontecimentos  d'aquella 
agitada  epocha. 

Um  d'esses  episódios,  e  dos  mais  tenebrosos,  foi 
bem  duvida  o  Popish  Plot. 

António  Caetano  de  Souza  chama-lhe  "iima  ma- 
china  de  que  foram  fautores  Horth  e  Belhô». 

Foram  effectivamente  Titus  Oates  e  Bedloe,  dois 
scelerados,  os  principaes  instrumentos  de  quem 
urdiu  esse  escuro  trama,  que  tantos  innocentes  fez 
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perecer,  e  no  qual  esperavam  enleiar  e  ver  snccum- 
bir  a  Rainha. 

Quem  o  concebeu  foi  Siiaftesbury  que  no  anno 
anterior  fora  demittido  do  cargo  de  chanceller.  Ti- 
nha elle  entranhado  rancor  ao  Duque  de  York, 
irmão  do  Rei,  que  o  maltratara  em  publico,  e  á 
Rainha  pelos  seus  sentimentos  piedosos,  e  porque 
era  um  obstáculo  ás  suas  ambições. 

Aproveitou  a  animosidade  dos  protestantes  contra 
03  catholicos,  e  o  resentimento  nacional  por  causa 
das  vantagens  obtidas  por  estes  em  Hollanda,  para 
tentar  conseguir  os  seus  desígnios,  que  eram:  expul- 
sar a  Rainha,  impedir  a  successão  do  duque  de  York, 
e  tornar  herdeiro  o  Duque  de  Monmouth,  um  bastar- 
do de  Carlos,  que  por  vezes  foi  favorito  da  plebe. 

Para  isso  foi  apresentado  na  Camará  o  celebre 
Bill,  que  excluía  os  catholicos  do  Parlamento,  e  ao 
mesmo  tempo  empregados  todos  os  meios  para  per- 
der a  Rainha.  Pozeram-se  em  campo  com  esse  intuito: 
Kerby,  um  especulador  desacreditado;  Titus  Gates, 
filho  de  um  anabaptista  e  de  uma  creatura  duvidosa, 
aiitigo  clergrman  convertido,  e  depois  expulso  da 
Companhia  de  Jesus;  e  um  tal  Dr.  Tonge,  espirií  > 
culto,  mas  desprendido  de  escrúpulos,  redactor  de 
uma  folha  que  lisongeava  as  mais  baixas  paixões  do 
vulgo  ni ventando  escândalos,  e  propalando calumnias. 

Foi  por  elles  attribuido  aos  catholicos  o  plano  de 
promoverem  um  massacre  semelhante  ao  dos  hugue- 
notes ;  e  á  Rainha  accusaram-n'a  de  ter  concorrido 
para  que  o  seu  medico  Wakeman  recebesse  dez  mil 
libras  para  envenenar  o  Rei,  o  que  deu  occasião  a 
que,  chamado  Titus  Oates  á  barra  da  Camará  dos 
Communs,  declarasse  gaguejando  : 
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—  Eu,  Titus  Oates,  accuso  Catharina,  Rainha  de 
Inglaterra  de  alta  traição  ! 

O  pobre  coração  dilacerado  da  Rainha  sangrava 
amargamente. 

Teve  Catharina  a  fortuna  de  achar  junto  de  si  o 
auxilio  de  uma  dedicação  intelligente,  e  de  um  am- 
paro efficaz,  sem  o  que,  teria  caminhado  de  Whi- 
tehall  para  a  Torre  de  Londres,  e  d'alli  para  o  ca- 
dafalso. 

Achava-se  n'essa  occasião  na  capital  da  Grã  Bre- 
tanha o  Conde  de  Gastei  Melhor,  banido  de  Portu- 
gal, pelo  desagrado  de  D.  Pedro  II. 

Vendo  elle  a  melindrosa  e  critica  situação  da  Rai- 
nha, pasto  dos  ódios  e  paixões,  poz  toda  a  sua  in- 
telligencia  e  toda  a  actividade  de  que  era  capaz,  não 
só  em  a  ajudar  com  ajuisados  conselhos,  como  em 
demonstrar  a  sua  innocencia,  para  o  que  não  hesi- 
tava em  ir  para  a  porta  do  Parlamento  esperar  cada 
um  dos  seus  membros  influentes,  a  quemfallava  com 
eloquência  e  força  persuasiva. 

A  Rainha  escutava-o,  e  approveitava  os  seus  con- 
selhos. 

Enviou  a  seu  irmão  um  emissário  expondo  o  pe- 
rigo que  corria. 

O  Regente  deu  conta  do  caso  ao  Conselho  de  Es- 
tado ...  O  povo  de  Lisboa  sabendo  que  uma  Prin- 
ceza  Portugueza  era  assim  tratada,  levantou-se  fu- 
rioso e  ameçou  as  vidas  e  propriedes  dos  súbditos 
inglezes.  Foi  mandado  o  Marquez  de  Arronches  com 
a  missão  de  proteger  a  Rainha. 

Entretanto,  o  Rei  Carlos  11,  cujo  espirito  cavalhei- 
roso  se  manifestou  generosamente  n'essa  occasião, 
encarou  de  frente  a  borrasca,  e  arriscando  a  sua 
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própria  situação  foi  defensor  e  protector  da  Rai- 
nha. A  tempestade  passou.  Em  Lisboa  soube-se 
com  jubilo  que  o  Rei  passeiára  publicamente  nas 
ruas,  de  coche,  com  a  Rainha.  E  a  Condessa  de 
Sunderland  diz  nas  suas  cartas  referindo-se  ao 
carinho  que  o  Rei  mostrava  :  «Catharina  was  now 
a  mistress.» 

O  Rei  não  abandonava  é  certo,  a  existência  habi- 
tual a  que  Caetano  de  Sousa  na  Historia  Genealó- 
gica chama  com  pudibundo  recato  illicitos  diverti- 
mentos. E  quando  em  Março  de  16S1  foi  para  Win- 
dsor  com  a  Rainha,  para  alli  o  seguiram  a  catholica 
Kerouailles,  Duqueza  de  Portsmouth,  e  a  desenvolta 
e  gaiata  Nell  Gwynn,  que  já  abandonara  o  theatro, 
e  que  continuava  a  ser  querida  do  Rei  e  do  povo. 

A  vida  na  Velha  cidade  foi  n'essa  estação  movi- 
mentada e  brilhante,  mas  perturbada  pela  irrupção 
de  Shaftesbury  e  do  seu  bando,  que  nas  fitas  dos 
chapéos  traziam  escripto  o  aggressivo  lemma : 
«Abaixo  o  Papismo!» 

A  existência  assim  passada  entre  o  prazer,  e  as 
agitações  sociaes  e  politicas  encurtaram  a  vidad'esse 
Rei  prodigamente  dotado  pela  natureza,  que  praticou 
grandes  erros,  mas  que  deixou  bastos  vestígios  de 
profícua  administração. 

Novo  ainda,  a  morte  surprehendeu-o  em  pleno  ex- 
plendor  de  festas  e  no  vigor  da  sua  actividade. 

As  scenas  que  precederam  a  sua  morte,  aliás  en- 
carada com  serenidade  e  coragem,  dão  medida  do 
que  era  a  perturbação  existente  na  corte  em  resul- 
tado das  luctas  religiosa. 

O  Rei  confessou-se  e  commungou  catholicamente. 
Foi  seu  irmão  o  Duque  de  York,  e  não  a  Rainha 
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como  a  principio  alguns  quizeram  propalar,  quem 
preparou  a  abjuração. 

Catharina  foi  retirada  vergando  ao  peso  da  dôr, 
do  quarto  do  moribundo,  cuja  morte  sentio  mais 
como  mulher  do  que  como  Rainha.  Embora  seu  cu- 
nhado Jayme  II,  e  seu  sobriuo  Guilherme  III,  tives- 
sem para  com  ella  demonstrações  de  attenção  e  res- 
peito, a  sua  situação  n'esse  paiz,  onde  tanto  soff  rera, 
tornou-se  insustentável. 

Se  a  posteridade  lhe  faz  justiça,  pois  que  muitos 
escriptores  modernos  celebram  as  virtudes  e  o  Va- 
lor moral  d'essa  rainha,  a  verdade  é  que  os  seus 
contemporâneos  foram  para  ella  descaroaveis,  não 
faltando  até  quem,  na  occasião  em  que  se  mudou 
para  Somersset  House,  lhe  attribuisse  uma  ridícula 
ligação  amorosa  com  Lord  Feversham  a  quem  co- 
gnominaram '<the  King  Dowager». 

Gratuita  invenção  de  chocalheiros. 


Ainda  teve  que  demorar-se  alguns  annos,  depois 
de  enviuvar,  na  nação  que  tanto  lhe  desconhecera 
as  virtudes.  Durante  esses  annos,  em  que  a  vida  lhe 
correu  sempre  áspera,  não  cessou  de  escrever  a  seu 
irmão  D.  Pedro  II,  instando  para  voltar  a  Portugal 
nesse  paiz,  dizia  ella,  que  todos  nós  os  seus  filhos 
tanto  amamos.» 

E  nas  horas  de  nostalgia,  que  a  sua  alma  meridio- 
nal tão  fundamente  sentia,  começou  então  a  passar 
na  memoriados  nomes  sonoros  dos  sitios  d'esse  paiz 
de  sol,  onde  desejava  ir  residir. 
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Villa  Viçosa,  Xabregas,  Bellas,  Alcântara,  Belém, 
Cintra  eram  palavras  que  lhe  cantavam  no  coração. 

Voltou  ! 

Quando  entre  Loures  e  o  Lumiar  se  encontraram 
os  coches,  uns  que  conduziam  a  corte  portugueza, 
que  ia  esperar  a  Rainha  da  Grã  Bretanha,  outros  a 
corte  ingleza  que  a  acompanhava,  D.  Pedro  e  D. 
Catharina  apearam-se,  e  avançaram  um  para  o 
outra. 

Curioso  devia  ser  o  que  se  passou  nos  seus  espi- 
ritos  ao  avistarem-se 

Havia  trinta  annos  que  esse  dous  irmãos  estavam 
separados ! 

E  quantos  dramas  na  vida  dos  dous  ! 

Ella  ainda  nos  dez  annos  que  viveu  em  Portugal 
teve  ensejo  de  mostrar  que  era  alguém.  Foi  regente 
por  duas  vezes  na  ausência  e  durante  a  doença  do 
irmão.  E  não  só  teve  a  corayem  civica  de  resistir  ás 
imposições  da  cúria  no  caso  do  Núncio  Conty,  coiro 
«concorreu  para  a  guerra  com  tanta  actividade  que 
n'aquella  campanha  se  ganharam  Valença  de  Alcân- 
tara, Albuquerque  e  Salvaterra.» 

Foi  morrer  na  sua  querida  Bemposta  que  com  tan- 
to deleite   edificara. 

Se  durante  a  vida  infeliz  foi  Victima  pelo  seu  co- 
ração, victima  pelas  suas  crenças,  victima  pela  sua 
integridade  moral,  conseguio  realizar  um  sonho:  — 
Morrer  n'este  paiz  que,  segundo  ella  dizia;  «todos 
nós  os  seus  filhos  tanto  amamos». 


D.  Izabel  de  Portuqal 


Su.MMARio  —  A  pequena  Infanta  —  Sua  Mãe  a  Rainha  D. 
Maria  Francisca  — Os  pretendentes —  Intrigas  — Claude 
Guénegaud,  embaixador  de  França  — O  Principe  Victor 
Amadeu  — O  embaixador  de  Saboya  —  Negociações  dif- 
fícultosas  -  A  assignatura  do  contracto  —  A  armada  que 
leva  o  Duque  de  Cadaval  —  O  rompimento  —  Recomeçam 
as  intrigas  -  Nasce  D.  João  V  —  Morte  da  Sempre  Noiva. 

Era  uma  vez  uma  Infanta,  com  quem  quizeram 
casar  quasi  todos  os  Príncipes  do  seu  tempo. 

Onze  pelo  menos  foram  os  pretendentes  á  sua 
mão,  entre  os  annos  de  1675  e  1681,  qnando  ainda 
brincava  com  bonecas  no  Palácio  da  Côrte-Real ; 
ou  ia  ver  os  cysnes  mergulhar  os  collos  brancos  nos 
lagos  da  quinta  da  Ny.mpha  em  Alcântara. 

Era  uma  linda  creança,  a  Princezinha  de  louros 
cabellos,  olhos  muito  azues  e  pelle  muito  branca, 
filha  do  Regente  D.  Pedro,  irmão  de  Affonso  VI,  e 
de  D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Saboya,  a  esposa 
divorciada  do  Rei ;  e  agora  casada  com  o  cunhado. 

Ella  que  fora  a  formosa  e  intelligente  Mademoi- 
selle  d'Aumale,  filha  do  Duque  de  Nem.ours,  e  neta 
de  Henrique  IV,  havia  casado  em  1666  com  D.  Affon- 
so VI,  a  des-peito  das  intrigas  de  Hespanha. 

Flor  de  elegância,  de  belleza  e  de  graça,  viera, 
transplantada  abruptamente  das  galerias  de  Ver- 
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sailles,  e  das  estufas  artificiaes  dos  claustros  de 
Santa  Maria  de  Pariz,  para  a  agreste  charneca,  que 
era  a  vida  poríugueza  n'aquelle  tempo. 

E  todo  o  seu  delicado  ser,  e  aquelle  vivo  espirito 
nascido  e  cultivado  na  atmosphera  impregnada  de 
intellecualidade  do  «grande  século»,  temperado  com 
um  leve  toque  de  «preciosismo»  que  se  trahe  nos 
versos  que  compoz,  e  nos  períodos  do  seu  «Diário», 
de  certo  sentio,  como  as  plantas  que  mudam  de  cli- 
ma, o  trabalho  difficil  da  adaptação  n'este  bravio 
terreno  meridional. 

D'essa  laboriosa  acclimação  psychica,  que  se 
adivinha  em  alguns  dos  seus  versos,  e  nas  con- 
fissões do  seu  «Journal»,  provém  certamente  muitos 
dos  phenomenos  que  a  critica  tençoeira  ihe  imputou 
como  defeitos  e  até  como  crimes. 

«Oh  /vlortel  enchanté  des  vanités  du  monde, 

Et  charme  des  plaisirs  dont  tu  crois  qu'il  abonde, 

Arreste  icy  tes  pas,  et  considere  un  coeur 

Qui  comme  toy,  dans  luy  fonda  tout  son  bonheur.» 

Estes  primeiros  quatro  versos  d'uma  elegia  com- 
posta pela  Rainha  D.  Maria  Francisca,  e  os  das  ou- 
tras estrophes  que  se  lhes  seguem,  deviam  ter  sido 
meditados  por  aquelles  que  d'eila  têem  escripto,  an- 
tes de  dirigirem  imprecações  á  sua  memoria,  e  de  lhe 
arrastarem  o  nome  na  lama  da  historia. 

Deviam,  conforme  ella  impetra,  considerar  o  que 
aquelle  coração  na  sua  radiante  mocidade,  e  sedu- 
zido pela  miragem  das  alegrias  mundanas,  soffreu 
com  as  realidades  da  vida,  e  quantos  desenganos 
encerram  aquellas  suas  palavras : 
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«Voyant  ce  qu'il  a  fait,  juge  si  sa  manie 
Doit  paraitre  à  tes  yeux,  ou  sagesse,  ou  folie, 
II  suivit  les  plaisirs,  il  cherclia  les  grandeurs, 
Et  crut  ne  les  pouvoir  jamais  trouver  aiileurs 

Mais  au  comble  des  biens  dont  TUnivers  abonde, 
Et  de  tous  les  honneurs  que  peut  donner  le  monde, 
Rien  n'a  pu  le  fixer  dans  ses  désirs  flotans. 
Et  rien  n'a  jamais  pu  rendre  ses  voeux  conténs». 


Foi  com  este  espirito  inquieto,  fluctuante,  dese- 
joso de  attingir  : 

« ce  bonheur  suprême 

Dont  la  flatteuse  idée  occupoit  ses  désirs  .  . .» 

que  a  inexperiente  Rainha  viu  a  corte  separada  em 
dous  campos,  e  se  encontrou  com  um  papel  importan- 
te a  desempenhar  no  drama,  que  deu  á  nação  um  novo 
soberano,  e  a  ella  havia  de  dar  um  outro  marido. 

As  paixões  politicas,  os  ódios,  as  calumnias,  que 
esse  drama,  tão  vibrante  de  commoção,  fez  explo- 
dir, reflectem-se  nos  livros  dos  historiadores.  E 
ainda  hoje,  passadas  centenas  de  annos  é  raro  en- 
contrar quem  com  animo  imparcial  escreva  d'essas 
trez  personagens  principaes— o  infeliz  Rei  D.  Affon- 
80  IV,  D.  Pedro  II,  seu  irmão,  e,  a  até  agora  incom- 
prehendida  rainha,  esposa  de  ambos. 

A  penna  do  Conde  da  Ericeira,  no  seu  «Portugal 
restaurado» ;  a  biographia  do  Padre  Joseph  d'Or- 
léans;  as  paginas  do  «Catastrophe»,  e  do  «Anti- 
Catastrophe» ;  as  «Monstruosidades  do  tempo  e  da 
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fortuna» ;  os  depoimentos  no  vergonhoso  processo 
que  se  intitula  «Causas  de  nullidade»;  as  informa- 
ções dos  embaixadores  acreditados  em  Lisboa;  as 
«Memorias»  de  Saint  Simon;  a  relação  de  Mr.  de 
Vizé  no  «Mercure  Qalant»  ;  e  tantos  outros  escri- 
ptos  seriam  elementos  para  se  fazer  o  verdadeiro 
retracto  da  Rainha  D.  Maria  Francisca  de  Saboya, 
se  não  fossem  inspirados  nas  paixões,  favoráveis  ou 
adversas,  de  quem  os  escreveu. 

E  tão  violentas  ellas  foram  que  ainda  agora  trans- 
parecem nos  estudos  de  escriptores  nossos  cojitem- 
poraneos. 

É  assim  que  alguns,  como  o  Visconde  de  Poli,  na 
Introducção  ás  memorias  inéditas  de  Claude  de 
Guénegaud,  representam  a  Rainha  como  um  modelo 
de  virtudes,  e  fortes  qualidades  de  caracter,  de  in- 
telligencia,  e  de  coração  só  comparáveis  ás  de  Bran- 
ca de  Castella,  mãe  de  S.  Luiz. 

Pelo  contrario  outros  attribuem  á  Rainha  inten- 
ções, e  «vergonhas  inconfessáveis». 

Fernando  Palha,  na  notável  biographia  do  Conde 
de  Castel  Melhor,  levado  pelo  empenho,  aliás  lou- 
vável, de  exaltar  o  grande  Ministro  de  Affonso  VI, 
deixa  influenciar-se  pela  natural  suggestào  que  o 
assumpto  exerce  no  escriptor,  e  trata  asperamente 
aquella,  que  suppõe  ser  a  principal  causa  do  pro- 
longamento de  exilio,  que  teve  o  Conde  affastado 
de  Portugal  durante  dezoito  annos. 

Rebello  da  Silva  no  romance  «Um  anno  na  Côrte-> 
também  não  lhe  é  favorável. 

Não  é  nosso  intento  emprehender  n'este  pequeno 
artigo,  que  principalmente  se  occupa  da  filha  d'esta 
Rainha,  a  sua  defeza,  ou  a  sua  glorificação. 
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São  conhecidos  os  episódios  que  se  seguiram  ao 
casamento  com  o  rei  de  aspecto  infantil,  e  longo 
cabello  a  emmodurar-lhe  o  rosto :  o  desembarque 
na  Junqueira ;  a  vinda  para  os  Paços  de  Alcântara, 
com  escala  na  capelia  do  convento  das  freiras  fla- 
mengas ao  Calvário  então  recentemente  construído; 
a  longa  e  inútil  espera,  duiante  toda  a  noite,  na  sua 
camará  nupcial  pelo  marido,  que  mandou  excusar-se, 
emquanto  se  queixava  aos  íntimos  da  oppressão  que 
as  ceremònias  do  dia  lhe  haviam  causado ;  a  entrada 
solemne  em  Lisboa;  a  maledicência  com  que  foi  desde 
logo  sublinhada  a  sympathia  manifestada  pelo  seu 
cunhado,  o  robusto  e  bronzeado  D,  Pedro,  mais 
cigano  do  que  flammengo,  que  depois  havia  de  em- 
punhar as  rédeas  do  Governo,  cabidas  das  mãos  do 
seu  débil  irmão ;  o  desencontrado  movimento  de 
opiniões  não  só  entre  a  gente  do  Paço,  mas  entre  o 
povo;  o  processo,  de  escandalosa  memoria;  a  deli- 
beração tomada  pela  rainha  de  recolher-se  ao  Con- 
vento da  Esperança  e  alli  procurar  um  refugio  onde 
podesse  encontrar  conforto  para  o  espirito  atormen- 
tado, e  baluarte  contra  a  malevolencia  de  inimigos; 
e  finalmente  o  seu  casamento  com  o  Regente. 

São  conhecidos,  dizíamos  nós,  todos  esses  episó- 
dios, mas  muitas  são  as  circumstancias  ignoradas, 
ou  desattendidas  por  historiadores,  que  n'elles  in- 
fluíram. 

Assim,  é  para  considerar  que  logo  que  D.  Pedro 
assumio  a  regência  se  iniciaram  as  tentativas  de 
Hespanha  para  o  unir  com  uma  princeza  da  casa  de 
Áustria. 

A  opinião  geral,  desadorava  um  casamento  assim 
orientado,  e  começou  a  reclamar  não  só  que  a  Rai- 
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nha  D.  Maria  Francisca  ficasse  em  Portugal,  mas 
que  se  casasse  com  o  cunhado,  o  que  assegurava 
ficar  no  reino  o  seu  dote,  contrariados  os  manejos 
da  Hespanha,  e  consolidada  a  independência  que 
tanto  custara  a  obter. 

Foi  portanto,  se  não  imposto,  pelo  menos  forte- 
mente desejado  esse  casamento,  que  se  baseava  em 
motivos  de  ordem  interna,  e  de  politica  internacional. 


Nasceu  d'esse  consorcio,  em  dia  de  Reis  do  anno 
de  1669,  a  Princeza  D.  Izabel,  que  teve  na  sua  pas- 
sagem pelo  mundo  o  estranho  destino  de  ser  a  am- 
bicionada esposa  de  uma  extensa  theoria  de  prín- 
cipes. 

Luiz  XIV,  presentindo  a  importância  que  a  exis- 
tência dessa  creança  havia  de  ter  no  complicado 
machinismo  da  diplomacia  da  França,  manisfestou 
desejo  de  ser  o  seu  padrinho-  Tinha  ella  poucos  me- 
zes  de  existência  quando  uma  vez,  indo  com  sua 
mãe  n'um  bergantim  para  Salvaterra,  esta  se  sentiu 
incommodada,  na  altura  de  Villa  Franca.  D.  João 
de  Souza,  um  velho,  Commendador  de  Malta,  e  Vea- 
dor  da  rainha,  rogou-lhe  que  terminasse  alli  a  jor- 
nada. E  em  vista  da  recusa  d"esta,  o  velho  declarou 
então  que  poria  fogo  ao  barco,  porque  entendia  que 
cumpria  o  seu  dever  impedindo  a  continuação  da 
Viagem.  A  Rainha  cedeu,  mas  era  já  tarde,  Seguio-se 
um  aborto  que  a  incapacitou  de  ter  mais  descen- 
dência. 

Por  isso,  com  pouco  mais  de  cinco  annos,  foi  a 
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Infanta  jurada  solemnemente  herdeira  do  reino  a  15 
de  Janeiro  de  1674.  E  ainda  a  sua  pequenina  mão 
papuda  de  creança  mal  podia  segurar  as  que  lhe  es- 
tendiam, para  a  amparar,  a  sua  camareira-mór  Mar- 
queza  de  Soure,  ou  o  seu  mordomo- mór,  Conde  de 
Valle  de  Reis,  e  já  essa  n;ão  era  disputada  pelos  pre- 
tendentes que  cada  potencia  apresentava  conforme 
os  interesses  da  politica. 

Era  Fernando  de  Medicis,  Príncipe  da  Toscana, 
que  não  desagradava  a  D.  Pedro  e  que  tinha  as  sym- 
pathias  do  Duque  de  Cadaval  e  do  Marquez  de 
Fronteira.  Fora  esse  noivo  proposto  pelo  Padre 
António  Vieira  quando  estava  em  Florença ; 

Era  o  Príncipe  de  Conti,  cuja  candidatura  foi  pa- 
trocinada por  Luiz  XIV  e  que  a  Rainha,  como  fran- 
ceza,  acceitava  de  bom  grado.  MaS  o  orgulho  por- 
tuguez  não  permittíu  que  esta  negociação  tivesse 
seguimento,  porque  o  Príncipe,  embora  por  seu  pae 
pertencesse  á  casa  rea!  de  França,  não  era  suffi- 
cíentemeníe  nobre  pela  mãe,  uma  Martinozzi,  sobri- 
nha do  Cardeal  Mazaríno.  Accrescia  também  que 
alguns  receiavam  com  este  casamento  um  predomí- 
nio excessivo  da  França  nos  negócios  de  Portugal ; 

Era  o  próprio  Rei  de  Hespanha,  Carlos  II,  que 
ambicionava  a  mão  da  Princeza  com  o  intuito  de  an- 
nexar  de  novo  o  Reino  que  se  emancipara.  A  favor 
d'esía  candidatura  trabalhava  activamente  o  núncio 
Monsenhor  Durazzo,  encontrando  sempre  pela  frente 
a  influencia  da  França,  que  combatia  tenazmente  a 
influencia  hespanhola ; 

Era  o  Príncipe  de  Neubourg,  que  alguns  dos  mi- 
nistros portuguezes  apoiavam,  mas  que  Luiz  XIV 
contrariava ; 
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Era  o  filho  mais  velho  do  Eleitor  Fernando  Mariat 
Duque  da  Baviera.  O  Príncipe  Regente  não  se  op- 
punha  a  este  projecto,  mas  não  sentia  grande  enthu- 
siasmo  pelo  indicado  genro  ; 

Era  o  Príncipe  de  Parma  Eduardo  Farnesio :  e, 
afastada  a  sua  candidatura  (caso  exíranho  !)  foi 
apresentada  a  de  seu  pae,  o  Duque  Ranuzio  II ; 

Era  o  Delphim  de  França; 

Era  o  Duque  de  Bourbon  ; 

Era,  até  mesmo,  D.  João  d'Austria,  que,  apezar 
dos  seus  cincoenta  annos,  e  de  ter  já  sido  preten- 
dente á  mão  de  D.  Catharina  de  Bragança,  tia  da 
Infanta,  e  agora  Rainha  de  Inglaterra,  também  apre- 
sentara a  sua  candidatura,  no  caso  de  não  se  realizar 
o  casamento  com  o  Rei  de  Hespanha,  de  quem  era 
vassallo ; 

E  era  finalmente  também  o  Duque  de  Saboya 
Victor  Amadeu  II,  ainda  sob  a  tutella  de  sua  mãe  — 
Madama  Real— regente  em  nome  do  filho,  e  irmã  da 
Rainha  de  Portugal. 

A  Infanta  era  o  premio  grande  na  loteria  matri- 
monial da  Europa ! 

Não  é  de  espantar,  portanto,  que  se  cruzem  em 
todos  os  sentidos,  os  correios  portadores  de  cartas 
acerca  d'estes  projectos ;  que  se  ponham  em  acção 
todas  as  molas  da  diplomacia  nas  diversas  cortes 
interessadas ;  que  se  faça  pressão  sobre  uns,  e  se 
usem  intrigas  contra  outros. 

O  Cardeal  d'Estrées  que,  (diga-se  de  passagem) 
foi  bastante  embaçado  pelo  Padre  de  Villes,  confes- 
sor da  Rainha,  e  protector  da  candidatura  Saboya, 
empregava  todos  os  recursos  da  sua  habilidade,  e 
influencia  para  fazer  vingar  a  pretensão  do  Príncipe 
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de  Conti.  O  abbade  de  Masseratis,  enviado  do  Rei 
de  Hespanha,  trabalhava  com  ardor  pelo  seu  sobe- 
rano. Os  toscanos  agitavam-se.  Os  partidários  do 
Neubourg,  e  do  de  Panr.a  contraminavam  esse  tra- 
balho. 

Fervia  a  intriga  em  toda  a  Europa,  e  sobretudo 
em  Lisboa,  onde  a  cada  hora  chegavam,  mais  ou 
menos  mysteriosamente,  emissários  encarregados 
de  fomentar  a  discórdia,  afim  de  fazerem  vingar  as 
candidaturas  dos  seus  respectivos  mandatários. 

Enxameiam  agentes  ostensivos  ou  secretos.  (])ada 
qual  desconfia  da  boa  fé  dos  que  imagina  traba- 
lhando em  favor  do  rival.  Os  ministros  usam  de  to- 
dos os  artificios,  e  os  envia::os  dos  soberanos  lan- 
çam mão  de  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  desde  a 
insolente  ameaça,  com  que  a  Hespanha  chegou  a 
querer  impor  o  seu  Rei,  quasi  á  força  de  armas,  até 
á  fina  astúcia  com  que  trabalhava  o  Embaixador  de 
França,  o  corcunda  Claude  de  Guénegaud.  cujo  as" 
pecto  grote-co  era  espiritualisado  pela  agudeza  da 
intelligencia  na  intriga,  pe'a  vivacidade,  pela  malí- 
cia, e  pela  maleabilidade  com  que,  verdadeiro  Esopo 
da  diplomacia,  se  adaptava  ás  situações  difficels,  e 
sabia  aproveitar  os  meios  de  combate. 

Chegado  a  Lisboa  com  a  missão,  que  Luiz  XIV 
lhe  confiara,  de  consolidar  a  influencia  franceza, 
e  de  contribuir  para  que  a  Hespanha  se  não  engran- 
decesse, saltou-lhe  logo  á  vista  perspicaz  que  as 
suas  instrucções  eram  omissas  sobre  um  assumpto 
palpitante:  o  casamento  da  Infantasinha. 

Umas  palavras  da  Rainha  reveladoras  de  que  o 
accidente  de  Villa  Franca  lhe  tirava  a  esperança  de 
ter  mais  successão,  e  o  faro  que  lhe  deu  das  dili- 

18 
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gencias  do  Padre  António  Vieira  em  favor  do  Prín- 
cipe da  Toscana,  puzeram-n'o  de  sobreaviso,  e  desde 
logo  communicou  a  Luiz  XIV  que  julgava  opportuno 
que  a  França  se  occupasse  do  caso. 

Entretanto  punha  em  campo  toda  a  sua  actividade, 
e  um  Vasto  arsenal  de  manhas  para  começar  o  seu 
trabalho. 

Travou  para  isso  relações  intimas  com  Duarte  Ri- 
beiro de  Macedo,  com  o  Conde  de  Vimioso,  com  D. 
José  de  Lencastre,  com  o  Padre  de  Villes,  confessor 
da  Rainha,  com  o  próprio  António  Conti,  e  até  mes- 
mo com  mademoiselle  Delcile,  creada  ou  açafata  de 
Sua  Magestade,  com  quem  contava  para  obter  in- 
formações secretas  dos  bastidores  do  Paço.  Esta- 
beleceu além  d'isso  uma  policia  sua,  encarregada  de 
vigiar  as  chegadas  a  Lisboa  de  personagens,  que  o 
podessem  interessar  e  de  lhes  seguir  os  passos. 

E  não  contente  com  esta  actividade  prodigiosa  na 
espionagem,  nos  manejos  para  desempenhar  a  sua 
missão,  na  anciã  de  ganhar  influencia,  o  Embaixa- 
dor corcunda  escrevia. . .  escrevia  . .  escrevia  sem- 
pre. 

Escrevia  talvez  de  mais.  Ora  dirigia  extensas  car- 
tas ao  Marquez  de  Pompone,  Ministro  do  Rei  de 
França,  ora  communicações  ao  próprio  monarcha, 
ora  redigia  memorandiins,  que  entregava  á  Rainha 
de  Portugal,  tratando  dos  mais  differentes  assum- 
ptos, como  foi  aquelle  «acerca  da  utilidade  de  se 
ajustar  com  um  particular  para  a  fabrica  da  pólvora». 
Escreveu,  além  d'isso,  as  suas  Memorias,  que  nos 
elucidam  sobre  os  projectos  de  casamento  da  In- 
fanta, assumpto  que  principalmente  soUicitava  a  sua 
attencão. 
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Emquanto  todas  estas  estas  forças  se  moviam  e 
se  agitavam ;  emquanto  os  gabinetes  e  chanceilarias 
expediam  emissários,  e  punham  em  acção  a  sua  di- 
plomacia, alguém  se  conservava  alheio  a  todo  esse 
fervor  de  ambições,  e  esse  alguém  era  a  principal 
interessada,  a  Infantasinha,  que  por  esse  tempo 
aprendia  as  primeiras  noções  de  musica,  e  escutava, 
executadas  no  orgào  da  Capeíla  Real,  as  melodias 
de  seu  avô  D.  João  IV,  que  foi  um  grande  compo- 
sitor. 

Ainda  havia  mais  alguém  que  se  conservava  indif- 
ferente,  ou  ignorante  das  negociações,  que  se  ti- 
nham entabolado  para  o  seu  casamento  com  a  In- 
fanta, e  levavam  de  vencida  todas  as  outras  preten 
ções.  Era  o  Duque  de  Saboya  Victor  Amadeu  II. 
creança  ainda  também,  e  de  cujos  Estados  era  re- 
gente sua  mãe  Maria  Joanna  Baptista  de  Saboya. 


O  Príncipe  Victor  Amadeu  descendia  directamente 
de  Carlos  II  de  Saboya,  e  da  Infanta  D.  Beatriz, 
filha  de  El-Rei  D.  Manoel.  Era  primo  co-irmão  da 
Infanta.  Tinha  apenas  13  annos  incompletos. 

As  duas  mães  entenderam-se.  A  de'  Turim  cogi- 
tava em  que  o  casamento  de  Portugal  dava  um  ou- 
tro Estado  e  uma  coroa  real  a  seu  filho.  E  compra- 
zia-se  pensando  que  as  longas  ausências  d'esse  filho, 
que  seriam  a  consequência  forçada  d'aquelle  casa- 
mento, prolongariam  indefinidamente  a  regência  que 
tanto  seduzia  a  sua  ambição. 

A'  de  Portugal  agradava  que  viesse  o  sobrinho, 
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cujas  qualidades  lhe  referiam  ser  excellentes,  ecujo 
caracter  seria,  em  razão  do  parentesco  e  pouca 
edade  fácil  de  amoldar  aos  costumes  portuguezes. 
E  considerava,  que  tendo  Luiz  XiV  desistido  dos 
candidatos,  que  a  opinião  portugueza  não  acceitava 
de  boamente,  a  apresentação  do  sobrinho  conciliaria 
os  interesses  de  familia,  as  susceptibilidades  da 
nação,  e  as  sympathias  do  poderoso  Rei. 

Concertadas  assim  as  duas  irmãs,  pensou  logo  a 
Duqueza  de  Saboya  em  enviar  alguém  a  Lisboa  tra- 
tar dos  preliminares  para  o  ajuste. 

Era  necessário  não  tornar  publica  esta  enviatura, 
e  sobretudo  não  divul  'ar  o  seu  motivo. 

Escolheu  portanto  um  tal  Jacques  Spinelly,  natu- 
ral de  Niza,  antigo  secretario  do  Núncio  no  Piemon- 
te, e  que  Madama  Real  conhecia  bem  por  o  ter 
empregado  mais  de  uma  vez  no  seu  serviço. 

Era  homem  de  segurança,  e  c.ijas  qualidades  prin- 
cipalmente negativas  asseguravam  a  sua  discrição  e 
prudência,  garantindo-o  contra  os  pruridos  de  ambi- 
ção que  tanto  alteram  a  incorruptibilidade  das  almas. 

Enviou-o  mysteriosamente  a  Lisboa,  com  a  recom- 
mendação  de  que,  se  a  sua  passagem  pela  França  e 
Hespanha  fosse  presentida,  desse  como  motivo  d'ella 
a  urgência  na  resolução  de  alguns  negócios  que  de- 
via tratar  com  o  Duque  de  Cadaval  acerca  dos  bens 
das  duas  irmãs. 

Ao  próprio  Conde  de  Gubernatis,  Embaixador  de 
Saboya  em  Madrid,  foi  vendada  a  verdadeira  natu- 
reza d'e3ta  missão. 

Não  escapou  comtudo  ao  esperto  diplomata  a 
causa  secreta  da  incumbência  dada  ao  Spinelly,  pois 
que,  escrevendo  ao  Padre  de  Villes,  o  Gubernatis 
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dizia-Ihe  maliciosameete  que  a  qualidade  do  emissá- 
rio íreferia-se  ao  seu  caracter  sacerdotal)  o  tornava 
mais  apto  para  um  consorcio,  do  que  para  uma  ne- 
gociação. 

Com  mais  razão  se  escondeu  tudo  a  Mr.  de  Qué- 
negaud,  Embaixador  de  França. 

Mas  a  sua  sagacidade  de  corcunda,  e  o  seu  faro 
de  perdigueiro  diplomático,  puzeram-n'o  deatalaya. 
E  tendo  conhecimento  de  que  no  começo  de  De- 
zembro d'esse  anno  (1677),  se  começara  a  mobiliar 
com  alfaias  da  Casa  Real,  uns  quartos  pertencen- 
tes a  um  tal  Darcourt,  marido  d'uma  açafata  da  Rai- 
nha, suspeitou  que  fossem  destinados  a  algum  enviado 
de  Saboya,  e  determinou  apurar  o  caso.  Fazendo-se 
encontrado  com  o  confessor  da  Rainha,  deixou  ca- 
hir  no  decorrer  da  conversa,  levada  com  naturali- 
dade, algumas  palavras  que  revelavam  a  sua  sus- 
peita. 

O  Padre  de  Villes  arrebitou  a  orelha.  E,  receian- 
do  o  segredo  presentido,  negou.  Deu-se  então  um 
pequeno  duello  de  astúcia  entre  o  fino  jesuíta,  e  o 
arguto  embaij<ador. 

Este  af firmou  conhecer  os  preparativos  dos  quar- 
tos. Apresentou  então  o  padre  a  hypotese  de  esses 
preparativos  se  fazerem  para  receber  um  homem 
que  devia  ir  a  Nimêgue,  e  que  primeiramente  viria 
conferenciar  com  a  Rainha  acerca  do  tratado  de 
paz . . .  Ou,  então,  seriam  para  alguém  que  viria 
consultar  Sua  Majestade  sobre  as  propostas  apre- 
sentadas pelo  Rei  de  França  á  Regente  de  Saboya 
relativas  á  guerra  da  Itália  , . . 

A  pluridade  das  explicações  confirmaram  o  em- 
baixador na  sua  idéa,  que  mais  se  arreigou  quando, 
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pouco  depois,  soube  que  Spinelly  chegara  a  Lisboa ; 
que  estivera  alguns  dias  escondido  em  S.  Roque; 
que  fora  depois  alojado  no  Paço,  nos  antigos  apo- 
sentos da  Rainha  D.  Luiza ;  que  tinha  sido  condu- 
zido com  grande  mysterio  pelos  corredores  e  pateos 
que  ligavam  o  Paço  da  Ribeira  ao  da  Corte  Real ;  e 
que  ahi  fora  recebido  pela  Rainha  e  pela  Infanta. 

O  confessor,  então,  depois  da  audiência  particu- 
lar, receiando  tentativas  indiscretas  e  no  intuito  de 
desviar  attenções,  levou  o  homem  para  uma  casa 
particular,  fora  do  Paço,  onde  o  pobre  Italiano  dor- 
miu durante  quatro  mezes  no  desvão  de  uma  es- 
cada. 

Tal  era  o  medo  que,  divulgadas  as  negociações, 
surgisse  algum  impedimento  por  parte  dos  candida- 
tos desviados ! 

Entretanto,  o  mysterio  produzia  o  seu  inevitável 
effeito  Excitava  a  curiosidade,  e  originava  as  mais 
encontradas  versões. 

Que  o  desconhecido,  diziam  uns,  era  o  Duque  de 
Medina  Sidónia,  para  negociar  o  casamento  da  In- 
fanta com  o  Rei  de  Hespanha. 

Que  era  D.  António  de  Saboya,  Governador  de 
Niza,  diziam  outros,  que  vinha  em  favor  do  Duque. 

Houve  quem  assegurasse  que  o  desconhecido  se 
escondia  por  ser  o  filho  do  Duque  de  Arcos,  e  da 
herdeira  da  Casa  de  Aveiro,  que  trabalhava  ás 
occultas  da  Corte  de  Hespanha. 

Um  estribeiro  do  Príncipe  Regente,  fingindo  es- 
tar no  segredo,  disse  em  confidencia  a  António 
Conti,  o  antigo  favorito  de  D.  Affonso  VI,  que  o 
mysíerioso  personagem  era  o  Conde  d'Oropesa, 
descendente  de  D.  Duarte  de  Bragança.  E,  esta  fa- 
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bula,  aceite  pelo  bisbilhoteiro  (^onti,  foi  espalhada 
em  certas  rodas. 

Nos  «mentideiros»,  e  soalheiros  da  cidade,  nas 
salas  das  casas  nobres,  e  de  embaixadas  e  até  nas 
antecâmaras  do  Paço,  commentava-se  com  interesse 
esse  caso. 

O  engenhoso  Guénegaud,  esse  conseguio  esclare- 
cel-o,  e  para  adquirir  a  certeza  enviou  um  creado 
seu  ao  arrepio  do  caminho,  que  o  desconhecido 
trouxera  quando  veio  de  Madrid.  Este  creado  rela- 
tou-lhe  que  o  personagem  fallava  francez,  que  era 
sacerdote,  que  no  primeiro  de  Janeiro  dissera  missa 
em  Aldêa  Qallega,  e  que  n'essa  localidade  fora  es- 
perado muitos  dias  pelo  escudeiro  do  Duque  de  Ca- 
daval, que  logo  viera  a  Lisboa  buscar  uma  galeota 
para  o  conduzir.  Era  tão  bem  organizada  a  policia 
do  embaixador,  que  logo  conseguio  averiguar  qu:  m 
era  o  Spinelly  e  aquillo  a  que  viera. 

Do  resultado  das  suas  pesquizas  deu  immediata- 
mente  noticia  para  França  a  Luiz  XIV. 

A  intriga  continuava  em  Lisboa,  e  não  afrouxava 
nas  chancellarias  da  Europa. 

A  Hespanha  empregava  todos  os  meios,  desde  a 
vaga  ameaça  até  á  seducção. 

Apezar  de  tudo  as  negociações  caminhavam,  e  as 
estipulações  para  o  casamento  com  o  Duque  de  Sa- 
boya  eram  assignadas  a  14  de  Maio  de  1679. 

No  dia  immediato,  á  hora  do  lusco-fusco,  q;iando 
da  pequena  casa  dos  Almotaceis,  no  Terreiro  do 
Paço,  já  tinham  sahido  os  vereadores  de  serviço,  es- 
coava-se  junto  da  casa  da  índia  o  sorrateiro  Spinel- 
ly, atravessando  o  Tejo  em  direcção  a  Turim.  Le- 
vava n'um  dos  bolsos,  bem  escondido,  esse  contra- 
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cto  de  casamento,  e  levava  no  outro,  para  poder 
atravessar  a  Hespanha,  onde  ninguém  suspeitava  o 
que  elle  conduzia  um  passa-porte,  fornecido  pelo 
malicioso  e  irónico  Guénegaud. 

A  Regente  em  Turim  exultou,  e  recebeu  Spinelly 
com  grande  alegria. 

No  fim  de  Agosto  já  estava  em  Lisboa  a  ratifi- 
cação do  contracto,  e  a  3  de  Setembro  annunciava-se 
officialmente  o  projecto  de  casamento  da  infanta, 
que  apenas  completara  dez  annos  em  Janeiro. 


Poz  isto  termo  ás  ambições  e  ás  luctas  entre  os 
que  disputavam  a  mão  da  herdeira  da  coroa  de  Por- 
tugal ? 

Bem  pelo  contrario. 

Ao  annunciar-se  que  o  moço  Duque  de  Saboya  (o 
qual  os  Portuguezes  desejavam  trazer  desde  logo 
para  Portugal,  afim  de  ser  educado  á  maneira  d'esta 
nação,  e  amoldar  a  sua  indole  aos  costumes  da 
terra)  só  poderia  chegar  d'ahi  a  dous  annos  em  ra- 
zão da  sua  pouca  edade,  os  adversários  d'este  casa- 
mento sentiram  renascer  a  esperança,  e  ganharam 
coragem. 

Desde  esse  momento  foram  mandados  a  Lisboa  e 
a  Turim  emissários  hábeis  com  a  missão  de  semear 
a  sizania  nas  duas  cortes. 

Em  Lisboa  começaram  logo  a  correr  pamphletos, 
e  folhas  volantes  (precursoras  das  modernas  gaze- 
tas), nos  quaes  era  insultado  o  Príncipe,  e  retratado 
com  as  mais  ingratas  cores. 

Cantavam-se  nas  ruas  da  Alfama  e  da  Mouraria 
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quadras  em  desabono  do  Duquezinho.  E  até  mesmo, 
(conta  o  indiscreto  embaixador  de  França  nas  suas 
Memorias},  os  Hespanhoes  chegaram  a  subornar 
um  musico  da  Real  Camará,  que,  na  occasião,  em 
que  D.  Pedro  e  a  Rainha,  assistiam  ás  matinas  em 
dia  de  Reis,  anniversario  da  Infanta,  fez  distribuir 
um  «Villancico»  que  dizia  assim  : 

Dizem  que  a  despozarse, 
Viene  Sn  Alteza 
Con  aquella  que  es  alma 
de  las  bellezas. 

Viene  de  regno  estrafío 
A  nuestra  tierra 
Como  unas  doblas  de  ouro 
Pêro  sin  ellas 

Mas  no  digan  que  es  probre 
Que  en  mi  concencia 
Que  tiene  hasta  los  ojos 
Muy  ricas  prelas. 

Não  affiançamos  que  fosse  esta  a  ortographia  das 
desalinhavadas  quadras,  mas  o  que  d'ellas  resulta 
certeiro  é  a  allusão  chocarreira  á  supposta  pobreza 
do  duque,  e  á  belleza  dos  seus  olhos  que  effectiva- 
mente  eram  formosos.  O  Enviado  de  Saboya,  que 
assistia  á  cerimonia  das  matinas  queixou-se  da  inso- 
lência. O  auctor  da  versalhada  foi  mandado  para 
Angola. 

Ao  mesmo  tempo,  e  obedecendo  a  idênticos  ma- 
nejos, espalhava-se  em  Lisboa  que  o  Príncipe  tinha 
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Índole  violenta,  que  nunca  poderia  adaptar-se  aos 
usos  portuguezes,  e  que  a  alliança  tornaria  Portu- 
gal uma  dependência  da  França. 

Em  Turim  seguio-se  egual  processo,  figurando 
Portugal  como  uma  caverna  de  bandidos,  sob  cuja 
suzerania  ficava  o  Piemonte. 

D.  João  d' Áustria,  ou  trabalhando  por  conta  do 
Rei  de  Hespanha,  ou  por  sua  própria,  tratou  de  re- 
tardar os  desposorios  com  todos  os  pretextos.  Foi 
então  que  se  levantou  a  idéa  de  que  nào  se  pode- 
riam realizar,  sem  a  convocação  dos  trez  Esta- 
dos, visto  que  a  lei  fundamental  do  Reino,  que  era 
o  acto  das  suppoítas  cortes  de  Lamego,  dispunha 
que  as  filhas  herdeiras  não  casassem  com  estran- 
geiro. 

Os  trez  Estados  foram  convocados  em  22  de  No- 
vembro, e  dispensaram,  por  aquella  vez,  esta  clau- 
sula, tendo  em  vista  que  o  Príncipe  trazia  em  dote 
os  seus  Estados  e  vinha  residir  em  Portugal. 

Muitas  outras  difficuldades  começaram  a  appare- 
cer,  umas  provenientes  da  própria  situação,  outras 
suggeridas  com  pérfida  habilidade  para  desconten- 
tar os  de  Saboya,  e  irritar  o  seu  orgulho,  como  foi: 
a  questã)  do  tratamento  de  alteza  que  havia  de  ser 
dado  ao  Príncipe;  a  situação  inferior  em  que  a  no- 
brez  I  do  Piemonte  ficaria  relativamente  á  portu- 
gueza ;  quantas  atrocidades  soffreriam  os  Piemon- 
tezes  que  viessem  residir  em  Portugal,  cujo  estado 
de  selvageria  e  barbarismo  eram  descriptos  com 
cores  carregadas ;  e  a  privação  da  presença  do  seu 
Príncipe  que  iria  definitivamente  para  o  seu  novo 
Estado. 

A  Duqueza  de  Saboya,   mãe  do  Príncipe,  que- 
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rendo  pôr  cobro  a  este  estado  de  cousas,  castigou 
severamente  utn  dos  que  mais  parolavam,  e  enviou 
como  ministro  para  Lisboa  o  Conde  de  Giibernatis, 
que  residia  em  Madrid,  acompanliado  do  abbade 
Careli  encarregado  de  negociar  um  tratado  decom- 
mercio  Vantajoso  para  Portugal. 

Parecia  porém  que  tudo  conspirava  para  embara- 
çar o  casamento,  até  mesmo  os  actos  d'aqueiles  que 
tinham  por  missão  aplainar  difficuldades  e  desfa- 
zer attrictos. 

O  Conde,  querendo  satisfazer  as  exigências  dos 
Piemontezes,  começou  reclamando  para  os  marque- 
zes  e  condes  saboyanos  as  mesmas  regalias  dos 
portuguezes,  cobrindo-se  na  presença  dos  Reis ; 
sendo  admittidos  no  Conselho  de  Estado,  e  em  al- 
guns empregos  públicos.  Encontrou  isto  viva  oppo- 
sição  dos  portuguezes.  Emquanto  que  também  não 
eram  bem  aceites  algumas  das  propostas  do  Careli 
relativas  ao  tratado  de  commercio. 

Vendo  então  que  se  ia  accentuando  o  azedume 
reciproco  nos  dous  povos,  a  Duqueza  tomou  a  re- 
solução de  enviar  uma  embaix  ida  para  pedir  so- 
lemnemente  a  Infanta,  esperando  assim  satisfazer  o 
amor  próprio  da  nação  portug  teza. 

Dir-se-hia,  porém,  que  alguém  deitava  o  máo 
olhado  a  este  casamento. 

Quando  o  navio  Entreprenant,  of  ferecido  por  Luiz 
XIV  para  conduzir  o  Embaixador  Marquez  de  Or- 
nano  (ou  de  Dronero,  Conde  de  Ormea,  etc.)  seap- 
proximava  de  Lisboa,  duas  fragatas  portuguezas, 
commandadas  por  um  João  Rodrigues,  que  parecia 
apostado  a  jusficar  a  fama  de  selvajaria  que  nos 
queriam  dar,  começaram  a  perseguir  o  navio  fran- 
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cez!  Era  um  navio  de  Luiz  XIV!  E  conduzia  um 
Embaixador ! 

O  Rodrigues  desafiava  assim  o  mais  poderoso 
monarcha  da  Europa,  e  offendia  as  leis  de  direito, 
e  de  cortezia  internacional. 

O  conimandante  francez  fez  fogo  sobre  as  duas 
fragatas  que  tiveram  de  se  render,  depois  de  duas 
horas  de  tiroteio. 

O  accidente  não  teve  maiores  consequências,  mas 
atrazou  a  Embaixada  que,  só  depois  de  voltar  a 
França,  veio  a  Portugal. 

O  embaixador,  Marquez  de  Ornano,  pouco  hábil 
de  si,  chegou  mal  impressionado  com  a  refrega  fora 
da  barra,  e  com  os  inconimodos  da  jornada,  pensando 
talvez  que,  se  o  casamento  se  realizasse,  essa  enfa- 
donha viagem  se  repetiria  com  frequência.  Além  d'is- 
so,  ao  chegar  a  Lisboa,  soube  que  a  corte  estava 
em  Salvaterra,  e  não  faltou  porventura  quem  lhe  dis- 
sesse que  D.  Pedro,  menos  inclinado  ao  casamento  de 
Saboya  que  a  Rainha,  tinha  inventado  uma  caçada 
para  retardar  a  audiência. 

Succediam-se  os  motivos  de  quisilia  mutua. 

Quando  o  Conde  de  Ericeira  e  Gonçalo  da  Costa 
se  dirigiam  para  bordo  a  cumprimentar  o  Embaixa- 
dor e  se  dispunham  a  conduzi-lo  nas  galeotas,  este 
mandou-lhes  dizer  que  se  achava  incommodado,  e 
que  os  seus  fatos,  e  os  da  comitiva  não  estavam 
ainda  desemmalados  I  Os  portuguezes  torceram  o 
nariz.  Voltaram  no  dia  seguinte.  Mas  então  os  seus 
trajes  surprehenderam  desagradavelmente  os  pie- 
montezes.  Esperavam  ve-los  ostentar  vistosas  se- 
das. Apresentaram-se  elles  apenas  com  capas  de 
baeta  negra,  e  simples  cabeções  brancos. 
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O  Embaixador  e  a  sua  comiti\'a,  composta  de 
cento  e  cincoenta  pessoas,  ainda  não  tinham  jan- 
tado. Metteram-se  a  caminho  com  fome,  que  é  má 
conselheira. 

Para  cumulo  o  Conde  de  Ericeira,  aliás  com  amá- 
vel intenção,  teve  a  infeliz  idéa  de  fazer  seguir  as 
galeotas  lentamente,  Tejo  acima,  no  intuito  de  lhes 
mostrar  o  panorama  de  Lisboa,  e  talvez  para  os 
deslumbrar  com  o  aparato  das  forças  navaes  que  se 
ostentavam  no  amplo  porto.  Quando  lhes  chamou 
para  ellas  a  attenção  houve  observações  descorte- 
zes,  que  provocaram  replicas  azedas. 

Foi  um  passeio  mal  succedido,  ao  qual  se  seguio 
uma  jornada  pelas  ruas  da  cidade,  que  os  italianos, 
com  a  fome  que  levavam,  pouco  apreciaram,  res- 
mungando até  a  casa  do  Conde  de  Gubernatis,  pois 
D.  Pedro  não  mandara  preparar  alojamento  para  a 
embaixada. 

No  seguinte  dia  o  Embaixador,  ainda  mal  humo- 
rado, achou  um  expediente  original  para  não  rece- 
ber ninguém,  e  não  dar  a  mão  a  quem  porventura 
en.rasse.  Metteu-se  na  cama. 

Foi  ahi  que  o  informaram  de  que  o  Embaixador 
de  Hespanha  recebera  ordem  de  não  lhe  dar  trata- 
mento de  Excellencia,  o  que  mais  o  contrariou  ainda. 

Os  amuos  do  Conde  de  Ornano,  e  o  seu  retrahi- 
mento  causaram  desagradável  impressão  na  nobreza. 

Entretanto,  o  povo  começava  murmurando,  e  não 
lhe  poupava  dichotes,  accusando-o  de  mesquinho,  e 
ao  Conde  de  Ruby,  um  dos  da  comitiva,  de  fazer  con- 
trabando. 

Nas  ruas  a  gente  piemonteza  era  insultada,  e,  mais 
de  uma  vez,  corrida  á  pedrada. 
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Por  este  tempo  liouve  no  Paço  da  Corte  Real 
uma  representação,  para  a  qual  não  foi  convidada 
toda  a  Corte,  por  ser  nos  aposentos  particulares  da 
Rainha.  Esta  destinara  uns  certos  lugares  para  os 
Italianos.  Mas  considerando  que  isso  podia  melin- 
drar os  Portuguezes  decidiu  que  a  comitiva  do  Pie- 
monte assistisse  ao  espectáculo  atraz  de  uma  cor- 
tina. 

Desgostou-se  com  isso  o  Embaixador,  e  aprovei- 
tou o  pretexto  de  o  terem  deixado  de  pé,  para  se 
julgar  desconsiderado. 

Era  pechoso  e  rabujento  ! 

Apezar  d'isso,  depois  de  muitas  discussões  sobre 
os  artigos  do  tratado,  assentou-se  em  que  fosse  so- 
lemnente  recebido. 

O  Marquez  de  Fronteira  foi  encarregado  de  o 
conduzir  nos  coches  de  Estado.  É  então  curioso  o 
duello  de  ostentação,  com  que,  um  ao  outro,  o  portu- 
guez  e  o  do  Piemonte  pretendem  offuscar-se. 

O  Marquez  de  Fronteira,  além  dos  coches  da  Casa 
Real,  apresentou  sumptuosas  equipagens,  e  nume- 
rosos criados  fardados  com  riqueza. 

Por  seu  lado,  o  Embaixador  pôz  na  rua,  além  de 
uma  liteira,  trez  faustosos  coches,  oito  pagens,  e 
dezeseis  creados,  vestidoá  com  librés  magnificas. 

Quando  a  22  de  Março  se  assignou  o  contracto, 
houve  novo  cortejo.  Então  o  Fronteira,  além  dos 
coches  do  Príncipe  Regente,  levou  a  sua  liteira  par- 
ticular, quatro  coches  seus  puchadcsa  seis  cavallos, 
quatro  cavallos  á  mão,  doze  pagens  vestidos  de  ne- 
gro, dezeseis  lacaios  trajando  vestes  de  panno  de 
ouro,  e  dois  trombeteiros  precedidos  de  um  estri- 
beiro  a  cavallo. 
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O   Embaixador  despicou-se  levando  os   criados 
com  librés  differentes  das  do  primeiro  cortejo. 


Mas  se  as  librés  eram  deslumbrantes,  os  negócios 
do  casamento  não  caminhavam  bem. 

A  Rainha  desejava  ve-lo  concluído,  assim  como  uma 
parte  da  corte:  Lniz  XIV  continuava  também  a  ser 
favorável  a  este  projecto.  Mas  D.  Pedro  que  nunca 
por  elle  manifestara  grande  sympathia,  se  não  o  hos- 
tilizava decididamente,  tambetn  não  contribuía  para 
desviar  difficuldudes.  Por  sua  parte,  o  Embaixador 
não  conseguira  senão  crear  cada  vez  mais  animosi- 
dade no  publico  contra  o  projectado  casamento,  e 
contra  a  sua  irritável,  e  irritante  personalidade  que, 
até  á  véspera  da  partida,  em  Maio,  foi  alvo  de  mani- 
festações de  resentimento  por  parle  da  nobreza,  e 
de  desconsiderações  do  povo  que  o  apupava  na  rua, 
e  lhe  dirigia  chufas  pela  mesquinhez  com  que  reti- 
rara as  fardas  aos  creados  portuguezes,  que  o  tinham 
servido. 

Partiu,  não  levando  saudades  e  não  deixando  es- 
tima. 

E  a  Infanta  ?  E  o  Duque  de  Saboya  ?  Que  sen- 
tiam e  que  pensavam? 

Ella  tinha  assistido  incógnita  e  decerto  estupefa- 
cta n'uma  tribunna,  á  cerimonia  da  assignatura  do 
contracto  do  próprio  casamento. 

Depois,  quando  o  Embaixador  foi  levado  a  uma 
sala  do  Paço  da  Corte  Real,  onde  sua  mãe  e  ella  o 
receberam,  olhou  com  extranheza  a  physionomia  do 
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Marquez  italiano,  que  além  da  natural  rabujice,  se 
mostrava  n'esse  dia  contrariado  por  suppôr  que  o 
tinham  feito  esperar  demasiadamente. 

Mas  a  Infanta  ouviu,  com  natural  curiosidade,  o 
discurso  que  esse  Embaixador  lhe  dirigiu  em  nome 
do  noivo,  e  recebeu  com  interesse  o  collar  de  péro- 
las que  elle  lhe  enviara,  e  que  era  o  que  pertencera 
á  Infanta  Beatriz,  filha  de  El-Rei  D.  Manoel. 

Se  dermos  credito  á  narrativa  feita  por  Mr.  de 
Vizé,  no  Merciire  Galant,  a  Infantasinha,  apezar 
dos  seus  treze  annos,  estava  formosíssima,  e  repri- 
mindo a  custo  os  «movimentos  d"alma»  que  natural- 
mente sentiu  quando  o  Embaixador  lhe  apresentou  a 
miniatura  representando  o  Duque  de  Saboya,  bello 
rapaz  de  grandes  olho-  rasgados,  attrahente  expres- 
são, e  a  quem  o  pomposo  traje  da  epocha  dava  pres- 
tigioso aspecto. 

Diz  o  chronista  francez  que  a  Infauta,  cuja  phy- 
sionomia  revelara  então  uma  viva  expre.^são  e  um 
significativo  brilho  no  olhar,  se  ficou  por  muito 
tempo  a  contemplar  esse  retrato. . . 

Curiosidade?  Alegria?  Ou  porventura  a  alvorada 
de  um  sentimento  que  o  seu  coração  ainda  mal  sabia 
definir?  Pobre  Princezinha ! 

Os  contemporâneos,  que  d'ella  faliam,  são  con- 
cordes em  a  achar  bonita;  e  os  retratos  pintados  ou 
escriptos  enviados  para  todas  as  cortes,  pelos  res- 
pectivos agentes,  apresentam-n'a  «alta,  com  boa  fi- 
gura, olhos  azues  de  expressão  suave,  nariz  grande, 
mas  bem  modelado,  e  a  bocca  rasgada  quando  ri, 
doce  quando  a  fecha,  na  disposição  de  escutar,  so- 
bretudo quando  lhe  faliam  das  cousas  da  corte  de 
França,  a  que  o  seu  espirito  presta  tão  particular 
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attenção.»  Esse  espirito  era  vivo  e  cultivado.  Além 
do  estudo  das  linguas,  algumas  das  quaes  fallava 
correntemente  como  o  francez,  hespanhol  e  latim, 
recebia  os  elementos  de  instrucção  necessários  para 
comprehender  os  relatórios  officiaes  sobre  os  negó- 
cios do  Estado,  que  cada  semana  lhe  apresentavam. 
Lia  com  prazer  os  poetas,  escutava  com  interesse 
os  músicos.  Era  reputada  «la  petite  merveille»  entre 
todas  as  Princezas.  E  a  sua  alma,  alegre  na  intimi- 
dade, desannuviava  por  vezes  o  espirito  de  sua  mãe, 
quando  esta  redigia  o  seu  «journal»  que  tanta  an- 
gustia revela ! 

E  o  Duque  pensava  na  noiva? 

E'  de  crer  que  sim,  pelas  disposições  que  tomava 
acerca  da  organisação  de  sua  casa  em  Lisboa,  e  pelo 
interesse  que  lhe  mereciam  as  preferencias  da  prima, 
chegando  á  minúcia  de  desejar  saber  se  em  Lisboa 
haveria  tangedores  hábeis  de  oboé  e  charamella 
para,  no  caso  negativo,  os  trazer  do  Piemonte,  bem 
como  os  harmoniosos  violinos. 

Parece  que  é  longo  o  questionário  (hoje  existente 
nos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Paris) 
que  o  Príncipe  dirigiu  á  Rainha  sua  tia,  para  se  in- 
formar do  que  conviria  fazer  antes  de  se  embarcar 
na  esquadra  do  Duque  de  Cadaval,  que  ia  a  Niza 
buscal-o. 

Essa  esquadra  fora  organisada  com  desusada 
pompa  e  apparato  e  n'ella  iam  muitos  portuguezes 
illustres. 

Conta-se  que,  emquanto  se  estava  apparelhando, 
fez-se  em  Lisboa  uma  procissão  em  acção  de  graças 
pelos  esponsaes  e  para  obter  da  Providencia  uma 
boa  viagem  para  a  Armada. 
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N'essa  procissão  ia  a  imagem  de  S.  Jorge,  a  ca- 
vallor  conforme  o  uso  na  solemnidade  do  Corpo  de 
Deus,  e  quando  entrou  no  Rocio  (provavelmente 
para  ir  alli  perto  agradecer  á  Duqueza  de  Cadaval 
as  jóias  com  que  esta  costumava  adornal-a),  o  cavai- 
lo  que  o  santo  montava  tropeçou  e  a  imagem  cahiu, 
rebolando  pela  rua  na  presença  do  povo,  tendo  que 
ser  levada  de  charola.  Começaram  logo  então  os 
commentarios  significativos  e  as  prophecias caracte- 
rísticas. Que,  apezar  das  festas  e  danças,  murmu- 
rava-se,  aquilio  tião  era  procissão,  mas  sim  na  rea- 
lidade o  enterro  da  varonia  dos  nossos  Reis.  E  pro- 
phetisavam  que  aquelle  Monte  de  ouro  {era.  assim 
que  se  chamava  uma  das  náos),  havia  de  voltar  mais 
rico,  pois  não  traria  aquiilo  que  ia  buscar. . . 

Tudo  contribuiu  para  accentuar  o  divorcio  já  exis- 
tente, não  entre  os  dois  noivos,  mas  entre  as  duas 
nações,  que  a  intriga  conseguiu  tornar  incompatíveis. 

Os  que  iam  na  Armada  não  contavam  com  o  hu- 
mor rancoroso  do  Marquez  de  Ornano,  e  de  seus 
companheiros  na  embaixada  de  Lisboa,  que  ainda 
se  recordavam  das  manifestações  com  que  tinham 
sido  acolhidos,  desde  a  fuzilaria  de  João  Rodrigues, 
fora  da  barra,  até  ás  pedradas,  apupos,  cantigas  e 
dichotes. 

O  Duque  de  Cadaval  não  encontrou  em  Turim 
balas,  pedras  ou  chufas  dirigidas  contra  si.  Achou 
um  retrahimento  significativo.  E  o  Príncipe  de  Sa- 
boya,  em  vez  de  ter  ido  caçar,  como  D.  Pedro  fora 
para  Salvaterra,  quando  o  Ornano  chegou  a  Lisboa, 
deixou-se  adoecer,  verdadeira  ou  simuladamente,  e 
não  appareceu. 

O  rompimento  seguiu-o  logo  depois. 
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Antes  d'isso  deu-se  um  caso  que  foi  muito  com- 
mentado. 

Estando  a  Duqueza  Regente  ausente  de  Turim, 
os  Íntimos  do  Principa  seu  filho,  receiando  que  o 
casamento  se  reaiisasse,  convenceram-n'o  da  neces- 
sidade de  um  golpe  de  Estado,  e  levaram-n'o  a  assi- 
gnar  um  mandado  de  prisão  contra  sua  mãe. 

N'esse  momento  entrava  no  pateo  a  Duqueza, 
que  regressava  do  campo.  E,  sendo  logo  avisada  do 
que  acontecera,  correu  direita  ao  quarto  do  filho. 
Este,  indeciso,  confuso,  embaraçado  perante  a  atti- 
tude  severa  de  Madama  Real,  confessou  a  falta,  e 
implorou  perdão  para  o  seu  procedimento. 

A  Regente  mandou  logo  prender  os  conspirado- 
res, no  que  alguns  quizeram  ver  uma  demonstração 
de  energia.  Outros,  porém,  inclinavam-se  a  ver  em 
todo  este  caso  um  expediente  sugerido  pelo  seu  ma- 
chiaveiismo,  e  julgavam  toda  a  scena  uma  invenção 
sua  com  o  intuito  de  explicar  perante  Luiz  XIV,  e 
perante  sua  irmã,  a  Rainha  de  Portugal,  o  fracasso 
dos  projectos  de  casamento.  O  caso  é  que,  logo  de- 
pois do  rompimento,  os  conspiradores  foram  soltos, 
€  ninguém  os  perseguiu. 

Drama?  Comedia? 

Fosse  o  que  fosse,  é  certo  que  a  ruptura  não  dei- 
xou pezarosos  os  dois  povos. 

E  os  dois  noivos? 

Um  biographo  da  Princeza  diz  que  ninguém,  nem 
mesmo  sua  mãe,  conseguiu  jamais  conhecer  o  effeito 
que  no  seu  espirito  ou  no  seu  coração  causou  este 
episodio.  Enygma  sentimental,  a  mais  disputada  das 
noivas,  guardou  eternam.ente,  como  esphinge,  o  se- 
gredo da  sua  alma- 
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Quem  ficou  contrariado  foi  o  partido  da  politica 
franceza,  e  sobretudo  Luiz  XIV,  que  temia  sempre 
Ver  a  Hespanha  ganhar  terreno. 


Com  o  desfazer-se  o  casamento  saboyano,  revi- 
veram as  rivalidades,  e  recomeçaram  mais  fortes  as 
intrigas. 

Os  Príncipes  de  Neubourg,  de  Baviera,  de  Parma, 
de  Toscana  enfileiraram  de  novo  entre  os  competi- 
dores. 

D.  Pedro,  a  este  tempo  já  Rei,  pois  morrera  D. 
Affonso  VI,  inclinava-.- e  outra  vez  para  o  Neubourg. 

Mas  a  Rainha  lembrou-se  do  Duque  de  Bourbon. 
Esto,  porém,  só  tinha  15  annos,  e  Luiz  XIV  nãoap- 
provava  a  sua  escolha,  preferindo  o  Príncipe  de  Ia 
Roche-sur-Yon,  irmão  do  Príncipe  de  Conti.  Mas 
como  para  este  se  apresentava  também  a  objecção 
de  ser  filho  de  uma  Martinozzí,  propoz  então  o  Conde 
de  Vermandois,  seu  filho  legitimado,  e  da  la  Valliére. 

Por  seu  lado,  o  Gran-Duq;;e  de  Toscana  apresen- 
tava successivamente:  o  seu  filho  primogénito,  o 
seu  segundo  filho,  e  o  seu  irmão. 

Estavam  as  cousas  n'este  ponto  quando  se  espa- 
lhou o  boato  de  uma  candidatura  que  afastaria  todas 
as  outras. 

Dizía-se  que  o  próprio  Luiz  XIV,  que  desde  Julh^ 
de  1683  estava  viuvo  de  Maria  Thereza  de  Áustria, 
sem  attender  a  que  tinha  47  annos,  e  que  era  padri- 
nho da  Infanta,  que  apenas  contava  então  17  annos, 
desejava  casar  com  ella. 
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Correu  mesmo  que  este  soberano,  seduzido  pela 
belleza  da  Infanta,  e  pela  lenda  que  a  envolvia,  sen- 
tira uma  súbita  paixão  e  resolvera  vir  buscal-a  á 
força.  Parece  que  effectivamente  houve  tentativas 
por  parte  de  alguns  Ministros  e  pelo  padre  Pomme- 
reau,  para  que  se  realisasse  este  consorcio.  Mas 
por  ser  contrario  aos  interesses  portuguezes  e  con- 
trario a  outros  interesses  na  corte  de  França,  me- 
xeram-se  em  Versailles  poderosas  influencias  ou  de 
chancellaria  ou  de  alcova  para  o  contrariar.  E  mais 
tarde  foi  o  próprio  Luiz  XIV  que  apoiou  a  candi- 
datura do  Duque  de  Modena. 

Era  o  ultimo  de  uma  serie  de  dezoito !  Visto  que 
após  o  de  Saboya  ainda  teve  sete !  A  morte  da  Rai- 
nha, trazendo  a  possibilidade  d'um  segundo  casa- 
mento de  El-Rei  D.  Pedro,  alterava  radicalmente  o 
ponto  de  vista  da  Europa  com  respeito  á  mão  da  In- 
fanta. Pois  casado  seu  pae,  o  nascimento  dum  filho 
varão  tiraria  d'essa  mão  o  sceptro  que  lhe  estava 
destinado. 

Começou  então  a  Europa  a  occupar-se  d'outro 
casamento  portuguez  :  o  do  viuvo  Rei  D.  Pedro. 
Problema  importante  que  desde  logo  interessou  a 
França,  recebendo  o  Embaixador  em  Lisboa  ordem 
de  propor  Mademoiselle  de  Bourbon,  filha  do  Du- 
que de  Enghien. 

Mas  a  influencia  franceza  estava  enfranquecida. 

El-Rei  D.  Pedro,  orientando-se  de  preferencia 
para  a  casa  de  Áustria,  casou  com  a  filha  do  Eleitor 
Palatino,  Maria  Sophia  Izabel  de  Neubourg. 

Era  a  sentença  de  celibato  perpetuo  para  a  Infanta 
Izabel,  a  pobre  Sempre-noiva,  victima  até  alli  da 
abundância  de  pretendentes. 
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Nascendo  um  irmão,  ainda  que  alguns  dos  antigos 
candidatos  insistisse,  o  povo  impediria  a  sabida  da 
Princeza  e  de  todas  as  buas  riquezas. 

Effectivamente  em  Agosto  de  1688,  nasce  o  Prín- 
cipe do  Brazil  que  apenas  dura  desoito  dias.  No- 
vas incertezas,  e  renovação  de  projectos.-  Ainda 
se  falia  na  possibilidade  de  um  casamento  da  Infan- 
ta. Mas  em  outubro  de  1689  nasce  o  Príncipe  que 
na  Historia  havia  de  ter  o  nome  de  D.  João  V. 


No  mez  anterior,  a  Infanta,  cuja  alma  torturada 
por  tantos  caprichos  da  sorte  se  refugiava  cada  vez 
mais  no  mysticismo,  sentio  um  calafrio  invadil-a  e 
logo  a  seguir  uma  ponta  dç  febre. 

Aplicaram-lhe,  em  obediência  á  therapeutica  do 
tempo,  ventosas  e  sangrias,  que  augmentaram  os 
padecimesitos  sem  trazer  melhoras. 

O  povo,  que  se  alvoroçara  com  a  noticia  da  doen- 
ça, quando  uma  vez  a  vio  apparecer  em  publico,  pal- 
lida,  diaphana  e  com  aqueile  poder  de  sym.pathia 
que  tem  os  tisicos,  saudou-a  carinhosamente,  pre- 
sentindo  que  a  ia  perder. 

A  febre  persistia.  Levar am-n'a  então  para  a  beira 
mar,  e  depois  para  Salvaterra,  onde  organizaram 
festas,  espectáculos,  dansas,  para  a  distrahirem. 
Tudo  de  balde  i  Nem  touros,  nem  jogos  de  cannas ; 
nem  concertos,  nem  serenatas  lhe  podiam  communi- 
car  alegria. 

Voltando  a  Lisboa  organizaram-se  então  as  pro- 
cissões do  estylo,  trazendo  solemnemente  ao  seu 
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quarto  todas  a  relíquias  mais  famosas  das  igrejas 
da  Capital.  Mas  ao  cahir  das  folhas,  no  outono, 
quando  contava  22  annos,  deixou-se  morrer .  . . 

No  dia  em  que  a  levavam  do  Palácio  da  Corte 
Real  para  a  igreja  das  Francezinhas,  onde  já  repou- 
sava sua  mãe,  dizia-se  entre  a  multidão,  ao  passar  o 
cortejo,  que  na  occasião  do  seu  nascimento  appare- 
cera  uma  estrella  de  fulgor  especial,  que  apenas  bri- 
lhara em  Portugal,  e  cujo  clarão  fôraephemero. 

Era  o  instincto  poético  do  povo  formulando,  n'uma 
imagem  pittoresca,  o  destino  da  linda  Infanta ! 
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